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— Demonstração  das  despezas  effectuadas  pela  secção  da  Via-Permanente ^nf  1887  í)or 

conta  das  outras  repartições  da  Estrada  e diversos,  a indemnizar  á referida 
secção, 

— Emprego  de  dormentes,  trilhos  e accessorios  no  anno  de  1887. 

— r Substituição  do  material  durante  o anno  de  1887. 
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— Linha  em  trafego  em  1887.  c * o*  ‘ 

— Desvios  existentes  nas  estações  em  31  de  Dezembro  de  1887.  * 
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• < EXTENSÃO  DA  ESTRADA  EM  TRAFEGO 

• ^ 

)' 

• , •’ 
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4 16  d^^Julho  de  1887  foi  recebido  o novo  trecho  de  Congonhas  a Itahira  do 

• • lí 

Cámpô,  com,  a extensão  de  40,750  e franqueadas  ao  trafego,  na  mesma  data,  as 
estações  deS.  Julião  e Itahira. 

, . Ficou  elevada  a 7^86,082  a extensão  total  da  estrada  em  trafego  a 31  de  De- 
zeifihro  de  í^87,  attingindo  a extensão  média  durante  o mesmo  anno  a 765,707. 

. •Aqdhlla  extensão  total  decompõe-se  do  seguinte  modo  : 

• m 

Bitola  de  1,60. 

• , kil. 

^Linha  central  da  Gôrte  a Lafayette 462,280 

da  Gambôa  até  0 caes 1,123 

do  Gampinlio 1,524 

^ I 

de  Santa  Cruz 34,090 

de  Macacos 4,929 

de  S.  Paulo 157,198 

do  Porto  Novo  do  Cunha 63,764 

• ,•  724,908 

m ® 

«Bitola  de  1,90. 

•Lipha  cqntral  de  Lafayette  a Itahira 61,174 

n. 

^ ^ ■ 

„ ..  Total... 786,082 
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Em  9 de  Juaho  de  1887  foi  franqueada  ao  piibliQO  amparada  denominada  Penha 
Longa,  0 n kilometro  213,  entre  as  estações  de  Sapta  Fé  e Ghiador,  do  ramal  do 

r 

Porto  Novo  do  Cunha,  para  a construcção  da  qual  concorreu  Alherto  Hpnriques 
•Corrêa  e Silva,  industrial,  naquella  localidade,  com  a quanüa  de  6:000$000. 
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CONTABILIDADE 

1 Custo  da  estrada 


/ 


c 

< ^ r 

<■  ' t 


r. 
r ■ 
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O capital  empregado  na  estrada  em  trafego  a 31  de  Dezemhro  de  1887^,  era  o" 
seguinte : 


m 

Bitola  de  1,60. 

r 

^ ^ 

f 

1 1‘  secção 

7.954:137$177 

1 2‘  . 

13.607 :100ÍÜ8 11- 

■V 

Linha  central. 

3“  » 

4.755:858$226 

r 

f 4*  a 

11. 985: 582$ 106 

(m-  r 

\ 5*  » ( até  Lafayette ) . . . 

19.084:719$501 

c 

' de  Santa  Cruz 

1.194: 262$ 158 

, » Macacos  (incluida  a estação) 

65:076$929 

Ramal 

V » S.  Paulo 

10.389:588$82S 

c . 

c 

do  Porto  Novo  do  Cunha 

5.355:918$298 

, » Paty  do  Alferes  (estudos)  . 

11:678$770 

c- 

C 

( 

Estações 

9.205: 120$840 

Officinas 

lOdepositos  em  S.  Diogo 

'do  Engenho  de  Dentro 

1.197:167$368 

1.684:303$082 

Casas  de  machinas  na  Barra  e Entre-Rios . . 

146:773$477 

c ^ c- 

Material  rodante 

9.233:691$071 

« c 

c 

Moveis  e utensilios 

403:992$3'10 

Proprios  diversos 

• * 200: 600$ 590 

• 

96.475:57l$^42 

c 

• 

• 

# • • 

* » 

c 

( 

• 

« • 

€ 

C 

c 

• 

•• 

• 

^ • 9 « 

• t 

• 

• • 

* » 
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Tmnspo*’'l;e 


96.475:571^242 


Bitola  de  1,00. 

ê 

i ■ / 5^  secção  (dÇ  Lafayette  a 

T - , \ , \ Congonhas) 1 .791 : 150^276 

Linha  central.. 

I 6^  secção  (de  Congonhas  a 
. \'  •Itabira) 4.714:309^47 

• i de  Congonhas 30:461í!406 

Esiação » S.  Jnlião 31:252^229 

* _ » Itabira 32:293H93 

Matêfial  rodante 147:495M59  6.746:961^710 

, • 

, 103.222:533S252 

, Material  en1  ser. . “í 1 . 1 59 : 245 W73 

• ^ Total 104.381:778^325 

, ♦ =---- 

f 

.’A  fmportancia  acima  indicada  de  96.475:571$242  dividida  pela  extensão  de 

k * • m 

724,908  (biiola  de  1,60)  da  estrada  em  trafego  dá  para  o casto  médio  por  kilometro 
a qaSntia«de  133:086$684,  e a de  6. 746:96 W710  dividida  pela  extensão  ’ de 

k 

40,799  (bitola  estreita)  dá  para  o custo  médio  por  kilometro  a quantia  de 
f^’5: 125^617. 

’ • • 2.“  Receita 


A*receita  geral  da  estrada  em  1887,  dedu- 
zidas  as  verbas  susceptíveis  de  annul- 
v ’ lação  pelas  correspondentes  de  despeza 

foi  de 10.316:816^85 

em  1886 11. 568: 776^995 

Differença  para  menos  em  1887 1.251:960^810 

Foram  arrecadadas  durante  o anno,  além 

da  quantia  de 10.316:816M85 

"mais  as  seguintes  verbas  cscripturadas  como  des- 
. peza  a annullar  : 

® «Indemnizações 6:013$161 

\ Ttansporte 10.322:829^346 


Transporte. . ^ *10.322:829íü346 ' <i 

Materiaes  cedidos  a emprezas  diversas  e^a 

particulares,  e despezas  diversas 284:611$560^ 

Obras  feitas  por  conta  de  diversas  emprezas  ^ 

e particulares t • * 10:6í)0í!68  l r 

r r 

Quotas  das  despezas  nas  estações  de  en-  <■ 

troncamento  pagas  pelas  companhias 


em  trafego  mutuo,  inclusive  desvios. . . 


107:983ÍÜ725' 


/ 


10.726:025)Ü3I2 


Comparação  da  receita  total  do  trafego  e de  outras  fontes  pos  anpos  (Je  1887 
e 1886  : 


Cf  ( r 

c 


RECEITA 

issr 

1S8S 

( 

DIFFERENÇAS  EM  4887  ‘ ^ 

_ _ - • < ‘ 

VXK.X  MAIS 

< 

PAR.A  MEXOS^ 

10. 253: 80553 iO 
30:8565039 
11:2075884 
10:9455892 

ll.o2i:020.S15a 

27:8195090 

7;52S$795 

9:4035960 

‘ 1.260:2133810 

^ C 

/ 

c 

3:'036$979 

3:6795089 

1:5365932 

10.316:Slo5183 

11.5ô8:77ô$995 

8:2535000 

C*  f 

1.230;213$S10 

1.251:9305810  , 

Esta  differença  para  menos  é motivada  principal  mente  pela  diminuição  de 

^ ^ c 

53.385  toneladas  no  trafego  do  café,  na  importância  de  1 .628:331í!420,<  a -qual 
contrabalançada  com  differenças  para  mais  e menos  n’outras  verba^,  produz  a 

c « 

differença  alludida,  conforme  demonstra  o quadro  a paginas  5. 

Para  esse  resultado  contribuiu  a má  condição  da  colheita  de  tal  sorte  aggravada 
em  1887,  que  consignou-se  a enorme  differença  para  menos  de  81 .207  toneladas  de 
café  sobre  o anno  de  1885  ! ■ • 


• • • 

. ^ • 
• • 
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‘ í 


•c 


c'  C 


C c 
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0*seÍuinte  quadro  mo^tra;,a  renda  total  e por  kilometro  de  extensão  média  da 
linha,  desde  o anno  de  1858,  ein  que  foi  inaugurada  a estrada  : 


ANNOS 


1859 

1830 

1831. 

lS6á. ....... 

1833 

IS&l» ?. 

1835 

1038 

1»37 T. 

1833. . ....?. 
é863.. 

^1870.» 

»1S71«l 

1872.; 

1873 

1874.. .*..... 

^875 

1876. 

1877  

1878.. ...... 

187».. 



1881.. .. «... 

1882 

1883  

1884  

fô85 

1883. 

1*7^. 

—% 


EXTIiXS.VO 
Ml!:  Dl* 

«EM  TR*FEÜO 


k 

50,835 
61,675 
61,675 
65 , 144 
70, 102 
79,466 
99,397 
125,201 
138,249 
176,015 
202,598 
212,311 
221,762 
275,118 
319,533 
363,409 
394,423 
445,537 
501,525 
513,197 
583,360 
621,752 
633,725 
648,338 
682,571 
682,571 
724,908 
724,908 
735,570 
765,7t>7 


AUGMENTO 

1^0  R ÒENTO  DA 

BXTRNS.VO 

REND.4. 

DIFEERENÇ.A  POR  CENTO 
DA  RENDA 

TOTAL 

POR  KILOMETRO 

PARA  M.AIS 

PARA  MENOS 

293:845S130 

5:819.5713 

21,32 

720:9008513 

ll:õS 

134,67 

9ii0:76õ:$7^t 

}>7  72 

5,62 

1.099:811.8988 

16:8825828 

19;44 

7,45 

1.021:5988835 

14:593.5849 

7,65 

13,52 

1 0ai:997.'5259 

12:6  195131 

1,95 

25,08 

1.211:315.5205 

12: 1895355 

20,92 

25,96 

1 .7üt;  jG6.S-4S5 

14:070.5330 

45,39 

10,41 

1.858:0765025 

13:440.5038 

5,47 

. 27,31 

2.523:2935721 

14: 33.556.)  1 

35,82 

15,10 

2.80.8:34252.50 

13-831$G4S 

11,29 

4,79 

4.325:81 >5900 

20:374.8997 

54,03 

4,45 

4.449:0105565 

20:0325096 

2,84 

24,06 

5.434:981.8370 

19:7.555102 

22,16 

16,15 

5.731:9315010 

17:93 >5779 

5,46 

13,72 

6.384:309.5330 

17:567.8835 

11,38 

7,70 

7.604:032.52.)0 

19:42  3553  4 

19,05 

13,82 

8.079:700,8923 

18:1345747 

6,25 

12,53 

7.987:2215580 

16:022.8038 

1,15 

2,92 

9.269:231.8019 

17:034.8107 

10,05 

13,00 

9.970:500.5070 

17:094.5247 

7,53 

6,58 

11.105:7255890 

17:861.8989 

11,38 

1,92 

11.2.50:520.5730 

17:753.^000 

1,30 

2,31 

13.037:9115130 

20: 15 >5203 

13,53 

5,40 

12.42):  319.5330 

18:2095)32 

4,88 

7,07 

(>•,20 

11.502:531.8370 

15:807.5315 

. 

0,41 

12.212:9555090 

16:8475593 

6,17 

i,47 

11.524:020.51.53 

15:66  >>j7S') 

7,53 

4,10 

10.233:8035340 

13:4045352 

10,93 

MOvini^iito  geral  da  receita  do  trafego  com  exclusão  da  renda  pertencente 

ás  estradas  estranhas 

• . 

Quadro  cSmparativo  entre  1887  e 1886: 


• 

• 

«•  • 

• 

VER3AS 

DE  I^KCEITA 

• 

« • 

t 

E5I 

1887 

EM 

1885 

EM 

1887 

EM  1887 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

quantidade 

PRODUCTO 

DIFPERENÇA 
NO  PR 

Para  mais 

S PARCI.AES 

3DUCTO 

Para  menos 

DIPFRRENÇAS 

POR  CENTO 

4 537  232 

2.420:4755560 

3.734.874,5 

2.3j7:0S7.'íS30 

63: 3875730 

• 

2,63 

2.456  230k 

56:7855550 

5:1835020 

9,13 

15.?!6d  72/4^ 

3 17: 4 97^760 

13  .S86.757k 

6-834$l00 

1,97 

137  Q.)2 

393:84^5670 

87.719 

193:216S650 

205:5975020 

51,55 

• 407 

6:0475080 

307 

■ 6:0918020 

435940 

0,72 

® 90.946.012 

2.767:2935910 

142.331.668k; 

4.395:62.55330 

1.628:. 331.5420 

58,84 

Mercndonasjjj;^^^^^^ 

280.649.273 

4.122:3925780 

277.716.7101i 

4.023:9305100 

98:4625481) 

2,39 

• 

48:9015580 

49;:562$140 

660$5ô0 

1,35 

2l:350,?3i0 

22:3155730 

9355330 

4,52 

9765150 

1,33 

Multas.*. 

6658320 

.*..« 

95254S0 

2875160 

43,16 

• V 

10.263:8065340 

• 

11.524:0205150 

375:2575680 

1.635:4715490 

e • 

9 


t ■ 


( 


-6-  . . 

4 

k 

Do  confronto  das  diversas  verbas  de  receita  ào^nno  de  1887  com  as  dc  1886, 
chega-se  ás  seguintes  conclusões  : , 

* ' / 
Passagens. — Houve  um  accrescimo  de  750.949  passagens  dós, suburbios 

na  importância  de  72:635$010  e uma  diminuição  na  renda  de  passagens  do  interior 

de  9:247^280.  ' ' ' ^ 

r r 

Bagagens  e encommendas. — As  differenças  para  menos  na  primeira 
e para  mais  na  segunda  justificam-se  pelo  augmento  de  viajantes  indicado  na  verba 
anterior. 

f 

Animaes.—  A notavel  differença  de  50.273  para  mais  na  quantidahe  pro- 

f f 

duzindo  205:597^*020,  explica-se,  como  em  1886,  pelo  transporte  do  gado  a preço 

r r 

reduzido . ' ^ r 

ff  ff' 

Veliicnlos.—  Nesta  verba  houve  um  pequeno  augmento  na  quanfylade, 
sendo  entretanto  o producto  inferior  de  43^940  ao  de  1886  por  ter  sido  menor  a 
distancia  média  do  transporte.  " 

Mercadorias. — Foi  evidentemente  nesta  verba  que  se  deu  a maiór  diffe- 
rença  na  renda  da  estrada. 

O augmento  de  5.932.563  kilogrammas  representando  98:462^080,  bem  como 
a notavel  differença  para  mais  no  transporte  de  animaes  e 'na'  verb  i,,.de  passagens, 
não  foram  bastantes  para  compensar  a diminuição  de  51 .385,656  kilogrammas  repre- 

f r 

sentando  1.628:331^420  para  menos  no  transporte  exclusivo  do  café,  concorrendo 
paraella  as  companhias  em  trafego  mutuo  com  758:945^890,  isto  é,  cerca  de  metade . 
Nas  outras  verbas  houve  pequenas  differenças  pouco  dignas  de  notar. 

As  differentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o total  dão  as  segqintes  relações 
por  cento  : 


Em  1887 

Em  183/ 

Viajantes 

23,58 

^0,45  f 

Bagagens  e encommendas . . . 

3,94 

3,50 

Animaes 

3,89 

1,68 

Vehioulos 

0,06 

0,05 

Mercadorias 

67,13 

73,06 

Telegrapho 

0,72  c 

0,63  ' 

Armazenagens 

0,21 

0,19 

Multas  e diversas 

0,47 

* 0,‘44*  ‘ 

100,00. 

100,00  ; 

t • 

■ c 

C 

c 

c 

c 

• • 

• 

• • • 

f 

•c  * • 

t • 

• 

• 

' 

c 

c 

• 

• c • 

• 

c 

0 movimento  e receita  dos  passageiros  discriminados  pelos  trens  dos  subarbios 


e do  interior  foram  : 


% • 

• 

• • 

• 

• 

• . 

Passag^ros  dosjl“  classe 

^ issr 

# 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

nos  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOT.AL 

DA  RECEITA 

1.0S5.S19,5 

2.4S9.09J,5 

3.574.914 

962.338 

233:8458160 

282:0438450 

513:8838310 

1.904:5868950 

suburijàfcs.  )2a  » 

Passí^eirosj  doila  nlassft 

2Õ3.69D 

70S.6Ò9 

1019:8218233 

954:7578395 

intáFior  (•).  ja»  » 

> 

• • 

• » • 

KJ» * , . 

4.537.282 

2.420:4738560 

• 

• ^ 

• » 

• 

» • 

• 

» • 

» . 

• 

• 

Passageiros  dosjla  classe. 

18S6 

numero 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DOS  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

821.752 

2.002.213 

2.823.935 

910.909,5 

191:1118800 

232:141.8800 

443:253.8600 

1.913:8348230 

buburbios.  í2a  » 

' • 

Pasea^eiros  doUa  classe 

in^rior.  12»*,  » 

233.790 

672.119,5 

1.007:1348700 

904:6998530 

• 

• • 

3.734.874,5 

2.357: 0878830 

• 

• , 

# 

• 

• 

« 

.•  * 

DIFFERENÇAS  EM  1837 

NUMERO 

DE  PASSAGEIROS 

RECEITA 

<• 

Passageiro*  dos  suburbios 

• • 

Pas’sageiros  do  interior j 

-1-  2)4.037,5 

4-  486.881,5 

4-  14.909 

4-  36.549,5 

4-  42:7338360 
+ 29:9018630 

— 57:3058445 
-t-  48:0388165 

2a  » 

2a  » 

■ (*)  Estã)  incluídos  os  passageiros  en'oarcados  nas  estações  dos  subarbios  e vice-versa. 


r 


( 


r\ 


r 


c 


( 


— 8 — 


Comparação  da  quantidade  e producto  de  bagagens,  encommendas  e mercado- 
rias nos  annos  de  1887  e 1886:  c 


r 

1SS6 

DESIGNAÇÃO 

QU.iNTIDADB 

■■ 

qd.\ntid.\dÊ 

r 

— 

PBODUCTO 

r—  r 

PRODUCTO 

KUos 

Kilos 

r 

Bagagens  e encommendas  pelos  trens 

6.320.054 

^:030$580 

42:6108890 

326:6418810 

5.321.370 

c 

r ^ / 

33:051$160 
49:^98870 
32e;'Ó21S200 

Bagagens  pelos  trens  do  interior 

Encommendas  pelos  trens  do  interior 

629.833 

10.768.097 

746.756 

9.980.187 

Total  das  bagagens  e encommendas. . 

17.717.984 

401  ■.283.4310 

16.051.313 

402:6321230 

Mercadorias  da  Côrte  para  o interior 

95.155.153 

2.231:2791960 

160.832.034 

3.013:5081280 

Mercadorias  do  inte-^p  f. 

90.946.012 

2.767:2938910 

1.831:112^20 

142.331.638 

r 4.3^5:625$33C 
980:«1$820 

r ‘ 

rior  para  Côrte  e5p; 

184.493.120 

116.884.676 

demais  estações.  

389.313.269 

7.293:970$000 

436.099.691 

,'^8.822?1878630 
r . 

No  ultimo  decennio  o numero  de  passageiros  transportados  pela  estrada  fpi  : 


.ANNOS 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOTAES  GERTAES 

1»  CLASSE 

2*.  CLASSE 

TOTAL 

1»  CLASSE 

2*  CLASSE 

(.  - 

TOTAL 

1878 

1879 

1880 
1881 
1882 

1883 

1884 

1885 

1886 
1887 

572.593 

648.379 

593.021 

509.092 

532.113 

548.292 

578.345 

684.072 

821.752 

1.035.819,5 

901.491 

1.015.976 

1.187.299 

1.313.878 

1.332.632 

1.404.685 

1.5)1.861,5 

1.791.197 

2.002.213 

2.489.094,5 

1.474.039 

1.634.655 

1.580.320 

1.852.970 

1.864.748 

1.052.977 

2.170.206,5 

2.475.239 

2.823.965 

3.574.914 

223.132.5 
276.601 

302.640.5 

279.798.5 

259.932.5 
260.050 

259.397.5 
256.966 
238.790 
253.699 

491.135.5 
582.999 
683.183 

622.718.5 
655.447 
688.191 
695.523 

698.023.5 

672.119.5 
703.669 

719.268 

839.600 

988.823.5 
902.517 

915.379.5 
948.241 

954.920.5 

954.994.5 
910.90),5 
962.338 

2.193.357 

2.493.955 

2. 559.  «3,5 
2.755.487 

2.780.127.5 
" 2.901.218 

3.125.127 

3.430.263.5 
,.  3.734.874,5 

^ 4.537.282 

c 

Movimento  de  passageiros  e respectiva  receita  nos  trens  de  subuíbios, /durante 

c 

0 mencionado  periodo  ; 


NUMERO 

PRODUCTO 

1.47Í.089 
1.6.34.355 
1.580.320 
1.852.970 
1.864  J48 
c 1.952:977 
2.170.203,5, 
2.475.239 
2.823.965 
3.574.914 

293;779.}»)0 
299;624<5-400 
f 259:3188700 
307:4588200 
' 309:5808500 
32i:a4S8100 
c 33õ:412.?:00 
403:1268300 
443:2)3.8600 

515<  888.8310 
‘f  c c 

ANNOS 


1878  

1879  

1880  ; 

1881 

1812 

1883 

1881 

1885  

1886  ç _ 

1887  V 


• • 


O.segiiinte  quadro  mosto  a quantidade  de  bagagens,  cncommendas  e merca- 
dorias  transportadas  no  mesmo  período : 


» 

BAG  ACtEXS 

MEKGAUOKI.VS 

... 

ANXOS  • 

« • 

• 

• • 

• 

E 

liXGÒM.MENDAS 

V>X  CÒRTÍS 
n.\R,\  0 INTRRIOR 

no  INTERIOR 

VMW  \ CORTE  E 
nEM.\IS  EST.VÇÕES 

TOT.VL 

DAS  MERCADORI.AS 

k 

k 

k 

k 

ISTÍ 

ü. 818.271 

106,868.73.) 

132.222.170 

2.89.000.915 



ISSO • 

7.177.055 

111.812.872 

200.152.823 

320. 0<  >5. 605 

O.OOD.oGS 

125.213.178 

202.839  976 

328.0.53.1.51 

18S1 

12.031.372 

133.371.266 

#^54. 633. 276 

3.88.037.542 

1SS2.»,. 

12.830.220 

127.423.072 

256.070.552 

383.403.621 

1SS3.... 

14 . 76S . 758 

131.125.151 

273.053.578 

405.077.732 

ISSí 

16. 187.384 

113.016.636 

270.305.218 

414.311.854 

ISiJf ♦ 

17.152.936 

147.654.310 

282.232.331 

420.886.680 

18S6 

10.051.313 

160.832.031 

250.216.314 

420.018-378 

^S87 V 

• • 

• • • 

17.717,081 

96,156.153 

275.430.132 

371.505.285 

« — r 


♦ 

• * 

Transportes  por  conta  de  diversos  Ministérios,  Provincias,  etc. 

* • 

Na  recSita  do  trafego  correspondente  ao  anno  considerado  está  comprehendida 
a quantia  de.279: 37^1 70  proveniente  de  passagens  e transportes  concedidos  a 
div^ísas  Rep^ições  por  conta  dos  diversos  Ministérios  e Provincias,  a saber  ; 


^ , Verba  Quantidade  Producto 

Passagpns 120.099,5  75:408«!050 

Bag*agens . . . 38 . 780  kilogrammas  3 : 689$420 

EncommeMas 64.998  » 5:739S400 

Mercadorias? 18.098.557  » 190:915^00 

Animaest 116  854S540 

VehicuTos. . 1 13$100 

Te^egrammas 2:494$960 

Rendas  diversas 256M00 

279:37^170 


bdebit(5,  porém,  das  diversas  repartições  sobe  a 279:728^300  por  estarem 

« 

comtempla(ia§  as  quotas  creditadas  ás  diversas  Companhias  em  trafego  mutuo  na 
impQj’tapicia  de  357$  130  relativa  a telegfammas. 


— 10  — 

r 

r 

<• 

A discriminação  dos  referidos  transportes,  se^ndo  ‘Os  Ministérios,  Provjncias, 

c 

Repartições,  etc.  debitadas,  é a seguinte  : 


( r 


da  Agricultura 

da  Fazenda 

da  Guerra ^ 

Ministérios  (Jq  império 

da  Justiça 

da  Marinha 

de  Estrangeiros 

da  Provincia  de  Minas  Geraes .... 


6:735S080r 
1:589$420 
' 15:Í56S050 

r f 

15:449$590 

17:303S090 

567$860 

3ÍÍ500 

13:574$610 


/ 


1 » » do  Rio  de  Janeiro. . . 

10: 803 $160 

r 

Governos  j » deS.  Paulo 

i 

2158640 

/ » » de  Goyaz 

26860(y 

' » * do  Paraná 

58500  ' 

f <■ 

Construcção  do  prolongamento  e ramaes 

64:417$<j20 

Illma . Gamara  Municipal  da  Côrte 

9968140 

ide  S.  João  d’El-Rei 

Gamara  Municipal  { 

( » Rezende  e outras 

7:0048A40 

ismo 

Particulares 

198900, 

Gompanhias  em  trafego  mutuo 

125:5428040 

279:7288300 

c r 
0 


c c 


3.°  Despeza  * 


A despeza  de  custeio  foi : 


Em  1887 

Em  1886 

Sendo  a differença  para  mais  em  J887. . 


6.599:028$573  ‘ « 
6. 479: 838 $58^ 

r 

, . c— 

119:489S^8á 


c C 

c < 


c 

C # » 


^ • 


' ) 


. • — 11  — 
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A"despeza  de  custeio  ficoi^distribuida  pelas  diversas  repartições  da  estrada  do 
modo  seguiu  fe:  • 


• 

• VERBAS  DE  DESPEZÍ 

• • 

• 

PESSOAL 

M.\TER1AL 

TOTAL 

• 

A^únistraçã»  central 

73:í382S0â8 

15:9473624 

89:6293722 

Contabilidade 

lll:ü01.S685 

7:8483783 

119:4503460 

Trafe,<^o 

1.411:8333088 

22’S;450.>943 

1.637:2843031 

Telegi'al|iho 

194:314.3414 

23:2913659 

219:6063073 

Ijocomoção 

788:7878214 

1.091:6753784 

1.880:4628998 

Viá  permanente ...  . . 

1.639:741.3335 

983:1533946 

2.652:8953281 

• • 

. • • • 

4.249:9593834 

2.349:3683739 

6.599:3283573 

% • 


•Quadro  comparativo  da  despeza  de  cada  uma  das  repartições  nos  dous  annos 


de  1887  e 1886: 


• 

• 

• 

• 

VERBAS  DE  DESPEZA 

• 

• ^ • 

^ 

iSS'?' 

1856 

DIFFERENÇAS  EM 
1887 

PARA  M.\IS 

PARA  MENOS 

• 

Administração  central 

89:629,}722 

89:3463946 

282.3776 

Cont.fbilidaíe 

119:4503468 

117:0523927 

2:3973541 

Trafego 

1.637 :234S031 

1.572:62.53417 

64:65S§614 

Telegrapho * 

219:6033073 

1.880:4623998 

220:8313183 

1.877:9703340 

1:2253110 

Locomoção 

12:4921658 

Vijj,  permanente 

2.652:89.53281 

2.602:0113771 

50:883.3510 

«» 

6.599:3283573 

6.479:8383584 

120:7153099 

1:2253110 

Differença  para  mais  em  1887 

• 

119:4893989 

Comparadas  as  despezas  de  custeio  separadamente,  pessoal  e material,  com 

# 

suas  coiAesponddntes  em  1885  e 1886,  chega-se  ao  seguinte  resultado  : 


4 


4 


\i 


VERBAS 

18SS 

1886 

188'? 

* «D 

4.203:8313760 

2.135:1593050 

4.204:3023811 

2.275:5353773 

4.249:9593834 

2.349:3683739 

5*  ^ 

Houve,*  portanto,  um  accrescimo  na, despeza  com  o pessoal,  entre  1887  e 1886, 
de  4d.:j657S023,  e com  o material  de  73:832^966  devido  ao  novo  trecho  de  linha 


— 12  — 


< . 


entregue  ao  trafego  e ainda  ao  augniento  de  967  tr^ns,  como  demonstra  a tabella 

» 

abaixo ; _ *, 

r 


1S3S . * 

« 

18S6 

• 9 

iss-y 

f 

V V 

4 

Numero  de  trens. . . . . 

31.235 

36.490 

37.457 

' ./ 

A despeza  total  por  kilometro  de  extensão  média  em  trafego  foi : 


Em  1887. 
Em  1886. 


8:618í5!608  ^ 
8^693$907  • , 


Differença  para  mais  em  1887, 


75ÍÍ299 


7-  t i f 

e 

/ ‘ 


A distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  differentes  repartições  áa  estrada 
consta  do  seguinte  quadro : r ' ■ 


VERB.4S  DE  DESPEZA 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO  - 

RELA^^O  POR  CENTO 
DE  DESPEZA  TOTiVl, 

f.o  1 

117S054 

156S000 

2:138S264 

283^803 

2;455S852 

3:464§635 

"■  ■■•  r 

l.Si‘ 

24.81 

3.33 

28. 4Ç, 

, 40.20  , 

< 

Locomoção 

8:6185508 

'lOO.OO 

Tendo  sido  a renda  bruta  em  1887...  10.316:816^85  t 


e 0 custeio. 


a renda  liquida  foi 

a qual  comparada  com  ã de  1886 

apresenta  para  menos  a differença  de.- . . 
A relação  da  despeza  para  a receita  foi : 


Em  1887. 
Em  1886, 


6.599:328^,573 

c 

3.717:4878612 

5.088:9388411 

1.371:4508799 


63,96  7o 
56,01  7^ 


• » 4 

4 


« « 


13 
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A » ã 

despeza  com  as  obras  novas  e augmento  de  material  rodante  foi  a segiiiiilc: 


. 

VERBAS  DE  DESPEZ.A 

• 

• • 

* • 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

^ V?A  PER^U^'ENTB 

Secção 

as-ojssíos 

27:2348777 

55:328,8072 

2a  » 

61  :/i70S201 

60:80880 )8 

1 12:27SS272 

3a  •»  

21 : lõT.-jÃSõ 

14:8148393 

35:9728148 

4£>  » *. 

S:250S017 

2:76õM32 

11:0118149 

Sa'  » ? 

28;  178:<773 

ll:r)90.io7ò 

5i)S248 

39;7iV.)S'i49 

6a  » 

22SS000 

281^248 

Rama3*jje  Santa  Cruz 

4:05(5>vl75 

2:8128682 

6:869.8167 

1 :753'>450 

49684  i9 

2:249, <919 

f » S.  Paulo 

8 : 657:>250 

2: 993 <444 

11  :()50.8594 

» ^Porto  Novo  cio  Cunha 

ir);463s383 

5: 332 >522 

20:79.58907 

» da  Gambôa 

11:787í5835 

17:0158101 

2S:80289õü 

• • LOCOMOÇÃO 

# • O 

é)diciifts  ^0  Engenho  de  Dentro 

17; 533^485 

66:117.8404 

83:650.?8S9 

Matejjial  Todante 

11:353;;42S 

50:9908759 

62:3448187 

> • 

• 

2S:SS6S913 

117:1088163 

145:9958076 

• Total 

» • 

217:9928372 

253:0178575 

471:010  0-47 

A*  despeza  geral  de  custeio,  incluindo  obras  novas  e augmento  de  material 
rodante,  foi,  portanto,  a seguinte: 


pnr-  t:— 

• 

♦ • VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

<» 

Administração  cáhtral 

73:682.?09S 

l5:947$62i 

89:620,8722 

Contabilidade 

111:6018685 

7:84S,?783 

-I  119:450.84  i8 

1.411:8338088 

225:4503943 

1.637:284.8031 

Telegrapho 

194:3148414 

25: 291.1559 

219:6068073 

817:6748127 

1.208;  78389.47 

2.026:4588074 

-Via  perman^entS 

1.858:8468794 

1.119:0338458 

2.977:910.8252 

-* 

4,467:9528206 

2.602:3868414 

7.070:338.8620 

Compararia,  esta  despeza  com]a  do  anno  de  1886,  que  foi  de  6.799 :955$213, 
vê-se  que  houve  um  excesso  de  270:383^407,  proveniente  de  119:489^989-  para 
mais  no  custeio  e 150;893Fí-18  para  mais  em  obras  novas. 

A differença  para  mais  no  custeio  proveio : 

Quanto  á Secçqo  de  Contabilidade,  do  custo  dos  exemplares  da  collecção  geral 
de  taTifas  fornecidos  pela  do  Trafego,  impressão  de  novas  tarifas  e despeza  com  a auto- 
graphia  crèada  para  major  facilidade  na  expedição  de  ordens  de  serviço,  etc.; 

Quanto  á Secção  do  Trafego,  do-  a.ugmento  de  pessoal  e material  para  novas 
estações  ; 

*'  * 'S' 

0,  # ® 

fl'  a)  . * 

<s> 

•r  .t-  ’ 

® il) 

' • í>  w ® 4’ 


•) 


iP  -í) 


t) 


f> 


■» 


>> 


•D 

iT) 


o 


4i) 


d 


• • 0 

Quanto  á da  Via  permanente,  do  augmento  da  despeza  de  conservaçífo  ordi- 
nária do  novo  trecho  de  linha,  contrabalançado  cí*m  a diminuição  da  conservação 
extraordinária,  que  neste  anno  foi  menor  de  188:512^595.  , 

Apezar  do  dito  augmento  e de  outros  melhoramentgs  de  incontestável  neces- 
sidade, a despeza  de  custeio  desta  verba  foi  de  340:3  I^HIÔ  inferior  averba  votada 

c r 

pelo  Poder  Legislativo,  excedendo,  porém,  de  171:263^403  a despeza  total  de 'custeio 

e obras  novas  realizada  em  1886,  quando  podia  ser  menor,  si  não  se  .tivesse 

€ € 

despendido  385:033$938,  com  o seguinte: 


Conservação  do  trecho  de  Lafayette  a Congonhas 
que  passou  para  o trafego 

k 

Transformação  de  59,112  de  linha  de  aço, 
quando  em  1886  essa  transformação  foi 

k 

operada  em  36,793,  trazendo  a differença 

de  trabalho  augmento  de  cerca  de 

Excesso  na  verba  de  dormentes  sobre  a de  1886, 
justiGcado,  além  do  que  acima  já  foi 
mencionado,  pela  necessidade  de  com- 
pletar a substituição,  que  não  havia  sido 
feita  no  mesmo  anno,  e bem  assim  por  ter 
exigido  0 emprego  de  mac-adam,  renovação 
quasi  completa  dos  dormentes;  afim  de 
evitar  os  inconvenientes  resultantes  de  uma 

substituição  incompleta 

Custo  do  batelão  para  o serviço  de  reconstrucção 
da  ponte  da  estrada  de  rodagem  em  Porto 

Novo  do  Cunha 

Importância  de  pedra  britada  paga  aos  forne- 
cedores  


53:862^580  ' 

c < % 


<1  i f 

I 

f ♦ 


69:255)Í000  . 


178:454$1Ó0'  . 

f 

€ 

f f 

4:129$470 

79:332!Ü788 

385:033í!938 


Houve,  também,  excesso  de  despeza  nas  reparações  extraordinárias  do  material 
rouante,  mas,  semelhante  excesso  foi  compensado  pela  diminuição  da  verba  • Traçção » , 


d 


isto  é,  pelo  custo  do  carvão  consunvido  durante  o anno,  o qual,  lendo  sido  calculado 
a 17^200  por  tonelada,  attingiu  ao  preço  médio  de  15$500. 

9 

* O seguinte  quadro  mostra  aprenda  bruta,  custeio  e renda  liquida  e a relação  por 
cento  do  custeio  para  a renda  bruta  desde  o anno  de  1858,  em  que  foi  inaugurada  a 
estrada : • . * 


REND.4  BRUTA 

CUSTEIO 

RENDA  LIQUIDA 

REL.\Ç.40 

DO  CUSTEIO 
PAR.A 

A RENDA  BRUTA 

302:2788900 

205:5898638 

96:689.8232 

68.01 

729:196.8540 

618:2718030 

110:9258510 

66.66 

931:2978768 

620:8498360 

310:44Sj40S 

63.78 

1 . 109 : 5558820 

707:7128676 

401:8438144 

79.81 

1.036:5458898 

827:2878997 

209:2578901 

73.75 

1.033:9388034 

865:9338950 

168:004.8084 

80.14 

1.223:0038164 

980:1278772 

242:8758302 

62.55 

1.7/5l352d^418 

1.110:7328897 

664:619^521 

40.53 

1.044:7148182 

423:4758910 

621:2388233 

43.99 

2.529:534^552 

1.112:795.'<6S0 

1.416:738.^72 

44.52 

2.819:8318178 

1.255:514.8191 

1.564:3138987 

44.98 

4.348:184.8222 

1.9.56:1928341 

2.391:9918981 

42.97 

4.466:5378902 

1.919:477.8360 

2.547:030.8533 

45.13 

5.456:039,8931 

2.462:5438299 

2.933:52*8632 

56.75 

5.763:499.8782 

3.272:9918719 

2.493:5088033 

55.24 

6.411:0668907 

3.542:0248477 

2.869:0428430 

45.26 

7.636.4ia8230 

3,456:807$151 

4.179:5218079 

49.15 

8.116:6038214 

3.989:7628332 

4.123:840.8882 

54.72 

8.023:4488259 

4.392:0328440 

3.633:415.8819 

58.03 

9.314:547.8652 

5.408:7838276 

3.905:7648376 

55.47 

^0 . 022 : 525S424 

5.560:2068085 

4.462:3198339 

42.87 

'11.163:5258857 

4.765:201$S02 

6.397:324.8085 

47.50 

11.309:973.8408 

5.372:4128081 

5.937:5618327 

43.34 

13.115:157842-2 

5.684:7103166 

7.430:4478256 

56.62 

12,47S:630.>935 

6.567:2908519 

5.911:240-8416 

56.62 

11.597:087.8569 

6.560:330.8809 

5.036:7268760 

56.56 

11.551 :917.$714 

6.591:3508140 

4.960:5ò7$574 

57.05 

12.260:6858756 

6.342:990.8810 

5.917 :d94§946 

51.73 

11.568:7768995 

6.479:8388584 

5.088:938.8411 

56.00 

10.316:8168185 

6.599:3288573 

3.717:4878612 

63.96 

AN?ÍOS 


1S58 

1860.4*...* 7..... 

<861 <1 . 

«1862.? 

*1863® ■ 

1861 

i8fô...„ * : 

1866.... 

<^867 

1868- 7. 

1869 

1870.. .., 

1871 

181(2 

1873.. ..!* „ 

1874  Z 

1875  

1876  

1877  

18S5) Í>í! .. . 

1884 

1882 

1883.. , « 

1884  

1885  

1886.. .  

1887 

o 

I? 


•Neste  quadro  foram  incluidas,  como  no  anno  anterior,  a renda  de  proprios  e 
eventual  ©adespeza  da  Administração  Central,  que  não  tinham  sido  consideradas  nos 
annos  auteriores  a 1877 . 

Considerada  a receita  e despeza  no  anno  de  1887,  sem  exclusão  de  verba 
alguma,  a respectiva  comparação  mostra  que  a renda  liquida  foi  de  3.717;487$612  . 


Receita 

» Despeza  . 


e que^a  despeza  correspondeu  a 63,96  "/o  da  receita . 


V 0 


O \ 


10.316:816^85 

6.599:328^573 

3.717:487^612 


I 


( 


1 • 


f 


< , 


r 

f 


Igual  comparação  dos  resultados  obtidos  em  tó86  demonstra  que  a renda^iquida 
subiu  a 5. 088: 938^41 1,  isto  é,  foi  maior  de  1 .371 :450n99. 


Receita..- / 11.568:776íü995 ' 

Despeza 6.479:838í!584 

'5..ü88:,938íS!411 


Correspondente  a 56,00  °/o  da  receita. 


4/  Receita  e despeza  por  exercício  financeiro* 

» / 

Não  póde  haver  confronto  entre  a receita  e despeza  dos  exercicios  de  1885  a 1886 
e 1886  a 1887  por  ser  aquelle  composto  de  12  mezes  e este  de  dezoito,  e'm  virtude  fW 
arl.  28  da  lei  n.  3313  de  20  de  Outubro  de  1886.  ■ ' 

Para  0 exercicio  de  1889  foram  orçadas  em  7. 705:761$  158  asdespezasprdvaveis 
com  0 custeio  da  parte  em  trafego,  e em  1.355:423$790  a que  será  pecessaria^para 

i 

obras  novas  e augmento  de  material  rodante  (conta  de  capital),  a saber  : , 


Custeio  da  estrada  : 

Administração  central 153:205$000 

Contabilidade * 164:482$500  i 

Trafego 2.160:000$000  . , 

Locomoção 2. 072: 721  $540 

Via  permanente 3.155:352$118  7v705:761$158 


Obras  novas  e acquisição  de  material  ro- 


dante (conta  de  capital) : 

Trafego  : 

Renovação  das  linhas  telegraphicas 40 : 000$000 

Via  permanente  : 

Obras  complementares  nas  diversas  secções, 

lastro,  etc 625:423$790 

Locomoção  : 

Augmento  de  locomotivas,  carros  e vagões  540:000$000 
Idem  das  odiei  nas  do  Engenho  de  Dentro.  150:000$000 


1.855:,423$790 
9.061 :184$948 


Nci?  organização  deste  orçam^n^o  a Directoria  teve  em  vista  que  a dcspeza  com  o 
pessoal  de  nomeação  não  excedesse  a dos  quadros  de  vencimentos  que  acompanharam 
0* novo  i’eo;plamento  appi  ovado  pelo  Decreto  n.  9882  de  29  de  Fevereiro  do  corrente 
anno,  e procurou  restringy’  a despeza  do  pessoal  de  jornaleiros  ás  quantias  stricta- 
mente  neeessarias  ãs  exig*encifis  do  serviço  década  uma  das  Divisões. 


Fcft-am  orçadas  as  despezas  de  custeio  em  mais  131:3258897  do  que  para  o 
exercido  de  1888,  contando-se  com  0 augmento  de  estações  e com  a abertura  do 
trafego  do  novo  trecho  de  Itabira  do  Campo  a Sabará. 

Para  obras  novas  eaugmento  de  material  rodante  pede-se  mais  694:0428790 

\ • 

do  que  para  o excrcicio  anterior,  pela  falta  de  locomotivas,  pois  as  que  existem  cm 
bom  e§ta4o  são  jainsufficientes  actualmentc  para  o grande  movimento  de  trens  em 


circiy^,ção  nos  suburbios  e no  interior ; bem  como  por  falta  de  carros  para  viajantes 
do  int4rior«e  vagões  para.  transporte  de  carne  verde,  gado  em  pé  e animaes  de  sella. 

Para^ugmento  das  oíficinas  do  Engenho  de  Dentro,  como  seja  a conclusão  de  um 

• • 

telheircf  já  começado,  prolongamento  da  ferraria,  abrigo  para  deposito  de  sobresalentes 
e algunfãs  machinas  e ferramentas,  é indispensável,  e não  póde  ser  mais  reduzida,  a 
importância  pedida. 

• Tendo,  ega  virtude  db  mesmo  Decreto,  passado  a fazer  parte  da  estrada  em 

I •• 

trafd^o,  a construcção  do  prolongamento,  é este  o orçamento  para  as  despezas  no 

• # 

exercido  de  1889,  com  a conclusão  das  obras  de  Itabira  a Sabará  : 


Pesspal  technico  e de  escripta 105:2878500 

Ajudantes  de  corda,  feitores,  trabalha- 

• dores,  etc 24:2008000 

•Conclusão  das  obras 2.000:3148919 

• Tral^lhos  e despezas  diversas 65:0008000 


2.194:8028419 


As  referidas  obras  foram  orçadas  em  3.414:2568234. 

Despendeu-se  com  ellas  até  ofim  do  anno  de  1887,  aquantia  de  319:4538815,  e 
para  sQa  continuação  no  exercicio  de  1888  foi  concedido  o credito  de  1 . 000 : 0008000 . 

<9 


5,"  Renda  fletida 


r 

# r 

Os  transportes  effectuados  gratuitamente,  durante  o anno  de  1887,  em  Virtude 
dê  diversas  disposições,  importaram  em  846:230í!510  sendo  : } ' 

« f 


/da  Agricultura 

Ministérios  Ido  Império 

I da  Fazenda 

Inspectoria  Geral  das  Terras  e Colonisação 

Santa  Casa  de  Misericórdia 

Matrizes  diversas  e particulares 

Exposição  de  Juiz  de  Fóra 

Asylo  Santa  Isabel 

Gamara  Municipal  de  Vassouras 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina 


Saccos  vazios 


5:408S220  .. 

3:146$860  r / 

683 $840  , 

97:898$870  *•  “ < 

342$ 160 

1:658$64Ó  ‘ , 

f 

1426600 
261 $300 

r 

2$280 

1:978$920 

— í 

fH:523$090 

• r 

52:329$560 


Cl 

163: 852$  (550 
€ 


Os  transportes  e telegrammas  em  serviço  da  estrada 
attingiram  â somma  de  682: 377 $860,  distribuida  do 
seguinte  modo  : 


Administração  central 

Trafego 

Contabilidade 

Locomoção 

Via  permanente 

Telegrapho 


3: 803 $880 
229:072$430 
779$440 
190:427$690 

r 

252:337$020 

5:957$400  ^682:377$§60 


A importância  total  eleva-se  a 


846:230$510 


0 


i 


.€ 

4 


6/  Acèordos  de  trafego  mutuo 

o 

r 

Em  18  de  Março  de  1887  foi  renovado  o accòrdo  celebrado  entre  esta  estrada  e 
a Compa,iihia  Estrada  de' Ferro  S.  Panlo  e Rio  de  Janeiro. 

Âo  13  de  Ma1o  do''l887  foi  celebrado  o accòrdo  entre  esta  estrada  e a provincia 
de  S.  Paulo  para  cobrança  do  imposto  creado  por  lei  provincial. 

O o 


S\  o 


7."  Reclamações 


" Forilm  apresentadas,  durante  o anno,  422  reclamações,  sendo  281  por  diffe- 
'ççnças  íle  frete  e 141  por  perdas  e avarias  em  mercadorias,  taxas  de  tele- 


grammas,  ,etc. 

Das  «primeiras: 

Foram  -pagas . ? 

232  na  importância  de 

4:165$220 

» dndefpridas 

8 

Ficaram  por  pagar 

29 

Peetencem  ás  estradas  estranhas . . . 

.V  <■>  ^ 

1 2 » » » 

636$360 

‘'As  companhias  em  trafego  mutuo 

restituiram  por  conta  desta  estrada  37  re- 

clamações‘'na  importância  de  325ÍÍ260. 


O 

126 

Dãs  segundas  foram: 

por  perdas  na 

11:261^852 

11 

» avarias 

) na  importância  de  | 

915ÍÜ940 

11S500 

3 

taxas  de  telegrammas 

1 

r> 

» frete  a restituir 

.... 

7 $720 

141 

o 

n , 

12:197$012 

Nestas  141  estão  incluidas  22  por  volumes  extraviados  em  1886  e 1 por  vo- 
lumes extraviados  em  1885. 


Das  126  reclamações  por  perdas: 


Autorkou-se  o pagamento 

de 93 

3:766$909 

Foram  imlefeYidas 

7 1 

• , \ 

4:573$770 

na 

jmportancia  de  ( 

Ficaram  .serp "effeito — . 

12  i 

431 $460 

Ficar^çim  em  processo 

Tli 

f) 

1:257 $003 

0 0 ” 

•>  0 

0 

■> 

» o 

O 

o 

o" 

s 

^ o'' 

»> 

o o 

0 

o ' o 

0 o 

o 

0 o 

0 f) 

O 

*0  ^ 

* o 0 

O #) 

n » 

o 

«>  0 

o 

o 

o 

IV 


O 


n 


I 


o 


Das  11  reclamações  por  avarias:  * ^ ' ’ • 

Autorizou-se  o pagamento  de 7 ^ ; 642ÍS720 

Foram  indeferidas 2 > na  importância  de  j ^ 61$5D0 

Ficaram  em  processo 2 ) ^ 32$060 

Das  3 reclamações  de  taxas  de^  telegrammas : r ' , 

r f 

Autorizou-se  o pagamento  de 2 ) \ f.  6S500 

\ na  importância  de  { 

Ficou  em  processo 1 \ ( 5^000 

A reclamação  por  frete  a restituir  ficou  em  processo.  ' 

Das  8 reclamações  que  ficaram  em  processo,  em  1886=  ' " 

Autorizou-se  o pagamento  de li  \ ' 35^000 

> na  importância  de  { 

Foram  indeferidas 7 ) r { , (507Í5660 

Foi,  portanto,  a importância  total  paga  de ^4:45!$12í^ 

Da  qual  se  deduz  a de  1:742S053  de  36  reclamações  por  conta  das  seguintes 
companhias : ' 

Leopoldina 21  / ’ l:0r30$475 

Juiz  de  Fóra  e Piáu 7 i I , 516^027 

S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro 3 na  importância  de  41  $400 

União  Valenciana 4 1 I 127$G01 

Minas  e Rio 1 / \ 26$ 550 

Sendo  a importância  liquida  paga  por  esta  estrada  2:709$076.' 


8.”  Bitola  de  1™,00 

0 capital  empregado  até  31  de  Dezembro  de  1887,  na  linha  de  Lafajette  alta- 

'■c 

bira  do  Campo,  era  de  6.746:961$910,  comprehendido  o custo  do  materiaFrodante, 


que  não  estava  incluido  no  anno  anterior.  . 

A receita  deste  trecho  de  linha  foi  de...  142:222$650 

A despeza  » » » »...  99:897$992 

Discriminação  da  receita : 

Passagens 374294$090  ,* 

Ragagens 4: 55 2$  320 

Encommendas • 2:426$f00  , 

Transporte 44:273$110 


— 21 


' Transporte. 


Animaes. 

Yeliiculos. 


44:273Í!H0 

1:97^570 

1:415)Ü840 


Mercadorias 


iCafè. 


749ÍÍ880 


Diversas 90:904^360 


91:654í!240 


Rendas  diversas 


Armazenaoiens 

o o 


Telegrapho 
Multas 


446áí220 

9388300 

1:4598370 

648000 


142:2228650 


.Üiétriiüi nação  da  despeza  : 
Administração  central: 


'Trafego. 


Telegrammas . 


Lacomoçao 

Via  permanente. 


14:2088557  4:7408365  18:9488922 
3:6518028  7218646  4:3728674 
11:4928190  ll:89680Sí  23:3888278 
34:3298966  18:8588152  53:1888118 


63:6818741  36:2168251  99:8978992 


Tendo  sido  a receita  de  142:2228650  e a despeza  de  99:8978922,  verifica-se 
um  safdo  de  42 : 3248658 . 


As  differêntes  verbas  de  receita  comparadas  com  o total  dão : , 


Viajantes 

o ’ Bagagens  e encommendas , 

rv 

Animaes 

o 

Vehiculos 

Mercadorias 

Telegrapho 

Armazenagens 

o Multas  e diversas 


26,29 

4,90 

1,38 

0,99 

64,44 

1,02 

0,65 

0,33 


100,000 


A i^elação  da  despeí,'a  para  a receita  foi  de  70,24. 

A despeza  total  para  o kilometro  deextensão  média  foi  2:4488515. 
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TRAFEGO*  / • 

1.’  Movimento 

• f 

• # 

Numero  e percurso  dos  trens  * 

* 

0 segainte  quadro  mostra  o numero  de  cada  especie  de  trens,  i>as  diversas 
secções  e ramaes,  durante  o anno  de  1887:  .• 


TRENS 

O 

O 

K 

O 

O . 

&3 

V3 

eS 

3»  SECÇÃO 

o 

O» 

O 

« 

s 

.s 

o» 

i 

< 

^ C>  1 

sa  a 

Vi 

s 

~-7 

RAMAES  DE 

O 

a 

o 

< 

CU 

OQ 

PORTO  NOVO 

t N 

2 f 

tg 

r 

z 

a> 

f 

If- 

» , 

O 

r Sf 

S 1 

Trens  de  viajantes  dos  snbnrbios 

li. 300 

r ' 

1.902 

2.098 

S34 

730 

730 

730 

834 

730- 

» ra'xtos.... 

4.32  i 

2.523 

1.430 

2.582 

730 

1.460 

1.43« 

• 7-30 

1.798 

1.460 

1.814 

1 912 

2i3 

80J 

623 

827 

391 

OVy 

219 

8 

gr 

o 

2 

> * » » cargas.  

53 

63 

2í 

171 

124 

18 

119 

10 

52 

o 

c ! 

( 1^87 

22.J19 

6.308 

2.585 

4.292 

2.213 

1.483 

3.138 

1^967 

3.528 

1.460  ' 

21.363 

6.553 

2.472 

4.01. 

2.197 

574 

2.8JJ 

1.941 

3.117 

1.460 

Diíerenças  eai  1887 t. 

+ 1.553 

+ 45 

+ 114 

4-  276 

-4-  16 

+ 912 

+ 239 

a}-  25 

+ 411 

A média  diaria  do  nnmero  de  trens  foi  : 

« 

1 1 

P...  jl8S7 

62,8 

18,1 

7,0 

11,7 

6,0 

4,0 

8,5 

5,3 

9,6 

f.  4,0  ' 

jl88ô 

58,'. 

17.9 

3,7 

11,0 

6,0 

1,  > 

7,  > 

5,3 

8,5 

4,0  : 

+ 4,3 

+ 0,2 

+ 0,3 

-1-0,7 

+ 2,5 

+ 0,6 

+ 1,1 

O percurso  dos  trens  em  kilometros  e a respectiva  méJie  diaria,  f em 


1886-1887,  foram: 


TR^ENS 

O 

ò» 

o 

k 

© 

l< 

O 

u 

X 

a 

k 

3»  SECÇÃO 

© 

O 

© 

a 

SQ 

a 

k 

O 

ò* 

o 

X 

CS 

»© 

k 

çj 

3 

V o 
r*  •< 

— o 

s?  s 

05 

í â 

O 

H 

s 

k 

RAM-ÍeS,  DE 

© 

kj 

*< 

a. 

X 

k 

O 

> 

©f 

z 

© 

ÒS 

© 

a. 

k 

rt 

s 

D # 

a: 

©# 

-< 

z 

•< 

X 

k 

cr 

© 

ü 

< 

© 

k 

Trens  de  viajantes  dos  subur- 

bios 

250.390 

Trens  de  viajantes  do  interior. 

117.  21 

98.516 

75.050 

57.400 

135.050 

114.610 

53.376 

3.650 

» mixtos 

195.  il5 

118.816 

131.400 

liO.lii 

135.050 

57.592 

175  200 

45.720 

60.010 

13.140 

. de  cargas 

88.794 

89.007 

23.570 

64.590 

35. ,17 

-128  2*3 

^.025 

32.002 

• 

1.ni7 

235 

311 

244 

314 

128 

10 

» » » cargas 

2.050 

2.403 

2.012 

12.o93 

10.932 

754 

17.851 

595 

1.6)4 

c 

Kilometros  em  1887 

553.2  1 

318.977 

232.3-13 

254.852 

343.549 

58.5  0 

43  ,.771 

125.844 

97.276 

13  140 

» » 1886 

3.54:322 

307.738 

221.700 

252.393 

319.  > >7 

11.480 

392.108 

123  791 

82.253 

13.140 

Di  ferenç-is  em  1887 

4-  1.939 

+ 1.239 

-t-lO.óSJ 

4-  2.433 

4-26.882 

4-47.110 

-t-43.633 

4-  2.03J 

4-15.023 

0 percurso  médio  diário  foi; 

c 

Em  1837 

1.793 

843 

63o 

693 

949 

160 

1.193 

344 

« 536 

36 

» l^Si 

1.792 

Si3 

607 

, 692 

873 

31 

1.074 

340 

225 

36 

Dilferenças  em  1887 

t-  6 

+ 3 

4-  29 

+ 

+ 73 

4-  129 

4-  119 

4-  41 

« 

* « 
< « 


c ( # 


e « 


r 
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Quantidade  de  trens  e respectivos  percursos  nos  annos  de  1885  a 1887 


SERVIÇOS 


BITOLA  LAB(i\ 


Ttoijs  (le  viajantes  dos  suburbios. 
» » » do  inteTíor. . . . 

» inbítos 


» cargas 

I ospeciaes  de  cargas... 

j >'  ^ » de  viajantes. 

! Total.. 


» • * 
% 


ilITOLA  ESTREITA 


1^  • 

Trens  mixtos 

! » especiaes  de  viajantes. 

I » • » ’ de  cargas 


Total. 


• « 


1SS3 


lO.Sôi 

3.650 

lO.OriO 

4.86S 


933 


31.263 


17S.93Í 

(503.830 

972.900 

466.918 


41.500 


2.234.082 


13.210 

3.738 

11.833 

3.8SS 


1.247 


35.916 


364 

10 


574 


216.470 

601.633 

1.14.8.513 

407.041 


47.448 


2.421.135 


11.280 

200 


11.480 


ISST 


14.600 

3.734 

11.2SS 

5.514 

594 

221 


35.971 


1..460 

8 

18 


1.486 


250.390 

654.212 

988.528 

514.784 

50.528 

2.552 


2.460.984 


57.592 

244 

-754 


58.590 


Ü- 
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Percurso  dos  vehiculos 


r 


SERVIÇOS 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE : 

( 

PER- 

CURSO 

TOTAL 

\ r 

Ç- 

-C_, 

VIAJ.VNTES 

13AGAQEM 

ANIMAES 

CHEPK 

CORREIO 

E 

BOTEQUIM 

( 

MERCADORIAS 

1»  classe 

2*  classe 

la  0 2 * 

classe 

CARREGA- 

DOS 

v.^zioC, 

1*  SECÇÃO 

Nos  trens  viajantes 

' 

de  siiborbios 

l.õlü.UciS 

1.487.038 

2.997.136 

263.083 

754 

7.280 

r 

‘ 5.211 

3.276.447 

Nos  trens  viajantes 

do  interior 

557.860 

288.504 

846.334 

347.944 

3S.629 

270.630 

91.760 

12.586 

4.607.913 

Nos  trens  especiaes 

<C  ^ 

de  viaiaates....*. 

12.035 

2.492 

l4 . õr>7 

372 

15.823 

Nos  trens  mixtos.. 

253.964 

.320.944 

574.908 

230.764 

116.708 

15.460 

2.994.867 

l.OOS.^Ol 

4.971.511 

» » de  car- 

294.859 

658.963 

407.605 

c 

1.359.43p 

Nos  trens  especiaes 

24.318 

9.098 

14 

C.7.S4I 

2“  SECÇÃO 

r 

r 

<• 

r 

f 

Nos  trens  de  via- 

• 

jantas 

418.898 

220.469 

639.367 

263.297 

30.970 

203.051 

69.090 

9.300 

1.215.075 

Nõs  trens  especiaes 

de  viajantes 

329 

329 

282 

376 

- 282 

i.roo 

Nos  trens  mixtos.. 

162.761 

179.920 

342.681 

146.929 

80.729 

1.384.647 

r 10.425 

2.471,411 

» » de  car- 

f 

355.641 

637.292 

137.988 

1.160.921 

Nos  trejis  especiaes 

21.432 

11.919 

1^  3‘i-0 

3a  SECÇÃO 

• 

Nos  trens  de  via- 

jantes 

279.090 

150.840 

429.930 

141.030 

3.870 

197.370 

.32.940 

4.5ÍÍ0 

809.700 

Nos  trens  especiaes 

de  viajantes 

380 

330 

90 

450 

Nos  trens  mixtos.. 

263.530 

195. iiÒ 

458.640 

229.770 

127.300 

. . . 

2.527.137 

75^.234 

4.101'.lll 

» > do  car- 

» f. 

146.070 

157.870 

80.955 

, OH" 

Nõs  trens  especiaes 

1.270 

32.829 

1 571 

5^.073 

4a  SECÇÃO 

r 

r 

Nos  trens  de  via- 

jantes 

121.040 

117.120 

238.160 

58.040 

1.148 

175.440 

29.330 

2.160 

504.908 

NüS  trens  mixtos.. 

178.145 

120.132 

298.277 

210.821 

84.755 

774.501 

312.485 

1.710.839 

» > de  car- 

gas 

133.951 

378.723 

247.737 

703.414 

Nos  trens  especiaes 

de  cargas 

2.000 

02.049 

1 31 , 

3a  SECÇÃO 

• 

c 

f 

Nos  trens  de  via- 

jantes 

276.955 

270.6.55 

547.610 

135.420 

727 

403.09Í 

9.015 

*3. 173 

c 1.102.210 

Nõs  trens  mixtos.. 

123.755 

133.940 

257.695 

270.616 

132.518 

911.249 

393.?t97 

1.968.475 

» » de  car- 

gas 

234.752 

8Q'1.218 

Nos  trens  especiaes 

1 • ViJA 

de  cargas 

1.306 

21.088 

' 73  059 

í r * C 


r 


í 


n 


9 

— 25  — 

% 


• 

SERVIÇO.-:» 

• 

« 

KÍLOMEIIROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE: 

Plílí- 

CURSO 

TOTAL 

viajantes 

% 

BAGAGEM 

ANIMAES 

CHEFE 

CORREIO 

E 

BOTEQUIM 

MERCADORIAS 

la  classe 

• 

* 

2a  classe 

• 

, 1“  e 2a 

classe 

CARREGA- 

DOS 

VAZIOS 

• 

BITÜ^V  KSTRKI^'. 

{6a  SECÇÃO) 

Nos  treus  especiaes 

192 

72 

2jI 

120 

3S4 

Nos  tVns  iiSxtos,. 

02.424 

62.121 

121.8.18 

57.592 

3t.61S 

96. 174 

81.910 

392. 142 

» » especiaes 

2. 858 

l.OOG 

• 

« 

1 • • * . 

R.y^AL  V^.  S.  PAUnO 

Nos  trens  de  via- 

i antes..?. 

133.239 

237.990 

724.229' 

12’).  907 

S.251 

229.022 

1.0S5 

34.20S 

. 1.122.702 

NüS  trens  especiaes 

471 

471 

G2S 

1.256 

042 

3.2)7 

Nos  tr^s  niixtos. . 

285.707 

172. 7Õ3 

4Õ9.460 

293.214 

293.957 

113.228 

1.107.079 

33J.0SS 

2.608.026 

» » íle  car- 

S0S.S93 

950.9)3 

953.187- 

2.713.ÜÍ3 

Nos^rens  especiaes 

9 

47,2-16 

117. 5íl 

2J3.035 

457.822 

9 

R.iMAL  DE  PORTO 

NOVO 

• 

• 

Nos  trens  cie  via- 

j anfes 

••  103.0D0 

107.808 

210.898 

53.430 

1.SS6 

46.720 

100 

1.699 

314.733 

Nos  tfcns  especiaes 

256 

•ivís; 

381 

Nos  trei%3  mixtfls... 

93.096 

46.632 

139.728 

40.656 

53.220 

503.526 

83.628 

831.756 

» » cie  car- 

2.449 

335.862 

133.5S4 

Nos  trens*especiaes 

9.458 

3.199 

12.657 

• 

RAMAL  DE  SANTA 

i 

CRUZ 

• » 

Nos  tr^ft  de  Via- 

21.980 

24.340 

46.320 

3.S20 

50.140 

Nos  trens  especiaes 

10 

10 

10 

10 

30 

Nos  trens  «lixtos. . 

80.144 

148.192 

22S.336 

110.353 

76.011 

24.057 

533.679 

503.886 

1.485.322 

» » 4le  car- 

212.487 

4.653 

Nos  trens  especiaes 

41.413 

363 

23.761 

08.537 

K.tMAL  DE  MACACOS 

Nos  trens  niixtos.. 

14.184 

13.140 

CO 

12.825 

315 

18.414 

6.302 

63.180 

Vehicuios  kiloine- 

tros. . « 

5.2S7.6?3 

4.32Ü.Õ4Õ 

y,üU8. 15S 

3.033.714 

3.217.285 

1.6S9.953 

15.091.937 

7.015.842 

39.659.889 

Vehicuios  kiloine- 

36.915.687 

2.744.202 

a 

o 

9 

Os  cctfros  de  8 rodas  foram  considerados  como  2.  » 


E. 


4 


o 


P 


t) 

9 * 


O 


O 


o 


o 


• *» 


o 


e o 


t> 


o 
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Composição  média  dos  trens 


r 


f 


r 

O numero  médio  dos  vehiculos  por  trem-kilometro  nas  diversas  secpões  e rá- 


maesfoi:  ^ 

f-  c 


SERVIÇOS 

O 

M 

ü» 

O 

a 

02 

a 

O 

6» 

u 

H 

02 

íá 

O 

u 

H 

02 

a 

CO 

O 

l-C 

o* 

ü 

§ 

ei 

st* 

O 

o> 

Ü 

Ui 

02 

a 

o 

6a  SECÇÃO 

Bitola  estreita 

C f 

RAMAL  DE 

EM  GERAL  NOS 
ANNOS  DE 

o 

a 

p 

02 

O 

> 

o 

S5 

O 

s 

o 

S 

P 

tí 

Ü 

02 

C 

ü 

< 

ü 

ISSÍ 

r 

18Sô 

c 

f- 

Nos  trens  de  viajantes  dos 

13,09 

13,63 

25,41 

15,30 

10,43 

23,33 

17,18 

t 

13,09 

10,^ 
'■  19,5o 
^15,71 

TjTã 

17,97 

15,67 

t 

13,29 

11, L4 
, 16,13 
18,35 

18,96 

r 

15,17 

Nos  trens  de  viajantes  do  in- 

terior 

Nos  trens  inixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  via- 
jantes  

Nostrens especiaes  decar^as 
Numero  médio  de  vehiculos 
em  geral  por  trem  kilo- 
metro 

12,33 

20,80 

13,04 

5,40 

18,17 

15,83 

10,78 

31,21 

16,33 

1,31 

29,16 

23,04 

8,79 

14,23 

11,81 

10,59 

12,21 

8,16 

14,57 

12,35 

7,14 

11,42 

6,80 

1,57 

5,12 

6,76 

9,79 

14,88 

21,14 

10,50 

26,38 

15,84 

5,89 

17,80 

20,25 

3,00 

21,27 

13,24 

13,73 

24,75 

13,28 

3,00 

42,72 

20,85 

'4,96 

4,96 

No  total  geral  foiincluido  o que  pertence  á bitola  estreita. 
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c 
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c 
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c 


«c 


c 
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C c 


c 


KL 
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c 


c 


( 


c 


c 


G 


c 


c 


c 
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Numero  de  passageiros  embarcados  a um  kilometro  Numero  de  passageiros  embarcados 
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Utllisação  dos  trens  e.dos  vehiculos  no  transporte  de  viajantes 


1887 

EM 

1883 

DIFFERENÇAS  KM  ijt7 

BITOL.\. 

ESÜTRKITA 

uiTon.v 

L \ R (»  .V 

BITOL.V 

13STREITA 

BITOL.-V. 

L A R G A 

BITOLA 

ESTREITA 

.543.899 

1.431.385 

-|-  22.293,5 

100.253 

+ 11.267 

303.461 

— 10.928 

57.762 

+ 142.218 

193.108 

-f  351.092 

13.050 

+ 5.733 

68.010 

+ 17.164 

-1-  07.260 

+ 118,460 

4.935 

183.594 

1.265 

— 5.4.53,5 

-)-  3.070 

29.878,5 

660.195 

7.232 

-1-  16..593,5 

4“  22.616, 5 

348 

'n.ÕTS 

72 

-1-  21.233 

+ 276 

462 

5.803 

113 

410 

-f-  3 tO 

896 

14.039)4 

01 

— 4.749 

-1-  S35 

11.987 

+ 1.998 

41.398 

— 10.142,5 

2.257 

-|-  408 

7.49ÔVÓ 

-|-  1.792,5 

5.041 

8 

216 

1.790 

— 13 

-h  2 16 

15 

2.104 

1 

— 223 

+ l-í 

322 

1.6S0 

1.680 

— 1 .680 

— 1.680 

95.874 

4-  7.980 

5.894 

14.358 

33.750,5 

3.798.014 

10.435 

-f“  788.261 

26.315,5 

5 099.142 

-f-  787.958 

13.112.769 

4-  608  84b 

1.034.123 

2.837.670 

— 162.461 

924.192 

-f  1.315.368 

3.089.728 

4-  3.771.152 

147.835 

4-  58.992 

624  230 

-j-  142.858 

4-  831.420 

140.429 

12.921.892 

25.300 

— 1.331.891 

4-  115.129 

1.030.037 

35,035.862 

144.600 

— 52.821 

-(-  885.427 

13.196 

465.723 

2.320 

4-  731.119 

-f  10.876 

31.958 

1.160.490 

1.220 

— 622.169 

-í-  30.738 

625.538 

— 41.881 

754.103 

200.393 

140.560 

— 30,286 

1 798.420 

-f-  270.009 

427.328 

100 

- 427.328 

— 160 

SERVIÇOS 


(Nos  ti\ns  cld^ 
subuvbios. 


^^assagens  súiiiilcs ®lasse 

» <le  iila  0 volta.. ..  j ja  * 

» ile  assignaturas  * 


por  conta  do  go-ll'"' 
ferno jâa 

empregados  comll* 

■70  % Í2a 


simples j.,^ 

de  ida  e volta. .. . la 


(Nos  trens  doj 
interior. 


por  conta  do  go-j  la 
verno j2a 

ein  serviço  da  es-l  la 
trada r2^ 


• • 




para  expo.Mção..  la 

com  reducção  delia 
73  Vo jâa 

em  trens  noctur- 
nos  la 


Nos  trens*extraordinarios  do  interior. 


la 


Nos  trens  ex-( Passagens  para  as  coriúdasi  1» 
traordinariosl  \ 

dos  subur-L  \ 

bios.  ( » » festas.. .(la 


Em  ggral  nas  duas.^lasses 

Passagens  simples 

» de  ida  e volta.. ..  j( 

» de  assignaturas.. 


Nos  trens  dos 
suburbios. 


por  contado  go-Ha 
verno j2a 

de  erapregadoslla 
com  75  % jáa 


simples. 


' Nos  trens  do  ' 
interior. 

« 


por  conta  do  go-lla 
verno jga 

em  serviço  da  es-l  la 
trada..  ^ j2a 

j|â 

para  a exposição  la 


BITOI.A 
L K U 


573.35.1.5 
1.453.67S.5 

111  520 
2JÍ.533 

199.9S0 
514  200 

1S.7S3 

85.204 

07.209 

118.400 

178.137.5 
676.788,." 

66.S1G 

6.225 

9.290,5 

13.985 
31 .233,5 

2.665 

9.289 


1.777 

1.881 


981 


103.854 

14.358 

4.586.275 

5.887.100 

13.721.615 

1.163.6S7 

2.675.209 

2.239.560 

6.830.880 

203.827 

767.118 

831.420 

1.656.740 

11.560.001 
34.983  Oíl 

1.198.812 

538.321 

583.657 

954.496 


110.274 

2.031^429 


• » 


(. 
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SERVIÇOS 


EM  18S7 


BITOLA 

LARGA 


BIT  01^ 
ESTREITA 


E>X  18S3 


BITOLA 

LARGA 


BITOLA 

ESTREITA 


DIFFERENÇAS  EM  1887 


I BITOLA 
LARGA 


BITOLA 

ESTREITA 


I Xos  trens  do 
interior. 


Passagens  nom  redueçSolla  classe 
I de  75  %.  (2^  » 

' » em  trens  noc- 
turnos  » 


2Í2.674 

136.422 


233.188 


fXos  trens  extraordinários  do  interior,  •.  .Via 


::í: 


c?  rt 
ç p 

zJ 


ÍNos  trens' ex-l 
traordinariosj 
dossnburijiosf 


Passagens  de  ida  e volta.. (1» 
para  corridas.  íla 
» festas....  fia 

Ein  geral  e nas  duas  classes 

la  classe 
geral 


Percurso  kiloinetrico^ 
médio  de  uia  via-< 
jante.  / 


Trens  dos  subu 


Íla  class 
2a  » 
Em  gerí 


Numero  médio  de  via-j 
jantes  por  trem  kilo-  í 
metro.  ( 


Nu  iiero  médio  de  via-\ 
jantes  por  carro  ki-\ 
lometro.  f 


Percurso  dos  logares; 
otferecidos.  ) 


Relação  por  ® o entre  os\ 
logares  occupados^^e/ 
os  logares  olferecidosí 


dos  suburbios 


Íla  classe 
2a 

Em  geral 

classe 
» 

geral 
la  classe 
geral 


la  classe 
2a 

Em  geral 


do  interior. 


dos  suburbios 


!la  clai 
2a  » 
Em  ge 

Íla  cia; 
2a  . 
Em  ge 

...jl 

(e 


lla  classe 

do  interior /2a  < 

fEm  geral 

la  classe 
'2a  , 

Em  geral 


la  classe 
2a 

Em  geral 


¥ 

(E 

■!* 

(Em  geral 

lla  classe 

.}2a  . 

(Em  geral 


a classe 
2a 


9.2D6.ÍSS 

623.124 

86.148 

98.663.261 

10,11 

10,29 

10.23 

85.82 
53,13 
61,99 

43,87 

102,13 

146,00 

14,12 

23,54 

37,63 

7,25 

17.24 
12,19 

6,27 

13,98 

9,57 

44.518.852 

69.230.530 

113.779.412 

80.162.420 

127.488.552 

207,650.972 

aí  ,79 
37,09 
32,28 

28,97 
30,36 

29.82 


4.320 

300 


9.972 


1.230.242 


28,16 

34,50 

33,47 


2,91 

18,36 

21,27 


2,68 

13,99 

9,83 


992.960 

1.782.480 

2.775.440 


16.91 

59.59 

44.32 


210.347 

225.080 


82.088 

217.586 

8.173.015 

575.244 

35.334 

89.771.342 

9,63 

9,84 

9,78 

£0,16 

53.73 
63,2D 

35.52 
88,81 

124,34 

13.22 
22,14 
35,33 

5,87 

15,08 

10,41,, 

6,02 

13,98 

9,33 

38.803.116 

60.336.384 

99.142.500 

84.484.795 

129.720.637 

214.205.432 

20.23 
32,59 

27.73 

27.53 
30,04 
2D,05 


20 


33.600 

1.440 


208.700 


20,00 

20,00 

20,00 


5,47 

12,70 

18,17 


5,01 
11,59 
, 8,31 


171.100 

339.640 

510.740 


36,71 

42,95 

40,86 


32.^7 

5S.(Í>8 


í 


■4.320 

280 


151.120 

í:17.583 

1.120.473 

47.8S0 

50.784 

8.891..919 

C 

0,48  f 
0|li3 
0,45  ' 

4.34 
0,60- 
1,30 

t 

8.35 
13,32 
21, 6P 

0,90 

. 2,30 

1,38 

2,16 

1,78 

0,25 

'Ò',2Í" 

5.712.736 

8.924.173 

14.636.912 

4.322.375 

2.232.085 

6.554.460 

< 

4,53 
4,50 
> 4,52 

‘1,44' 

0í32 

0,77 


-£  33.600 

+ 8.532 


-j-c  1.021.542 

...  flt.. 

f 14,50 

4-  13,47 


+ 


2,56 

5,66 

3,10 


2,33 

5,40 

1,52 


821.860 
+ 1.442.840 
+ 2.254.700 


— 19,80 
4-  16, 6i 
-r  3,46 


r 


c 


c 


f 


^ c 


c 

( 

c 


c 


c 


t < 


c 


c < 


c 


( 


< 


( 


< 


< ( 


( 


Numero  de  toneladas  de  mercadorias  embarcadas. 
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• * 

ütilisaçào  dos  trens  e dos’  vehiculos  no  transporte  de  mercadorias, 

a^áimaes  e carros 


)Por  comta  db  frover-íSuburbios. 
t»o  e do  prolonfca-ílaterior. . . 
Alento  da  estrada.  fTotal 


1 Gra^s 

, lira  serviço  da  estrada. 


/Subúrbios 


/ 

1 


\lnl»i’iür« 


I !.• 


laclasse  jCavallares. 
j Vaceuns . . . 

Í Carneiros.. 
Porcos. . .. 
Diversos  . . 

Total....*.. 

(Gavallares. 
j Vaccuns... 

ICarneirss.. 
'Porcos.... 
^Diversos... 
(Totaes 


262 

243 

049 

571 

3.S9Í 

5.114 


• • 

In  >1 
2a  >; 


3a 


Aniraaes  por  conta  d»  go- 
verno  Cavallos.. 

Aniraaes  era  seraiço  do  Es- 
tado  » 

Grátis » 


.S  § 

J=  6p 
a>  câ 


, Via  classe. 
/Sul»urbios...<2a  » . 

I • (Total  . . . 


la  classe. 
'2a  , » . 
Total.... 


linter 


i9r....): 

• r 


Vehiculos  por  conta  do  governo. 


Total  das  mercadorias  embarcadas. 
Café 


/P. 


agando. 


ÍSuburbios. 

Interior 

Total 


iPor  conta  do  gover-íSuljurbios. 
nc9e  do  proTouga-'lnterior. 


, ncFe  do  prolouga-Zintern 
nj^nto  da  estrada. fTotal. 


Grátis 

\Em  serviço  da  estrada. 


S a '.Suburbios., 


to 


/ta classe  Gavallares. 
I2®  » Vaccuns... 


\,3a 


(Carneiros. 
JPorcos  ... 
1 Diversos. . 
( Total 


4.704  231 

77.942  2 


15.830 

3I.1SS 

4.614 

51.632 


109 


105 

33 

179 

325 


12 


30 

5 


120 

222 

342 


112 

115 


3.011 

50.212 


79 

97 


57 

3S9 

510 

1.411 

31.176 

1.533 

3.118 

431 

5.132 


32 

9 

1 'A 

4 

3 


120 

222 

342 


475.764  té 
17.325.875 

146. 5S7 
44.935.287 
43.101.874 

3.424 
4. 827. 184 
4.830.608 

484.771 

8.033.920 

380 

693 

V 

. 387 
279 
2.896 
3.. 562 


84 

A 

10 

3 

17 

30 


4.134 

54.730 


30 

42 

66 

29 

190 

283 

1.529 

10..5.)0 

2.108 

2.831 

30' 

5.275 


119 


3 

112 

115 


10.035  <A 
4.048 


261.172 

231.172 


76.234 

76.234 


133 

220 

356 


497.139 

30.630.983 

181.844 

43.057.470 

43.239.314 

7.490 

2.963.452 

2.972.942 

662.590 

8.751.335 

394 

586 

698 

290 

2.342 

3.330 


24 


3.491 


22.340 

22.340 


12.0S0 

42.030 


t 


_L_ 

4- 

í 

+ 


1.143 

4.518 


49 


2 

28 

199 

225 

118 

20.616 

525 

2.57 

153 

113 


87 

9 


16 

2 

14 


21.375 

13.305.108 

35.257 
-t-  1.897.817 
1.862.560 

4.066 
+ 1.861.732 
1.857.666 

177.819 
717.435 


+ 


14 

110 

311 

11 

534 

232 


5.312 

5.312 


-1-  2.680 

-1-  2.680 


t 


60 

A 

9 tá 
2 tá 
16 
28 


+ 2 

4-  105 

+ 107 


-1-  6.544  tí 

-I-  4.0-48 


t 238.832 
+ 233.832 


í 


64.154 

64.154 


9) 


í 


SERVIÇOS 


Ui  o 

o 

S c 
S íi 
60 

■3  o. 


g,  /Interior.. 


la  classe  Cavallares. 
,2a  » Vaccuns  . . , 


3a 


Í Carneiros. 
Porcos. . . . 
Diversos. . 
Total 


Aniniaes  por  conta  do  governo.. 
» em  serviço  da  estrada. 


— -S 

"3  c 

.2  s 

2 eo 
o g 
> =■ 


!la  classe. 
2a  » 
Total 


I Interior 


b 


la  classe. 
'2a  » . 

Total 


Vehiculos  por  conta  do  governo. 
Grátis 


Total  das  toneladas  de  mercadorias  transportadas  a um 
kilometro 


(QOifÁ 

^Sfo^de^uZtone-  jDiversos'(‘inclusiVe  ’ ànímaes  e 
ladade  mercadoria.  geral!:’.‘.'.;;".".’.‘.V.;:!;:.': 


EM  1887 


147.075 

8.032.252 

185.202 

416.861 

39.894 

641.957 

3.424 

936 

53 

33 

83 

15.558 

25.757 

41.315 

57 

145 


84. 


678.933 

190,50 

175,02 

177,98 


4.279 

16 

220 

146 

541 

907 

133 


92 

4.820 

4.912 


351.701 

45,44 

33,95 

35,04 


EM  1886 


173.803 

2.577.889 

234.794 

496.483 

23.438 

757.718 

12.526 


18 

18 

20.649 

16.682 

37.331 

2.665 


89.823.447 

215,20 

165,13 

180,68 


480 


20 

20 

20 

60 

100 


20 

140 

160 


a5.220 


■20,00 

20,00 


DIFFERÊnÇAS  em  1887 


— 26.7tl 

+ 5.484.363 


49.592 

79.625 

<113.455 

115.761 


+ 


9.162 

933 


15 
c 68 

5.031f 
9. «75 
3.984»^ 

2.608 

14f 


3.799 

16 

200 

126 

521 

847 

33 


+ 


5.144.514 

24, 7p 

9,89 
2,79 


72 

é 4.680 
4.752 


+ 316.481 

4-  45,44 

i,-  19,25 

4-  15,40 


Percurso  dos  trens  mixtos  e de  cargas. ... 

» » vagões  de  mercadorias  eanimaes  carregados 

» » » » vazios 

■ » total  dos  vagões  de  mercadorias  e animaes  carre- 
gados e vazios 

Numero  médio  de  toneladas  por  trem-kilometro 

» » » » » vagão-kilometro  carre- 
gado  

Numero  médio  de  toneladas  por  vagão-kilometro  carre- 
gado e vazio : 

Relação  ®/o  entre  o percurso  dos  vagões  vazios  e o per- 
curso total - 

Relaçao  o/^  entre  o numero  de  toneladas-küometro  e a 
capacidade  média  dos  vagões  (carregados  e vazios).... 


1.553.840 

18.178.572 

6.932.923 

58.346 

130.650 

82.916 

25.111.498 

54,49 

213,536 

6,02 

4,65 

2,69 

3,37 

1,64 

27,61 

38,82 

35,49 

33,60 

1.593.418 

17.335.453 

5.630.732 

11.280 

20.480 

8.160 

22. 988.185 
53,37 

28.640 

3,12 

5,18 

1,71 

3,91 

1,22 

24,51 

28,42 

41,16 

25,09 

t 

33.578 

843.119 

1.302.194 

í 

-H 

47.036 

110.170 

74,756 

■ir 

r-r 

2.145.313 

1,88 

í 

184.925 

2,90 

— 

0,53 

4- 

0,98 

— 

( 0 
0,54 

+ 

0,42 

— 

0,81,. 

+ 

10,40 

— 

5,67 

8,51 

t 


f 


( 


f c 


( 


< 


r í 


( 

< t 


f 


(. 
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Prsductos  médios  por  classes  db  viajantes  e por  unidade  de  percurso  e proporção 
das  classes  ás  quantidades  totaes : 


% 

• 

% 

DESIGNAÇÃO 

• 

• % 

> 

■‘t r- ■ 

% 

V 

^ MÉ 
rOR  VI 

PRODUCTOS 

PROPORÇÃO  % D.AS 
DUAS  CLASSES 

ÁS  QUANTIDADES 
TOTAES 

DI.X 

UANTE 

POR  VIAJANTE 
KILOMETRO 

POR 

CARRO  KILOMETRO 

POR  TREM 
KILOMETRO 

QUANTO 

AO  NUMERO 

QUANTO 

AO  PRODUCTO 

Bitola  larga 

Bitola  estreira 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

^SERVIÇC^DOS  SUBURBIOS 

■%lS  classe  

.«208 

«020,0 

P149,4 

ÇQ04 

30  A 

44  3 

f ^ S * 

Pt  14 

POllil 

P191,6 

•IK134 

00,0 

Eni  Jeral 

P142 

$013,8 

$170,3 

2$038 



100,0 

100,0 

« 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

• f 

la  classe 

4,<203 

18431 

$047,2 

$050,8 

$2S7,6 

.$136,2 

.$647 

.$147 

26,9 

16,2 

54,0 

24,3 

2^  » * 

18316 

«862 

$025,3 

$025,2 

$327,5 

$424,1 

$550 

.$459 

73,1 

83,8 

46,0 

75,7 

Em  geral 

2.S092 

S954 

$033,8 

.$028,4 

$304,5 

.$280,4 

l.$19S 

$603 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

• 

AMBOS  OS  SERViÇoS  REUNIDOS 

la  classe 

.$961 

18431 

$038,5 

$050,8 

$247,3 

$136,2 

.$786 

$147 

29,6 

16,2 

52,1 

24,3 

2a  » 

«374 

.$862 

$019,4 

$025,2 

$279,7 

$424,1 

$724 

$459 

70,4 

83,8 

47,9 

75,7 

Eifi  geral  era  1887 

.^48 

«954 

.$026,1 

.$028.4 

.$231,9 

.^80,4 

18510 

§603 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

»,  » » 1S86J.« 

.$631 

$751 

$023,1 

$037,5 

$253,2 

$312,0 

1$1S6 

$682 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

Diffe’^eI^ç•as  em  1887 

-S083 

+$203 

.$000 

-8009,1 

+$008,7 

—$031,6 

+.$324 

-$076 

• « 

Qtiantidades,  percursos  e productos  das  bagagens,  encommendas  e mercadorias, 
com  exclusão  *das  concessões  grátis  e dos  transportes  em  serviço  da  estrada  : 


• 

• * 

• 

• 

• 

CESIGNAQÕES 

QUANTIDADES 

DE  TONEL.ADAS 

PERCURSOS 

KILOMETROS 

PRODUCTOS 

BITOL.\  LARG.\  | 

1 

1 

BITOL.A  ESTREITA  < 

( 

( 

1 

BITOLA  LARGA 

BITOL.t  ESTREITA  | 

1.829 

18.941 

14:2108220 

Bagagens...... 

. ^Interior 

611 

33 

64.299 

1.040 

42:575$330 

• 

/Em  geral? 

2.440 

33 

83.240 

1.040 

56:7S5.P550 

• 

4,621 

2l:478S160 

Encoramendas. 

.pnterior 

10.526 

193 

1.089.529 

5.816 

326:019.$600 

(Em  gera! 

15.147 

193 

1.131.807 

5.816 

347;497.$760 

Bagagens«  encommendas  em  gátal 

17.387 

223 

1.235.047 

6.856 

404:283$310 

> 11.728 

150.011 

12:0a7.$820 

4.638 

• ( 

Suburbios...+^j,j.Qg 

’ 7 

86 

19S660 

12.421 

134.735 

13;683$340 

carro*5eani-/ 

, Café . y 

90.946 

89 

17.323.875 

4.048 

2.767:?93.$910 

• f 

\Diver5fOS 

281.010 

9.713 

49.782.471 

337.403 

4.235:867.$000 

37.781 

118  'A 

8.854?708 

5 335 

397:247.$810 

^ /Carros 

343 

115 

41.372 

4.912 

6:027$420 

• ”,lEin  geral .*.... 

410.080 

10.033  54 

76.004.426^ 

331. 70P 

7.403:436,$140 

Total  das  mercadorias, %nimaes  e carros .*.T 

422.501 

10.033  % 

76.159.161* 

,3^1.701'' 

7.420:^19,9480 

• 

f 
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( 

Prodactos  médios  e por  unidade  do  percurso  dps  bagagens,  encommendas  e mer- 

( 

cadorias: 


PRODUCTOS 

1 _ 

MéD'\ 

POR  TONCLADA 

POR  V A G A 0 

PQR  TREM 

POR  TONRLAD.V 

KILOMETRO 

^ KILOMETRO 

KILOMETRO 

7.S7.Í9 

^750 

.«053 

$05Q, 

(i7'903 

í>3õl 

.«or> 

' .«02  S 

a3i?l21 

S573 

$018 

(f  í^lJO  t 

í(J6a7 

.>5343 

$080 

$0.85 

30.í'i3S 

.'5207 

$117 

$202 

22?73a 

.«.300 

$114 

$180 

22SS17 

.$325 

$133 

' S217( 

30,<427 

$139 

$1S3 

, l.$710 

13S9S9 

$078 

$2VÍ 

5ÍS8S6  ‘ 

i 

ifiS-sai 

■■^9.3 

$40.5 

.,4.'$502  < 

1 

DESKtNAÇAO 


ÍSuburliÍDS 

Interior 

Eni  geral 

ISultiirliios 

Encomniendns.  /Interior 

fEui  geral 

Bagagens  e encommendas  em  geral 

Mercad orias  . . ! e'  • 1 

(Diversos  (inclusive  carros  e aniuiaes) 

Total  das  mercadorias 


Extensão  média  da  estrada  em  trafego  e quantidade  de  café  transportado  em 
cada  um  dos  dezoito  annos  de  1870  a 1887: 


ANNOS 

EXTin^SÃO 

MÉWA 

EM  TR.VFEGO 

AUGMENTO 

POR  CESTO  DA 

EXTBNSXo 

QUANTIDADE  DE 

CAFÉ 

TR.VNSPORTADO 

' é 

niKFKRENÇA  POR  CENfO 

D.V  QUANTIDADE  DE  CWk 

1 

Para  maiSfjPara  irenos 

kilos 

' 

1870 

2i:  1.702 

85J098.440 

. 

1871 

275.113 

24,00 

89.957.9.51$ 

4.,97 

1872 

319.003 

15,15 

78.903.082 

14,92 

1873 

3 >3.400 

13;72 

79.247.330 

0,35 

1874 

391.423 

7,70 

100.700.011 

27,14 

1875 

445  537 

13,82 

118.272.005 

10,09 

1870 

501.525 

101.350.300 

16,69 

< 

1877 

.510.197 

2,92 

114  240.025 

12, 7Í 

1878 

.583.300 

13,00 

12J..54S.110 

13,30 

1879 

021.7.52 

0,58 

151.309.898 

10,79 

1880 

(>33.725 

1,92 

139.470.4.)0 

7,82 

1881 

048.332 

2,30 

187.593.092 

34,43 

1882 

(W2.571 

5,28 

171 ,491. 726 

* 

, 8,58 

1883 

Í5S2.571 

4;02 

18^4  

724.908 

6,20 

155.365.468 

5,01 

1885 

724,908 

172.1.53.108 

10,81 

1886 

732.125 

2,81 

142.331.008 

17,32 

1887 

704.210 

4,32 

90.940.000 

33;i0 

i 


i 


t i 


( 


í 


C i 
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0*procliicto  médio  de  tonehda  dc  mercadoria  embarcada  foi 


^ , U^ilisação’dos  tfens  cm  geral  no  transporte  dc  viajantes,  bagagens,  encommendas, 
mercadorias,  animaes  c carros,  inclusive  os  transportes  grátis  e os  em  serviço  da 
estradâ : 


nesiGN^çõES 


Toneladas — de  viajiuites  trans- 
[íortarios  a um  ttuometro. . . 
Ton%Iadas — bagagem  e encom- 
mendas, idem,  idem 

ToneISdas — Aercadorias  idem, 

id  era 

Toneladas — animaes  idem,  idem 
Tonelacftis— carros  idem,  idem. 
Toyil  das  toneladas  de  viajan- 
tes, bagagens,  ei^commendas, 
mercadorias,  animaes  e car- 
ros transportados  a um  kilo- 
metro  

Percurso  dos  vehiculos 

Numero  médio,  de  tor.„ 

tfansportadas  por  vehiculo 
kilconlstro 
Peso  morU),  médio  de  cada  ve- 
hí^ulo.. 


Peso  iné^iio  dej) 
cada  trem 


Peso  util. . . 

morto... . 
Total..,. 

Relação  por  cento  entre  o peso 
util  e 0 peso  total  de  cada 
trc.u 


EM 

1887 

EM  1886 

mPPERENÇAS 

KM  1SS7 

B1TDL.\  L.ÇRCt.V 

BITOL.X 

BITOLA  LARGA 

BITOLA 

BITOLA  LARGA 

BirOL.V 

ESTREITA 

ESTREITA 

ESTREITA 

9 

6.906.428 

86.116 

6.283.993 

14.600 

+ 

622.435 

+ 

71.516 

1.557.031 

6. 836 

1.616.370 

2.940 

- 

59.339 

+ 

5.916 

75.777.0ÍS 

341.454 

80.237.184 

34.420 



10.480.13) 

-ç 

307.034 

8.S60.427 

5.335 

3.526.219 

6i0 

+ 

5.331.178 

4.695 

41.458 

4.912 

40.014 

160 

+ 

1.444 

+ 

4.732 

93.142.332 

- 444.673 

97.723.810 

32.769 

4,581.418 

-f 

331.904 

33.203.493 

396.390 

36. 851.760 

65 . 020 

+ 

2.411.733 

331.370 

2,37 

1,12 

2,63 

0,81 

— 

0,2S 

+ 

0,31 

6,00 

5,80 

6,00 

5,80 

37, Si 

7,5«; 

40,30 

4 ,.38 

— 

2,52 

-t- 

3,00 

93,72 

39,23 

91,32 

14,40 

+ 

4,40 

-j- 

24,77 

133,50 

46,81 

131.63 

19,04 

1,88 

+ 

27,77 

23.33 

16,19 

30,55 

24,05 

— 

2,32 

— 

7,8b 

2.“  Horários  dos  trens 

9 

9 - 

Â 16  de  Jnllio  começou  a ter  execução  o horário  dos  trens  dos  suburbios, 

^ ^ • 

passageiros,  mixtos,  nocturnos  e de  cargas,  approvado  por  aviso  n.  97  de  25 
de  Junho. 

E.;5  , 


•.  1 


( 
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3/  Modificações  nas  tarifas 

c 

f 

Por  aviso  n.  14,  de  15  de  Fevereiro,  foi  modificfcido  o final  do  art.  157 
nos  seguintes  termos:  — excepto  nas  estações  da  Côrte,  S.  rDiogo  e Gamõôa,  nas 
quaes  se  fecham  ás  2 horas  da  tarde. 

Por  aviso  n.  20  B,  de  28  de  Fevereiro,  foi  modificada  a segunda^  parte\  do 
art.  125  nos  seguintes  termos:  — Os  conductores,  até  o numero  de  dous  em 
cada  centena  de  cabeças  de  gado,  terão  transporte  gratuito,  de  ida  p vç^lta, 
como  viajantes  de  2^  classe,  podendo  viajar  no  carro  do  chefe  do  trem,  ou  nos 
vagões  de  gado.  Os  conductores  que  excederem  do  numero  acima  fixado', pa^arãq 
passagem . ^ ' 

Em  6 de  Março  foi  decidido  pela  directoria  que,  o frete  da  canna  de  assu- 

( ^ 

car  seja  cobrado  de  conformidade  com  a tarifa  especial  n.  7. 

( 

Por  aviso  n.  37,  de  11  de  Abril,  foi  creada  uma  tarifa  especial  para  trats- 

f 

porte  de  porcos  e carneiros,  desde  que  o numero  seja  superior  a 20,  ficando 
estabelecido  que  para  quantidade  inferior  só  se  fará  expedição  por  esta  tarifa 
quando  houver  declaração  escripta  e prévia  do  expeditor,  devendé-se  em  caso 
contrario  cobrar  pela  tarifa  especial  n.  6 de  Janeiro  de  1886.  « 

Pelo  mesmo  aviso,  foi  modificado  o art.  201  das  condicções  regulamenta- 
res nos  seguintes  termos : — Uma  nota  de  expedição  póde  comprehonder  merca- 
dorias expedidas  em  mais  de  um  vagão,  desde  que  o destino,  rerhettente  e 
consignatários  sejam  os  mesmos. 

c 

Por  aviso  n.  43,  de  25  de  Abri),  foi  additado  o seguinte  paragrapho.-  — 
Todas  as  vezes,  porém,  que  as  mercadorias  acima,  ou  suas  similares  puderem 
ser  pesadas,  pagarão  pelo  peso  real. 

Por  aviso  n.  45,  de  26  de  Abril,  foi  a directoria  desta  estrada  autorisada 

a dar  providencias  para  que  sejam  transportadas  gratuitamente  nesta  estrada  de 

ferro  e nas  que  com  ella  tiverem  trafego  mutuo,  para  as  provincias  servidas 

♦ 

por  suas  linhas,  os  caixotes  de  estampilhas  remettidas  directamente  pelo  Minis- 
tério da  Fazenda  ou  pela  casa  da  moeda. 

Por  aviso  n.  47,  de  30  de  Abril,  foi  autorisada  a Directoria  desta  Estrada  a 
fazer  abatimento  de  50  % no  assucar  nacional,  quando  despachado  no  interior 
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para  a*Còrte  em  expedição  de^ 8*000  a 10.000  kilogrammas  ou  niulliplos  destes 
pesos,  e a conceder  igual  abatipienlo  ao  álcool  ou  aguardenle,  quando  lambem 
despacliadíj  do  interior  para  a Còrte. 

Por  aviso  n.  48,  de^Ode  Maio,  foi  decidido  que  os  oloos  vegetaes,  mine- 

raes  e animaes,  e òs  ácidos  quando  procederem  de  industria  nacional,  serão  taxa- 

• • 

dos  pefas  6"^  e T'"  classes  da  tarifa  geral  n.  3. 

•Por  aviso  n.  50,  de  10  de  Maio,  foi  aulorisada  a execução  da  nova  tarifa 
especial  para  porcos  e carneiros,  em  substituição  á approvada  por  aviso  n.  37 
de  11  de  Abril  do  corrente  anno. 

Por  aviso  n.  57,  de  17  de  Maio,  foram  transferidos  da  5^^  classe  da  tarifa 

^ • 

geral  .11  .*3  para  a*  tarifa  especial  n.  3 os  seguintes  generos  : alhos,  pinhões  verdes 

^ • • 

gM  saôcos  e batatas  de  producção  nacional,  e bem  assim  carne  secca  ou  de  vento 
quands  preparada  no  interior  ou  d’alli  expedida. 

JLm  fô  de  Junho  foi  decidido  pela  Dircctoria  que,  o vasilhame  introduzido  por 
es^i  Entrada  para  transporte  de  leite  fresco,  será  alugado  aos  negociantes  pelo 
preço  d^  5$000  mensaes  por  cada  lata,  sendo  gratuito  o transporte  das  mesmas 
latas  em  retorno. 

Por  avis9  n.  1^,  de*  7 de  Julho,  foi  adoptado  provisoriamente  no  serviço  tele- 

grap^iico,  entre  esta  via-ferrea  e as  da  província  de  S.  Paulo,  as  taxas  e condi- 

• % 

ções  regulamentares  organisadas  pela  contadoria  central  das  estradas  de  ferro  da 
mesma  província. 

Em  &de  Julho  foi  decidido  pela  Directoria  que,  a canna  de  assucar  expedida 
accgndiccionada  em  saccos  ou  atada  em  feixes,  está  isenta  das  taxas  de  carga 
e destarga. 

Pqp  aviso  n.  75,  de  25  de  Julho,  foram  incluídos  na  tarifa  especial  n.  3,  os 
queijos  'frescos  semelhantes  aos  requeijões  e conhecidos  no  mercado  sob  a deno- 
minação de  queijos  de  Petropolis . 

Por  aviso  n.  76,  de  26  de  Julho,  foi  modificada  a tarifa  especial  n.  1,  crean- 
do-se  duas  novas  classes  e ampliando-se  esta  tarifa  ás  estações  de  Belém  e 
Macadbs . 

Por  aviso  n.  88,  de  20  de  Setembro,  foram  incluídos  na  6^  e 7*  classes  da 
tarifa  gdl’al  n.  3 a borracha  de  leite  de  Mangabeira,  o amianthoea  terra  podre,  e 
transferidos  o ocere  e o gesso  em  pedra  ou  em  pó  para  a tarifa  especial  n.  5. 


9 f 
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Por  aviso  n.  89,  de  20  de  Setembro,  e em  cWiprimento  do  disposto  no  art.  26 
da  lei  de  orçamento  vigente,  foi  autorisada  a exeqjição  das  instrnçções  organizadas 

C 

pela  directoria  para  o transporte  gratuito,  nas  vias  ferreas  do  Estado,  de  vinhos  nd- 
turaes  fabricados  no  paiz  c que  se  destinarem,  aos  mercados  de  consumo  interno, 
pelo  prazo  de  dous  annos,  contados  da  data  da  primeirar  reníessa  de  cada  productor. 

o r 

Por  aviso  n.  91,  de  5 de  Outubro,  foram  approvadas  as  modiücdçôes  e 
ampliações  ao  art . 96  bis  das  tarifas  e condições  regulamentares,  bem  como  a outros 
serviços  peculiares  á estação  Maritima  da  Gambôa.  ^ 

Por  aviso  n . 99,  de  21  de  Novembro,  forám  estabelecidos  nos  trens  nocturnos  os 
preços  da  tarifa  geral  de  passagens,  com  os  augmentos  de  30  °/o  simples  com 

cama,  10  °/o  para  as  simples  sem  cama,  fazendo-se  para  as  de  ida  e volta  aceducção 
de  25  °/o  sobre  os  dous  percursos . ( 

Por  aviso  n.  102,  de  24  de  Novembro,  foram  estabelecidas  as  condições  ,para  a 
duração  e validade  dos  bilhetes  de  ida  e volta  nos  trens  nocturnos. 

Por  aviso  n.  47,  de  30  de  Novembro,  foi  autorisada  a reducção  (ie  20  Vo  nas 

C' 

taxas  actualmente  cobradas  nesta  Estrada  pelos  telegrammas  recebidos  ou  expe- 
didos pelas  folhas  diarias,  exclusivamente  destinados  á publicidade,. 

f ^ o 

4-.“  Telegrapho  , , ' 


Apparelhos  e accessorios 

c 

Â estrada  possue  151  apparelhos  telegaphicos  do  systema  Morse  simples, 
sendo  de  um  e dois  galvanometros  e os  accessorios  correspondentes,  inclusive  pilhas 
systema  Leclanché  e Enzmann.  O seguinte  quadro  descrimina  o modo  por  que  se 

C' 

acham  distribuidos : 


DESIGNAÇÃO 

O 

QQ 

O 

C. 

a 

a 

a 

BM  CONCERTO 

O 

o 

> 

a • 

ce 

o 

TOTAL 

23 

124 

21 

33 

48 

124 

1.930 

1.010 

1 

— c 

(1 

131 

176 

71 

68 

129 

3.898 

1.100 

Pára-raios 

lõõ 

3S 

20 

4 

l.OâS 

90 

i' 

1 
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Darante  o anno  foram  cpllocados  os  seguintes  apparellios:  — Quatro  para 
servirem  em  translação,  sendo  (Jlois  na  estação  de  Cachoeira,  em  communicação 
nã  linha  directa  da  Gôrte  para  Norte,  e dois  na  de  Entre  Rios  em  communicação  na 
linha  do  centro;  um  na  pstação  de  Cascadura  em  communicação  com  a linha  n.  G 
do  ramal,  de  Santa  Gru^ ; wn  na  estação  de  Lafayette  em  communicação  na  linha 
suppleiflentar,  ficando  assim  esta  ligada  aos  apparellios  de  Garandaliy,  Christiano 
Ottoni,  Buarque  de  Macedo,  S.  Julião  e Ilabira ; installados,  um  apparelho  Morse 
simples  no*pontü  telegraphico  de  Penha  Longa,  um  na  estação  de  S.  Julião,  um  na 
de  Itablra,  e um  na  de  Paty.  Nas  estações  de  Sapopemba,  Santa  Cruz,  Matadouro, 

e Barra  íoram  mudados  os  apparellios  de  uns  para  outros  compartimentos.  Na 

^ • 

estação  d€  Rodeio  fòi  mmlado  o escriptorio  telegraphico  para  a casa  destinada  a esse 

^ * 

í\n.  ,TSa*cstação  de  Rezende  foram  collocados  dois  apparellios  do  systema  Morse, 
porém,*  modificados;  e foram  substituidas  c reformadas  as  pilhas  nas  diversas 
es*taçpes.  ' 

Os*  1:24  .apparellios  telegraphicos  que  no  quadro  acima  acham-se,  na 
columna  — em  serviço  — estão  distribuidos  do  seguinte  modo:  86  na  linha  do 
centro,  26  no  ramal  de  S.  Paulo,  9 no  ramal  de  Porto  Novo,  1 no  ramal  de  Macacos, 

5 iTo  ramal  de.  Santa  Gruí  e 1 na  estação  xMaritima. 

• • • 


Postes  telegraphicos 


Os  postes,  em  geral,  são  de  trilhos  de  ferro  usados  e de  ferro  fundido  do  typo 
Siemftis,. restando  poucos  de  columna  de  ferro  galvanisado,  a cuja  substituição 
continua,-se  a proceder,  exceptuando  apenas  nos  ramaes  de  Mac  icos  e Porto  Novo 
do  Cunha,  onde  poderão  continuar  a servir  sem  inconveniente,  visto  terem  de  sup- 
portar  poucas  linhas.  Foram  substituídos  os  postes  de  columna  de  ferro  galva- 
nisado por  trilhos  usados  entre  Entre  Rios  e Avellar,  Paty  e Gonmrdia,  Ypiranga  e 
Barra,  Sapopemba  e Cascadura,  e junto  da  parada  de  S.  Ghristovão,  e foram  pintados 

ent  e Commercio  eXlliança. 

% 


% > 


% 


9 % 


\ 


( 


Acham-se  distribuídos  na  linha,  conforme  inclica  o seguinte  quadro  : ‘ 


DIVISÕES 

« 

f 

EXTREMOS 

3 o 

P 

il 

QU.^.NTIDADE 

DE  POSTES  EM 

SERVIÇO 

1 = 

1 QUANTIDADE 

DE  ISOLADORES  EM 

SERVIÇO 

Côrte  a Belém • 

61.675 

808 

7.283 

la  Divisão j 

Gamboa 

1.000 

12 

' 30 

2a  » j 

Belém  a Bai’ra 

46  405 

4 

1.383  ' 
50 

6.'/19 

50 

3a  » 

Barra  a Entre-Rios 

89’.589 

1.148 

3.572 

S0.081 

1.419 

' 4.340 

fia  » 

93,750 

1-199 

3.597 

68.444 

878 

' VS76 

7a  » 

42.890 

.420 

' 840 

Sa  » 

61.179 

614 

986 

1®  Divisão. . 1 Ramal  do  1 

Barra  a Rezende 

82.468 

1.1.36 

' 4.739 

2a  Divisão..  1 S.  Paulo  j 

Rezende  a Cachoeira 

74.680 

0,  1 . tó6 

« 4.646 

Ramal  do  Porto  Novo.. 

Entre-Rios  a Porto  Novo 

63.764 

927 

, ' 3.22*  , 

» de  Santa  Cruz... 

Sapopernba  a Matadouro 

34.090 

42Í 

, f 

Somma. 

804. 9Í4 

11.634 

42.720 

0 

Linhas  telegraphicas 

* c 

Os  serviços  executados  nas  linhas  e pontos  telegraphicos  durante  o anno  con- 
sistiram principalmente  nos  seguintes:  assentamento  de  um  fio  de  O, ”009  desde  a 
estação  de  S.  Francisco  até  a cancella  n.  H,  outro  desde  a parada  de^S.  Christovão 
até  a mesma  cancella,  onde  foi  installada  uma  campainha  electrica  com  am  quadro 
indicativo  em  communicação  com  aquella  estação,  e para  o serviço  de  passagem  de 
tr^ns ; outro  entre  a parada  dè  S.  Christovão  e o edifício  de  S.  Diogo,  -que  ligando-se 

I 

ab  fio  telephonico  do  deposito  põe  em  communicação  esta  parada  com  o céntro  tele- 
phonico  ; substituição  dos  fios  conduetores  nas  estações  de  Sapopernba,  Santa  Gruz, 
Matadouro,  Barra,  Barra  Mansa,  Juiz  de  Fóra  e Mariano  Procopio ; mudança  das  linhas 
e substituição  de  emendas  entre  os  seguintes  pontos:  de  Ypiranga  ao  kilometro  108, 
do  kilometro  136  á estação  de  Alliança  ; transformação  das  linhas  e substituição 
de  isoladores  entre  as  estações  da  Côrte  e cancella  da  Providencia,  do  kilometro  105 
a 108,  de  Barão  de  Cotegipe  a Mathias  Barbosa  e de  Retiro  a Mariano  Procopio. 

Reconstrucção  das  linhas  telegraphicàs  desde  Bifurcação  até  a estação  de 
Macacos  e de  Entre  Rios  a Serraria  ; substituição  dos  isoladores  nos  tunneis 
ns.  1,  3,  4,  5,  6,  7,  8,  9 c 10. 

* , t 

Todas  esta  linhas  telegraphicas  c isoljadores  estão  em  boas  condições  de  con- 
ductibilidade  e servem  ás  diversas  estações  como  se  vê  pelo  seguiute  quadro : 


' / 
f í 

• c 

' Í c « 

. t 
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• 

NUMEROS 

• 

PONTO^*SERVI0OS  PEL.\S  DIVERSAS  UNHAS 

• 

k 

1 A 

Reparti(,-ão  geral  dos  t^legraplios. 

1 B 

'Sodas  as  estações  (linha  Óm^hus). 

1 

Côrte,  Kntre^Rios,  JJjiiz  do  Fõra  e Barhacena. 

2 

^ Corte,  Barra,  Comuiercio,  Enti-e  Rios  e Porto  Novo. 

3 

Corte,  Cachoeira  e Norte  (K.  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeh'ol. 

4 

Corte,  Rodeio,  Barra  Mausa,  Rezende,  Queluz  e Cachoeira. 

5 

Côrte,  Belém.  Barra,  Barra  Mansa  e Cachoeira. 

6* 

Côrte,  Cascadura,  Sapopemba,  Santa  Cruz  e alatadouro. 

I 

Cò^te,  Engenho  de  Dentro  e Locomoção  (OlTicinas). 

í? 

Côrte,  S.  Diogo,  S.  Francisco  e Gamboa. 

0 

Côrte,  e Deposito  de  M?chinas  (S.  Diogo). 

10 

Côrte  e Allãndega. 

■■  

* . Sinetas  de  alarma 

Estas  sinetas,  electro-inagneticas  do  systema  Siemens,  continuam  a prestar  im- 
poftante  serviço  ao  movimento  dos  trens  e funccionam  em  diversas  estações,  passagens 
de  nivel  de  mais  movimento  e nas  duas  boccas  do  tunnel  grande.  Durante  o anno 
foiTím  collocadãs  mais  quatro  destas  sinetas,  sendo  : na  estação  Maritima,  na  parada 
do  Rocha,  na  cancella  n.  23  e na  parada  do  Cupertino. 

^ Verifica-se,  portanto,  pelo  presente  quadro  que  o numero  destas  sinetas 
eleva-se  actu£?ltnente  a 30. 


« « 

• 

• 

LOGARES  ONDE  EST.VO  COLLOCADAS 

« 

1 

Cabine  de  signaes  (estação  da  côrte). 

2 

Estaçao  da  Gambôa. 

* 

3 

Cabine  da  laia  da  Providencia. 

• 

4 

Cancella  n.  3. 

• 

5 

» n.  5. 

( 

6 

» n.  6. 

7 

» n.  7. 

• 

8 

» n.  11. 

• 

9 

Parada  de  S.  Christovão. 

10 

Cancella  n.  10. 

11 

Estacão  de  S.  Francisco  Xavier. 

11  A 

Parada  do  Rocha. 

12 

» do  Riachuelo. 

13 

» do  Sampaio. 

1 14 

Estação  do  Engenho  Novo. 

Cancella  n.  23. 

lo 

1'5 

Parada  de  Todos  os  Santos. 

17 

Estação  do  Engenho  de  Dentro. 

18 

Parada  de  Piedade. 

9 

19 

» de  Cupertino. 

• 

20 

Estacão  de  Cascadura. 

21 

» de  Sapopemba. 

» de  Belém. 

22 

23 

Bifurcação. 

2í 

Tunel  n.  12  (bocca  inferior). 

. 

25 

» » (bocca  superior). 

25 

Estação  da  Barra. 

27 

Kilometro  n.  277. 

1 28 

Ponte  de  Sapucaia. 

» 

\ 20 

Estação  de  Porto  Novo. 

ii 


( 


40 


Campainhas  electficas 

r 

• f 

r 

f 

Durante  o anno  foram  collocadas  duas  campainha^s  de  grande  formato,  sendo 

uma  na  cancella  n.  H para  annunciar  a passagem  dos  tréns  pela  .parada  de 

( ( 

S.  Christovão,  e outra  na  plataforma  da  estação  do  Engenho-Novo. < Foram 
reparados  os  conductores  e reformadas  as  pilhas  de  diversas  campainhas.  . 

< c 

Serviço  telephonico 

' r 

^ O 

Continua  em  communicação  com  a Companhia  União  Teiephoflica  'Brazilçira 
0 centro  telephonico  desta  Estrada,  dando  correspondência  para  todos  os  appárelh^^s 
ligados  ao  mesmo  centro.  Durante  o anno  foram  installados  mais  os  sêguintes 

i * 

apparelhos  telephonicos  : um  do  systema  Bell  na  residência  do  chefe  da'  loco- 
moção, ligado  ao  centro  telephonico  desta  Estrada  pela  linha-  do  apparplho 
n.  4,  e 5 do  systema  Ader  sem  correspondência  com  o centro  telephonico  e 
distribuídos  da  seguinte  fórma  : um  na  parada  de  Todos  os  Santos,  um  na  estação 
do  Engenho  de  Dentro,  um  na  parada  da  Piedade,  um  na  de  Cítpertino  e ontro 
na  estação  de  Cascadura:  Os  quadros  seguintes  mostram  a distrj])uição  dos 
apparelhos,  e a comparação  das  telephonemas  havidas  no  anno  de  1887  em  ^relação 
ao  anterior . , 

Quadro  da  distribuição  dos  apparelhos: 


Ns. 


1 

2 

3 

4 

4 A 


7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

'\15 


Directoria ' 

Trafego ; 

Locomoção J 

Residência  do  Chefe  da  Locomoção.. I 

Via-Permanente........ I ' 

la  Divisão (Estes  apparelhos  pódem  communicar  entre  si e também 

Almoxarifado ' com  todos  os  assignantes  e estações  da  Companh: 

Cabine  da  Côrte | telephonica.  ' 

Parada  de  S.  Christovão 

Companhia  telephonica 

Thesoura  ria 

Estação  de  S.  Diogo 

Ajudante  do  Trafego.......... 

Deposito  do  telegrapho 


/ 


$ 


\ 
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Quadro  das  telephonemas  ; • 


t 

. • 

• 

MEZES 

4 

• 

• 

EM 

DIFFEKEXÇ.VS  EM  1887 

1836 

18S'7 

PAn.v  M.yis 

MKNOS 

% 

Janeiro ..... 

1.631 

1.17S 

483 

850 

413 

Março 

1.3S2 

1.235 

147 

Ab*iÍ >..... 

1.015 

2.008 

093 

Maio 

1 .151 

1.530 

70 

1 . 474 

1.420 

54 

Jullio . 

1.G8L 

1.315 

1.6S7 

1.102 

585 

1 . 053 

1.374 

259 

1.750 

1.110 

334 

1.771 

1.211 

757 

1.771 

1.120 

« « • 

* » 

1S.739 

16.033 

1.072 

3.740 

% 


% 


Officiiia  telegraphica 


Durante  o amio  concertaram-se  155  apparelhos  de  uma  tecla  do  systema 
Mí^rse  ; 6 rodas  para  os  mesmos ; 3 manipuladores  de  sinetas  ; 3 relogios  para  os 
meSmos  ; umà*  estação  e um  apparelho  telephonico. 

• « 

Luz  eletrica 

Continuam  illuminadas  por  este  systema  as  plataformas,  saguão  e salas  de 
espèua  da  estação  Central,  e bem  assim  a linlia  até  a cancella  da  Providencia, 
afim  de  servir  aos  apparelhos  de  signaes  Saxby  & Farmer . 

Maaitem  *a  estrada  actualmente  seis  lampeões  de  Jablockoíf  de  30  carceis  cada 
um,  e oito  de  Siemens  de  40  carceis,  perdurando  a illuminação  quatro  horas  de 
serviço  por  noite,  em  média. 

A despeza  com  a installação  e custeio  desta  illuminação,  durante  o anno,  foi  de 
14:646$998,  notaiído-se  que  esta  cifra  acha-se  muito  elevada,  em  relação  á do 
anno’  anterior,  devido  á installação  do  novo  motor,  o que  fica  provado  desde  que 
se  comparar  a despeza  do  1°  semestre  de  10:481^388  com  a do  2°  semestre  que 
foi  apenas  de  4: 165^56 10,  de  onde  se  verifica  uma  differença  para  menos  de 

E . í) 


f 

í 


f % 


( 
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6:315$778.  Do  estado  comparativo  do  custeio^  da  illuminação  electrica  era  gaz, 
resulta  que  o custeio  daquella,  apezar  de  incompleta,  já  é quasi  cento  por  cento 

f 

mais  barata  que  esta . ' ' 

í 

Transmissões  telegraphicas 

( t 

(: 

O seguinte  quadro  descrimina  o modo  por  que  são  feitas  as  transmissões  dos 

< 

telegrammas  para  as  diversas  estações,  estradas  ou  companhias  que  mantem 
trafego  mutuo,  e bem  assim  demonstra  quaes  as  estações  que  servem  de  interme- 
diarias para  esse  serviço . 


t 


« 


CÚRTB.— Intermediaria  para 


IAlfandega. 

S.  Diogo. 

Via  Permanente. 
Gambôa. 

S.  Francisco. 
Engenho  Novo. 
Locomoção. 
Engenho  de  Dentro. 
Cascadura. 
Sapopemba. 

Santa  Cru?. 
Matadouro. 


Sapopemba. — Intermediaria  para 


(Realengo. 

jMachambomba. 


1 AUdl/lllcto  UUocl* 

ICedofeita.  t 

Joiz  DE  FÓRA. — Intermediaria  para<Mariano  Procopfo. 

iRemfir.a. 


Barbacena. — Intermediaria  para. 


iBemfica. 

IChapéo  d’[Jvqs. 

ÍJoão  Gomes. 
Mantiqufjma. 
João  Ayres.  ' 
Sitio . 

R^ssaquinha.' 


ÍChristiano  OPoni. 
Buarque  de  Macedo 
Lafayette. 


Belém. — Intermediaria  para. 


Rodeio. — Intermediaria  para. 


IQueimados. 

JMacacos. 

ÍOriente. 

' Serra. 

Palmeiras. 


Barra  do  pirahy. — Intermediaria 
para. 


ÍYpiranga. 
Vassouras. 
Vargem  Alegre. 
Pinheiros. 
Mendes. 
.SanfAnna. 


1 Desengano. 
^Alliança. 

Commercio. — Intermediaria  para.  .'Concordia. 

íCazal. 

[ Paty. 

IAvellar. 

Parahyba. 

Serraria. 
Parahybuna . 
Espirito  Santo. 
Barão  de  Cotegipe . 
Santa  Fé. 

Penha  Longa. 
Chiador. 


(Congonhas. 

\S.  Julião. 

Lafayette. — Intermediaria  para.  .Utabira  do  Campo.  < 

/Ramal  de  Ouro  Prejo. 
' PrcfíoDgamento . 

! Volta  Redonda. 
Saudade'/ 

Pombal. 


Rézende. — Intermediaria  para. 

(Itatiaia. 

Queluz. — Intermediaria  para Bôa  Vista. 


lDiv'sa. 
JSuruby. 

■■  , Campo  Bello. 


Cachoeira. — Intermediaria  para. . . 


! Cruzeiro. 

Lavrinhas. 

E.  F.  S.  PaulOfe  Rio 
de  Janeir/). 


S.APuc.AiA. — Intermediaria  para....  Anta. 

O 

ÍCoáceição.  , 
Ouro  Fino. 
Sapucaia. 


S.ANTA  CRUZ. — Intermediaria  para..  Campo  Grande. 


Durante  o anno  a que  se  refere  este  relatorio  transmittiram-se  196.216  tele- 
grammas contendo  2.482. 110  palavras,  cuja  renda,  sómente  dos  fle  particulares  eem 

o 

serviço  do  Governo  Geral  e Provincial,  attingiu  á cifra  de  73:552^90,  conforme  se 
verifica  pelo  presente  quadro  que  demonstra  a receita  durante  os  &nnos  de 
1886  e 1887 . 

* 

« « ( 

* c 


< c 

f 

€ 


4 


o 


ii 


• DESIGNAÇ.ÃO 

• 

QUANTID.ÍDE 

DE"  TELEGRAMMAS 

• 

QUAXTID.VDE  DE 
PALAVH.VS 

RENDA 

'■d 

rTj 

CO 

" 1 

• 

CO 

O 

Y, 

bi 

U 

5 

O 

CO 

í- 

CO 

00 

C' 

Y 

S 

Q 

O 

g 

l-- 

X. 

x 

O 

Y, 

b: 

tí 

tí 

2 

Em  serv^o  da  Estrada 

» i>  do  Governo 

» » desarticulares.. 

• 

• 

146.717 

908 

41.462 

128.423 

1.033 

63.721 

12.288 

158 

25.259 

i.eis/ioi 

3o.70j 

783.578 

1.072.792 

35.894 

773.424 

54.301 
812 
10.  LM 

niMlL^JOOO 
3 ; 3.S38830 
69; 1928780 

1S0:Ò21S610 
2: 134S960 
7 1 ■ 0578830 

15:4508310 

8885900 

4:330<010 

Vê-se,  portanto,  que  addicionada  á renda  real  dos  telegraininas  particulares  e do 
Govm’no,'(73:552n90)  á renda  ücticia  dos  telegrammas  da  Estrada  (186:6218040), 

tem-se  p^ra  o.total  jla  receita  a importância  de  200:1748430. 

• • 

% O Seguinte  quadro  demonstra  o desenvolvimento  telegrapliico  nestes  últimos 
12  annos. 

ti 


A».'NOS 


1S70Í . . 

1877.. 

ms..*! 

1879.. . 

1550.. . 

1551.. 

Ifi::: 

1884.. . 

1885..  . 

1883.. . 

1887.. . 


« 


a 

a 


f. 

D 

a 


TELSGR.VMM.\.S 


PAL.WR.VS 


508.053 
192.711 
74.712 
81.191 
102.751 
105.209 
139.007 
137.815 
147.077 
153. 4S5 
189.087 
193.216 


6.479 

21.560 

2.458 

33.798 


9.262 

6.388 

35.622 

7.129 


315.333 

18.005 


1.192 


1.S04.6SS 

1.332.087 

1.002.879 

1,003.562 

1.074.137 

1.853.334 

2.155.269 

2.140.723 

2.357.851 

2.230.431 

2.438.775 

2.482.110 


3.683 
67.575 
779 . 197 
301.935 

"’2Í7!Í25 

’”3Õs!344 

43.335 


472.601 

329.208 


14.543 


127.424 


RENDAS 


H 

a 

P 

y 

O 

Y 

c 

Y 

32:4165360 

34;372'<000 

1:9.555640 

37:514>?660 

3:142.8660 

34:9445460 

2:5708200 

47:3085740 

l2:3o4.'?2S0 

57;764.?140 

10-4.5.55100 

5S:045>í370 

2815830 

65  .-29 15830 

7:2465160 

68:1625150 

2:8705320 

6G'082§670 

2 ■.079.8480 

72:5765640 

6:4935970 

73:5525790 

9765150 

5.°  Despeza 


Com  a secção  (Jo  Trafego  despendeu-se  : 

” 11887 

No  anno  de 

<>(1886 


1.856:890í?104 

1.793:456$600 


Differença  para  mais  em  1887 , 


63:433$504 


D 

D 
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C 


r 


6 


As  médias  dessas  despezas  referidas  ás  unidades  de  trabalho  foram  nós  dous 
últimos  annos : , 


==í 

1887  - 

1886 

«. 

tf 

«1 

BITOLA 

bÍtola 

BITOLA  LARGA 

ESTREITA 

BITOLA  LARGA 

ESTREITA 

lm,60 

1“,00 

1“.60 

lm,do 

^ O 

Por  kilometro  em  trafego 

2:522$121 

3808955 

2:4688013 

2148099 

» trem-küometro 

§739,8 

8398 

$724 

$380 

>■  vehiculo-kilometro 

S0i6,õ 

.^58.8 

8048,5 

$037,2 

* f 

‘ < f 

A differença  para  mais  em  1887  proveiu,  na  maior  parte,  da  abertura  das  novas 
estações  do  trecho  de  bitola  estreita  entregue  ao  trafego,  da  grande  reparação  da 
linha  telegraphica  na  3*  secção,  da  nova  installação  da  illuminação  electrica  e da 
impressão  da  collecção  geral  de  tarifas  e horários,  cuja  despeza  foi  incluida  na  verj)a 
de  escriptorio. 

Da  comparação  das  diversas  verbas  de  1887  com  as  do  anno  anterior,  verifica-se 
a differença  para  menos  de  1:1208967  na  despeza  do  telegrápho  o excesso  Jie 
64:5548471  em  outras,  conforme  a descriminação  seguinte  : 


Differenças  para  mais  : 

Escriptorio 

Movimento 

Estações  

Conservação  das  linhas 
Luz  electrica. 


7:6268602' 
7:2458503 
31:6298460  , ' 

5:0958949 
12:9578857 


64:5548471 

Differença  para  menos  no  telegrapho 1 : 1208967 

® 

Liquido  para  mais  em  1887 63 : 4338504 


Para  maior  clareza  seguem  os  quadros  comparativos  *da  despeza  de  um  em 
relação  a outro  anno . 


0 


6 


($ 


<è 


& 


6 


Cé 


(i 


iã 


<9 


(é 


4-:; 


I 


ti 

m 

4) 

Qukdro  comparativo  da  despeza  com  0 escriptorio  : 


■ • ' 

• 

• «' 

Pessoal 

ISST 

18SG 

79:6â5^4l5 
14 : 630^885 

73:013S831 

13;ü15!5S67 

Material.^) 

«1 

«1  *> 

94;256í;300 

S6:C>29,?698 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  0 movimento  : 


issr 

1886 

303:742ít;~59 

298:8988975 

10:39089í9 

12;792|66S 

♦ • 

3iS:535$427 

309:2898924 

Quadro  c^ijiparativo  ãa  despeza  com  as  estações ; 


188'?' 

1886 

f) 

fi 

fd 

1.023:4938264 

1.014:4368965 

162:2688830 

184:8418991 

1.208:3358253 

1.176:703,8795 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  0 telegrapho  : 


ISST 

1886 

171:2268664 

12:9708386 

167:8198279 
17: 4988738 

ti 

4 

184:197.8050 

185:318,8017 

V.' 


í 
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Quadro  comparativo  da  despeza  com  a conservarão  das  linhas  e apparelhos  : 


í 

t 

Pessoal 

18S'}' 

-- 1- 

* 1886 

2340S7S750 

12;321$273 

«' 

20; 3108300 
0038374 

Material 

35:4098023 

30:3f3$97‘i 

9 € 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a luz  electrica : , 

' I 


188'? 

*188;S  / 

c 

Pessoal 

4:9718630 
13: 1858399 

‘ 1:742*000 

3:4878192 

Material 

18;157$549 

5:1998f92 

€ 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a illuminação  das  fcstações  e dps  trens : 

t 

<r 


ESTAÇÕES 

188'y 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

3.784 

2.302 

987 

13 

103'i 

742)4 

l;199.$660 

9:2293835 

4543203 

53925 

1323525 

1708580 

14:9163284 

Azeite  âe  algodão,  litros 

Fio  de ‘algodão  para  torcidas, 

TUENvS 

44.047 

1.475)4 

1.753 

15 

26:1093012 

3:3853876 

6873626 

353S53 

608625 

Torcidas 

4:3393980 

ESTAÇÕES 

1886 

d 

d 

QUANTIDADE 

“iMPORTANCI.V 

5.999 

2.323 

365 

357  , 

517V,5 

II 

, 2:547.3202 
9:440.3570 
1:5773450 
'•  141.3005 

1223483 

22:1013469 

TRENS 

Velas 

%5.779 

572 

592)4 

35:9303179 

5J8903073 

3143965 

2Í23890 

Azeite  de  algodão,  litros 

» de  sebo,  » 

• 

5:6773D28 

« 

0 


Q 


Cé 


O 


0 


o 


o 


o 


c 


0 


Q 


O 


0 


ú 


0 


o 


o 


0 


o 


o 


0 


o 


a 

0 


o 


o 
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l.°  Material  rodante 


Locomotivas 


0.  numero  de  «locomotivas,  em  31  de  Dezembro  de  1887,  era  o seguinte 


I.OCOMOTIVAS 


Locomotivas  inglezas  sobre  i rodas  motrizes 

» i>  » 4 » » modelo  americano. 

» » » 6 » motrizes 

» americanas » 4 » » 

V.  » » 6 » ..  


10 


tender  belga  sobre  4 rodas  motrizes. 
» "iranceza  sobre  6 rod 


ingleza 


rodas  motrizes. 


BITOLA 

lm,60 


lá 

57 

■29 

12 

1 

1 

1 


120 


XU.MERO 


bitola 

lm,00 


4 

1 

12 

5‘J 

2.1 

li 

1 

1 

1 

3 

3 


12S 


O estajio  destas  locomotivas  era  o seguinte : 

Bitola  de  1™,60: 

^ 49  bom  estado 

, 52  J Restado  regular 

10  Locomotivas  grande  reparação 
71  [pequena  reparação 

2* *  imprestáveis 

Bitola  de  1“,00: 

• 4 Locomotivas  em  estado  regular 

4 » inteiramente  novas 

Os  sfeguintes  quadrds  mostram  o estado,  dimensões  principaes  e proveniência 
das  lecomotivas : 


■)  3 


r 


ILiOComotivas  para  Tt>itol£C  d.e  1,60 


PESO  EM 
KILOGRAMMAS 

f 

fe 

a 

N3 

2 

li 

DIMENSÕES  EM 
MILLIMETROS 

NUMERO 

f 

PROVEXIEXCIAS 

TYPOS 

a 

Ç.I 

J 

0 

^1 

0 

<T  ® 

' sa 

30 

-í 

a 

0 

es 

0 

a 

<í 

-í 

P 

0 

B ^ 

E>£ 

REPAR.\çl0 

• 

<! 

O 

a 

es 

ts 

Q 

< 

5a 

Zq 

tí 

CO 

Ò 

S 

0 

0 

Q 

*0* 

l/i 

cs 

» 

«s 

0 

ts  0 

s 

S 

5 

B 

0 

C 

B 

B 

0 

B 

B 

s 

B 

r 

f 

i 

0 

Cfí 

0 

*» 

0 

«> 

r 

GO 

Q> 

rt 

0 

í 

25.003 

17.200 

4 

381 

508 

1,680 

1,374 

1 

3 

4 

4 

29.400 

29.400 

6 

403 

609 

1 

3 

® ) 

27.800 

27.800 

6 

403 

609 

1,527 

1 

2 

8 

/ 

23.500 

16,500 

4 

330 

559 

1,574 

2 

C 

2 

27.600 

32.300 

17.000 

20.100 

4 

4 

381 

403 

609 

609 

i;432 

1.524 

7 

2 

8 

3 

1* 

18 

3 

'[ 

Mixtos 

....1 

f 

34.500 

34.000 

39.400 

36.200 

21.100 

21.100 

25.460 

22.000 

4 

4 

4 

4 

431 

431 

450 

609 

i09 

609 

609 

1^74 

1,686 

1,524 

1,524 

1,650 

4= 

5 

3 

1 

6 

7 

1 

' 1 

. 1 

1 

1 

1’4,8 

(4 

2 

\ 

3S.000 

24.000 

4 

431 

609 

3 

.... 

— 

3 

Estados  Unidos ■ 

34.600 

33.600 

36.600 

26.400 

29.700 

6 

6 

457 

457 

559 

609 

1,219 

1,320 

1,371 

2 

3 

4 

i~ 

’*í 

6 

10 

29.700 

6 

457 

609 

5 

i> 

1 

13 

Consolidation.. . 

i 

43.500 

48.000 

39.500 

8 

50S 

609 

1,219 

1 

6 

6 

1 

1 

41.400 

8 

503 

609 

1,219 

4 

f 

1 

65.400 

58.100 

10 

559 

650 

1,143 

1 

1 

17.625 

17.625 

4 

292 

501 

0,978 

1,200 

1,190 

1 

1 

Machina  teader 

18.750 

6 

280 

500 

1 

1 

Inglaterra : . . 

10.930. 

10.930 

4 

280 

495 

.... 

2 

1 

3 

(1887 

li 

52 

12 

120 

120 



51 

10 

Xj  O com.  ot  i-va  s 

m 

para  1t>ltola  I9OO 

( 

PESO  EM 
KILOGRAMM.AS 

OQ 

sa 

K 

s 

DIMENSÕES  EM 
MILLIMETROS 

NUMERO 

PROVEXIENCIAS 

TYPOS 

• 

s 

5- 

m 

< 

C 

0 

tí 

Vi 

0 

es 

0 

uS 

0 

cs 

30 

95  B 
-<  N 

ft  s 

0 

-í 

e- 

B 

<< 

B 

P 

B 

7 

j.  EM 

REPARAÇÃO 

< 

f- 

O 

Eã 

c: 

a 

ca 

a 

0 

PS 

s 

3 

S ^ 

< ^ 

S 05 

0 

Q 

0 

Q 

0 

Cã 

p 

0 

§2 

B 

•S 

0 0 
tí 

'4 

d 

B 

B 

0 

0 

CO 

B 

GO 

d 

B 

'd 

€ 

0 

Vi 

0 

'S 

0 

£4 

o 

Q 

B 

0 

£-( 

\ 

1 

20.000 

14.000 

4 

330 

403 

1,143 

1 

1 

(Mixta  (modelo 
^ ricano). 

ame- 

The  Baldwin  Locomo- 

20.430 

30.872 

13.620 

27.240 

4 

330 

457 

c 

1,143 

2 

2 

/Consolidation 

1 china  tender. 

Ma- 

8, 

40o 

508 

939 

2 

2 

Sharp  Stewart  & C®. . . 

27.000 

21.000 

6 

355 

457 

c 

915 

. . • . 

3 

c 

• « • 

3 

4 

4 

8 

4 

4 

c 

^ c 


C í 

C , 


t 
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Os'  apparelhos  de  freio  autoiiiatico,  systema  VVestinghoiise,  estão  applicados 
em  41  locomotivas  de  bitola  larga,  funccionando  somente  nas  rodas  dos  tenders 
em  29  maçhinas  e no  tender  e nas  rodas  das  machinas  em  12  locomotivas. 

m 

Todas  as  machinas  do^Prolongamento,  bitola  de  1 ,00,  estão  providas  dos  mesmos 

freios,  noe  tenders  e nas  rodas. 

% 

As'l01  locomotivas  em  boas  condições  e em  estado  regular  de  serviço  acha- 

vam->se  distribuidas  pelos  diversos  depositos  do  seguinte  modo  : 

^ % 


Das  8 locomotivas  do  Prolongamento  achavam-se  duas  empregadas  nos  trens 


ordinários  entre  Lafayette  e Itabira,  uma  no  ramal  de  Ouro  Preto,  duas  em  trens 
de'lastro  e tres  concluindo  suas  armações  nas  oííicinas  do  Engenho  de  Dentro. 

^ í»  c» 

’Achavam-se  empregadas  na  conducção  dos  trens  de  viajantes,  mixtos  e fa- 
cultativos  regulares,  em  trens  de  lastro  e em  manobras  nas  estações,  as  seguintes 
maçhinas : 


Em  relação  ao  anno  de  1886  mostra  o quadro  precedente  o accrescimo  total 
de  duas^machinas,  sendo  uma  para  o serviço  do  lastro  da  Via  Permanente  nas  linhas 
do  Pbolongamento,  e outra  para  os  trens  mixtos  e de  cargas. 


■)  'í 


-50-  , 

Na  secção  os  serviços  das  machinas  de^viajantes  foi  combinado  effi  ordem 
a que  estas  machinas  conduzissem  os  trens  SPleSP2,  S3eS4na  Serra, 
e d’ahi  o augmento  de  mais  uma  locomotiva  nesses  trens  e suppressão  de  oufra 
na  2*  secção,  ficando  neste  trecho  empregada  mais  joutra  que  conduz  diaria- 
mente os  trens  S 1 e S 2.  c 

r 

Nos  trens  mixtos  e de  cargas  da  secção  e Ramal  de  Macacos^'  houve 
augmento  de  uma,  por  ter  sido  empregada  na  conducção  dos  trens  M A 1 e 
M A 2 a machina-tender  n.  118  La  F rance  por  não  ser  mais  possivel  combinar  o 
serviço  destes  trens  com  os  das  machinas  dos  trens  de  viajantes  da  1*  secção, 
como  anteriormente  se  fazia.  ' 

Na  2^  secção  supprimio-se  uma  locomotiva  nos  trens  mixtas  e de  cargas,  cdm- 
binando-se  o serviço  de  alguns  trens  de  cargas  entre  as  estações  de  Beieni^  e de 
Mendes  e conseguindo-se  por  este  modo  maior  utilisação  das  locomotivas  dn  typo 
ConsoUdation,  o que  permittio  também  recolher-se  para  ligeira  icparacão  a 
machina  n.  119  do  typo  Decapod. 

^ c 

Na  3^  secção  houve  accrescimo  de  uma  locomotiva  nos  trens  mixtos  e de 
cargas  pela  frequência  dos  trens  de  gado  que  têm  tido  sensivel  augmento. 


< c 


Carros  e vagões 


Os  quadros  seguintes  indicam  o numero,  estado,  classificação  e procedência  dos 
vehiculos  diversos  existentes  em  31  de  Dezembro  de  1887,  distinados  ás  linhas 

de  1,60  e 1,00  de  bitola:  ^ 


t 


Carros  diversos 


O 


o 
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Carros  e vagões  para  bitola  <le  l,t>0 


> 

o 

O 

3 

0 

H 

/V» 

C 

K 

D 

VC 

DESIGNAÇ.VO 


Cari^ps  especiaes . . . . 
7 ’> 


Carros  -^e  1»  classe.. 


Carros  de  classe. 


\ 


Carros  do  correio. 


/Mixtos. 


^uuebres 

(Cliefe  de  trem. 
Bagagem 


lytOCEDEXClA 


Transformado  nas  oincinas  da 

estrada 

The  llnrlnn  IIollings\vortli&  C.” 

Estailos-  Unidos 

Idein  idem  idem  idein 

Ideai  idem  idem  idem 

Transformado  nas  ollicinas  da 

estrada 

Jdem  ide  n idem 

Idem  idem  idem 


Total. 


The  Ash)nu-y  Raihvay  Carroige 

& Iron.  Alanchester 

Idem  idem  ide  n idem 

Officinas  da  Ponta  d'Arèa.  Rio 

de  .lanoiro 

Otficinas  da  Estrada  de  ferro. 

Idem  idem 

The  llarlan  Iloiling.swortii  & C.° 

Estados-Unidos 

Idem  idem  iden  idem 

Idem  iden  iden  idem 

Officinas  da  Estrada  de  ferro. . 

Idem  idem 

Officinas  da  Ponta  d'Arêa.  Rio 

de  Janeiro 

Officinas'da  Estrada  de  ferro.. 
Transformado  nas  officinas  da 

estrada 

Officinas  Fives  Lille.  Franija.. 


Total. 


TYPO 


Belga 


Americano 


Belga 

Americano 


Officinas  da  Ponta  d'Arèa.  Rio 

de  Janeiro 

Idem  idem  idem 

The  Harlan  Ilollingsworth&C.° 

Estados-Unidos 

Officinas  da  Estrada  de  ferro.. 

Idem  idem 

Idem  idem 

idem  idem 

Idem  idem 

Officinas  Fives  Ldle . França . . . 


Total, 


The  Harlan  Ilollingsworth  &C.° 

Estados-Unidos 

Officinas  da  Estrada  de  ferro. . 

Idem  idem 

Idem  idem 

The  Ashbury  Raiway,  Carriage 
& C.o  Manchester 


Total. 


Transformado  nas  officinas  da 
. estrada 


Officinas  da  Estrada  de  ferro. . . 
Idem  idem 


Idem  idem.j. 

Idem  ’idem... 
Idem  idem... 


Total. 


Belga 

Americano 

Belga 

.Vmericano 


Americano 


Inglez 


Inglez 

Belga 


NiniEROS 


13.270 

1 

1 

2S 

19.380 

1 

1 

IS 

20.400 

1 

1 

3i 

1J.3.'>Ü 

2 

2 

10 

7.100 

1 

1 

2 

lü 

7.1.50 

2 

1 

3 

7.'i00 

2 

2 

10 

2 

12 

32 

12.7.50 

~ 

2 

9 

40 

12.900 

1 

1 

50 

13.500 

4 

1 

5 

(iÕ 

12. .590 

3 

3 

(iO 

15.800 

2 

2 

48 

15.300 

17 

1 

18 

48 

15  300 

1 

1 

2 

48 

15.725 

8 

8 

Ü4 

lo.3'i0 

4 

1 

5 

24 

6.625 

2 

2 

21 

7.220 

1 

1 

28 

7.935 

3 

•> 

5 

24 

6.9.37 

5 

7 

24 

7.175 

14 

1 

15 

72 

11 

83 

90 

13.185 

S 

1 

9 

90 

13.185 

1 

1 

90 

13.300 

1 

1 

90 

13.875 

17 

2 

19 

40 

6 . 556 

25 

7 

32 

40 

6.553 

3 

3 

40 

57575 

3 

1 

4 

.50 

6.78'J 

1 

1 

50 

7.135 

8 

7 

15 

67 

18 

85 

13.833 

1 

1 

2 

15.030 

1 

1 

13.010 

1 

1 

16.025 

4 

<l 

7,5'iO 

2 

2 

9 

1 

10 

7.550 

5 

1 

6 

6.050 

1 

1 

2 

2 

7.160 

8 

4 

12 

10.000  kig. 

7.450 

8 

1 

9 

6.225 

3 

7 

10 

27 

13 

40 

12 


S3 


10 


40 


> 


TOT.iES  POR  ESPECIES 
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f 


r 


( 


f 

1 

NUMEROS 

(/> 

-í 

<§ 

c 

O 

t/i 

TYPO 

í 

a 

o 

ei 

bf 

S 

LOTAÇÃO 

í 

Oí 

O 

S 

o 

fà 

M 

CU 

V 

> 

a 

a 

Q 

O 

a 

o 

*<Jf 

pi 

■< 

s 

TOTAES 

td 

a. 

« 

Ca 

t/i 

u 

tí 

o 

Ca  , 

D 

:2: 

f 

f 

t/i 

tü 

S f 

tí 

< 

et 

4 

O 

, ' 

230 

í 

Belga 

4 

6 animaes 

6.22.» 

12 

( 

8 

20 

P 

4 

6.225 

5 

5 

4 

6 . 

7.880 

4 

1 

5 

4 

6 » 

3 

3 

» 

4 

40 

6.030 

14 

4 

18 

4 

40 

5.800 

1 

22 

Americano 

8 

16  bois 

12.380 

34 

6 

40 

158 

» 

8 

1'3  » 

14.32g 

41 

4 

, 45 

134 

24 

( 158 

< 

p 

4» 

Americano 

8 

19  kig. 

13  000 

34 

U,6 

50 

8 

19.000 

13.515 

5 

55 

8 

19.C00 

19.000 

19.000 

11-876 

9-340 

9.540 

r 

1 

1 

( 1 

8 

2 

40 

3 

» 

8 

p 

8 

48 

8 

19.000 

19.000 

19.000 

9-790 

9.993 

10.975 

4 

2 

4 

s 

2 

» 

8 

21 

4 

25 

81 

< 

Belga 

4 

10.000 

9.731 

'í 

1 

' 1 

4 

8.000 

» 

5.500 

7 

1 

d 

8 

4 

8.000 

4.850 

34 

1 

35 

4 

8.000 

5.090 

30 

2 

32 

< 

4 

10.000 
10  000 

4.8.35 

l.OV) 

2 

29 

2 

4 

» 

1 

30 

149 

4 

10.000 

5.150 

43 

•7 

50 

255 

30 

149 

1/ 

Belga 

4 

8.000 

4.300 

70 

16 

86 

99 

4 

8.000 

» 

4.500 

7 

6 

13 

77 

22 

99 

Belga 

4 

10.000 

6.200 

124 

23 

150 

» 

4 

10.000 

» 

6.125 

3)4 

23 

387 

p 

4 

10.000 

» 

5.850 

256 

16 

272 

» 

4 

10  000 

» 

6.450 

64 

52 

116 

» 

4 

10.000 

» 

5.975 

40 

35 

75 

p 

4 

8.000 

p 

6.350 

22 

5 

27 

» 

4 

8.000 

5.9l5 

24 

9 

i’3 

» 

4 

8.000 

6.340 

17 

3 

20 

4 

8.000 

5.950 

22 

13 

3Í, 

4 

8.000 

8.000 

6.125 

5.810 

ô 

6 

p 

4 

» 

11 

6 

» 

» 

4 

8.000 

» 

6.070 

41 

9 

50 

4 

10.000 

1 

f 1 

1.192 

991 

201 

1.192 
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Carros  para  ani:naes..( 


Carnes  verdes.. 


i \V.  C.  Ailison  Fhiladelpliia. 

.(  Estados-Unidos 

(i  Oâicinas  da  estrada 


.3  Fechado. 


JVagões  rasos  para 
trilhos  e madeiras. 


ICarnes  verdes. 


í Matérias  explosivas... 
Vagões  rasos 


^ Vagões  abertos. 


Lastro. 


Vagões  fechados  para 
mercadorias. 


PROCEDÊNCIA 


Transporte. 


Officinas  da  Estrada  de  ferro. 

Ideja  ideji 

Idem  idem.  

Jdem  idem 

Idetn  idem 

Iden  idem 

Dyle  & Bacalan.'  Bélgica...., 


Total. 


W.  C.  Allison.  Philadelphia. 
Estados-Unidos 


Idem  idem  idem.. . . 

Idem  idem  idem 

Officinis  da  estrada. 

Idem  idem 

Idem  idem 


Dyle  & Bacalan.  Bélgica. 


Officinas  da  estrada. 


Idem  ide.m. 


Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Fives  Lille.  França. 


Total. . 


Officinas  da  estrada. 
Idem  ide.ii 


Total. 


Dyle  & Bacalan.  Bélgica. 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  ideai 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idein  idem.. 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem’ 

Idem  idem  idem 

Iden  idem  idem 

Officinas  da  estrada 


C 
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Cari*08  e vagões  para  bitola  de  1,00 


TVPOS 

NUMERO 

DE 

RODAS 

LOTAÇ.ÃO 

PESO 

MORTO 

NUMERO 

Americano. 

s 

15.290 

1 

8 

46 

12.660 

2 

» 

i 

12 

5.570 

1 

» 

4 

15 

5.425 

1 

Inglez 

4 

6.000 

5.516 

1 

» 

4 

6 animaes 

4.6)0 

1 



4 

6.000 

3.517 

5 

Americano. 

8 

4.820 

5 

12 

4.820 

3 

Inglez 

4 

6.000 

3.790 

10 

» 

4 

6.000 

3.900 

8 

38 

D:5SIG\Af;Ã0 


] 


PRO- 

CEDÊNCIA 


Carro  ImpeAal,  sobre  dons  truoks  c )in  íV 
compartimentos  e 2 gabinet'V  para 

closet  Oilavatorio 

Idem  inixto  de  1»  e 2'  classe  co  n 2 com- 
partimentos e 2 gabinetes  para  closet 

sol^retruck  e estrado  de  aco 

Idem  de  classe  sobre  estrado  de  aço. . 

»■>  » 2*  ^ » » » » . . 

Vagon  para  bagagem  e correio  idem 

Idem  para  animaes  de  sella  ide  n 

idem  abertos  de  bordas  baixas  idem 


Idem  idem  ide'.n  idem  estrado  madeira. 
Ide  Ilidem  idem  idem  idem  idem 


Id^m  idemaidem  altos  idem  idem. 
Idem  fechados 


Societd  Dyle  et 
Bac.olan  llel- 
gique . 


/ 

jCasa  constru- 
i ctora. 

ÍSocieté  Dyle  et 
Bacalau  Bel- 
gique 


2/  Tracção 

, ^ Percurso  das  locomotivas 

0 percurso  total  das  locomotivas  em  serviço  do  Trafego  e do  lastro  da  Via 

iD  m 

Pevmanenle  na  secção  da  linha  de  1,60  e nos  trechos  de  1,00  foi,  em  1887, 
de  . 242 . 4 1^  kilometros,  a saber : 


5 ^ SECÇÕES 

EM  SERVIÇOS 

TOTAL 

DO  TRAFEGO 

DO  LASTRO 

B?^la  de  1,60  : 

234.904 

284.904 

1»  .Secção, 

483.761 

16.867 

500.628 

2«  » 

357.121 

20.913 

378.034 

3»  » 

260.445 

19.097 

279.542 

4a  » , 

282.379 

12.740 

295,119 

5»  » 7 

384.262 

34.651 

418.913 

Ramal  de  S.  Paulo 

488.086 

28.711 

516.797 

» do  Porto  Novo 

142.933 

13.091 

159.024 

a de  Santa  Cruz 

107.883 

2.730 

110.613 

13.212 

13.212 

216.548 

216.548 

Total  em  1887 

3.021.534 

151.800 

3.173.334 

» » 1886. 

2.816.602 

158.586 

2.975.188 

204.932 

198  146 

6.786 

Bitola  de  1,0  : 

Lafi^tte  a Itabira 

63.119 

2.935 

69.084 

Total  em  1887 

66.119 

2.965 

69.084 

» » 1886 

11.858 

838 

12.696 

• • 

Differença  para  mais 

• 

54.251 

2.1S7 

53.388 

# • 
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( 


( 


f 


c 


0 quadro  seguinte  mostra  o numero  de  fdachinas  que  entraram  emr  serviço 

t 

e seus  percursos,  total  e médio  annual,  nos  annos  de  1880  a 1887,  compre- 

r- 

hendendo  nesse  numero  as  machinas  do  Prolongamento  e os  serviços  de  maiío- 

f 

iras,  trens  de  lastro,  etc.  , 


PERCURSOS  DIVERSOS 

ISSO 

r 

ISSl 

f 1S83 

r 

1SS3 

r 

NUMERO  DE 

LOCOMOTIVAS 

Vi 

O 

A 

d 

E í 

a > 

o ? 
tí  o 

E P. 

S O 

KILOMETROS 

ã > 

o ? 
cs  o 

E P* 

O 

KILOMETROS 

NUMERO  DE 

LOCOMOTIVAS 

Vi 

' P 

ò. 

d 

100  a 10.000 

31 

100.987 

19 

72.143 

11 

60.281 

16 

/il.209 

10.000  a 20.000 

22 

309.984 

35 

544.449 

28 

421.511 

33 

o0'j.705 

20.000  a 30.000  .■ 

18 

441.484 

23 

3^0.678 

39 

065.035 

25 

643.787 

30.000  a 40.000 

21 

750.724 

17 

603.024 

20 

099.210 

'24 

S26‘.42i 

40.000  a 50.000 

8 

3 ;0.434 

10 

462.808 

li 

312.757 

“^lO 

435.418 

Superior  a 50.000 

2 

103.016 

1 

53.247 

1 

58.192 

cl 

30.(‘27 

Totaes 

102 

2.120.229 

105 

2.316.349 

105 

2.520.086 

110 

2.p22.6h 

20.874 

23.030 

23.774 

22.933 

r 

PERCURSOS  DIVERSOS 

18S4 

18SS 

1SS6 

1S8T 

NUMERO  DE 
LOCOMOTIVAS  I 

KILOMETROS 

NUMERO  DE 
LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO  DE 

LOCOMOTIVAS 

O 

cã 

d 

d 

H % 

O 

02  o 

Cd  p! 

■g  O 

3 

CS 

E-< 

« 

d 

100  a 10.000 

14 

65.035 

15 



63.535 

18 

6?,. 903 

16 

— r 

7?.50i 

10.000  a 20.000 

31 

447.339 

20 

451.959 

33 

503.192 

32 

M2.070 

20.000  a 30.000 

26 

652.630 

21 

527.834 

23 

6 >2. 115 

21 

028.122 

30.000  a 40.000 

24 

824.977 

27 

944.377 

21 

727.575 

750.163 

40.000  a 50.000 

12 

517.424 

1^ 

535.493 

12 

533,959 

c 

847.100 

Superior  a 50.000 

1 

159.825 

5 

231.979 

9 

495.835 

10 

529.459 

Totaes... 

110 

'2.637.331 

110 

2.815.1S7 

114 

2.987.884 

120 

3.242.418 

24.248 

23.592 

26009 

27.020 

Sendo  de  128  o numero  effectivo  de  machinas  em  31  de  Dezembro  de  1887,  e não 
estando  incluidos  nesse  quadro  os  percursos  das  machinas  102  e 103  em  serviço  de 
manobras  nas  oíTicinas,  e achando-se  encostadas  duas  machinas  por  imprestáveis 

c 

e em  armação  tres  machinas  para  o Prolongamento,  segue-se  que  todas  as  machinas 
que  se  achavam  distribuidas  pelos  depositos  da  Estrada,  e em  reparação  nas  officinas, 
com  excepção  de  uma  unica,  a n.  6,  trabalharam  durante  o anno  de  1887. 

As  locomotivas  que  excederam  os  percursos  de  50.000  kilometros  foram  as 
de  ns.  19,  dos  expressos  da  1^  secção;  79  e 91  dos  expressos  da  ¥ e 5^ 

O 

secções:  61,  62,  66  e 110  dos  trens  mixtos  e de  cargas  do  Ramal  de  S.  Paulo; 

i 

n.  87  dos  trens  mixtos  e de  cargas  da  1^  secção ; n.  105  do  typo  « Consoíidation  » 
em  serviço  de  trens  de  cargas  na  5^  secção. 


C 


c 


C 

ç 


c 


< 


c 


c 

C 


c 


C C 


c 
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Percuvso  dos  veliiculos 


I 


Os  carros  e vagões  parcorrcram  em  1887,  em  serviço  do  trafego  e do  lastro, 
32.222.^339  kilometros^  ou  mais  2.435.320  kilometros  que  em  1886,  sendo; 


Bitola  de  1,60 

♦ « 

Em  serviço  do 

• m • 

Bitok  de  1,00 


i trafego 

( lastro 

Total 

[ trafego 

•Em  serviço  do  l 

^ “ ( lastro 

# 

Total 

«.  • 

Em  1888  os  percursos  dos  carros  foram: 

m 

Bitola  1,60 

I frafego 

Em  seftiço  do 


*Bitola  de  ^,00 
Em  serviço  do 


\ 


lastro.. 
Total. . . . 

j trafego 
\ lastro.. 

Total. . . . 


31. 

,691. 

377 

212. 

827 

31 

.904. 

.204 

310. 

,560 

7. 

.575 

318. 

135 

29, 

.503. 

.722 

224. 

.304 

29 

.728, 

.026 

54. 

,600 

4. 

393 

58, 

.993 

Houve  pois  em  1887  a differença  para  mais  de  2.187.655  kilometros  no 
percurso  dos  carros  em  serviço  do  trafego  e para  menos  11.477  kilometros  em 

ra 

serviço  do  lastro  na  linha  de  bitola  de  1,60  e para  mais  255.960  kilometros 
em  serviço  do  trafego  e 3.182  kilometros  em  serviço  do  lastro  da  linha  da 

m «t 

bitola  ^^e  1,00. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  nos  annos 
de  1886  *e  de  1887,  exceptuando-se  as  machinas  de  manobras  com  os  percur- 
sos correspondentes  dos  carros  e vagões  no  mesmo  serviço,  e,  respectivamente 


— 56  — 


m m ^ ç 

para  cada  uma  das  bitolas  de  1,60  e de  1,00  jesuíta  que  para  uma  locomotiva- 
kilometro  correspondeu : r 

m ""  ^ 

Bitola  de  1,60 

f 

Em  1887 1^,29-^) 

} ^rros-kilometros 

. 1886 11,36  ( 

Bitola  de  1,00  ' 


Em  1887 4,69  ) 

} carros-kilometros 

. 1886 4,60  ( 


Comparando-se  os  percursos  dos  vehiculos  com  os  dos  opercursos  das  loco- 
motivas  por  especie  de  trens,  resulta  o seguinte  quadro,  que  mostra  o numero 
médio  de  carros  correspondentes  a uma  locomotiva-kilometro  nos  trens  de  subúr- 
bios, viajantes  do  interior,  mixtos  e de  cargas  em  todas  as  secçõts  e ramaes 
da  Estrada: 


i| 

1 SECÇÕES  E RAMAES 

TRENS 

^ 1 

SDBOBBIOS 

VIAJAXTES 

MIXTOS 

•i 

CARGAS 

6,1 

8,3 

7.7 

6,0  • 
4,9 

4,5 

5,2 

3.8 

5.9 

12,0 

16,0 

25.4 

11.7 

12.7 

13,0 

14.8 

13.5 

4,3 

6,7 

13,9 
^3,3 
12,4 
• 8,8 

9,3 

13,8 

^6,2 

.10,3 

4,5 

\2a 

Jía 

fSa 

Kainaes..?  Santa  Cruz 

2,8 

Comparando-se  este  quadro  com  o correspondente  do  anno  de  1886  vê-se  que 
— a média  dos  carros  por  trem  de  suburbios  e de  viajantes  — diminuiu  na  1*,  2‘  e 
3*  secções  ; nos  trens  mixtos  — diminuiu  na  1*  e secções  e Ramal  de  Porto  Novo ; 
nos  trens  de  carga — diminuiu  na  1*  e 3*  secções,  sendo  todas  as  outras  ^médias 
superiores . * 

A média  geral  por  locomotiva-kilometro  foi  proxinjamenle  a mesipa,  con- 
forme ficou  vereficado. 
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Consumo  de,  combustível  e lubrificantes 

O cüixsumo  de  combustivel,  lubrificantes  e estopa,  nas  locomotivas  e nos 
Tehiculos,  foi,  nos  dousj  annos  últimos,  * o seguinte: 

* ift  * serviço  do  trafego 


ANNOS 

• • 

9 

DESIONAÇÃO 

• 

COMBUSTIVEL 

(CARVÃO) 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

la  w 

a S 

Q ^ 

SÉ 

^ O 

Vf,  |J 

D'  ^ 

<y 

K 

•« 

Cá 

tí 

cá 

o 

QUANTIDADE  EM 
KILOGRAMMAS 

“S 

Pá 

'À 

Cá 

o 

U 

a K 

G O 

í!  cá 

j 

X: 

P 

a 

'A 

'S 

Pá 

H 

Cá 

o 

P 

> 

« ií 
a C 
a 5 

2 g 

P o 

p a 
o* 

lA 

'5 

rs. 

tí 

Cá 

o 

p 

'■ *■ 

• 

1SS7 

Locomotivas 

33.561.496 

5á0:203SlSS 

S3.519 

50.414 

23:891.8519 

15:S95,S192 

59.216 

48.991 

28:2188479 

13:957.8315 

21.973 

4.046 

8:640.5470 

1:610,5826 

• 

ISST^ 

188  j 

,y» 

Total 

33.561.496 
34.079. 115 

520:203S1SS 

5S(3.160$778 

133.933 

132.243 

41;786S711 

53*98d.S737 

10S.207 

114.248 

42:1758794 

48:353.8520 

26.019 

23.821 

10:251.5296 

11:0825870 

9) 

Dilíerefça 

1.690 

2.198 

8315574 

» menos 

517.619 

65 : 957§5'J0 

12:2038026 

6.011 

, ü:l77S716 

3Vo  serviço  do  lastro 


• 

annos 

\ 

DESIGNAÇÃO 

COMBUSTIVEL 

(CARVÃO) 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

H Ç 

2 ^ 
e S 

5Í 

P ^ 

O» 

TA 

'S 

Pá 

• 1- 

H 

Pá 

O 

> 

a M 
< 

H S 
c 

< < 
o Pá 

pj 
p S 

o* 

TA 

Pá 

w 

Pá 

o 

P 

> 

QUANTIDADE  EM  \ 

LITROS  1 

TA 

‘S 

Pá 

P. 

a 

o 

P 

. > 

a a 

a S 
o S 

Q tí 

í d 

TA 

'3 

tí 

tí 

o 

> • 

yt 

1887 

Locomotivas 

1.727.276 

26:772^778 

6.135 

1:9175903 

3.677 

1.773.5311 

1.837 

7245322 

188* 

CarrQS. 

1S87 

Total 

1.727.276 

25:772.$77S 

6.135 

1:917.5303 

3.677 

1:7735311 

1.837 

7245.322 

1886 



1.937.426 

33:839.j727 

5.835 

2:4785883 

3..504 

1:811.5043 

1.723 

801.954 

Differença 

2S0 

173 

114 

» menos 

240.150 

7 ;03'3§9í9 

1:5305980 

375732 

77.5632 

T 


, Realisou-se,  pois,  em  1887  a economia  de  85:169$906  em  combustivel  e lu- 
brificantes ; sendo  a que  se  obteve  na  conducção  dos  trens,  devida  a menor  consumo 
de  combustivel  e da  b*aixa  dos  preços  de  todos  aquelles  materiaes,  e a conseguida 


nos  carros  por  se  ter  reduzido  também  o consumo  de  lubrificantes. 
Ê.  8 


9 

9 


% 


«> 


<*> 


* • 


Para  a notável  economia  de  517.619  kilo^  de  carvão  contribuiu  esslncial- 

A 

mente  a qualidade  do  combustivel,  superior  ao  dos  fornecimentos  anteriores,  e 

r 

influiram  a boa  conservação  e conducção  das  macbinas,  bem  como  a reducção  de 

* f 

carga  nos  trens  do  interior  para  a Corte,  • devida  á menor  producção  de  café. 

Esta  ultima  causa,  porém,  só  poderia  influir  nqs  trfens  mixtos  e de  cargas 

O 

da  Côrte  a Mariano  Procopio  e no  Ramal  de  S.  Paulo  e de  Porto  Novo;  en- 
tretanto, nos  trens  de  suburbios  e de  viajantes  de  todas  as  secções,  nos  trens 
mixtos  e de  cargas  de  toda  a linha,  exceptuando  a 2^  secção  e os  trens  de  ca'gas 
do  Ramal  de  Santa  Cruz,  todos  os  consumos  kilometricos  de  combustivel  foram 
inferiores  aos  do  ânno  de  1886.  ' 

A economia  de  lubrificantes  nos  carros  proveio  da  sua  meflior  qualidade,  da 

• ^ 

menor  carga  de  exportação  e de  terem  sido  substituidos  os  eixos  dos  carros  dc 
A-iajantes  e guarnecidos  os  mancaes  com  metal  patente  nos  carros  de  typo,  ame- 
ricano, melhoramento  que  contribuiu  para  reduzir  consideravelmente  casos  de 
aquecimento . 

' 4 

Os  seguintes  quadros  mostram  os  coeíficientes  do  consumo  e despezas  dc  com- 
bustivel e de  lubrificantes  por  locomotiva-kilometro  e por  vehiculo-kilometro 

m 

na  linha  de  1,60  de  bitola,  comparados  com  os  correspondentes  de  1886  : 

Serviço  do  traTego 


DESIGNAÇÃO 

combustível 

(CARV.ÃO) 

GRAX.\ 

OLEOS 

ESTOPA 

♦ 

S ^ 

§ S 

-í  < 

- ê 
è 5 

2 J 

cr 

W 

•S 

ú 

5 

a 

> 

?3 

< -í 

2 S 

Ó Sí 

Cf 

«5 

ã 

cs 

o 

> 

a 

a 

3 9S 
< O 

p 

D 

o» 

•ã 

a 

o 

> 

( 

X 

K ^ 

a S 
< < 

5 á • 

cr 

'a 

a 

o 

a 

> 

1SS7 — Locainotiva-kilorcetro 
1S86 — » • » 

10,935 

12,073 

•SlôO 

.?207 

0,027 

0,023 

§008 

§010 

0,018 

0,018 

.$009 

§00J 

0,007 

0,006 

§002 

§003 

0,002 

0,001 

§001 

1,109 

§001,7 

§002 

1S87  — Vehiculo-kilometro... 
1S8j  — » » 

0,0025 

0,0020 

0,80 

0,80 

0,0018 

0,0021 

« 

0,083 

0,009 

0,0003 

0,00015 

*0,26 

«9.29 

0,0005 

0,016 

0,0003 

c 

0,03 

0,0003 
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/) 


^ Serviço  do  lastro 


r 

DESIGNAÇÃO 

♦ # 

combustível 

J)  (CA-RVÃO) 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

^ 9' 

f\  lá  ^ 
a 2 

S 3 

S 05 

HH  Cl 

f-  O 

^ d 

D ísí 

a 

(A 

'S 

o: 

tí 

o 

> 

a ü5 
< 

a 2 

2 ^ 

C tí 

H § 

^ á 

a iá 
o* 

»s 

a 

a 

tí 

o 

a 

c 

> 

QUANTIDADE  EM 

LITROS 

VALOR  EM  RÉIS 

K « 

a 2 
o 
< 

Ó 05 

g c 

E-*  O 

5 á 

p 2 

a 

C/í 

a 

a 

a 

o 

-< 

> 

1S87  — Ijocomotlva-kilometro 
1883  — 

« •* 

Diíferençí^para  mais. . - • 

11,250 

12,370 

174 

212 

0,039 

0,036 

12 

15 

0,023 

0,021 

11 

11 

0,011 

0,010 

4,6 

5,0 

0,003 

0,002 

0,001 

0,4 

1,120 

38 

3 

•> 

^ No  tiecho  de  bitola  de  1,00  os  consumos  foram  os  seguintes  por  locomotiva- 
kilometro  e por  vehiculo  kilometro  : 

♦ 


Serviço  do  Trafego 


•)  D 

DESIGNAÇÃO 

% 

combustível 

(CARVÃO) 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

H 52 
a í 

9 < 

Q í 

Ü5 

e-  o 
a 
p a 
cy 

M 

«a 

H 

P5 

O 

> 

QUANTIDADE  EM 
KILOGRÂMMAS 

*a 

« 

a 

tí 

o 

a 

> 

QUANTIDADE  EM 
KILOGRAMMAS 

VALOR  EM  RÉIS 

H M 

a 2 

Q 2 

S g 

e-  o 

5 9 

p a 
o* 

l/l 

•a 

a 

a 

Cá 

o 

a 

\ 

1837  — Lísoomotiva-kilometro .... 
1886  — » » .... 

• ^ 

Differença  para  mais 

Differença  para  menos 

1887  — Vehiculo-kilometro 

1886  — » » 

m 

6,456 

5,680 

.1100 

§097 

0,023 

0,025 

oo 

oo 

Ci5 

0,030 

0,023 

§014 

§011 

0,015 

0,009 

§004 

$004 

0,776 

§003 

0,002 

§003 

0,007 

§003 

0,006 

0,0049 

0,0055 

§1,4 

§2,1 

0,0063 

0,0051 

§3,0 

§2,5 

0,0022 

0,0019 

§0,8 

§6,9 

0,0012 

.§0,5 

0,0003 

§6,1 

0,0006 

§0,7 

•) 

% 


. • 


% 


A • 


60 


Serviço  do  lastro 


r 


DESIGNAÇÃO 

combustível 

(CARVÃO) 

r 

$. 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

r 

-a 

cs  â 

li 

S3 

a 

t/l 

■i 

g 

> 

§5 

e:  S 

ii 

p 

1 

s 

tí 

3 

> 

a í 

ga"'' 

<■  5 o 
£ £ ' 

3 

Cf 

1 

3 

3 

> 

11  ‘ 

g tf 
<y 

1- 

5? 

tf 

r tí 

3 

1887  Locomotiva  hilometro 

6.555 

§101 

0.027 

§009 

0.23 

«014 

0.012 

( 

S004 

1886  . » 

6Ai7 

ÇllO 

0.002 

§009 

0.002 

§008 

0.001 

.§005 

Difierença  para  mais 

108 

0.025 

0.025 

§003 

0 011 

f 

» menos 

.SÓ09 

.§001 

f 

f. 

r. 

^ f 

Consumo  de  combustível  por  locomotiva-kilometro  em  diversos  trecbos  dajf 


Estrada ; 


DESIGNAÇ.ÃO  DO  SERVIÇO 

ovòoas 

0 

1 

Vi 

O 

1 

Ã 

O 

■ }< 
o* 
o 

02  , 

eS 

O 

1 

â 

OS 

o 

s 

05 

O 

Ü. 

•< 

o 

tf 

IJ 

-■J  « ' 

RAMAL  T)IÍ  S.  PAULO 

O 

o 

S5 

O 

• % 

■s 

r 

o 

® r" 
S 

C 

tf 

O 

í 

o 

< 

: suburbios 

V viajantes 

10.346 

8.753 

10.072 

7.76Í 

6.960 

6.937 

10.227 

7.844 

7.570 

5.904 

Trens 

10.648 

19.032 

11.610 

11.523 

11.411 

9.441 

10.755 

8.798 

11.277 

7,141 

10.841 

20.937 

12  383 

12.003 

10.775 

8.948 

14.198 

6.836 

12.259 

13.549 

9.870 

11.341 

11.605 

11 .793 

10.425 

9.388 

6.555 

(carnes  verdes 

10.529 

10.803 

O consumo  de  combustivêl  total  e por  locomitiva-kilometro  nos  annos  de  1^0 


a 1887,  foi  0 seguinte  : 


, 

m 

bitola  1,60 

in 

BITOLA  DE  1,00 

ANNOS 

TOTAL 

EM  KILOGRAMMAS 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

TOTAL 

EM  KILOGRAMMAS 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

1.880 

* 

26.600.745 

2/.893.0Í6 

31  039.125 

12,403 

12,101 

12,323 

12,505 

11,810 

11,995 

12,091 

10,979 

t 

• <J 

1881 

1882 

1883 

31.548.983 

1884 

31.503.605 

f 

1885 

1886 

35.973.776 

34.842.437 

73.7SÓ 

5,731 

6,460 

1887 

c 


( 


( 


c 

<r 

c 


C 


c 


r 


G1  — 


0 consumo  e clespeza  de  liTj3nrican(;cs  no  total  e por  locomoliva-kilometro,  per- 

m 

lencente  á linha  de  1,60,  constam  do  seguinte  quadro:. 

A ^ 


• 

• 

ANXO-S 

> 

■)  ^ 

H C 

O •V 

2§ 

Sd 

CO  a 

'A 

p 

tí 

h1 

O T. 

--  « 

N 

a 

c. 

(A 

U 

P 

CONSUMO  POR 

LOCOMOTIV.V  KILOMETRO 

DESPEZA  POR 

LOCOMOTIVA  KILOMETRO 

CONSUMO 

POR  CARRO  KILOMETRO 

DESPEZA 

POR  CARRO  KILOMETRO 

ISSO 

216,470 

97:8418074 

0,101 

45,9 

0,009 

‘i.t 

18S1 

224,500 

95*497S519 

0,097 

41,4 

0,009 

3,, 8 

is.'iá 

213,432 

93: 1048542 

0,0S4 

36,9 

0,008 

3,5 

1SS3.. 

214,.J01 

94:5958085 

0,081 

37,4 

o,oos 

3,6 

18S-4 

230,6.S1 

102 : 33'48''>  14 

0,085 

3S,3 

0,008 

3,8 

235,538 

102:4258185 

0,0S3 

36,3 

0,008 

3,0 

lS8i4.  

255,227 

106:3(>:í.8923 

0,085 

35,7 

0,00.8 

3,5 

1^S7 

24S,217 

8j;  179.8245 

0,078 

27,1 

0,007 

2,7 

ni 

No  trecho  de  bitola  de  1,00  o consumo  e despeza  de  lubrificação  foram  : 


Consumo  total  em  kilogrammas. . . . 

Despeza’  total  em  réis 

Consumo  por  locomotiva-kilometro. 
Despeza  » » <■  » 

ConSumo  » veliiculo  » 

Despeza  » » » 


1887 

1880 

3.703 

625 

1:474J474 

269^260 

0.0Õ3 

• 0.049 

21.3 

21.2 

0.011 

0.010 

4.6 

4.5 

Despeza  da  condiicção  dos  trens 


As  despezas  geraes  da  conducção  dos  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como  do 
lastro,  comprehendendo  a lubrificação  dos  carros  e eventuaes,  importaram  em. 
1 .026i-276$561,  durante  o anno  de  1887,  sendo  : 

Em  serviço  do  trafego  : 


( 1,™60.... 
Linha  de] 

( l.^OO. . . . 

Total 

JÊm  serviço  do  lastro  : 

( 1,“60.... 
« Linha  de]  . 

( 1,“*00. ... 


Total 


962:054^705 
13: 960^901 
976:015«!606 


49:424^982 

835S973 

50:260$955 


• • 


1 


• I 


• • 


62 


r 


r 


0 seguinte  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tanto  em  material  como  em 
pessoal,  referidas  á locomotiva-kilometro  e ao  carre^kilometro,  e á sua  comparação 
com  as  do  anno  de  1886  : 


IVo  eerviço  do  trorego  ' 

r 


AXXOS 

NtniERO 

f 

i>esi*h:zas  ^ 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  Er  MATERlfVL 

V\  LOCOMOTIVA 
KIL0MI3TR0 

gg 

5 a 

6 S 
o 

35  ^ 

c 2 

TOTAL 

LO  COMOTIVA 

KILOMETRO 

O 

K g 

O g 

Ss 

U M 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

CARRO 

KILOMETRO 

TOTAL 

r- 

> O 
^ tí 
t-  ^ 

O K 

s s 

o o 

O 

o ^ 

S 

-S 

*2 

Linha  1,60. 

1387 

183S 

3.021.534 

2.815.602 

31.691.377 

29.558.322 

300:6í7$U4 

23ô:18l.«»l 

99,5 

101,5 

9,4 

9,6 

661:4678291 

737:0148501 

218,9 

251,6 

20,8 

21,9 

932:0548705 
1 .023:2268155 

c 

318,<-i 

333,1 

29,2 

34,5 

20Í.932 

2.133.055 

14:433§433 

2,0 

0,2 

75:6378213 

42,7 

4,1 

6i;ifri8750 

44,7 

211,0 

223,9 

5,f'í 

Linha 

1SS7 

63.119 

11.858 

310.530 

54.600 

5:200§320 

1:2238500 

78,6 

103,1 

16,7 

22,4 

8:7603581 

1:4928512 

132,4 

125,8 

. 23,2 
' 27,3 

13:9608901 

2:716.8012 

f‘r 

44,9 

49,7 

f 

-f 

"Ijs’ 

1883 

54.231 

235.960 

3;976$820 

7:2388039 

6,6 

0,9 

11:2448889 

’ 17^9 

2i,5 

5,7 

IVo  do  lastro 


AXXOS 

NUMERO 

LOCO.MOTrVA 

KILOMETRO 

X>espezas  ^ 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSO.VL 

E MATER/AL 

TOT.\L 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

. TOTAL 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

Linha  de  1,60 

1887 

1383 

Mais 

Menos 

Linha  de  1,00 

1837 

1886 

Mais 

Menos 

• 

151.800 
158  586 

18:4618450 

17:7188720 

121,6 

111,6 

30:9338532 

39:0298454 

203,9 

2í6,l 

49:4248982 

56:7488174 

32‘,5 

357.7 

6.786 

7428730 

10,0 

8:0558922 

42,9 

7:3238192 

* 32,2 

» 

2.935 

838 

4498000 

1158750 

151,4 

138,1 

336:973 

112:328 

130,5 
‘ 184,0 

8^973 

2288078 

281,9 
<■  272,1 

2.127 

3338250 

13,3 

2748345 

3,5 

6078895 

9,8 

( 


( r 


( 
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Despezas  ch  lubrificação  dos  carros 


% 

% 

ANNOS 

• 

NU.Mh^O 
CARRO-  • 

KILOMlíTRO 

lOESPEZA-S 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL 

E MATERIAL 

TOTAL 

CARRO- 

KILOMETRO 

TOTAL 

CARRO- 

KILOMliTRO 

TOTAL 

CARRO- 

KILOMI3TKO 

• « 

Linha  cie  1,G0 

1SS7 

3L90Í.2&Í 

35:823Í0.)6 

1,1 

31:46a?9ül 

0,9 

67:2978057 

2,0 

. LSStí 

20,  737.01;) 

31:230.8613 

i>'t 

4tR2''i6§53i 

1,4 

77:4778147 

2,8 

^ais 

2.117.185 

4:597.8483 

^le^os, . . ^ 

0,3 

0,5 

10:180.80,10 

0,8 

3.°  Officinas  e depositos  diversos 

• • 

' Reparações  de  locomotivas 


•Durante  o anno  de  Í8H7  foram  reparadas  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e 
nos  cliversos  depositos  111  locomotivas,  constantes  do  quadro  seguinte,  onde  se 
acham^^discriminadas  segundo  as  importâncias  das  reparações,  como  nos  annos 
anteriores  — em  grandes  reparações  as  que  excederam  de  3:OOOWOO,  médias  as 
que  importaram  acima  de  1 : 000^000  e pequenas  as  comprehendidas  entre  300^000 
e l:000$000; 


• 

ANNOS 

% 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

REPARAÇÕES 

REPARAÇÕES 

Grandes 

Médias 

Pequenas 

Grandes 

Médias 

Pequenas 

# 

issT.! 

22 

18 

24 

1 

8 

38 

1S86 

21 

17 

28 

1 

7 

41 

• 

• 

1 

1 

1 

Differença 

4 

3 

1 


t 
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As  reparações  constantes  deste  quadro  e qi\e  ficaram  concluídas  erii  1887, 


importaram  em V. 300:5253283 

E as  concluídas  em  1886  em 300:4143292 

Resultando  a dífferença  para  mais  de 1103991 

r r 

A mèdía  geral  destas  reparações  por  locomotivas,  foi : r • 

1887 2:7073435  . 

1886 2:6123^98 


Este  augmento  provém  das  importâncias  das  reconstrucções  que  soffreram  as 
machinasns.  67  e 115  paraasquaes  encommendaram-se  os  trucks,  cylindros  e caixas 

'I 

completas  de  fumaça . 

Comparadas  as  despezas  feitas  em  1887  com  as  reparações  de  locomotivas  íias 
officinas  do  Engenho  de  Dentro,  e nos  depositos  da  locomoção,  com  as  iniportancias 
respectivas  de  1886,  resulta  o seguinte’ : 


ANNOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOT.4.L 

18S7 

22l:l91.S112 

142:8548037 

367:0458179 

1886 

219:7818749 

117:4525493 

337:234^242  • 

Differenças  para  mais  em  1887.. 

4:409.8363 

25:4018574 

2). 8105937 

0 augmento  do  material  provém  das  peças,  encommendadas  á Bajdwin  Locomotive 
Works,  para  as  macliinas  ns.  67  e 115.  < 

0 quadro  seguinte  mostra  a despeza  total  das  reparações  de  locomotivas  ,/iesde 
1880,  a média  das  importâncias  de  reparações  por  locomotivas  tendo  percorrido  mais 
de  100  kilometros  e a média  por  locomotiva-kilometro  : ^ 


aNNOS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVA 
EM  SERVIÇO 

PERCURSOS 

IMPORTÂNCIA 
DAS  REP.AR.AÇÕES 

POR  LOCOMOTIVA 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

1880 

102 

2.120.230 

304:392S157 

6 

2:984523) 

5ti2,9 

1831 

10) 

2.304.783 

331:3325485 

3:1555)47 

8143,7 

1882 

103 

2.520.085 

39):612Í3.)7 

3:7325104 

5156,9 

1883 

110 

2.522.661 

332:3865253 

3:3675147 

5155,5 

1884 

110 

2.667.381 

341 :635I5460 

3:1035776 

5128,0 

1885 

110 

2.814.187 

307:7345205 

, 2:7975583 

r ÍH09.3 

1885 

114 

2.987.884 

337:2345242 

2:9585195 

.8112,8 

1887 

120 

3.242.418 

337:0455179 

3:0385709 

5113,2 

r 


c 


c 


( 

(T 


C 


• < 
t 


c 


r c 
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4 *' 

Reparaições  de  carros  e vagões 

0 ni»niero  de  reparações  ein  carros  e vagões  nas  oflicinas  do  Engenho  de 
Dentro,  em  1887,  foi:  ' 

■f 

Em  carros -«de  vi[í5antes,  chefes  de  trem  e correio..  44:2 
Em  vagões  de  mercadorias  o diversos 1 . 548 


. . Total 1.990 

Em  1886  tinha  sido: 

Em  carros  de  viajantes,  chefes  de  trem  e correio. . . . 458 

, , Em  vagões  de  mercadorias  e diversos 1.770 

' > ’ Total 2.228 


Das  reparações  executadas  cm  1887  nos  carros  c vagões  304  foram  mais 
importantes  por  terem  sido  inteiramente  reformados  e pintados  os  carros  a .que  sc 
referem  sendo  : 

Carros  de  viajantes,  do  correio,  pessoal  do  trem  e 

bagagem 91 

, Vagões  de  mercadorias  e diversos 213 

% 304 


^ A natureza  destas  reparações  consta  do  seguinte  quadro  em  que  os  carros 
estão  classificados  por  especies  ; 


^ ' ' ■ 

> VEíIiCULOS 

t 

O 

5 

'fi 

'A 

O 

O 

2 

K 

K 3 

< P 

3 3 P 

^ ci  s 

HEPVRAÇ.lO 
ORDINARI.-V  E 

PINTURA 

TüT.-VES 

1 

1 

2 

3 

1 

1 

1 

lo 

1.5 

1.7 

20 

13 

1 

4 

1 

1.5 

7 

23 

13 

93 

34 

1 fie  la  classe  ainerioaaos 

b 

7 

16 

4 

IS 

5 

pe  la  « sobre  4 rotlas 

Carros... . ■'de  2a  » » » 

Jde  bagageai  e cbefes  de  trem 

s 

1 

7 

1 

■i 

1 

10 

3 

• 

• .'para  canie  carnes  verdes  e gado  em  pd 

'V. 

31 

21 

10 

37 

l.S 

3 

14 

% /de  mercadorias  diversas  sobre  4 rodas 

■42 

16 

11 

eo 

167 

304 

• E.  9 

% 

• 

, 1 

t 

1 


♦ % 
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Para  servir  na  linha  do  prolongamento,  èm  bitola  de  l^.OO,  consti^iiu-se 

f 

um  estrado  e tres  trucks  do  systema  Clemenson  e sobre  elle  collocou-se  a caixa 
reformada  e estreitada  do  carro  de  inspecçao  da  linha  que  servia  na  Construcçãd. 

t- 

Entre  os  diversos  melhoramentos  introduzidos  e cí^ntinuados  nos  carros  e 
vagões  da  estrada  são  dignos  de  menção  os  seguintes:  , " 

f 

A substituição  das  cadeiras  ordinárias  dos  carros  de  1"^  classe,  americanos, 
ns.  30  e 38,  por  outras  de  encostos  moveis,  com  assentos  de  molas  e grades  guar- 
necidas de  marroquim  e capa  de  linho  para  se  reclinar  a cabeça. 

Collocação  de  compartimentos  especiaes  para  privadas  e depositos  de  gaz  nos 
carros  de  e de  2^  classes,  sobre  4 rodas. 

Cravação  de  rebites  nas  ferragens  dos  trucks  dos  vagões  para  transporte  'de 
gado,  em  substituição  aos  parafusos  que  são  facilmente  alluidos.  ' ‘ ^ 

Transformação  dos  vagões  especiaes  para  transporte  de  carnes  verdes,  empre- 
gando-se duplas  venezianas  na  parte  superior  e na  inferior  de  cada  lado 'dos  cgrros 
afim  de  ventilal-os  melhor. 

= r 

Chapeamento  dos  soalhos  dos  carros  razos  sobre  4 rodas  para  evitar  que  se 
estrague  a madeira,  nos  carregamentos  de  pedras ; collocação  de  freios  ordinários 
á mão  em  diversos  vagões  de  lastro . t - 

( f t 

Melhoramento  nas  disposições  internas  de  alguns  carros  para  animae^de 
sella,  com  o fim  de  evitar  que  sejam  feridos  pelas  ferragens  que  ficavam  antes  des- 
cobertas, etc. 

I* 

Com  as  reparações  dos  carros  e vagões  nas  oíficinas  do  Engenho  de  Dentro,  nas 
estações  e nos  diversos  depositos  despendeu-se,  durante  o anno  de 


1887  481:126íiíl77  - 

Tendo  sido  e respectivamente  a despeza  em  1886. . 461 :045í!684 

Ou  mais  em  1887 20:080í!493 


Comparadas  com  as  importâncias  de  1886  e discriminadas  por  pessoal  e material, 
foram  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  de  carros  e vagões  nos  dous  annos . 
Oíficinas  do  Engenho  de  Dentro,  depositos  e estações : 


Pesjoal  Material  Tetal  ’ 

1887  203:984í!277  277:141íü900  481:126^177 

1886 194:316$276  266:729^1408  461:045í!684 

Mais..., 9:668$001  10:412M92  20:080í!493 


( 
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(1u  separadamente  : 


Officinas  do  lingenho  de  ^ Dentro: 

% 


% 

Possoal 

Maleiial 

Total 

1887  . 

157:949^652 

252: 145 $808 

410: 095$ 460 

1886 ^ 

153: 010, $855 

245:285$955 

398:296$810 

Mais 

4:938$797 

6:859$853 

11 : 798 $650 

- Nos  dLepositose  estações  : 

Pessoal 

Maleiãal 

Total 

1887 

46:034$625 

24:996$092 

71:030$717 

1886  

f • 

41: 305 $421 

21:443$453 

62:748$874 

Mais . . 

4:729$204 

3:552$639 

8: 281 $843 

> • 


Divididas  as  despezas  de  reparações  de  carros  e vagões  em  1887  pelas  especies 
de  vehiculos,  teremos: 

Para  carros  de  viajantes,  chefes  de  trem  e bagagem.... 184:434H71 

Para  sagões  de  mercadorias  diversos. 296:692íSS006 

481:126^177 

' Estas  desj)ezas  fora'm  respectivamente  superior  e inferior  ás  correspondentes 


em’ 1886  de  : 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagem,  superior  de 21:878^843 

V&gões  de  mprcadorias  diversos,  inferior  de 1:798S350 

Differença  total  para  mais 20:080^493 

' Âs  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos  executadas  nas  officinas 

* • 

do  Engenho  de  Dentro  foram  em  1887  : 

Carros*  de  viajantes,  correio,  chefes  de  trem  e bagagem 167 : 620^51 4 

Vagões  de  mercadorias  diversos 242:474W46 

410:095í?460 


as  quaes  foram  respectivamente  superior  e inferior  ás  correspondentes  do  anno 


de  1886  de  : 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefes  de  trem  e bagagem,  superior  do  17:575H95 
Vagõe?  de  mercadorias  e diversos,  inferior  de 5:776^545 

Differença  total  para  mais 11:798^650 


1 
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Âs  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  carros  e vagões  nas  officiiVas  do 
Engenho  de  Dentro,  subdividem-se  pelos  veliiculos  das  linhas  de  1,6  e de  1,0  do 
seguinte  modo  : ^ 


Bitola  do  1,60 

Carros  de  viajantes  diversos 163 : 039jií580 

Vagões  de  mercadorias  diversos.  240 : 4õ4$41 1 

403:493^991 


ilola  de  1,0 

'4:580^934 

2:020S535 

6:601^469 


Total 

167í620$514 
242:474$946 
41/):  095^460 


As  quotas  de  despezas  de  reparações  nos  depositos  e estações  da  Estrada  dis- 
tribue-se  segundo  o quadro  seguinte  : 


Bitola  de  1,60 

Carros  de  viajantes  diversos 15 : 353  $239 

Vagões  de  mercadorias  diversos.  53 : 560$ 633 

68:913$872 


Bitola  do  1,0 

1:460$418 

656$427 

2:116$845 


^ Total  r 

16:81^$6á7 

54:2i7$060 

71:030$717 


Âs  médias  por  vehiculo  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas  ofíi- 

in 

cinas  do  Engenho  de  Dentro,  para  carros  e vagões  da  bitola  de  1 ,60,  foram : 


( - ' 

1887  1S86 

< < 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem  368$867  327$609 

Vagões  de  mercadorias  diversos 140$255 

f 


4.“  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  Locomoção 
por  conta  do  custeio 


0 total  das  despezas  de  custeio  feitas  em  1887  pela  Locomoção,  compre- 
hendendo  reparação  e reconstrucção  do  material  rodante,  conducção  dos  trens 


em  serviço  do  trafego,  etc.,  importou  : 

Em 1.880:462$998 

Em  1886  importou  em Io877:970$340 

Resultando  a differença  para  mais  de...  2:492$6õ8 

c 


c í 

c 

r 

c 


< c 


r 
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4» 

que,  tendo  em  vista  a economia  realisada  em  combustivel  e lubrificantes  na  con- 
ducção  dos  trens,  deve  ser  attrjbuida  a maior  somma  de  trabalho  realisado  nas 
reparações  do  material  rodanle  c ao  accrescimo  de  pessoal  na  conducção  dos 
trens,  pelo  augmento  no  numero  destes  nos  trechos  de  i,60  e desenvolvimento 

m 

do  trafego,  nas  linhas, do  prolongamento,  em  bitola  do  1,00. 

A despeza  de  1887  decompõe-se  do  seguinte  modo  : 


(Ordinárias. . . . 171 ; 190^375 


Reparações  de  locomotivas 

(Extraordinárias  195: 854^804  367: 045$  179 

• (Ordinárias. . . . 314:876$020 

Idem  de  gíutos  e vagões .... 

(Extraordinárias  166:25u$157  481:126$177 

^ - ■■ 

Co*nducção  dos  trens 976:015$606 

Escola  annexa  ás  officinas 1:200$000 

Despedas  geraes  e escriptorio 55: 076  $036 


1.880:462$998 


As  unidades  de  trabalho  referidas  ás  despezas  dos  dous  annos  de  1887  e 


de  '1886  dão  os  seguintes  coefficientes  : 


Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego  2 : 392$  197 

,Por  trem-kilometro $743 

Por  locomotiva-kilometro $609 

Por  vehiculo-kiiometro. 58,7 


1SS6 

2:519$646 

$771 

663,9 

$63,5 


Estes  coefíicientes  comprebendem  os  resultados  reunidos  dos  trechos  das 

m m 

bitolas  de  1,60  e 1,00;  separando-se  para  cada  uma  destas  bitolas,  teremos: 


Linha  de  1,60: 

18S7 

Despeza  total  de  custeio  da  Loco- 


moção.....  1.857:074$720 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego  2 : 561  $807 

Por  trem-kilometro 751,5 

Por*  locomotiva-kilo*metro 614,6 

Por  vehiculo 58,5 


issri 

1.874:619$543 

2:586$010 

$774 

$665 

$63,4 


\ 


t 


• ^ 
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f 

m 

A 

V 

Linha  de  1,00: 

Despeza  total  de  custeio  da  Loco- 

% 

í 

moção 

23:388íi!p8 

3:350$797 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego . 

382ÍÜ3<23 

f 

164$069 

Por  trem-kilometro 

ÍÜ399'' 

$291 

Por  locomotiva-*kilometro 

$353 

$282,5 

Por  vehiculo 

75,3 

m 

- $61,3 

Os  coefficientes  das  despezas  no  serviço  da  bitola  de  1,00  foram  maiores,  de- 
vido á importância  das  reparações  do  material  rodante  que  se  tornaram  mçiiores 

e que  foi  accrescida  com  a construcção  de  um  estrado  Clemenson  sobre  o qual 

^ (• 

foi  collocada  a caixa  transformada  do  carro  de  inspecção  que  se  achava  em  serviço 
do  prolongamento,  transformação  que  importou  em  3:317í!557  e foi  carregada 
á conta  de  custeio. 

' ( 

5."  Obras  diversas 

( ~ ' 
f f í 

Obras  novas  do  material  rodante 

( 

A importância  da  despeza  feita  por  conta  desta  verba  foi  de  62:344^87,  dis- 

m m 

tribuida  pelas  linhas  de  1,60  e de  1,00,  do  seguinte  modo  : 

m 

Linha  de  1,60 49:686^919 

m 

D » 1,00 12:657)?268 

62:344gl87 

Sendo  estas  importâncias  respectivamente  representadas  pelos  seguintes  tra- 
balhos : 

m 

Linha  de  1,60. 

Instai  lação  da  usina  provisória  de  gaz  Pintsch  e 
collocação  de  recipientes  e apparelhos  de 

'c 

í ^ ' 


t C 


C C 
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illuminação  nos  carros  de  1®  e de  2"^  classes 
dos  trens  de  suburbios  ; nos  carros  dormi- 
* torios ; ^nos  dons  carros  poltronas;  carro 
de  inspecção  da  linha  5 4 carros  do  correio, 

etc 

1 Carro  ftinebi-e  2»  classe 

Appiicação  dos  appai^elbos  de  freio  Westinghoiise 

♦ % 

em  4 locomotivas  e tenders,  sendo  em  duas 
com  freios  nas  rodas  da  macbina 

Idem  cfe  lanternas  de  coi’cs  diversas  nas  macbina s 

♦ ^ 

de  manobras...' 

Idem  (te  um  apparellio  de  receber  e entregar 
malas  do  correio  nos  trens  em  movimento. . 


38:418^658 

2:418S382 


7:088)í!264 


1:216^356 


545^259  49:686^319 


ni 

, Linha  de  1^00: 


A 


Construcção  de  10  vagões  fechados  com  freios 

\)ara  mercadorias. . . .’* 

.Armação  de  4 locomotivas  americanas 

A 

Modificação  dos  engates  e castanhas  das  molas 
(^e  10  vagões  para  lastro,  comprados  á Es- 
trada Minas  e Rio 


10:326^908 

1:955^23 


374ÍÜ637  12:657j?268 


Fundição  de  ferro  e bronze 


Durante  o anno  de  1887  fundiram-se  em  ferro  18.628  peças  diversas,  pesando 
469.777  kilogrammas,  que  custaram  72:717$976,  sendo  esta  importância  inferior 
á correspondente  do  anno  de  1886  em  3:112^25. 

O prd^o  médio  destas 'fundições  foi  de  154,8  por  kilo  ou  35,4  réis  menos  ciue  o 
seu  correspondente  no  anno  de  1886. 

y 

I 


T 
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Fundiram-se  11.711  peças  de  bronze  pesanilo  31.705.725  kilogrammas  no 
valor  de  31:120^087,  sendo  esta  importância,  superior  á do  anno  de  1886  de 
984)Ü641 . 

0 preço  médio  destas  fundições  foi  de  981,4  réis  ifor  kilo,  ou  15,3  réis  menos 
que  em  1 886 . ^ 

( 

Fornecimentos  a diversos 

A importância  da  despeza  total  com  os  fornecimentos  a diversos  elevou-se,  em 
188/,  a 89:933^59,  tendo  sido  inferior  á do  anno  de  1880  de  6:640;5!5,42. 

Esta  importância  distribue-se  do  seguinte  modo  : ^ 


/das  repartições  da  estrada  em  trafego 04:780S155 

das  estradas  de  ferro  do  Estado , 4:989015 

da construcção do  prolongamento 14:124001 

Í das  estradas  de  ferro  particulares 4;:  133')í!488 

de  particulares 1:804000 

do  labora torio  do Campinho , 102$000 

89:90059 


Augmento  cias  officinas  do  Engenho  de  Dentro 

Com  0 augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  despendeu-se  em  1887, 
a quantia  de  83:650089  que  foi  levada á conta  decapitai  e consta  dos^  seguintes 


trabalhos  e ferramentas : 

Continuação  de  obras  para  cinco  telheiros 405088 

' Linhas  e desvios  nas  officinas 18:652049 

Muro  para  fechar  as  officinas  (continuação) 820037 


\ Alargamento  e augmento  do  fosso  do  carretão  da  serraria,  construcção 
de  um  carretão  de  ferro,  movido  a guinchos ; abertura  de  fossos 
para  dous  carretões  nos  fundos  das  officinas,  etc.‘  (em  exe-  ' 
cução) '. 17: 786035 


1 
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Drciinag^  do  edifício  da  escola  das  officinas,  sargetas  ele 1 :G7;2)ü917 

Custo  de-  10  balanças  de  Erhanlt  para  locomotivas 2:762í!700 

Conclusão  da  montagem  e custo  das  caldeiras  de  Nayer,  do 

forno  SíiüíM’í  para  ferr^  e de  diversas  machinas-ferramentas.  41:550)í!163 

’ . 83:650)Ü889 


Machinas  ferramentas 

♦ « 

Todas  as  machinas  ferramentas  das  olTicinas  do  Engenho  de  Dentro  con- 
servanVse  em  estado  regular. 

tf  ^ 

Recebeu-se  da  ínglatera  uma  UorsfaUs  PcUení  Maelúne  e dous  engenhos  de 
serrar  ‘dos  fabricantes  Robinson  & Son,  sendo  um  de  dupla  serra  horisontal  para 
pranchüGS  e tóros  de  grandes  dimensões  e outro  para  desdobrar  pranchoes  em 
taboas,de  dimensões  diversas. 

V 

’ VIA  PERMANENTE 


1 Link  geral,  desvios  e linlias  auxiliares 


k m 

'Â  extensão  total  de  linha  a conservar  por  conta  do  custeio  foi  de  767.307,650, 
incluindo  a via  dupla  da  Còrte  a Sapopemba  e a do  Ramal  da  Gambòa. 

k ra 

A’  extensão  acima  deve-se  addicionar  88.938,770  de  linhas  auxiliares  e des- 
vios existentes  nas  estações  assim  distribuidos  : 


/ inclusive  a estação  da  Gambôa. . . . 


. |3"’ 

. Seccões...-* 

(4» 

b'' 

6“ 

E.  10 


k m 

31.462,370 

10.241,700 

8.664,680 

5.102,100 

6.295,700 

1.589,300 


1 
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r 

< 

de  Santa  Cruz,  inelusive  o ^circulo  do 

i Matadouro 6.116,550 

Kamaes...  de  Macacos ‘ 2.762,800 

/de  S.  Paulo ' ç.  11.663,910 

ti 

de  Porto  Novo » 5.039,660 

f ^ 


88.938,770^ 

km 

Addicionando  a 767.307,650  o novo  trecho  aberto  ao  trafego , entre  as  es- 

k m 

tações  de  Congonhas  e Itahira  do  Campo,  que  mede  40.750,000,  eleva-se  a 

km  km 

808.063,650  a extensão  da  linha  em  trafego,  sendo  de  bitola  larga  746.883,000  e do 

k m 

bitola  estreita  61.180,650. 

k m 

Essa  extensão  de  linha  comprehende  actualmente  803.134,650  de  trilhos 

km  'I 

de  aço  e 4,929,000  do  trilhos  de  ferro  de  2*  e 3^  secção. 

Com  trilhos  de  ferro  só  existe  na  linha  principal  o trecho  de  Bifurcação  a Ma- 

k m 

cacos  (4.929,000). 

k 

Os  88.938,770  de  linhas  auxiliares  e desvios,  são  formados  dos 'seguintes  ty^os: 


I.IXIIAS 

0 

< 

d 

s 

TRILHOS  BRUNRL 

0 

ce  ^ 

2 

S & 

es  c 
^ a 
â 

c 

a 

S a a 
* c 
a 

c 

TRILHOS  DR  AÇO 

0 

0 

< 0 

a 

C C-íH 

Cfí  "í 

fg  0 

a u 

5 « 

TOTAES 

m 

m 

in 

xn 

m 

m 

/la 

15,00 

99,70 

7.036,11 

5.704,03 

31.432,37 

(23 

816^35 

3. 495^40 

10.211^70 

13a 

2.50S;94 

3.820^28 

2.335146 

( 

8.634^68 

1.448145 

5.102Í10 

Jj» 

2 043,30 

641,70 

3.610,70 

6.295170 

m 

'Ga 

1..58ij,30 

1,589,30 

3.756,93 

2.339,60 

.2.762180 

Ramaes  * g pa^V.V.V.’.'  ! 

2.589,10 

8.710I01 

384,80 

11.683,91 

430159 

3.341 l91 

2671 16 

5.039,66 

m 

TU 

m 

m 

in 

m i 

m 

Totaes 

15,00 

99,70 

37.244,81 

31.832,81 

18.157,15 

1.589,30 

88.938,77 

No  annexo  E '7'  acham-se  indicados  detalhadamente  esses  algarismos. 


Foram,  em  geral,  executados  os  seguintes  trabalhos: 

Seccào 

Concluiram-se  as  modificações  das  linhas  em  S.  Diogo  para  facilitar  as  ma- 
nobras. 


( 


< c 


í C 
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Ficou  também  concluído  o assentamento  da  linha  na  estação  da  Gamboa, 
para  communicar  as  linhas  do  deposito  de  combustível,  isto  è,  para  facilitar  a carga 
e ú^escarga  ^o  carvão. 

m 

Extensão  de  linhefi  assente 51,10 

Para  remover  para  p armazém  A o serviço  de  bagagens  e encommendas  assen- 
tou-se d&  novo  uma  linha  que  havia  sido  supprimida  ha  muito  tempo. 

ni 

Mede  esta  linha 147,70 

♦ % m 

Prolongou-se  de  64,00  o desvio  morto  da  Piedade. 

» 2"  Seccào 

tf  ♦ 

ProsQguiu  a modificação  das  linhas  da  estação  da  Barra,  tcndo-se  construido 

, m . 

232,95. 

Modificou-se  a posição  de  uma  chave  o cruzamento  e assentaram-se  tres  chaves 
e os  rêspectivos  cruzamentos. 

' Construiu-^se,  junto  á nova  plataforma  da  estação,  um  desvio  morto  que  mede 

m *1 

192,60. 

Abandonado  o extremo  do  desvio  denominado  dos  negociantes,  demoliu-se  essa 

■»  m 

parto  que  tinlip  102,20. 

Fpz-se  a ligação  da  linha  do  ramal  de  S.  Paulo  e linha  principal  com  o antigo 
desvio  do  abrigo . 

m 

Prolongourse  o antigo  desvio  Puchini  de  209,00  para  facilitar  o serviço  de  con- 
strucção  da  nova  rotunda. 

. A fim  de  facilitar  o carregamento  de  terra  para  o aterro  do  terreno  ultimamente 
adquirido  e da  pedra  para  construcção  daquella  rotunda,  fez-se  para  o primeiro 

m 

serviço  a ligação  do  desvio  daquelle  terreno  com  a linha  principal,  extensão  40,00 
e para  o segundo  construiu-se  um  desvio  morto  junto  á pedreira  no  kilometro  106  ; 

m 

mede  esse  desvio  59,00. 

Ainda  para  facilitar  o aterro  do  terreno  onde  se  constroe  o novo  deposito 

m 

estabeleceu-se  um  desvio,  partindo  da  casa  da  11*  turma,  com  203,25  de  compri- 
mentq*  sendo  ligado  ao  desvio  já  existente. 

Para  facilitar  o descarregamento  de  pedras  para  a rotunda  construiu-se  um 

■»  ™ í 

desvio  morto  com  190,40  ligado  ao  de  n.  1,  e em  volta  dessa  mesma  rotunda  um 

ni 

desvio  provisorio,  que  tem  332,00. 

f 

f ' 

1 


1 
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( 


r 


3^  Seccão 

Para  facilitar  o carregamento  de  canna  dos  kzendeiros  visinhos  á estação' de 

m 

Ipyranga,  construin-se  um  desvio  morto  com  217,00.  ^ 

Para  prolongarem-se  os  desvios  da  estação  do  Paty,  íoi  necessário  romper-se  o- 
córte  de  entrada,  no  kilometro  171  . 

m3 

Terra  extrahida 22,500 

ra  ^ c 

Extensão  prolongada  do  desvio  da  plataforma 21,50 

m 

» . . • » estação 62,30 

Prolongou-se  também  outro  desvio  nessa  estação  na 

in  r ^ 

extensão  de 44,00 

í) 

Para  isso  foi  necessário  augmentar  os  dous  boeiros  existentes  nas  duas  chaves,. 

m m 

0 da  inferior  de  1,00  e o da  superior  de  2,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 8,560 

4^  Seccão  ( 

* 


Foi  substitnida  a chave  dupla  da  estação  de  Serraria  por  duas  singelas . 

f.  — ^ 

• * 

3^  Seccão 

• z' 

m 

Prolongou-se  o desvio  da  estação  de  Chapéu  d"üvas  de  100,00 
Deu-se  principio  á construcção  de  um  desvio  na  estação  de  Bemfica,  por  traz  da 
plataforma. 

Para  o serviço  da  carvoeira  em  construcção  na 
estação  de  João  Gomes,  construiu-se  um  desvio 

111  < 

morto,  medindo 240,00 

m 

Foi  prolongado  de  142,00  o desvio  da  estação  de  João  Ayres. 

m3 

Terra  empregada 600,000 


Ramal  de  Macacos 


Construiu-se  na  Bifurcação  um  desvio  para  servir  á Olaria  de  Augusto  Pas- 

o ^ 

suei  lo  & Soares. 

m 

Extensão  do  desvio ^ 134,00 

c 

( 


1 
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• . 

No  kilometro  68  constriiiu-se  um  desvio  morto  para  carregamento  de  canna  da 
fazenda  de  Tiburcio  Pegado , 

» • ra  ■ 

Extensão 183,00 

% 

. 'Ramal  de  S.  Paulo 

* Consti;uiu-se,  de  Abril  a Agosto,  um  desvio  na  estação  do  Cruzeiro  para  o engenho 
do  Major  Manoel  de  Freitas  Novaes,  de  conformidade  com  a clausula  1=^  do  con- 
0 celebrado  a 31  de  Março  de  1887. 


ni 

-.Extensão 859,50 

. Terra  empregada  em  lastro 168,00 


’ ni 

Para  a construcção  desse  desvio  foi  necessário  prolongar-se  de  4,00  um  boeiro 
ali  existente. 


l^íesse  serviço  empregaram-se  : 

111 3 

Alvèbaria  de  pedra  com  argamassa 16,800 

' m3 

Terra  para  o lastro  do  desvio 1.551,200 

m m m 


Construiu-se  mais  um  pontilhão  com  7,00  de  comprido  e 2,00 -|- 1,00  de 
seoção . 

m3 

V Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 27,260 

Construiu-se  um  desvio  ligando  a linha  da  plataforma  dessa  estação  á do  em- 
barcadouro de  gado. 


Ramal  de  Porto  Novo 


Concluiu-se  a construcção  do  desvio  para  a parada  de  Penha  Longa  no  kilo- 


metro 214. 

in 

Extensão  total 234,95 

ra3 

Terra  empregada  em  aterro 4.854,000 

Para  a constracção  do  desvio  demoliu-se  um  boeiro  e construiu-se  um  outro 

m ra  m ra 

no  kilometro  212 -j- 320,  tendo  o novo  a secção  de  1,80-}-  1,00  e 7,30  de  com- 
primento . 

• • m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 6,450 

m3 

Silliaria 5,670 

% 


I 
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2.°’ Trilhos,  aecessorios  adormentes 

r 

f 

4 

Empregaram-se  durante  o anno  1 1.938  trilhos  de  íj,ço,  Sendo  em  substituição  de 

< 

outros  arruinados  859,  em  transformação  11.061  e em  diyersos  trabalhos  i8. 

Empregaram-se  lambem  10.854  trilhos  de  ferro  dos  retirados  da  linha  pelas 
transformações,  em  substituição  dos  esmagados  e em  construcções  de  desvibs  e linhas 
auxiliares. 

Os  dormentes  de  madeira  de  lei  empregados  foram  em  numero  de  220.450, 
sendo  210.060  era  substituição  dos  estragados,  8.262  em  construcção  de  desvios  e 
linhas  auxiliares  e2.128  em  diversos  trabalhos.  ' • c 

Dos  dormentes  retirados  das  curvas  e que  podiam  ainda  prestar  serviços  nos 
desvios  foram  reempregados  483  e em  diversos  trabalhos  518.  , 

No  annexo  e 4 encontra-se  detalhadamente  o emprego  desses  materiaes . ^ 


3."  lastro 

< ' 
f * 

m3  m3 

Empregaram-se  139.011,753,  de  lastro,  sendo  24.028,353  de  pedra  britada, 

m3  m3  m3 

26.210,200  de  saibro,  360,000  de  barro  e 88.413,200  de  terra^.  distribuidos 
do  seguinte  modo  : 


SECÇÕES 

PEDR.V 

S.UBRO 

BARRO 

TERRA 

mi 

10.TS5,500 

5.431,2^40 

4.454,000 

1.303,510 

838,430 

18,000 

ma 

ma 

m3 

100,000 

599.000 

2.137.000 
11.393,500 

42.137.000 

4.805.000 

247.000 
1.088,200 

19.118.000 
6.7^,500 

296,400 

20.930,000 

330,000 

685.000 
121,800 

270.000 

( Macacos. 

. \Santa  Cruz............ 1.. 

385,900 

59,100 

749,573 

EAMAEs.  g 

230,000 

3.647,000 

{ Porto  Novo 

1 

Toties 

ma 

24.028, 3>3 

ma 

26.210,200 

’ ma 
360,000 

ma 

88.413,200 

Substituiu-se  por  outro  o locomovei  do  britador  da  2^  secção. 
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i‘''  Secção 


Encetou-se  o traballi/J  para  modificação  do  grade  da  linha  entre  os  kilometros 
25  a 28,  começando-se  pelo  alargamento  do  córte  do  kilometro  26,  exòa- 

ra3 

vando-Se  6.750,000. 


♦ % 

4."  Roçado 


Paça  facilitar  a inspecção  das  obras  d’arte,  taludes  dos  aterros  e dos  córtes 

t • 

e evitar  que  as  faiscas  desprendidas  das  macbinas  incendeiem  o mato  a margem 


da  linha  e que  esses  incêndios  se  communiquem  aos  terrenos  particulares,  foi 

iti2 

roçada  a zona  pertencente  á estrada  na  superfície  de  2.236.061,00,  a saber: 


/ de  Santa  Cruz 
Ramaes...|de  S.  Paulo.. 

(do  Porto  Novo 


n 


124.985.00 

89.328.00 

202.072.00 

319.080.00 

562.766.00 

12.979.00 

482.951.00 

245.800.00 

196.100.00 

2.236.061,00 


5.“  Cercas 


•,  ra  ™ 

Construiram-se  39.561,70  de  cercas  á margem  da  linha,  sendo  36.599,80 

m 

do  typo  de  arame  farpado  e postes  de  trilhos,  2.091,00  de  arame,  postes  de 

m 

trilhos  ’e  uma  vara  na’parte  superior  e 870,90  de  varas  e postes  de  trilhos,  con- 
forme se  vê  do  quadro  abaixo : 

1 


> 
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SECÇÕES 

COM  ARAME  E 

POSTES  DE  TRltHOS 

COM  AR.AME,  UMA 

BARRA  E 

POSTES  DE  TRILHOS 

COM  BARRAS  E 

POSTES  DE  TRILHOS 

f 

in 

1.923.00 

3.973.00  * 

5.926.00 
16.837,80 

r 

m 

r 

m 

<i99,40 

74,00 

135,00 

142,50 

. 634,ÒÕ 
1.175,00 
262,00 

1.030,00 

6.880,00 

m 

33 .599,80 

m 

2.091,00 

m 

870,90 

Para  concluir-se  a construcção  de  cercas  nas  duas  margens  da  linha,  fa'ltam 

m 

ainda  231.078,40  divididos  do  seguinte  modo: 


m 

1"  28.543,00 

l2‘  28.000,00 

3"  28.100,00 

Secções...  ( 

U"  47.663,00 

[5“  36.395,00 

',6“  50.000,00 

I de  Macacos 8 . 500  00 

Ramaes...|de  S.  Paulo 11.569,00 

(do  Porto  Novo 17.308,74 


256.078,74 


Foram  reparadas  as  cercas  em  diversos  pontos  da  linha,  sendo  esse  serviço 

m m m 

feito  em  27.423,00,  dos  quaes  27.161,00  em  cercas  de  arame  e mais  262,00 
em  cercas  de  barras  de  trilhos. 

BI 

Foram  substituídos  os  arames  por  barras  de  trilhos  em  390,00  de  cerca, 
afim  de  augmentar  a sua  resistência. 

Foi  pintada  a verniz  coaltar  parte  das  cercas  construídas  e renovada  a 


pintura  de  outras,  sendo: 

f m2 

Os  moirões  das  cercas  de  arame 13.198,07 

As  barras  e moirões  das  outras 7.450,20 

- G 
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6.“  Passagens  de  nivel 

% ^ 

í l'"  Secção 

0 

4 

• ni2 

Reparou-se  em  112,62  o calçamento  a paralIclipipeLlos  nas  passagens  de 
nivej  ns.  2,  5,8,  17  e 24.  Na  de  n.  17  substituiram-se  duas  peças  de  madeira, 
na  cancella. 

m2 

Foram  pintadas  a verniz  coaltar  cm  79,00  as  cauccllas  das  passagens  de 

. ,*  . nr2 

niv.el  e verniz  do  Japão  as  da  passagem  n.  11,  medindo  esta  pintura  12,50. 
Na  .passagem  de  nivel  do  kilometro  29,  foi  substituida  uma  das  cauccllas. 

ê • 

Na  passagem  de  nivel  n.  7,  concluiu-se  cm  Abril  a substituição  das  can- 
cellas  de  batentes  pelas  do  systema  Saxby  & Farmer.  para  o (]uc  cxecutaram-sc 
os  se*guintes  trabalhos; 

• Ah^^naria  de  pedra  com  argamassa  para  as  duas 


• m3 

bases  das  columnas 9,192 

Dita  de  tijolo  no  muro 3,001 

Alv.enaria  de  peclra  na  reconstrucção  do  muro  existente.  0,880 

m2 

Calçamento  a parallelipipedos 77,44 

Rejuntamento 4,76 

Pintura  das  cancellas 45,60 


Na  passagem  de  nivel  n.  11  collocou-sc  um  apparelbo  addicional  ao  cpie  ali 
existe  do  systema  Saxby  & Farmer,  sendo  substituidos  os  dois  discos  de  ferro  por 
dois  mastros  semaplioricos . 

E?íecutaram-se  os  seguintes  trabalhos: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  para  duas  bases 


iu3 

dos  mastros 0,800 

Alvenaria  de  tijolo 1,368 


Augmentou-se  a cabine  o onde  existem  as  alavancas  de  movimento  do  signal. 

4 

Foram  pintadas  a verniz  coaltar  e numeradas  as  sinetas  de  alarma  collocadas 
nas  passagens  de  nivel  e tunnel  da  Gamboa . 

• , m2 

Rejuntaram-se  a cimento  13,00  dos  fossos  das  passagens  de  nivel  dos 
kilometros  17  a 21. 

• E.  11 

1 

♦ 

; 


» » » 1 
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â'"  Secção 

Foram  pintadas  a verniz  coaltar  e numeradas  as  sinetas  de  alarma  collo- 
cadas  em  Bifurcação,  na  Barra  e no  tunnel  12.  r 

i 

Seccào 

® a 

Foram  substituídas  as  vigas  de  madeira  dos  kilometros  135,  185  e 191  por 

r.  ^ 

outras  formadas  de  trilhos  Vignole,  e as  do  fosso  do  kilometro  184  por  duas 
couçoeiras  de  pinho  de  Riga. 

Rejuntamento  das  paredes  dos  fossos  dos  kilometros  187  e 191^ — 2,20. 

Seccão  ' . 

» 

Gollocação  de  48  taboletas  de  Apite  nas  passagens  de  nivel. 

Substituiram-se  as  vigas  de  madeira  dos  fossos  dos  kilometros  225  e ' 226 
por  outras.  ' ' 

S'"  Seccào 

Foram  pintadas  a verniz  coaltar  em  17,00  as  cancellas  das  passagens  de 
nivel  do  kilometro  439. 

Collocaram-se  cancellas  nas  passagens  de  nivel  dos  kilometros  328,  454  e 456. 

Gollocação  de  9 taboletas  de  Apite  nas  passagens  de  nivel  dós  kilometros 
320,  322,  327,  329,  332  e 334. 

Substituiram-se  por  novas  as  vigas  de  madeira  de  lei  dos  fossos  dos  kilo- 
metros 321,  324  e 353. 

ni2  ç. 

Rejuntamento  das  paredes  do  fosso  do  kilometro  351 — 20,00. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

m2 

Foi  reparado  em  30,00  o calçamento  a parallelipipedos  da  passagem  de 
nivel  no  pateo  da  estação  de  Santa  Gruz. 

Deu-se  começo  em  Novembro  á preparação  do  leito  para  mudança  da  estrada 
geral  de  rodagem  de  Santa  Gruz,  no  kilometro  49,  afim  de  supprirair  duas  pas- 
sagens de  nivel  perigosas. 

k 

« t 

I 
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# 

Ramal  de  S.  Paulo 


Foram  siibstiluidas  as  cancellas  das  passagens  de  nivcl  da  cslação  dc  Rezende 
e dos  kilometros  211,  2S13,  215,  217,  24G,  2'‘-7  o 248,  e repararam-se  as  das 
passagens  dos  kilometros  2â9  e 247. 

Sftbstituição  de  nma  viga  de  madeii'a  de  lei  no  fosso  do  kilometro  130  e 
reparação  das  paredes  do  fosso  do  kilometro  204. 

• « m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  1,050. 

* llamal  de  Porlo  Novo 

A o 

. , Foram  substituidas  as  paredes  de  madeira  dos  fossos  das  passagens  de  nivel 

ra  in  m ni 

dos  kilometros  217H-290,  224  + 546,50,  260+130,90,  e 260  + 419,90  por 
outras  de  trilhos  Vignole. 

* m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa, 78,326 


o niã 

j Pintura  a verniz  coaltar 14,00 


..  7,°  Pontes  e pontilhões 

'Nas  pontes  epontilhões  das  diversas  secções  foram  feitas  as  seguintes  reparações  : 

+ Seccào 


m 

Nas  pontes  de  ns.  2,  kilometro  3,  e 5 kilometro  12,  substituiram-se  36,00 
de  vigas  de  pinho  de  riga ; na  primeira  e segunda  e nas  de  n.  3,  kilometro  4, 
4 kilometro  5,  6 kilometro  13,  a pintura  a verniz  coaltar  feita  nessas  pontes  mediu 

mi 

626,50.  Nas  de  ns.  14,  kilometro  37,  15  kilometro  39,  e 16  kilometro  48, 

ro2 

foram  tomadas  a cimento  50,00  das  juntas  das  cantarias,  na  de  n.  7,  kilometro 
19,  substituiram-se  350  rebites  abalados. 

m 

No  pontilhão  n.  8 do  kilometro  29  substituiram-se  10,40  de  vigas  de  pinho 

^ ^ n)2 

de  Riga  e no  de  n.  7,  kilometro  25,  rejuntaram-se  a cimento  24,00  de  cantaria. 

A ponte  de  madeira  sobre  a linha,  entre  os  dons  tunneis  da  Gambôa,  foi 
reconstruida  em  virtude  do  aviso  n.  70  de  2 de  Julho ; consistiu  esse  trabalho  em 

m2  m2 

collocar  50,82  de  soalho  e 30,00  de  corrimãos  de  madeira. 


•) 


•) 
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S""  Seccão 

* 

c 

m m r 

Na  ponte  de  ÍSant'Anna,  kil.  63,092  foram  substituídos  614, 90.de  vigas  de 

m j 

madeiras  de  lei,  e na  do  Pirahy,  kil.  108,488, — 54,00‘. 

Reconstruiram-se  os  encontros  do  pontillião  que  dâ  accesso  á estação  de  Mendes 
kil.  93,  e que  muito  haviam  soffrido  com  a enchente  do  rio  SankAnna;  nesse 
trabalho  empregou-se  : 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  nas  sapatas 55,560 

• m3 

Dito  de  tijolo  nos  encontros 67,561 

Rejuntamento  a cimento. 52,80 

m2 

Soalho  substituído.. 36,50  ^ . 

Collocação  de  duas  vigas  de  trilhos  Baiiow.  Este  serviço  teve  começo  eín 
Julho,  c terminou  era  Agosto. 

Ponte  do  Pirahy,  rejuntamento 2,00 


S""  Seccão 


Nas  pontes  de  Santa  Engracia,  kil.  125,850,  S.  Roque;  kil.  126,350,  Vas- 

m in 

souras,  kil.  128,557  e Desengano,  kil.  130,-1-49,80  : fez-se  a pintura  a verniz 

m2  . . 

coaltar  das  superstructuras  metallicas,  medindo  a pintura  1 .412,30  nesta  ultima 

ra  in 

ponte;  na  da  Bôa  Vista,  kil.  173-f-902,  e na  do  Secretario,  kil . 109-|-900,  sub- 

ra 

stituiram-se  205,95  de  vigas  de  madeira  de  lei ; na  ponte  sobre  o ribeirão  do 
Dr.  Macedo  collocaram-se  70  gatos  de  ferro  para  amarração  das  pedras  de  cantaria 
dos  encontros. 

Goncluiu-se  a grande  consolidação  e reforçamento  da  superstructura,  metal- 

m 

lica  da  ponte  do  Paraiso  no  kil . 135-1-438,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 

Collocação  de  287  cantoeiras,  de  116  enchimentos,  de  6 barras  de  ferro  e 
de  21  cobre-juntas ; cravação  de  1.951  rebites;  substituição  de  90  traversinas 

m 

de  trilhos  Barlow  e substituição  de  10,65  de  vigas  de  madeira  de  lei. 

nC3 

Rej untou-se  a cimento  a cantaria  do  pilar  n.  3 em  83,54  e collocaram-se 
33  gatos  de  ferro. 

Deu-se  principio  em  Agosto  á grande  reparação  da  ponte  n.  ,2 ‘da  Bôa 

m 

Vista  no  kil.  173,-1-902  collocando-se  90  cantoeiras,  cravando-se  2. 170  rebites 


( < 
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e substi^uindo-se  23  traversinas  detrillios  Barlow,  134™00  de  corrimão,  2 colomnas 
de  ferro  e 230  rebites  abalados . 

No  pontilhão  do  kil.  131-[-780  substituiram-se  2 sapatas  de  pedra,  augmentou- 

“ m 

se  de  0,50  a altura  das  ak^  e asseutaram-se  22,00  de  capeameuto  de  silbaria. 

m3 

bmpregai'am-se  de  alVenajda  de  pedra  com  argamassa  9,540. 

Ponte  do  Desengano.' — ■ Deu-se  começo  cá  sua  reparação  em  Novembro,  col- 

locando-se  84  cantoeiras  e substituido-se  4 tríiversinas  de  trilhos  Bíirlow. 

» « 


Seccào 


lu  m 

Na  ponte  da  Serraria,  kil.  2 10-|-4 17,  substituiram-se  223,51  de  vigas  de 
madeira  de  lei,  G4  cantoeiras  e 1.085  rebites  que  estavam  frouxos  e rejuntaram-se  em 

in 


98,00  as  juntas  da  canbaria. 

. m m ■ 

Na  do  Paraliybuna  kil . 226-j-600  foram  também  substituídos  27,00  de  vigas 
detnadeira  detei. 

• m3 

Repararam-se  os  pegões,  empregando-se  2,250  de  alvenaria  de  pedra  com 

ni2 

cimento  em  12,00, 

Na  de  n..  2 do  Rio  Preto,  kilometro  230  + 580,  e nas  da  Gayoaba,  kilo- 

m m ni 

metro.  246-}- 750,  de  Matinas  Barbosa,  kilometro  253  -j-130  substituiram-se  76,50 
de  vigas  de  madeira  de  lei. 

Naden.  1 do  Poço  Manso,  kilometro  236,  repararam-se  os  pegões,  empregando-se 

m3  rü2 

6,800  de  pedra  com  argamassa,  rejuntando-se  a alvenaria  em  22,00  com  cimento. 

ra  m 

Nas  pontes  da  Cachoeira  ns.  1,  kilometro  263  -j-600  e 2,  kilometro  263  +720, 

m 

substituiram-se  72,98  de  vigas  de  madeira  de  lei,  1.050  rebites  abalados  e quatro 
barras  Me  ferro. 


m m 

No  viaducto  do  Retiro,  kilometro  265  + 260,  substituiram-se  42,50  de  vigas 

m 

de  madeira  de  lei,  no  mesmo  e nas  pontes  do  José  Carlos,  kilometro  273  + 412 
e do  Poço  Rico,  kilometro  273 -j- 627  substituiram-se  2150  rebites  abalados. 

m m 

Na  ponte  dq  Cemiterio,  kilometro  274 -j- 128,  substituiram-se  22,00  de 

• m 

vigas  de  madeira  de  lei,  65,80  de  ditas  usadas,  950  rebites  e 14  cantoeiras. 

Nos  pontilhões  dos  kilometros  200  e 204  collocaram-se  duas  fiadas  de  al- 
venaria sobre  os  encontros. 

m3 

Os  silhares  empregados  mediram  0,980. 

f 

) 
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Fez-se  a grande  reparação  na  ponte  de  rodagem  da  Serraria,  sobre  o rio 
Parahybuna,  constando  os  trabalhos  do  seguinte : 

Collocação  de  123,40  de  peças  de  madeira,  de  4 tesouras,  e 16  escoras 
e substituição  de  28  pranchões.  Collocação  de  19  cantoeiras  de  ferro,  de  16 

Ãi2  m2 

braçadeiras  e de  4 estaes.  Alcatroamento  em  j247;52  do  gradil  e 72,60  de 

* m 

pintura  a verniz  coaltar.  Foram  niveladas  as  vigas  na  extensão  de^  208,00. 

\i 

5^  Seccão  ‘ 

d 

Nas  pontes  dos  kilometros  290,  291,  301,  305  e 306,  rejuntaram-se  em 

m2  * 

40,00  as  cantarias. 

m 

Nas  dos  kilometros  291  e 319  substituiram-se  117,00  de  vigas  de  lei  e 

m ' V * ' 

24,50  de  pranchões  de  pinho  de  Riga  no  passadiço  da  segunda. 

Nos  pontilhões  dos  kilometros  283,  289,  307,  309,  310,  311  e 315  fez-se 

m2  , 

O rejuntamento  em  9,00  na  cantaria  dos  pegões. 

* ™ 2 

No  do  kilometro  289  foi  reparado  em  3,00  o capeamento.  * 

m ‘ m 

No  pontilhão  do  kilometro  356 -j- 200  substituiu-se  uma  viga  com  6,00  de 
comprimento . 

Ramal  de  Santa  Cruz 

m2 

Pintura  a verniz  coaltar  em  624,61  das  superstructuras  das  pontes  e pon- 
tilhões situados  nos  kilometros  23,  26,  27,  34,  40  e 41. 

No  pontilhão  do  kilometro  24  substituiram-se  as  vigas  de  madeira  por  ou- 
tras metallicas  formadas  de  dous  trilhos  Barlow,  cada  uma. 

Ramal  de  S.  Paulo 


in 

Ponte  da  Barra  Mansa,  kilometro  152-]-397. — Não  offerecendo  a devida 
segurançd  o pilar  desta  ponte  visto  ter  ficado  excavado  na  base  pela  enchente 
daquelle  rio  no  mez  de  Fevereiro,  foi  necessário  escorar  as  vigas  da  ponte  por 

o 

meio  de  4 estacas  e 2 cavalletes,  afim  de  alcançar  aquelle  pilar,  empregando-se 

m3  m3  m2 

3,000  de  pedras,  6,100  de  concreto  e rejuntamento  em  3,90. 

o » 

Deu-se  principio  á construcção  de  uma  enseccadeira  para  serem  examinados 
os  encontros. 

c 

0 

V 
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lU 

Ponle  de  Rezende,  kilometro  189-1-283. — Pintura  da  saperòtructura  metal- 

ni2  m 

lica  com  verniz  coaltar  em  313,20,  e substituição  de  40,00  de  vigas  e alca- 

in2  ■» 

troalnento  das  mesmas  em  92,40. 

Ponte  dos  Portinhos,  l^ilometro  195.  — Para  substituiras  vigas  de  madeira 

m 

de  lei  por  dormentes,  levantau-se  a superstruclura  metallica  de  0,43  sendo  as 
vigas  caladas  corn  pedra  de  cantaria.  Nas  cabeceiras  da  ponte  construiram-se 

, 11)3 

duas  paredes  de  alvenaria  com  argamassa,  empregando-se  0,800  a íim  de  evitar 

• « 

0 escorregamento  do  lastro  da  linba. 

m2 

Foram  alcatroados  em  2,73  os  40  dormentes  empregados. 

m 

Ponte  do  Rio  Bonito,  kilometro  199.  — Foi  levantada  de  0,31  a superstruc- 
tura  metallica  dessa  ponte,  substituindo-se  as  vigas  de  madeira  de  lei  por  67 

, m3 

dormentes  e empregando-se  1,840  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  nas 
paredes  construidas  nas  cabeceiras  da  ponte  para  evitar  escorregamento  do  lastro. 

m2 

F»ram  substituídos  82  rebites  abalados  e pintada  a verniz  coaltar  408,10. 

m 

, Ponte  de  Uavrinlias,  kilometro  245. --Substituiram-se  41,20  de  vigas  de 

102 

madeira  de  lei,  medindo  o alcatroamento  feito  nas  mesmas,  32,84. 

m 

Ponte  de  Fmbabú,  kilometro  259. — Substituiram-se  13,05  de  vigas  de  pi- 
nbo  de  Riga.  ’ 

Ponte  da  Cachoeira,  kilometro  265. — Collocou-se  um  passadiço  que  mede 

ni2 

13,20,  feito  com  prancliões  de  pinho  de  Riga.  O rejuntaiuento  a cimento  feito 

ni2  tn2 

na  cantaria  mede  39,50.  Substituiram-se  77,50  de  vigas  de  madeira  de  lei, 

m2 

sendo  alcatroadas  em  93,47. 

Nos  pontilhões  dos  kilometros  216,  217,  e 219  a pintura  das  suprestructuras 
foi  feita  a veimiz  coaltar  medindo  esse  trabalho  68,00.  O alcatroamento  das 

mia 

vigas  de,  madeira  mediu  34,00.  Construiram-se  tres  pontilhões  sendo  um  no 

m ni  m 

kilometro  232-1-6,65,  com  7,40  de  comprimento,  outro  no  kilometro  232 56,75, 

m m m 

comprimento  3,70  o o terceiro  no  kilometro  232  -f  88,65  comprimento  15,76. 

in  ni 

Secção  de  cada  um  2,00X1^65. 

m 

Alvenaria  de  [)eJra  com  argamassa  140,716. 

% 

Estes  trabalhos  foram  executados  em  Janeiro  e concluidos  em  Setembro. 
Neste  mesmo  mez  deu-se  começo  á construcção  de  um  quarto  pontilhão  no 
kilometro*  233. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada  nas  fundações  14,500. 


Ramal  de  Porto  Novo 


Nas  pontes  de  Humaytá,  kil.  205,  Anta,  kil.  226  e Sapucaia,  kil.  235,  sub- 

m ç 

slituiram-se  117,55  de  vigas  de  madeira  de  lei;  nesta  ultima  e na  de  Conceição 

m3 

kil.  251,  substituiram-se  36,  35  do  passadiço  de  pránchões. 

m 

Ponte  do  kil.  252  — Substituiram-se  12,00  de  vigas  de  madeiras  de  lei, 

m2  • 

6 travessas  e 5,40  de  passadiço  de  pránchões. 

ni3 

Alcatroaram-se  em  16,80  as  vigas. 

in 

Ponte  da  estrada  de  rodagem  em  Porto  Novo. — Substituiram-se  114,98  de 
soalho . 

Por  aviso  n.  31  de  18  de  Agosto  foi  ordenada  a reconstrocção  do  2°  pilar  dessa 
ponte,  que  tendo  desaprumado  ameaçava  cahir . 

Em  Agosto  ^deu-se  começo  a essa  grande  reparação,  installando-se  uma 
barca  para  a travessia  do  rio  e flncando-se  8 estacas  para  dois  cavalletes  destinados 
á sustentação  dos  arcos  de  ferro,  e 20  outras  para  a enseccadeira  dupla  formada  de 
couçoeiras  de  pinho  de  Riga . 

8°  Boeiros 


l""  Seccão 

Foram  reparados  14  boeiros  nos  kils.  36,  40,  45,  47,  48,  e 62  empregando-se 

id3 

23,630  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

in3 

Rej untaram-se  as  paredes  e calçadas  em  218,71.  Para  deseccar  o pateo  da 
estação  da  Côrte,  construiram-se  4 boeiros  abertos,  cujas  posições  e (?imensões 


seguem  : 


POSIÇÃO 

i 

COMl’RIME^•TO?4 

ALYEN.VRI\ 

ORDINARIA  COM 
AR(JAMASS.\ 

SECÇÕES 

Pateo  (la  estação  da  Côrte | 

m 

13.60 

30,00 

19,90 

17.60 

m3 

4,030 

9,000 

5,670 

5,270 

4’ 

c 

ra  m 

0,50X0,30 
0,50X0,40 
0,50X0,30 
0,50X0,40 

Col!ocaram-se  nas  bocas  desses  boeiros  e de  outros  existentes,  11  grades  de  ferro. 


89  — 


2*^  Secção 

.Em  cinco  boeiros  cobertos,  situados  nos  kilometros  7G,  80,  8G  o 87,  col- 
locaram-se  líorison  tal  mente,  219  pontas  de  trilhos  Yignolc  para  sustentar  as 


pedras  das  capas  que  se  achavam  fendidas. 

• 11)  3 

.Alvenaria  de  pedras  com  argamassa 8,1  GO 

m3 

Rejuntamento  das  pai-edes  e calçadas 2G5,028 


??o  patd)  da  estação  da  Rari'a,  kilometro  1 08 -j- 352, 80,  reconstruiu-se  um 


boeiro  aberto  medindo  : 

in 

* Comprimento 7,40 

111  ni 

Secção 0, GO  X 0,40 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,888 

m3 

Silliaria 8,G40 

m ni 


0^  boeiro  coberto  do  kilometro  107 foi  augmentado  do  81, iO  atim 
de  permittir  o aterro  do  terreno  onde  se  está  construindo  o novo  deposito 


para  as  machinas. 

Iii3 

Alvenaria  de  pedra G8,790 

m3 

Dita  de  tijolo. G0,894 

m3 

Rejuntamento 185,70 

lu  m 


Secção 0,80X0.64 

Construiram-se  mais  seis  boeiros  cujas  posições  e dimensões  abaixo  vão 
indicadas; 


POSTCÃO 

KILOMETRICA. 

COMPRIMENTO 

ALVENARIA  ORDINARTA 
COM  ARGAMASSA 

SILIIARIA 

SECÇÕES 

UI 

m 

ms 

ma 

m ra 

1 73f700 

3,40 

3,040 

— 

0,60X0,40 

\ 82-1-313 

3,40 

2,0i0 

— 

0,60X0,50 

TCil  0 ) “■'+3^9.50 

3,70 

7,620 

2,664 

0,63X0,60 

Uo7f418,SO 

3,70 

— 

1,776 

0,40X0,60 

/ 107-1-494,80 

3,70 

— 

2 , ()')4 

0,60X0,60 

1 107f553,30 

3,70 

7,620 

0,60X0,60 

Seccão 

d 


Foram  reparados  os  boeiros  dos  kilometros  120,  142,  143,  171,  179, 183  e 197, 

* ■ , ni3 

empregando-se  neste  trabalho  G,G48  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  c 

m2 

fazendo-se  2,82  de  rejuntamento. 

E.  • 13 

» 
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Por  se  acharem  em  meáo  estado  foram  reconstraidos  os  boeiros  abertos  seguintes: 


POSIÇÃO  KILOMETRICA 

r 

COMPRIMENTOS 

ALVKNABIA  ORDIN.ARIA 
COM  ARG.AM.\SS»V 

r 

« 

P SECÇÕES 

(143 

in 

5,00 

o m3 

12,450 

m m 

1,10X0,60 

Kiloir.elfob^.^  ■ ' 

5,00 

8,160 

0,60X0.70 

5,30 

9,048 

15,000 

0,80X0,60 

(174 

7,00 

1.10X0,80 

Foram  alteradas  de  0,40  as  paredes  do  boeiro  aberto  do  kilometro  196, 

in3 

empregando-se  1,920  de  alvenaria  ordinaria  com  argamassa. 

f 

4^  Secção 

Na  reparação  dos  boeiros  abertos  dos  kilometros  206,  210,  211,  212,  213, 
214,  219,  222,  224,  226,  227,  228,  261  e 263,  foram  empregados  de  alveiíaria  de 

m3  mã 

pedra  com  argamassa  22,061.  Rejuntamento  81,29.  «"v  o 

m 

Foram  levantadas  de  0,20  as  paredes  de  dois  boeiros  abertos  no  pateo  da 

TU 

estação  de  Mariano  Procopio  e de  0,90  as  do  boeiro  aberto  do  kilometro  270. 

m3  , ~ 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa  2,564. 

m 

O boeiro  aberto  do  kilometro  206  foi  tambern  prolongado  de  2,60,  em- 


pregando-se : 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,248 

• m2 

Rejuntamento  feito 8,80 

m3 

Alvenaria  do  pedra  com  argamassa.. 24,480 

m3 

Enrocarnento  a montante.... 81,000 

m 

0 boeiro  coberto  do  kilometro  213  foi  prolongado  de  5,00,  empregando-se  : 

n>3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 24,240 

m3 

Dita  de  lageões 2,700 

in 


Prolongou-se  de  1,00  o boeiro  aberto  do  kilometro  227,  empregando-se 

m3 

5,860  da  alvenaria  ordinaria  com  argamassa.  A secção  dgste  boeiro  mede  de 

m ni  f 

1,80X0,90. 

ni 

Foram  cobertos  c(^i  laigeões  os  boeiros  abertos  dns  kilometros  206 -f- 417, 

m in  m m . m3  i 

206-1-610,  207 -j- 024,  208 -j- 770  c 209-1-044,  empregando-se  8,700  de  alvenaria 
de  lageões. 


c 

c 
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lleciDnstruiraii.-se  os  seguintes  boeiros  : 


POSIÇÃO  KILOMKTlilCA 

^ COMDRIMKNTO 

.\LVKX.\tlI.V  DF  DKDUV 

K .VRi;  VM.VSSA 

SFCÇÜFS 

% 

m 

mS 

m lu  * 

200 

:>,oo 

5,300 

0,80X0,00 

^203 

4,00 

S,320 

1,00X0,80 

4,00 

12, soo 

1,00X0,80 

jííá. 

4,00 

11,400 

1,00X0,80 



3,00 

4,120 

0,70X0,70 

'.?2> 

5,00 

1S,Í2'1 

1,00X0,70 

ilèra  rj.esses  seis  boeiros,  reco iist ruiu-se  mais  um  no  kilometro  221  com 

m 

15,80,  fazendo-se  os  seguintes  trabalhos  : 

in 

Duas  alas  de  2,00 

lU 

4 degraos  a jusante  com  2,40 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Dita  de  apparelho 

Rej  unta  mento 

Seccão 


4,00 

in 

9,60 

m3 

30,860 

m3 

13,020 

ra2 

7,13 


1,50  X 1.00 


Foram  construidos  os  seis  boeiros  abertos  seguintes 


POSIÇÃO  KILOMETRICA 

COMPRIMENTOS 

ALVENARIA  ORDINARIA 

E ARGAMASSA 

ALVENARIA 

DE  APPARELHO 

SECÇÕES 

^203 

m 

3,20 

5,00 

5.00 

5,30 

8.00 

4,00 

m3 

2,048 

14,700 

4,000 

8,130 

10,000 

11,200 

IU3 

m m 

0,80X0,00 
0,90X0,60 
0,70X0.60 
0,80X0,60 
0,70X0,60 
1,00X0,60 

1209 

T-M  ^ ^209 

lulometro';^^^ 

/220 

7,840 

\22-3 

m3 

5,060 


Na  bocca  inferior  do  1°  boeiro  do  kilometro  209,  construiu-se  uma  valia  de 

m mm 

alvenaria,  medindo  6,00  com  uma  secção  de  0,75X0,60. 

♦ Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Á jusante  do  2°  boeiro  do  kilometro  209,  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria, 

in  m m 

medindo  10,00  por  0,60X0,50  de  secção,  para  encaminhar  as  aguas  para  fóra  do 
aterro . 

n)3 

Foram  empregados  12,20  de  alvenaria  com  argamassa. 

' ra 

Co*nstruiu-se  mais  um  boeiro  coberto,  no  kilometro  276,  com  3,50. 

m m 

Secção 0,40X0,30 

Nesse  trabalho  empregou-se: 

Alvenaria  de  pedra  secca 

» 


in3 

4,520 
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5""  Seccào 

r 

•Foram  reparados  boeiros  nos  kilometros,  280,  281^  283,  285,  286,  316,  329, 

. m3 

339,  342  e 421,  medindo  a alvenaria  de  pedra  oom  argamassa  1,350  e o rejunta- 

m3  * 

mento  das  paredes  e calçadas  50,34.  „ 

m 

Augmentaram-se  de  1,00  cada  um  dos  dous  koeiros  abertos  do  kilome- 
tro 387,  empregando-se:  • 


Alvenaria  de  pedra  secca 1,560 

ni 

Aiigmentou-se  também,  de  10,00  o boeiro  do  kilometro  462. 

11)3 

Alvenaria  de  pedra  secca 19,200 

Foi  reconstruido  o boeiro  coberto  do  kilometro  377. 

tn  m ni 

Mede  esse  boeiro  30,00  por  1,0  X 0.60  de  secção. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 44,100 

ra3  *' 

Gapeamento  de  lageões 20,160 

* ^ 


Para  executar  aquelle  trabalho  renovou-se  todo  o aterro  que  cobria  o boeiro, 

m3 

extraliindo-se  281,750  de  terra  e construiu-se  um  pontilhão  provisorio  de  madeira, 

m m 

medindo  7,00  de  comprimento  por  3,50  de  altura.  r - 


Construiram-se  os  tres  boeiros  abertos  seguintes: 


1 

POSIÇÃO  KII.OMETKICA 

rOMUUlMKNTO 

ALVKN.\RI.V  ORDI.NARIA 
li  .VRCt.VM.VSSA 

SECÇÕES 

m 

ni  ni 

1 Í325 

■4,00 

4,920 

0,60X0,00 

Kiloiiieti‘í)s;3á5 

4,00 

4 ,920 

0,60X0,50 

j ^6 

i 

5,25 

8,631 

0,80X0,Í>(» 

Ramal  de  Santa  Cruz 


No  kilometro  49,  onde  se  está  fazendo  a mudança  da  estrada  de  rodagem,  con- 

m na  m 

struiu-se  um  boeiro  medindo  19,70  por  0,70X6,70  de  secção  de  vasão,  cmpre- 

r * 

gando-se: 

11)3 

31,717 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 
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Uamal  de  S.  Paulo 

Foram  reparados  40’ boeiros  abertos  e descobertos  nos  kilometros  109,  Mo, 
IM,  112,  113,  114,  170,171,  175,  179  e 197. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 96,162 

. luli 

ilibaria 0,625 

Rejiintamento  a cimento 754,68 


• m m 

Foram  reconstrnidos  os  boeiros  dos  kilometros  113  4-632,  113-4  657, 

m in 

172-]- 677  e 174 -j- 262,  empregando-se: 


11)3 

Alvenaria  com  argamassa 39,422 

m2 

Rejuntamento 1,87 


^ No  boeir^  do  kilometro  172  renovoii-se  a terra  do  aterro  sobre-  as  capas  e 
1‘oram  estas  retiradas  : construiram-se  dous  cavalletes  para  escorar  a linha,  para 
depois  ser  esse  boeiro  reconstruido  visto  acliai-se  em  máo  estado. 


Ramal  de  Porto  Novo 


Foram  reparados  dous  boeiros  no  kilometro  235,  empregando-se  : 


in3 

Alvenaria  de  pedra  ou  argamassa 3,560 

m2 

Rejuntamento - 2,76 


Gonstruiram-se  os  cinco  boeiros  seguintes: 


POSIÇÃO  KILOMETRICA 

COMPRIMENTO 

AGVENARI.\.  ORDIN.VRI.V 

E ARGAMASS.V 

SECÇÕES 

* “ ' 

m 

in3 

lU  J)1 

/25SX403 

. 5,75 

18,990 

1,82X1,00 

l23SX''*83 

4,75 

13,100 

1,35X0,80 

5,40 

17,004 

1,60X1,00 

Kilometiüslgjjg^g-g 

7,40 

25,053  - 

1,75X1,00 

f2')9X612 

8,55 

23,297 

1,00X0,80 

» \ 201X131 

3,94 

14,273 

1,00X0,80 
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9.“  Tunneis 

2'‘  Seccào 

* • 


Cuiiliimou  a lecorislruct^ãodo  revestimento  nos  tunneis  seí,mintes  : 


NUMI2KOS 

KXCAVAÇÔKS 

RRVRSmiENTOS  COM  1*KDIU 

ALVBNAKI.V  l)K 

TIJOLO 

KNCIlIMliNTü,^, 

ALVKNARIA, 

DKDHV 

K ARGAM.VHSA 

\, 

f. 

KILII^UIA 

( 

Terra 

Hoclia 

P(>K  direitos 

Aboliaila 

3 

ma 

500,000 

m3 

<,)0,000 

()3,100 

30,001) 

1U3 

150,08 

130,47 

0õ,7U 

2,38 

40,80 

m3 

201,77 

90,o:í 

60,00 

4,20 

00,00 

ml 

in3 

00,025 

17,110 

23,230 

3,000 

0,080 

C 

IqS 

201,515 

11 

00,001 

57,078 

0,252 

48,030 

14 

r> 

00,310 

T 


No  tunnel  3 construiu-se  15, 5U  de  cimallia.  • , ^ ^ 

, ni3  jn3 

Fez-se  a remoção  de  2.340,000  de  terra  e de  310,000  de  pedra. 

III 

Na  fachada  dotunnel  14  construiu-se  9,25,  de  cimalha  e um  enrocamento  de 
pedra  secca  para  apoio  de  um  banco  de  pedra. 

Iii3 

N esse  trabalho  empregaram-se  22,400  de  pedra . 

UI  iii3 


Construiu-se  tambern  uma  valia  com  9,25,  empregando-se  1,387  do  alvenaria 
de  pedra  com  argamassa. 

Deu-se  começo  em  Março  ao  prolongamento  do  tunnel  n.  1 e em  Abril  ao  do 
tunnel  n.  7,  entrada  superior,  e em  Junho  o mesmo  serviço  na  outra  entrada. 


No  tunnel  n.  1 construiu-se  uma  valia  medindo  14,30  por  0,00x0,40  de 

in3 

secção,  empregando-se  6,864  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

in3 


Empregaram-se  70,000  de  terra  para  cobrira  parte  prolongada  nesse  tunnel  eno 
de  n.  7 íizeram-se  mais  os  trabalhos  seguintes: 


O 

flS 

u 

S 

s 

y. 

RXC^VAÇÔES 

CONKTRUCÇÔE.S 

ALV1Í.V.\RI.V  I)K 
TIJOLO 

K.VCHIMKNTÜ 

AU  'KNARI  V, 
PKDUA 

R ARiiA.MANHA 

HAPATA8 

ALVENARIA  DR 

pkÓra 

Terra 

Koclia 

Pés 

rlireitos 

Abobadas  • 

m3 

ni3 

Ui3 

m3 

in3  ^ 

mS 

( m3 

1 

24,800 

78,00 

04 ,00  • 

42,400 

84,300 

7 

. 3,000 

16,500 

05,10 

134,40 

104,050 

100,040 

4,000 
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terra  empregada  eni  cobrir  a parte  prolongada  do  tumiel  n.  7,  217%00. 

No  prolongamento  do  tnnnel  n.  8,  fez-se  o seguinte  : 

Constrncção  dos  encontros,  empregando-se  39,200  de  alvenaria  de  pedra. 

Aterro  da  abobada  j;?conslriii  la,  empregando-se  280,000  de  terra. 

Construcção  de  nma  vaija  sobre  a fachada. 

Dimensões:  comprimento  10,00,  secção  0,50x0,  iO. 

. . iii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  39,800 

• I 

Constrncção  de  valias  lateraes  sobre  o tnnnel. 

Dimensões  : comprimento  17,00,  secção  0,50x0,40,  empregando-se  8,500  de 

alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

« 

Para  amparar  o aterro  constriiin-se,  sobre  o tnnnel,  um  muro  de  pedra  secea  nne 

m m m ‘ a 

mede  27,00  por  1 ,00  de  altura  e 0,60  de  esiiessura. 

Pedra  secea  empregada  16,200. 


• » 

4""  Secção 


Tnnnel  11.20. 

Em  Março  deu-se  principio  á reparação  do  pó  direito  que  se  achava  desaprnmado, 
exec'!tando-sc  os  seguintes  trabalhos  : 

iii2 


(paredes 5,99 

Rejuntamento  das 

'sapatas 2,00 


Continuando,  porém,  o movimento  desse  pé  direito  e reconliecendo-se  achar-se 
elle  construído  sobre  más  fundações,  deu-se  principio  em  Abril  á sua  reconstrucção. 


fazendo-se  o seguinte  : 

. tii3 

Ba.se  de  concreto  para  receber  a cantaiãa 0,538 

Cantaria  empregada  no  pé  direito 38,420 

^ Rejuntamento  da  abobada  com  cimento 39,37 

u-.S 

Silharia 14,  42 

* Enchimento  com  alvenaria  de  pedra  e argamassa.  14,374 


/ 
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f 

IO."  Ofcras  de  terra  e outras  para  esgoto  e consolidação  do 

leito  da  estrada 


f 

Valias  desobstruídas  : * - 

m 

/1‘ . 173,716,00 

2*  6,252,00 

13" 39,475,00/' 

Secções  ...\ 

U*  62,874,00 

5"  • 143,851,12 

6"  2,500,00  , 

de  Santa  Cruz 105,356,60 

ide  Macacos 2,700,00 

jdé  S.  Paulo 160,833,50 

'.de  Porto  Novo 27,247,00 

724,805',22 

Valias  alargadas  e profundadas : ~ 

m 

1"\  ^ _ 2.158,00 

2"(  secção,  profundadas] 42,00 

5")  ( 247,00 

, m 

Santa  Cruz,  alargadas 1 . 176,00  — 

\Macacos,  profundadas 375,00 

Ramal  de 

^S.  Paulo  » 1.838,00 

'Porto  Novo  » 382,00 

1.176,00  5.042,00 

Valias  novas  abertas  em  terra : 

ni 

1"\  1 685,00 

3"/  i 334,00 

. > secção’ 

4H  i 3.126,00 

5"j  ; 543,00 

/Santa  Cruz 832,00 

Ramal  dejs.  Paulo 4.101,00 

Port)  Novo ^ 444,51 

* 10.065,51 


. - <J7  - 

2‘  Soccão 


Vailas  di)  alvenaria : 

íNo  palco  (la  estaijão  da  HaiTa  conslrnin-st^  mna  valia  com  !)4,r)0,  por 

ni  111  -»  i 

0,60x0,50  de  secção  de  vasão,  ciiipregando-se  26,100  de  alvenaria  de  pedra  e arga- 
massa,  e fazendo-se  o rejun lamento  em  141,75. 

* , i)i2 

Em  vailas,  nos  kilometros  71,  73  e 83,  fez-se  o rejimtamenlo  qnc  mede  34,60. 

4"*  Scccao 

Cíjnstrniram-sc  231,100  de  vailas  de  alvenaria  nos  kilometros  203,  221  e 161, 

ni  iH 

com  nma  secção  media  de  0,71  x0,54,  empregando-se  ; 


Alvenaria  de  pedra 


isecca. 


69,580 

(e  argamassa 109,225 

3'"  Seccão 


As  vailas  de  alvenaria  construidas  nos  kilometros  343  e 346  mediram  35,00, 


iii3 


lendo  por  sec(}ão  media  1,15x0,53.  A alvenaria  de  pedra  secca  71,500. 

Ramal  de  S.  Paulo 


ui3 


Nos  kilometros  138  e 160  construiram-se  47,00  de  vailas,  empregando-se  29,300 


m2 


de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa.  O rejuntamento  feito  nas  mesmas  mediu  78,20. 


Seccão 

* 

Muros  : 

I 

Foram  reparados  os  muros  de  pedra  da  rua  do  Senador  Pompeu,  João  Caetano 

iu3 

e General  Pedra,  empregando-se  6,465  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 
Foi  também  reparado  o muro  de  pedra  do  lado  da  rua  do  Ferreira,  empre- 

ni3  , ni2 

gando-se:  21,600  de  alvenaria  de  pedra  e argamassa  e 360,00  de  caiadura  e 

% 

reboco, 

Nos  pateos  das  estações  do  Engenho  Novo  e de  Queimados  foram  também  repa- 

m3 

rados  os  rfiuros  de  pedra,  empregando-se  0,908  de  alvenaria  de  pedra  e argamassa. 

)ii2 

Mede  57,24  O respaldo  feito  com  argamassa  de  cal . 

K,  i3 

» 


I 
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Encetou-se  em  Abril  o trabalho  para  prolongar  de  15  metros  o murd  do  jar- 
dim das  officinas  do  Engenho  de  Dentro,  executando-se  o seguinte : 


O in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 9,720 

Emboço  e reboco I 9,60 

Respaldo 6,60 

Ficou  concluído  em  Maio  o muro  de  alvenaria  de  lijolo  apparente  construído 
em  substituição  ao  de  pedra  que  fechava  o pateo  da  estação  da  Côrte. 

U»?  > 

Alvenaria  de  pedra  empregada  em  fundações 19,480 

» » tijolo 65,535 

in2 

Rcjuntamento. 833,15 

nr 


No  aterro  do  kilometro  6 construiu-se  um  muro  de  apoio  com  68,00,  empre- 

m3  . 

gando-se  108,300  de  alvenaria  de  pedra  secca. 

Seccào 

/ r 

UI 

Em  um  córte  do  kilometro  68-f-869,50  construiu-se  um  muro  para  apoio  de 

m m 

um  banco  de  pedra.  Tem  esse  muro  7,70  de  comprimento  e de  altura  6,20,  e 

m3  , 

nelle  se  empregaram  19,675  de  alvenaria  de  tijolo. 

in3 

Enchimento  com  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  13,749. 
f Encetou-se  em  Setembro  e concluiu-se  em  Novembro. 

m 

No  córte  do  kilomenlo  70 -}- 350,90  construiu-se  para  o mesmo  um  muro 

m m 

de  alvenaria  de  pedra  medindo  13,00  de  comprimento  por  6,00  de  altura;  em- 

' • iii3 

pregando-se  78,000  de  alvenaria  de  pedra  argamassada.  Cor.cluiu-se  em  Agosto, 
tendo  sido  começado  em  Junho. 


4^  Seccào 


Nos  kilometros  199,  250  e 261  construiram-sc  muros  para  apoio  do  lastro  da 

m in3 

linha,  na  extensão  de  81,00.  Alvenaria  de  pedra  secca  38,340. 

Executou-se  esse  trabalho  em  Novembro  e concluiu-se  em  Dezembro. 

No  kilometro  250  construiu-se  em  Novembro  um  muro  de  pedra  secca  á 

m ^ 

margem  do  Parahybuna  para  apoio  do  aterro.  Mede  14f,00  de  comprimento.  Al- 

m3 

venaria  de  pedra  empregada  39,200. 

* ( 

V 

c 
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5^  Secção 

Em  frente  ú bocca  superior*  do  l)oeiro  do  kilometro  385,  e aíim  de  evitar 

que  a terra  que  escorrega  d^)  córtc  o obstrua,  coustruiu-se  um  muro  de  apoio,  me- 

111 

dindo  4,00  de  comprimento. 

• ni3 

Alvp,naria  de  pedra  secca  8,000 

, , 6^  Secção 

Para  evitar  os  desmoronamentos  constantes  de  um  córte  no  kilometro  471, 
construiu-se  um  muro  de  pedra  secca  com  20,00  de  comprimento. 

* in3 

Alvenaria  de  pedra  secca  14,400. 

Ramal  de  S.  Paulo 

» 

No  kilometro  138  construiu-se  para  apoio  do  lastro  da  linba  um  muro  de 

^ ^ 111  m3 

pedra  secca,  medindo  218,00.  Alvenaria  de  pedra  secca  34,880. 

No  kilometro  160  construiu-se  um  muro  de  apoio  do  lado  superior  da 

in 

bocca  do  boeiro,  medindo  14,00  de  comprimento. 

• ui3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa  7,700. 

No  kilometro  161  construiu-se  um  outro  muro  de  pedra  para  apoio  da  terra, 

ni 

medindo  23,50  de  comprimento. 

m3  • 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa  5,640. 

Ramal  do  Porto  Novo 

in 

No  kilometro  235  construiu-se  um  muro  para  apoio  do  aterro,  medindo  9,50. 

* m3 

Alvenaria  de  pedra  secca  15,675. 

Concluiu-se  a construcção  do  gigante  junto  ao  paredão  do  aterro  do  kilo- 


metro 237. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca 21,400 

Plantação  de  givàma  em  taludes  de  cortes  e aterros  : 

5^  secção 17.306,W 

> G"  » 2.049,00 

19.355,77 


I 
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Regalarisação  de  banquetas: 

/1‘  

2‘  

)3‘  

Secções. 


ide  Santa  Cruz 
Ramaes. .!  de  S.  Paulo  . . 
■ de  Porto  Novo 


■r* 


f 


o 


93.098.00 

10.150.00 

71.341.00 

60.434.00 

* í 

182,565,00 

16.080.00  . ■ 

34.656.00 

86.891.00 
54,646,00' 

609.864.00 


Remoção  de  I 

teiM-a  c pe.lras 

desmoronadas  sobre  0 leito 

Ttu-ra 

iii3 

d 1 linlia : 

Pc  Ir.l 
, ni3 

9» 

md  » • , » » f , 

240,000 

120,000 

Secco....! 

1 

|3-  

1,470,000 

8,000 

I4*  

4,831,000  - 

— 

\ 

5=^  

4,052,730 

— 

Ramal  dei 

S.  Paulo 

16,457,000 

2,017,500 

1 

Porto  Novo . . . 

615,000 

27,665,730 

404,500 

2,550,000 

Rampamento  de  còrtes  cm 

terra  c em  pedia : 

Terra 

1’cilra 

< 

iii3 

i 

1=^  

m3 

423,250 

1 

i2^ 

4.082,000 

391,000 

Seccõos... 

’ 

'3^  

1^' 

2.409,160 

17.183,000 

870,000 

1 

5^  

13,300 

1 

is.  Paulo 

18.874,797 

225,280 

< 

Ramal ' de 

[Porto  Novo.. . 

2.184,500 

51.824,547 

4.107,330 
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Reparação  e reforçamento  de  aterros  : 

3’  Secção ■» 

4^  » 

ni3 

4 . 980  000 

• * 

õ’"  P 

3.840,000 

• 

/Santa  Cruz 

Ramal  de|s.  Paulo 

0.920,000 

• • 'Porto  Novo 

18.257,000 

Empedra  111  Qii to  em  curtes  e aterros  : 

• in2  m3 

5’'  secção  : superfície  : 438,00  — pedra  empregada  276,780. 
Eiirocamciito  na  base  de  aterros  : 

iii3 

51,720 
130,640 

liamíldoS.  Paulo 250,000 


438,300 


• 3"  Seccao 

Drains : 

m 

No  fundo  da  estação  de  Parahyba  construiu-se  um  dram  medindo  44,00. 

m III 

Secção 1,00x1,20 

m3 

Alvenaria 52,400 


Seccão 


5"  Sceçao 

it) 

Prolongou-se  de  7,30  o ilraln  construido  no 

Secção 

Alvenaria  de  pedra  secea 


" íaijioo  - . 

Siü 

kilometro  dõl  P' 

m iii 

0,00  X 0,00 

m3 

28,054 


Este  drain  foi  augmentado  para  receber  as  aguas  de  uma  grota  o encami- 


nhal-as*  para  o boeiro  em  frente. 

Parai lelamente  á linha  coiislruiu-se,  cm  um  cúrte  no  kilometro  424,  um  drain 

in  m in 

com  95,00  e 1,20  x 0,S0  de  secção. 

in 

Normalniente  a este  drain  coiislrairam-sc  5,  medindo  cada  um  5,00  i)or 

tii  m 

0,60  X’  0,60  de  secção.  , 
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Sobre  o córte,  em  sentido  normal,  construiram-se  dons  outros  drains,  medindo 

mm  mm 

um  10,00  e outro  7,30  de  comprimento  e 1,50  x 0,60  de  secção. 

^ m3 

Pedra  britada  empregada 93,170 


f 


Ramal  de  S.  Paulo. 


■ Construiram-se  nos  kilometros  138,  159,  161,  202,  209,  218  e 233  drains 

m 

com  a extensão  total  de  1.755,00.  •’ 


m3 

Pedra  britada  empregada 906,250 

m m 

Secção  média 0,80  X 0,50 


Ramal  do  Porto  Novo 


Para  deseccar  o terreno  nos  fundos  da  estação  de  Sapucaia,  construiram-se 

n)  m 

drains  na  extensão  de  336,50,  assentando-se  manilhas  de  barro  de  0,05  de 
diâmetro  cobertas  de  pedra  britada  e terra.  ^ 

m3 

Pedra  britada....: 63,840 


isecca 1,900 

Alvenaria  de  pedra{  . - 

(com  argamassa 0,450 

Terra  extrahida  e reempregada. ^ . 678,050 

m m 

Secção  média  dos  drains 2,40  x 2,75 


Construin-se  mais  uma  sargeta  de  pedra  para  escoamento  das  aguas  pluviaes. 


m 

medindo  37,70  de  comprimento . 

Ui  ni 

Secção .^  l,0x  0,80 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 23,320 

m2 


Fez-se  uma  calçaidã  de  alvenaria  de  pedra  com  a superfície  de  102,00,  em- 

m3. 

pregando-se  30, TSOcde  pedra. 

Para  fazer  cessar  a estagnação  das  aguas  do  Parahyba  em  frente  á estação 
de  Sapucaia,  o que  na  opinião  do  Presidente  da  Junta  de  Hygiene  daquella  villa 
contribue  para  tornar  insalubre  o logar,  abriram-se,  no  braço  do  rio  Parahyba 

m 

fronteiro  á estação,  canaes  em  rocha  na  extensão  de  258,00,  afím  de  pérmittir 
a entrada  da  agua  e renovar  a da  lagôa. 

m ni 

Secção  média  dos  canaes ' 1,34x0,86 

m3 

Pedra  extrahida ^ 506,430 
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11.®  Estações  e dependencias 

• 

A 1 (le  Março  foi  inaugurada  a estatua  do  finado  Conselheiro  Manoel  Buarque 
de  Maredo,  no  jardim  ao  lado  do  torreão  occupado  pelo  escriptorio  da  Via-Perma- 
nente,  em  S.  Diogo.  Essa  estatua,  fundida  em  ferro  nas  oíTicinas  da  estrada,  está 
coirocada  Vsohre  cantaria,  que  se  compõe  do  dois  degráos,  pedestal,  dado,  columna 
e capitel. 

• Os  trabalhos  em  geral  executados  nos  edifícios,  plataformas  e dependencias  das 
estações  constam  do  seguinte  resumo  : 


in2 

Pinturas  a oleo,  verniz  coaltar,  etc 33.473,710 

Caiadura 19.914,29 

* Vidros . 632 

nig 

• Cobertas  de  folhas  de  ferro  rugaJo 451 , 18 

Compartimentos  de  madeira 737,53 

Calçamento  a parallelipipedos  e outros 833,830 

m3 

Aterro * 1.578,60 

in2 

Rejuntamento 1.905,723 

Soldas  de  calhas  e conductores 123 

m3 

Enrocamento 1,568 

m 

Calhas  e conductores  de  cobre  e zinco 255,68 

ra2 

Telhados  e retelhamentos 2.609,77 

Soalhos  novos  e reparados 3.044,28 

. Forros 1.059,90 

iti3 

Alvenaria  de  tijolo 482,824 

Dita  de  pedra  secca 284,056 

Dita  de  pedra  e argamassa 1.395,670 

in2 

Paredes  de  frontal  de  tijolo 99,88 

• m3 

Cantaria 7,944 

m2 

Emboço  e reboco 17.903,21 

Soldas  de  eíicanamento  d’agua 318 

m 

Canos  de  chumbo 2.713,00 


m — 


Giincnlação 

Portões  de  madeira 

Manilhas  de  barro 

Tubos  de  ferro  para  escoamento  d’agua 

Alcatroamento 

Capeamento  com  cantaria 

Paredes  de  estuque 

Ditas  de  páo  a pique 

Coberta  de  telhas  planas 

Capeamento  com  tijolo 

Cobertas  com  telhas  côncavas 

Ladrilhos  reparados 

Concreto 

Vigas  substituidas 

Lastro  com  pó  de  pedra  britada 

Nivelamento  de  terreno 

Escavações  e remoções  de  terra 


!112 

310,70 

4 

38,361 

m2 

2.886,75 

m3 

17,688 

raã 

171,03 

ni 

137,67»’ 

m2 

1 .907,01 

in3 

20,548 

ni2 

37,12 

9,00 

224,526 

in 

148,66 

m3 

1 . 139,988 
2.755,00 

ra3 

684.421,060 


Os  trabalhos  de  menor  importância  não  são  mencionádos  detalhadamente,  taes 
como,  reparações  de  privadas  e guaritas,  guindastes,  giradores,  lagedos,  fogões, 
collocação  de  telhas  de  vidro,  abertura  de  ventiladores,  construcção  e reparação 
de  cercas  e jardins,  etc. 


Í2.°  Edificios  diversos 

m 

Em  Novembro  deu-se  começo  á construcção  de  uma  casa,  no  kilometro  5x780, 
destinada  á residência  do  Chefe  da  1‘  Divisão,  e em  Agosto  deu-se  principio  á con- 
strucção de  commodos  para  transformar-se  o escriptorio  da  5‘  Divisão  em  residência 
para  o respectivo  Chefe. 

Nestas  construcções  e nas  reparações  dos  edificios  situados  fóra  das  chaves  das 
estações,  nas  secções  eramaes,  taes  como,  residências  de  Chefes  do  Divisão,  armaze- 
nistas e mestres  de  linha,  carpintarias,  ferrarias,  telheiros,  guaritas,  muros  de 

• * 
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apoio,  elc.  foram  executados  diversos  trabalhos,  cujas  quantidades  addicionadas  dão 


0 seguinte  resultado: 

^ mâ 

Telhados  e retelliamentos 571,49 

Emboco  e rebôc* 431,79 

Caiadura ,• 5.724,07 

‘Pinturas 3. 235, .58 

Soalhos 145,57 

'*  * ni3 

Alvenaria  do  pedra  secca 230,85 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 148,065 

Alvenaria  de  tijolo 220,564 

• 

Aterro 72,000 

Forro 142,91 

ml) 

Calçamentos 4,085 

nilii 

• Paredes  de  páo  a pique ♦ 343,99 

« Gobet*tura  com  telhas  côncavas  usadas 136,040 

Cobertura  com  telhas  planas 43,10 

Chão  cimentado 43,14 

m 

Canos  de  chumbo* 488,00 

Manilhas  de  barro 120,00 

Calhas  de  cobre 9,00 

Cerca  de  madeira 128,00 

Soldas  em  encanamentos 4 

Vidros 65 


13.°  Encanamentos  e caixas  d’ agua 


3^  Secção 

, ii*á 

Foi  reparado  1,40  do  concreto  do  fundo  do  reservatório  d’agua  de  Desengano, 
e construída  uma  calçada  de  pedra  em  volta  do  mesmo  deposito. 

. ^ ni3 

Alvenaria  de  pedra  secca 2,704 

■ má 

Superfície  calçada 27,04 


Substituiu-se  o primitivo  encanamento  de  íerro  fundido  que  conduz  água  para 

)ii 

a caixa  da  estação  deAvellar,  por  outro  de  ferro  batido  de  0,065  de  diâmetro.  Gol- 
locaram-sel  doiis  registros. 

ni 

Extensão  substituida ! 946,00 

Fci  reconstruida  uma  das  paredes  do  açude  que  abastece  de  agua  a estação  de 
Entre  Rios. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 20,500 

«'  « 

4^  Seccáo 

« 

< 

Para  estabelecer-se  uma  nova  caixa  no  kilometro  262,  destinada  ao  abasteci- 
mento das  machinas,  executaram-se  os  seguintes  traljalhos : 


No  deposito  : 

m m m 

Gonstrucção  de  urn  reservatório,  medindo  2 x 1,0  x 1,0.  - 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 28,368 

Rebòco  das  paredes 21,00 

iia3 

Enrocamento  em  volta  com  pedra  secca 4,000 


Este  reservatório  é dividido  em  duas  partes,  servindo  uma  para  deposito  de  areia, 

m3 

tendo  cada  uma  a capacidade  de  1,00. 

Para  receber  o tanque  de  ferro. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  16,000. 

As  columnas  nas  quaes  repousa  a caixa  de  ferro  são  col locadas  sobre  sapatas  dc 
pedra. 

No  kil.  267  construiu-se  um  deposito  de  areia  no  encanamento  que  abastece  a 


caixa  da  estação  do  Retiro. 

n>3 

Gapacidade 2,000 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 10,600 

mS 

Rebòco  das  paredes 4,00 


O ‘ Secção 

iU 

Foram  limpos  em  14,50  os  regos  que  condaze.n  agii.i  para  a caixa  do  kii.  304 

ra  ' 

e de  Taboões,  kil.  311,  assim  como  20,00  do  que  leva  agua  á caixa  da  estação 

do  Sitioi 


107  — 


'f 


• iu2 

l\ejiintoii-s6  a cirneiilo  etn  30,00  a parede  do  rego  do  pedra  qiio  conduz 
agua  da  caixa  do  kil.  391  para  a fazenda  do  Sr.  Modesto. 

No  encanamento  da  caixa  d’agna  da  estação  de  Carandahv  substitniu-sc  nm 

lU  ' 

lidjo  de  O.Oíi”)  de  diâmetro 'c  cullocaram-se  tres  ventosas. 

Suljstitniu-sc  |)or  novo  o cano  de  c!umd>o  de  0,037  da  caixa  dagiui  ila, 
estação  cHj  Cliristiano  Ottuiií. 

Paia  aliaslecimcntü  da  caixa  il  agua  da  estação  de  Huar(|ue  de  Macedo,  coii' 
slrum-se  um  reservatório  com  a capacidade  de  9,000  c um  deposito  de  areia 
com  2,10. 

Para  reprezar  as  aguas  da  nascente  e encaminhal-as  para  o reservatório  con- 

UI 

slruiu-se  um  muro  medindo  5,00  de  comprimento. 


n»:i 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

r.i 

Constrniu-se  nma  valia  com  5,00  de  rompri  nento 

iii3 

cinpregando-sc  a I venaria  de  jicdra  secea 3,400 

Concreto 3,75 


’ Hamal  de  S.  Paulo 


Para  abastecimento  do  hospital  dos  variolosos  cm  uma  casaproximo  ã linlia, 

ni  iii 

110  kil.  110,  assentou-se  14,75  de  encanamento  de  cliiimlra  de  0,019  de  diâmetro. 

i)i3 

Foram  pintadas  a leriiiz  coaltar  em  25,92  as  caixas  d'agua  das  estações  de 
Pinlieiro  e Volta  Redonda. 


No  encanamento  da  caixa  d’agua  de  Pinheiro  substituiu-se  00,00  decanos  de 
chumbo  de  0,019  dc  diâmetro. 

Para  augmentar  o aliastocimento  Ha  caixa  d’agua  do  kil.  143  assentou-sc  uni 

iii  iti 

novo  encanamento  com  23,00  de  cano  do  ferro  galvanisado  de  0,005  de  diâmetro. 

in 

No  encanamento  do  kil.  170  reconstruiu-se  4,00  de  parede  de  pedra  do  bicamo. 
, Rej  u n tameiito  das  paredes 1 1 ,00 

ni 

Conslruiu-se  nm  muro  de  pediva  medindo  G,00,  para  encaminhar  as  aguas. 

iidí 

Alvenaria  de  pciira  com  argamassa 0,54o 

No  kil.  i79  foi- reparado  o encaiiameuto  do  siplião,  cimentaudo-se  72,50  e em- 
progande-se  1 ,620  de  alvenaria  com  argannssa. 


V 


5 
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m2 

Rejuntaiiiento  a cimento  em  15,00  de  calçada  do  reservatório  que  abastece 
d’agua  0 siplião  do  kil.  183. 

Na  caixa  d’agua  da  estação  de  Cachoeira  foram  substituidos  29  blocos  for- 
mados de  cimento.  • 

4 

Ramal  de  Porto  Novo 


Rejuntamentoa  cimento  da  caixa  de  pedra  do  kilometro  21,  em  Chiador, — 9,10 
e reparação  do  encanamento  de  chumbo,  fazendo-se  uma  solda. 

Para  evitar  a obstrucção  da  represa  do  corrego  que  abastece  d’agua  o reser- 
vatório da  estação  de  Sapucaia,  construiu-se  ao  lado  um  muro  de  pedra,  medindo 

m m 

2,00,  tendo  duas  alas  com  o comprimento  de  9,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca 4,420 

m 

Para  canalisar  a agua  para  a caixa  do  kilometro  252,  assentou-se  24,00 

in 

de  cano  de  chumbo  de  0,037.  ' • 

14."  Traklhos  diversos 

4 


Locomoção.  — Trabalhos  executados  por  conta  do  credito  de  50 : OOOíSOOO,, 
votado  para  diversas  obras. 

lu 

Concluiu-se  a coustrucção  de  desvios  que  têm  de  desenvolvimento  826,00. 
Continuou  o serviço  de  aterro  dos  brejos  existentes  nas  officinas: 


n]3 

Terra 2.718,000 

Moinha  e resíduos  de  carvão 502,000 


Concluiu-se  em  .Março  a construcção  da  caixa  para  o 1“  carretão,  con- 
struindo-se quatro  paredes  interiores  para  receber  os  trilhos: 


niS 

Excavação  em  terra 108,000 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 115,920 

Dita  de  tijolo 9,942 

mi 

Emboço 163,20 

Caiadura • *.  163,20 

m . m , 


UÁ  . Ui  ^ 

Assentaram-se  13,80  de  manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro. 
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Ccíntinuou  a constiucgão  da  caixa  para  o !á°  cairetão: 

in  I 

Excavação  em  terra 7G,800 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 125,130 

Dita  de  tijolo. ..  .* 4,020 

Em  Novembro  deu-se  pripcipio  ao  trabalho  de  assentamento  de  inn  girador. 
ff^i^olongameiito.  — Execiitarain-se  diversos  trabalhos  de  conservação: 

iti2 

Pintura  de  cercas 203,90 

• f ni3 

Rampamento  de  cortes 025,000 

Reforçamento  de  aterros 985,000 

ni'2 

Mato  roçado  á margem  da  linha 48.000,000 

Plantação  de  gratna  nos  cortes 779,20 

m3 

Lastro  de  terra 700,700 

Dito  de  pedra  britada 1.022,900 

m2 

. Reparação  de  24,00  de  valias  de  alvenaria. .. . 33,000 

^ Grandes  teparaçoes: 

m m ni 


No  kilometro  471-^880  construiu-se  um  fosso  com  a secção  de  1,50  X 2,00  e 

m m 

uma  valia  coberta  de  alvenaria  de  pedra  para  esgoto,  com  a secção  de  0,50  X 0,40. 


ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 15,190 

m3 

Dita  de  pedra  secea 15,200 

m 


No  kilometro  480 -|- 504  construiram-se  dous  fossos  com  a mesma  secção  do 
antecedente  c uma  valia  coberta  de  alvenaria  de  pedra  para  escoamento,  tendo  a 


secção  de  0,50X0,40. 

n)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 25,370 

Dita  de  pedra  secea 10,980 

Edifícios : 


No  pateo  da  estação  de  Lafayette  deu-se  principio,  em  Março,  á construcção 
de  um  abrigo  para  macliinas  e carros  e uma  valia  para  lavagem  das  machinas. 


inS 

Exeavaçoes  em  terra 350,000 

Alvenaria  de  pedra  nos  alicerces  e baldrames. .,.  290,953 

Dita  de  tijolo 102,092 

Emboço 258,80 

Reboco r 258,80 

Gaiadura 258,80 
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Pintura  a oleo 159,70 

Soalho 29,40 

# 

Forro 07,62 

Cobertura  coui  telhas  planas ' 1.214,00 


Asscntarani-se  9 columnas  formadas  de  trilhos  Yig'nole. 

f 

r)3U-s3  principio,  cm  Junho,  á construcção  de  duas  casas  para  residência  do 


pessoal  da  Locomoção : i 4 

mi 

Exeavações 161,000 

Alvenaria  de  pedra  nos  alicerces  e baldrames. . . 72,890 

Dita  de  tijolo 56,973  • 

Emboço  e reboco 34,50 

Caiadura 17,28 

Pintura  a oleo 125,32 

Soalho 44,72 

Forro 44,72 

Cobertura  com  telhas  planas 106,90 

lu  m 


Assentamento  de  55,55  de  manilhas  de  barro  de  0,15,de  diâmetro  para  esgoto. 
Estação  de  Congonhas.  — No  pateo  da  estação  estabeleceu-se  uma 
privada  com  vaso,  siplião  e descarrega  automatica  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  nos  alicerces 3,100 

mi 

Pintura  a oleo 25,40 

lu  m 

Assentou-se  15,00  de  cano  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua 

m III 

e 48,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  para  esgoto. 

m iii 

Para  serventia  do  publico  assentou-se  37,00  de  encanamento  d‘agua  de  0,019 
de  diâmetro  e uma  pilastra  com  torneira,  no  pateo  da  estação. 

Alvenaria  de  tijolo  da  pilastra 2,70 

Construiram-se  4 caixas  para  os  registros  do  encanamento  d’agua . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,250 

Dita  de  tijolo 0,630 

Estação  de  Itahira — Montagem  dc  um  giraílor  que  existia  em  Con- 
gonhas, c construcção  de  um  barracão  de  madeira  para  dormitorio  do  pessoal  dos 

m 111  ^ 

trens,  com  8,0x  5,0  todo  soalhado  c forrado . 
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fedLííicios  divei-sos.  — CoiicUiirain-se  as  coiislmcçucs  das  casas  para 
turmas  iios  kilometros  463,  470,  474,  476  c 4 80,  cxeciUaiulo-se  os  seguintes 


trabalhos  : 

Emboco 3'J1,:20 

Kcbüco á93,60 

Gaiadiira 523,20 

Pintura  a oleo 156,06 

• • 


No  kilometro  482x860  constriiiii-se  uma  casa  para  rcsidciicia  do  mestre  da 
linha  na  28''  subdivisão  : 

. Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  nos  alicerces  e 


iii3 

baldrames 93,092 

Embuço 432,4  8 

11  a 

Reboco 432,48 

Caiadura 432,48 

Pii^tura 122,50 

Soalho 51,00 

Forro 42,00 


Cobertura  com  telhas  planas 103,00 

in  in 

Assentamento  de  61,0  de  cano  de  chumbo  de  0,019  para  agua. 

Esta  casa  é formada  de  armação  de  trilhos  \ignole  o paredes  de  páo  a pique ^ 

Esitt*acla  <le  ferro  S.  I*aulo  e l^io  tle  daiieiro.— - 
Reparação  do  telhado  e do  soalho  da  sala  das  senhoras  e desobstrucção  do  eiica- 
uamento  dc  esgoto  da  privada,  na  estação  da  Cachoeira, 

Estrada  de  ferro  Minas  «&  Rio. — 'Reparação  de  uma  guarita  para 
abrigo  de  uma  bomba  destinada  ao  abastecimento  d’agua  da  estação  do  Cruzeiro 
i’eparação  do  encanamento  d’agua . 

Eiigenlio  Central  de  Sapopeniba,  de  Roniingos  Cândido 
de  iiLravyo  ilL*aml>ii ja. — Mudança  do  cruzamento  da  linha  de  carris  no 
ramal  de  Santa  Crnz. 

Para  fazer-se  essa  mudança  foi  necessário  construir-se  inn  boeiro  aberto  em  que 
se  empregou  : 

n:3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,250 

F*  ■ nt 

e modificar-se  28,0  de  cerca  de  varas  de  trilhos  á margem  da  linha  á 


■) 


Oamara  Hf unicipeil  de  Barbacena TraballiOS  executados  por 

pessoal  desta  estrada  paraaquella  Gamara,  conforme  a requisição  feita  á Directoria. 

0 

]%liaisterio  do  Império. — Reparação  de  quatro  ponteiros  de  aço  para 
a commissão  do  saneamento  da  cidade . ' 

ministério  da  Agricultura. — Começa,  em  Dezembro,  dos  trabalhos 
para  0 estabelecimento  de  immigrantes  em  Barbacena,  de  conformidade  com' o aviso 
de  14  de  Novembro. 

I 4 

Dr.  João  Baptista  de  Castro. — Trabalhos  executados  para  con- 
strucção  de  uma  parada  no  kilometro  425,  conforme  o aviso  n.  5 de  15  de  Janeiro. 


m 

Rebaixamento  da  linha  em 45,00 

m3 

Terra  extrahida 90,000 

m3 


Nos  alicerces  e baldrames  do  ediíicio  e plataforma,  empregaram-se  39,415  de 


alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

iu2 

Paredes  de  páo  a pique 144,50 

Coberturas  com  telhas  planas 80,00 

Concreto  na  cozinha 8,10 

Embôço  0 reboco 578,00 

Pintura  a oleo. ~. . . . 53,13 

jn3 

Forro 16,72 

m2 

Soalho 16,72 


Aterro  do  terreno  no  fundo  do  prédio  da  rua  da  ' America  n.  130,  pertencente 
ao  Barão  de  Saboia,  feito  de  accôrdo  com  uma  declaração  do  mesmo  Barão  em 


officio  da  Inspectoria  Geral  de  Hygiene  datado  de  11  de  Janeiro. 

in3 

Terra  empregada 217,000 

O mesmo  serviço  no  fundo  do  prédio  da  rua  da  America  n.  128,  pertencente  a 
Antonio  Barroso  de  Almeida. 

ui3 

Terra  empregada 197,500 


15/  Occurrencias 

c 

Os  accidentes  que  se  deram  durante  o anno  de  1887  foram  de  pouca  im- 
portância e em  geral  devidos  a descuidos  de  guardas-chaves,  etc.: 

1^  Secção.— Fractura  da  manga  do  eixo  do  segundo  iruck  da  machina 
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11.  70,  que  conduzia  o CS  1 de  9 de  Janeiro,  enlre  os  kilometros  12  e 13,  pelo  que 
soflreu  este  trem  atrazo  de  50  minutos  e oSM5,  SM7  eS3,  tiveram  pequeno  a trazo. 

Devido  a copiosas  chuvas  que  cahiram,  de  9 para  10  de  Janeiro,  desmoro- 
nou-se  0 talude  da  linha  proximo  á chave  inferior  da  estação  de  S.  Francisco  Xa- 
vier, numa  extensão  de  4™, 50.  Na  madrugada  desse  dia  as  aguas  inundaram  a 
linha,  subindo  0’",09  sobre  os  trillios,  devido  a um  hoeiro  da  companhia  Villa  Isabel, 
que  existe  proximo  a passagem  de  nivel  da  referida  estação,  o qual  não  tendo  a 
necessária  secção  de  vasão,  deixa  de  dar  escoamento  ás  aguas,  que  então  represas 
escoam  para  o leito  da  linha. 

Descarrilhamento  do  vagão  n.  42  do  lastro  da  1"  divisão,  a 13  de  Ja- 
neiro, no  cruzamento  n.  35  da  estação  da  Corte,  occasionando  não  só  avarias 
a esse  carro  como  também  no  apparelho  de  signaes  Saxby  <&  Farmer . O accidente 
foi  devido  a acharem-se  gastas  as  rodas  desse  carro  e ao  pequeno  raio  da  curva  onde 
está  cbllocado  esse  cruzamento. 

• A 27  de*Janeiro,  quando  entrava  no  desvio  morto  da  estação  de  Sapo- 
pemba  a machina  70  empurrando  alguns  carros  vazios,  descarrilhou  oden.  72, 
serie  H,  inutilisando  o para-choque  e uma  placa  de  apite.  O accidente  foi  de- 
vido a grande  velocidade  com  que  foi  feita  a manobra. 

A 27  de  Janeiro,  por  engano  no  movimento  do  apparelho  de  signaes,  na 
occasião  em  que  entrava  na  chave  inferior  do  cruzamento  n.  4,  dopateo  da  estação  da 
Côrte,  a machina  70,  empurrando  um  carro  vazio,  descarrilhou  um  dos  trucks 
do  tender  e duas  rodas  da  machina,  resultando  entortar-se  um  trilho  e atrazar  14 
minutos  0 trem  S U 14. 

A 11  de  Fevereiro,  proximo  ao  apparelho  B da  estação  da  Côrte,  na  linha 
n . 4 deu-se  o abalroamento  da  machina  47  que  seguia  para  S . Diogo,  com  a de 
n.  54  que  dalli  vinha  para  fazer  o S U 14.  O accidente  foi  devido  á partida 
dessas  machinas,  sem  licença,  por  estarem  interrompidas  as  communicações  íele- 
graphicas,  pois  trovejava.  Ambas  as  machinas  soffreram  avarias  e o trem 
S U 14,  teve  um  atrazo  de  15  minutos. 

Descarrilhamento  das  rodas  do  tender  da  machina  n.  47,  quando  esta  recuava  da 
linha  n.  1 para  a linha  n.  2,  pelo  cruzamento  n.  26,  na  estação  da  Côrte,  a 20  de 
Fevereiro,  por  não  unir*  bem  as  chaves  e não  estar  convenientemente  esticado  o 
tirante  de  ligação  ao  apparelho  de  signaes. 

K.  15 


Descarril liaram  as  rodas  da  1'reiilc  da  macliina  n.  83,  que  faxia  o C G 
de  24  de  Fevereiro,  ao  saliir  do  desvio  da  estação  de  Sapopemba  para  a linha  n.  2. 

Descarrilhamento  do  truck  da  frente  da  macliina  do  C 5 de  25  de  Feve- 
reiro, quando  manobrava  no  desvio  da  estação  do  Engenho  Novo,  na  oceasião  em 
que  passava  a chave  para  tomar  a linlia  2,  por  liaver-se  fractiirado  o tirante  que 
prende  a agulha,  resultando  licarern  tortos  dons  trilhos  e atrazar-se  o trem  18 
minutos.  \. 

f -- 

Descarrilhamento  de  duas  rodas  da  frente  da  machina  do  C 5,  de  2 de 
.Março,  quando  em  manobras  na  estação  do  Erigenlio  Novo,  ao  entrar  na  segunda 
chave  superior  da  linha  2,  devido  ao  descuido  do  respectivo  guarda  (pie  não  tinha 
as  chaves  bem  unidas. 

A 4 de  Março,  descarrilhou  no  desvio  morto  do  armazém  H,  ao  sahir  a chave, 
limadas  rodassem  friso  da  machina  n.  76,  que  fazia  o G 5,  occasionaudo  apenas 
a este  trem,  em  sua  partida  da  estação  da  Gôrte,  um  atrazo  de  5 minutos. 

Descarrilhamento  da  machina  83  do  G 6 de  6 de  Março,  na  chave  inferior 
de  Sapopemba,  quando  alli  fazia  manobras,  motivando  um  atrazo  de  5 minutos  a 
esse  trem. 

Descarrilhamento  de  uma  das  rodas  da  machina  76,  que  fazia  o M 3 de  9 de 
Março,  ao  sahir  da  linha  n.  4 para  a de  n.  2,  na  estação  da  Gôrte,  por  haver  ahi  um 
cruzamento  de  1/5  que  obriga  acurva  imprópria  para  as  machinas  grandes. 

A 10  de  Março,  por  oceasião  de  manobras  na  estação  da  Gôrte,  quando 
recuava  a machina  de  reserva  com  diversos  carros  da  linha  4,  depois  de  haver 
passado  o 1°  truck  do  carro  salão  dormitorio,  descarrilhou  o 2'^  truck,  na  chave 
36,  por  ter  sido  virada  antes  de  ter  elle  passado  completamente  a chave,  oceasio- 
nando  apenas  atrazo  aos  trens  SU  16,  M 1 e SU  13. 

\ 31  de  Mar(;o,  por  oceasião  de  manobra  na  estaição  da  Gurle,  descarrilhou 

ao  sahir  a chave  35,  o carro  n.  6 serie  N,  seguindo  até  aponta  da  chave  38, 

ondea  machina  tomando  o desvio  de  ligação  para  a linha  n.  4,  o carro  descar- 

rilhado  toinon  pola  linha  n.  2,  encarrilhando  nesta,  donde  resultou  novo  des- 

( 

carrilhamento  do  mesmo  atravessando  a linha.  0 carro  ficou  com  a maijilha  de 
engate  partida  e a linha  pouco  soíTreu. 

A 7 de  Abril,  por  oceasião  de  manobras  na  estação  da  Gôrte,  descarrilharam 
ao  sahir  a chave  35,  os  carros  816  e 616  serie  Q,  seguindo  descarrilhados  até  a 
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ponta  (la  cliavc  38,  oiule  a macliina  toma  mio  o dosvio  de  ligação  para  a linha  4 , 
os  carros  descarrilliados  tomaram  pela  linlia  2,  cncariãlhando  nesta  donde  ro-’ 
sultou  novo  descarrilhamento,  os  mesmos  atravessando  iia  üidia.  Nas  mesmas 
condições  tornaram  a de^carrilhar,  sendo  então  vcrilicado  achar-se  partido  um 
dos  coxins,  jiistamente  sob  o,  meio  do  patim  do  trilho  e frouxos  os  rebites  que' 
prendiahi  ao  coxim  immediato,  dando  motivo  a esto  accidente  e ao  de  31  do 
passado. 

A 27  de  Julho,  (piaudo  se  recolhia  a S.  Diogo  a machina  do  S 2 fracturoii-se- 
Ihe  0 eixo  de  uma  das  rodas  do  truck  da  frente,  do  que  r(3Sultou  a interrupção  do 
trafego  regular  nas  linhas  2 e 4,  atrazando  também  os  trens  SU3oSU38.  * 

Descarrilhamento  de  uma  das  rodas  da  machina  18,  que  fazia  a tabella  do  G 8' 
de  11  de  Setembro,  por  oceasião  de  manobras  no  desvio  morto  na  estação  do  En- 
genho Novo,  oceasionando  apenas  a esse  trem  atrazo  de  12  minutos,  tempo  neces- 
sário fto  encarrilhamento. 

, Quando  a^  21  de  Setembro,  a machina  n.  20  recolhia-se  a S.  Diogo,  ao  passar 
0 cruzamento  38  do  apparelho  de  signaes  da  estação  da  Corte,  descarrilhou,  sendo 
causa  a fractura  de  um  dos  eixos  das  rodas  da  frente.  Do  accidente  resultoii 
partir-se  o parallelismo  das  agulhas  dessa  chave. 

A 30  de  Setembro,  na  distancia  de  375"’, 00  aquem  da  nstação  de  Sapo- 
pemba,  descarrilhou  totalmente  o tender  da  machina  que  conduzia  o S 3,  indo  parar 
dentro  das  chaves  desta  estação.  O accidente  parece  ter  sido  oceasionado  por  ha- 
verem-se separado  os  aros  das  rodas  do  tender;  resultando  apenas  íicar  o lastro 
da  linha  com  alguns  sulcos  e impedida  esta  até  3 Yg  horas  da  tarde. 

A 11  de  Novembro  entrando  o M 10  em  linha  trocada,  na  estação  de 
Belém,  devido  a engano  do  respectivo  guarda-chave,  foi  esse  trem  sobre  a machina  de 
reserva,  resultando  do  abalroamento  avarias  a ambas  as  machinas. 

A 16  de  Dezembro,  por  oceasião  de  manobras,  devido  a engano  do  respectivo 
guarda,  descarrilhou  nas  chaves  de  um  dos  desvios  de  S.  Diogo  o carro  serie 
Q,  n.  688,  não  oceasionando  avaria  alguma. 

A 28  de  Dezeinbro,  quando  o M 4 entrava  nas  chaves  de  Sapopemba,  vindo 
de  rasto  uma  das  peças  do  freio  do  carro  n.  14  T,  prendeu-se  esta  peça  nas 
hastes  parallelas  da  chave  de  entrada  da  estação  e abrindo-a  para  a linha  do 
meio,  quando  já  parte  do  trem  havia  tomado  a linha  da  plataforma,  produziu  o 
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descarrilhamento  daquelle  carro  e o do  de  n.  17.  Apenas  sofifreram  avarias  áquellas 
hastes,  ficando  a linha  completamente  desempedida  ás  4 horas  da  tarde. 

r 

A 29  de  Dezembro,  por  occasião  de  manobras  na  estação  de  Belém,  a machina 
do  C 3 foi  sobre  alguns  carros  que  estavam  na  linha  do  meio  e sendo  estes  nessa  occa- 
sião empurrados  pela  machina  de  reserva  de  n.  33,  abalroou  noM4  que  sahia  a linha 
da  plataforma;  resultando  chocarem-se  os  carros  entre  si  e produzir  o descarrilhamento 
não  só  da  machina  33  como  também  do  carro  1 1 Q,  além  de  consideráveis  avarias 

í 

que  soffreram,  bem  como  os  carros  de  ns.  297,  85,  651  e 15  da  serie  Q. 

2*  Secção. — A 17  de  Janeiro,  descarilharam  os  carros  223  e 57  H na 
ponta  da  agulha  da  estação  da  Barra,  por  não  estar  a chave  bem  fechada. 
Não  houve  avaria  alguma. 

A 9 de  Março,  desmoronaram-se  do  córte  da  bocca  superior  do  tunnel  4 A, 
kilometro  79,  grandes  pedras  que  vindo  sobre  a linha  fracturaram  dous  trilhos  de 
aço,  além  de  produzirem  atrazo  de  1 hora  aos  trens  S 1 e S P 1.  Repetindo -se  no 
mesmo  córte  o desmoronamento  de  pedras,  que  inutilisaram  mais^tres  trilhos foi 
então  rampado  o córte,  removendo-se  todas  as  pedras  mal  seguras,  havendo  por  isso 
baldeação  dos  trens  M 1 e M 2 e atrazo  de  3 horas  e 45  minutos  ao  trem  G 10  e de 
30  minutos  ao  C 14  . 

A 13  de  Março  a machina  n.  58,  descarrilhou  as  rodas  motrizes  na  chave 
superior  da  estação  da  Serra,  devido  a ter  o respectivo  guarda  virado  a chave  para  a 
linha  direita  depois  de  já  estar  o jogo  da  frente  no  desvio. 

Abalroamento  do  S P 1 com  o S 1 em  9 de  Abril,  no  kilometro  94, 
quando  aquelle  achava-se  parado  reparando  um  desarranjo  na  machina . Em  conse- 
quência do  choque  soffreram  pequenas  avarias  as  machinas  destes  trens  e bem  assim 
alguns  carros  do  S 1 . 0 accidente  deu-se  por  não  estar  aquelle  trem  convenien- 

temente coberto  dos  signaes  regulamentares,  por  isso  não  foi  possivel  evital-o,  apezar 
de  todos  os  meios  empregados  pelo  machinista  do  S P 1 . 

Descarrilhamento  de  uma  das  rodas  sem  freio  da  machina  51,  quando  a 16  de 
Junho,  conduzia  o trem  M 2 no  kilometro  66,  resultando  partir-se  um  trilho  de 

c 

aço,  do  lado  opposto  á roda  descarrilhada . Este  accidente  foi  attribuido  a pequeno 
defeito  da  machina. 

A 21  do  mesmo  mez,  essa  mesma  machina,  quando  conduzia  o C 6 descar- 
rilhou no  kilometro  73,  proximo  ao  logar  onde  anteriormente  havia  descarrilhado. 


0 trem  solfreu  atrazo  de  5 minutos  e a linlia  dentro  do  tunnel  1 ficou  com  a pregadura 
abalada. 

O S 3 de  24  de  Junho,  entrando  com  grande  velocidade  na  estação  da  Barra, 
seguiu  pela  linha  da  rotundã  vindo  de  encontro  á machina  1 19,  que  se  achava  parada, 
resultando  ficarem  ambas  as  machinas  com  os  limpa  trilhos  partidos. 

De^carrilhamento  do  carro  n.  20  O que  seguia  no  trem  S 2 de  4 de  Setembro, 
nasahida  do  tunnel  n.  4,  por  haver-se  fracturado  uma  das  rodas,  resultando  nm 
atrazo  de  3 horas  a esse  trem  e de  2 horas  e meia  nos  trens  M 5 e M 10. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  15  D do  S P 2 de  7 de  Setembro,  no  kilometro  77, 
oceasionado  pela  fractura  de  uma  das  rodas.  O carro  foi  levado  substituindo-se  o 
truck  por  um  trolley  e oceasionando  apenas  a esse  trem  atrazo  de  2 1 /2  horas  e 
ao  S 2 de  1 1 /2  horas . 

A 8 de  Outubro  descarrilharam  as  rodas  motrizes  e o tender  da  machina 
do  M *3,  na  chave  inferior  de  Belem,  por  incúria  do  respectivo  guarda-chave,  que 
virpu  a chave  depois  da  machina  já  estar  em  parte  na  linha  direita  e as  motrizes  e 
0 tender  na  do  desvio,  oceasionando  assim  o accidente.  Além  de  consideráveis 
avarias  quesoffreram,  houve  necessidade  de  baldearem-se  os  passageiros  deste  trem 
com  0 S 4 e dos  do  S 2 e S P 2,  com  um  vindo  da  Barra,  seguindo 
ás  9 horas  e 50  minutos . 

Descarrilhamento  do  truck  da  frente  do  carro  22,  serie  D do  S 2 de  26  de 
Outubro,  no  kilometro  68,  por  haver-se  partido  pelo  centro  uma  roda  do  referido 
truck,  ficando  esse  carro  atravessado  na  linha  n’uma  distancia  de  367"’,00 ; foram, 
entre  os  trilhos,  encontrados  sulcos  deixados  pelo  friso  das  rodas.  A linha  também 
ficou  com  a pregadura  abalada  e os  trens  S 2 e M 5 soffreram  consideráveis 
atrazos.  Fez-se  a baldeação  dos  passageiros  desse  trem,  ficando  no  logar  o carro 
descarrilhado  e mais  “tres,  sendo  dous  de  !"•  e um  carregado  com  leite . 

A 27  de  Outubro,  devido  a pequeno  defeito  da  machina  51,  que  fazia  o M 3, 
descarrilharam  as  rodas  sem  friso  no  desvio  da  estação  de  SanfAnna.  A linha 
ficou  com  a pregadura  abalada  e esse  trem  soffreu  pequeno  atrazo . 

A 3 de  Novembro,  quando  manobrava  na  estação  da  Barra,  para  recolher-se 
ao  deposito  a machina  n.  79  do  S P 2,  devido  a grande  velocidade  que  lhe  dera  o 
foguista,  abalroou  nas.de  n.  1 e 95,  que  achavam-se  no  1°  desvio  á esquerda, 
resultando  a estas  machinas  consideráveis  avarias . 
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A 12  d8  Novembro  descarrilhoa  no  desvio  do  tiinnel  3,  kilometro  77,  íado  in- 
terior da  curva,  o carro  n.  25,  série  D do  S 2,  sendo  causa  a fractura  do  pião  do 

r 

truck  da  frente  desse  carro.  Esse  trem  soffreu  atrazo  de  1 hora  e 45  minutos,  tendo-se 
feito  baldeação  dos  passageiros  para  outro  carro,  ficándo  a linha  desimpedida  3 
Iioras  depois  e seguindo  para  a Serra  o carro  descarrilliado  collocado  sobre 
trolleys. 

A 2 1 de  Dezembro  saltou  fóra  dos  trilhos  uma  das  rodas  sem  friso  da  raachina  51 , 

f r 

que  fazia  o xM  4,  no  kilometro  78:  não  havendo  defeito  na  linha  foi  atlribuido  a 
defeito  da  machina.  O trem  apenas  soffreu  atrazo  de  10  minutos. 

3*  Secção. — Fraetura  do  eixo  de  um  carro  da  serie  L do  S 4 de  6 de  Janeiro, 
no  kilometro  168,  resultando  para  esse  trem  um  atrazo  de  3 horas  e8  minutos,  pelo 
que  foi  supprimido  na  Barra . 

A 25  de  Outubro  devido  ao  grande  temporal  que  desabou,  pouco  antes  da 
passagem  do  S 2,  foi  pelo  rondante  desse  trem  encontrada  uma  pequena  barreira 
de  terras  desmoronadas  do  córte  do  kilometro  129,  onde  havia  sido  pjmparado  la^stro 
para  linha  e que  conjunctamente  com  barreini  correra  sobre  os  trilhos.  Sendo  incon- 
tinente removida,  teve  apenas  este  trem  um  atrazo  de  10  minutos. 

Abalroamento  da  machina  do  S 3 de  21  de  Novembro- com  2 carros  que  acha- 
vam-se na  linha  directa  da  plataforma  da  estação  de  Entre  Rios,  quando  recolhia-se 
ao  deposito,  por  ter  encontrado  aberta  a chave  do  desvio  que  liga  esta  linha  á que 
lhe  è parallela,  resultando  deste  accidente  não  só  a morte  do  lubrificador  Gaspar,  que 
estava  em  exercicio  de  suas  funcções,  como  também  consideráveis  avarias  naquelles 
carros. 

4^  Secção. — Descarrilhamento  do  carro  n.  41  serie  T do  trem  S 3 de  11  de 
.Ãbril,  além  das  pontas  da  chave  superior  da  estação  da  Serraria ; continuando  em 
movimento  esse  trem  deu  logar  a que  descarrilhassem  mais  tres  carros,  sendo  dous 
destes  da  série  Q c um  da  série  G,  todos  carregados  com  trilhos,  sendo  este  accidente 
devido  a defeito  do  carro  n.  71 . Fez-se  baldeação  com  os  vagões  do  xM  12,  sendo  os 
carros  de  passageiros  puchados  pela  machina  de  soccorro  n.  7,  tendo  soffrido  esse 

c 

trem  um  atrazo  de  3 horas  e 20  minutos . 

Descarrilhamento  do  carro  n.  161  que  seguia  no  S 4 de  18  de  Abril,  nas  curvas 
do  aterro  dos  kilometros  259  e 217,  devido  a defeito  do  mesmo  carro.  A linha  nada 
soffreu  e o atrazo  desse  trem  foi  de  1 hora  e 10  minutos. 
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Fríictiira  clc  um  eixo  do  truck  posterior  do  tender  da  macliina  ii.  101  do  G 28 
de  24  de  Abril,  no  kilometro  250,  sendo  d’alli  rebocada  para  Matliias,  pela  macbiiia 
doM12. 

Abalroaniento  da  maihina  114  do  C 28  de  27  de  Maio,  no  kilometro  204, 
bocea  inferior  do  tunnel  da  Cachoeira  do  Retiro,  com  o troliey  da  2“  turma  extraor- 
dinária,’que  conduzia  trilhos,  resultando  licar  não  só  o troliey  inutilisado  como 
tarnbem  avarias  em  algumas  peças  da  maebina.  Este  accidente  deu-se  por  não  estar 
otroíley  col3erto  dos  signaes  regulamentares,  não  podendo,  apezar  dos  esforços  do  ma- 
cliicista,  ser  evitado. 

A 14  de  Julho,  por  baver-sc  fracturado  a mola  esíjuerda  da  fronte  do  carro  123 
da  serie  Q,  dcscarrilhou  esse  carro  no  kilometro  269,  oceasionando  um  atrazo  de  55 
minutos,  ficando  esse  carro  em  Juiz  de  Eóra,  onde  foi  substituida  a mola  partida. 
Esse  mesnio  carro,  no  dia  seguinte,  por  aceasião  de  manobras  na  estação,  tornando  a 
deseníarrilhar  na  chave  inferior,  mandou  o i-espectivo  agente  que  não  seguisse,  sendo 
bajdeada  a su^a  carga  para  outro  vagão. 

A 9 de  Setembro  quando  o lastro  regressava  do  serviço  para  cruzar  com  o 
G 28  na  estação  do  Retiro,  ao  entrar  as  chaves  e quando  a metade  desse  trem  já 
havia  galgado  o desvio  esquerdo,  o respectivo  guarda  abandonando-a  para  ir  suster 
a alavanca  da  chave  superior  áquella  em  que  este  se  achava,  resultou  do  choque 
que  recebera  aquella  chave  fechar  repentinamente  a linha,  o que  produziu  o des- 
carrilhamento  dos  carros  série  T n.  2 e do  dormitorio  n.  1,  e um  atrazo  aquelle 
trem  de  1 hora e 32  minutos. 

A 6 de  Dezembro,  por  haver-se  fracturado,  no  kilometro  237,  um  dos  eixos 
do  tender  da  machina  n.  96  que  fazia  oM  11,  soffreu  esse  trem  um  atrazo  de 
4 horas,  sendo  d’alli  rebocado  pela  machina  do  lastro. 

5“‘  Secção.  — Descarriltiamento  da  machina  e dous  carros  da  serie  O do  S 2 
de  16  de  Maio,  no  kilometro  477,  junto  á casa  da  2^  turma  da  7“  divisão,  por  ter 
abalroado  em  ura  girador  de  troliey,  que  fôra  alli  collocado  proposilalmente,  por 
malfeitores,  ao  approximar-se  esse  trem.  A linha  soffreu  pequenas  avarias, 
ficando  desempedicla  ás  8 horas  da  noite  ; pelo  que  fez-se  baldeação  aos  trens 
niixtos  e S 1 . 

A 19  de  Junho,  por  oceasião  da  manobra  do  G 31,  descarrilhou  um  carro 
da  serie  Q,  na  agulha  próxima  á estação  de  Lafayette,  onde  está  a chave  da 
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bitola  estreita.  Deu  motivo  ao  accidente  achar-se  afastada  a agulha  na  occasião 
da  passagem  do  carro,  uão  havendo  chave  neste  logar. 

Descarrilhamento  da  machina  101,  que  fazia  o M.  14  de  2 de  Julho,  na 
ponta  da  agulha  da  1^  chave  inferior  da  estação  de  Burbacena  ; deste  accidente 
não  resultou  avaria  alguma,  tendo  occasionado  apenas^  a esse  trem  um  atrazo  de  5 
minutos . ^ 

A 2 de  Setembro,  por  occasião  de  manobra  do  M 14,  no  cruzamento  in- 
ferior da  estação  de  Chapéo  de  Uvas,  descarrilhou  o carro  n.  722,  série  Q,^  de- 
vido a incúria  de  um  guarda-freio,  que,  levantando  a alavanca  de  manobra  e 
apoiando-a  sobre  uma  haste,  relirou-se  para  desengatar  um  carro  que  tinha  de 
ficar  no  desvio,  mas  antes  que  o fizesse,  com  a vibração  produzida  pelo  movi- 
mento do  trem  a haste  escapa-se,  este  carro  entra  no  referido  desvio  e os 
outros  encaminham-se  para  a linha  principal,  resultando  o accidente,  que  feliz- 
mente não  occasionou  avaria  alguma. 

Descarrilhamento  das  rodas  da  machina  que  fazia  o M 13  de^26  de  Setem- 
bro, quando  manobrava  no  pateo  da  estação  de  Lafayelte,  devido  a incúria  do 
respectivo  guarda-chave,  que  no  momento  em  que  passava  essa  machina  moveu 
as  agulhas,  resultando  entortarem-se  dous  trilhos  de  aço  além  de  outras  avarias; 
ficando  á linha  desempédida  ás  9 horas  da  noite. 

6^  Secção. — Descarrilhamento,  no  kilometro  513,  das  rodas  trazei ras  de  um 
carro  da  serie  O,  que  seguia  no  M 15  de  26  de  Outubro,  resultando  ficarem  quebrados 
alguns  parafusos  da  linha  ea  esse  trem  um  atrazo  de  2 horas  e 35  minutos. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  5 da  serie  Q do  trem  M 15,  na  occasião  em 
que  partia  da  estação  de  Lafayette,  devido  a descuido  do  guarda-chave,  resul- 
tando apenas  um  atrazo  a esse  trem  de  3f)  minutos.  Desse  mesmo  trem,  ao 
chegar  ao  kilometro  476,  partiu-se  uma  caixa  de  oleo  do  carro  n.  7 serie  Q, 
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produzindo  novo  descarrilhamento.  O trem  percorrendo  uma  distancia  de  180,00,  já 
descarrilhado,  occasionou  virarem-se  os  carros  de  ns.  3,  5,  7 e 8 da  serie  Q. 
A linha  nada  soffreu,  bem  como  os  passageiros  desse  trem.  Este  accidente  teve 
logar  a 11  de  Novembro. 

Descarrilhamento  dos  carros  4 e 57  serie  N,  do  M 14,  quando  manobravam 
no  pateo  da  estação  de  Lafayette,  devido  a não  estar  eyn  seu  posto  o guarda- 
chave  superior.  Não  houve  avaria  alguma. 
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A *22  de  Dezembro,  descarrilharam  as  rodas  do  eixo  Irazoiro  do  carro  20, 
que  seguia  no  M 15,  ao  entrar  a curva  do  kilometro  523,  proxiino  á ponte,  re- 
sultando  partirem-so  16  parafusos  e cntortarem-sc  3 trilhos  da  linha. — 0 trem 
também  sotíreu  um  aU’azo  de  1 hora  c 30  minutos. 

Ramal  do  Porto  Novo.— t Devido  ás  chuvas  torrenciaes  do  lim  de  Dezembro  do 
anno  pa5sado  e principio  de  Janeiro,  a 2 deste  ultimo  inez,  cahiu  do  córle  do  l<ito- 
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metro  243  uma  pequena  barreira,  cujo  volume  foi  de  00,00  de  terra,  que  sendo 

^ % 

incontinente  removida,  não  interrompeu  a circulação  dos  trens. 

A 10  de  Fevereiro,  motivado  ainda  pelas  continuadas  e copiosas  chuvas  que 
cahiram  durante  a noite,  entupiu-se  lOn  pequeno  boeiro  que  atravessa  a estrada 
de  rodagem  e que  dá  vasão  ás  aguas  dos  terrenos  adjacentes  á ponte  da  Sa- 
pucaia ; não  tendo  estas  o necessário  escoamento,  vieram  sobre  a linha  e tomando 
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0 aterro  ahi  existente  solaparam  este  numa  extensão  de  14,00. 

A 25  de  Fevereiro,  pouco  depois  da  passagem  do  SR  1,  foi  encontrada 
pelp  rondante*  no  kilometro  221,  uma  l)arreira  de  pedras  e terra  de  cerca 

m3 

500,00.  Fez-se  baldeação  dos  passageiros  c bagagens  dos  trens  SR  2 e SR  3, 
conseguindo-se  dar  passagem  ao  NR  1 . 

Abalroamento  do'  CR  13  de  28  de  Outubro,  no  kilometro  236,  com  um 
velocipede  que  seguia  para  Sapucaia ; resultando  deste  accidente  não  só  ficar  o 
velocipede  inutilisado,  como  também  o descarrilhamento  de  duas  rodas  do  truck 
da  machina,  além  de  outras  avarias  que  soffreu. 

Ramal  de  S.  Paulo.  — Devido  á chuva  torrencial,  que  cahiu  a 26  de  .la- 
neiro,  deu-se  um  pequeno  desmoronamento  de  terra  e pedras  do  córte  do 
kilometro  221,  o qual,  sendo  incontinente  removido,  não  oceasionou  interrupção 
na  circulação  dos  trens. 

Ainda  devido  a chuva  copiosa  e consecutiva  da  noite  de  24  de  Fevereiro, 
desmoronaram  duas  barreiras,  nos  kilometros  252  e 259,  sendo  removidas  sem 
que  affectassem  a marcha  do  trem. 

Descarrilhamento  nos  kilometros  219  e 267,  dos  carros  serie  Q,  do  CP  2 
de  3 de  Março,  no  kilometro  155,  por  haver  se  fracturado  o eixo  do  truck  da 
frente  do  de  n.  19  e resultando  a ambos  consideráveis  avarias. 

Por  equivoco  do  •■guarda-chaves,  descarrilharam  as  duas  primeiras  rodas 
da  machina  113  que  fazia  o CP  2 de  17  de  Maio,  na  chave  superior  que  dá 
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entrada  para  o desvio  que  fica  por  detraz  da  estação  de  Volta  Redonda,  re- 
sultando entortarem-se  dous  trilhos  de  2*  e o travessão  da  chave. 

k 18  de  Julho,  ainda  por  engano  de  um  dos  guardas-chaves  da  estação 
de  Cachoeira,  o SP  [3  entrou  pela  linha  em  que  se ''achava  a machina  de  re- 
serva, resultando  do  choque  que  recebera  esta  machina  quebrar-se  o seu  limpa- 
trilhos. 

A 31  de  Julho,  quando  a machina  do  lastro  dirigia-se  para  Pombal,  abalroou 
no  troley  da  turma  de  pedreiros,  entre  os  kilometros  159  e 160,  ficando  este 
inutilisado.  O accidente,  apezar  de  esforços  empregados  pelo  rnachinista,  não 
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pôde  ser  evitado,  porquanto  o troley  só  foi  visto  numa  distancia  de  10,00, 
e na  sahida  de  uma  curva. 

A 27  de  Agosto,  quando  tratava-se  de  escorar  a linha,  no  kilometro  172, 
collocando-se  um  cavalletc  do  lado  inferior  do  aterro,  esboroou-se  este,  sendo  então 
necessário  fazer-se  baldeação  aos  trens.  Nesse  ponto  os  carros  eram  empurrados 
e puxados  por  machinas  collocadas  no  sentido  da  direcção  do  irem.  A liAha 
ficou  livremente  desimpedida  á passagem  do  SP  1 de  29. 

A 6 de  Outubro,  pouco  antes  da  passagem  do  SP  2,  desmoronou-se  de  um 
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córte  do  kilometro  2i9,  que  estava  sendo  rampado,  cerca  de  40,00  de  barro  ; 
attribuindo-se  este  desmoronamento  a ser  elle  arenoso  e com  uma  camada  de 
barro  por  cima.  Uma  hora  depois,  devido  á presteza  com  que  foi  feita  a re- 
moção, achava-se  a linha  desimpedida. 

Descarrilhamento  das  rodas  do  truck  da  machina  n.  110,  que  fazia  o CP  10, 
ao  entrar  na  chave  da  estação  de  Barra  Mansa,  deVido  a pequeno  defeito  das 
rodas  sem  friso  dessa  machina,  que  exercendo  pressão  proximo  ao  couce  da 
agulha,  na  linha  de  contacto  com  o trilho,  forcejou  e abrindo  de  novo  a chave 
deu  logar  a que  o tender  tomasse  outra  direcção,  produzindo  o seu  descarrilhamento. 

Ramal  de  Santa  Cuüz. — A 11  de  Maio  descarrilhou  na  chave  superior  da 
estação  do  Realengo,  o carro  n.  49  da  serie  H,  do  CS  4,  oceasionado  por  um 
cepo  de  freio  que  caliiu  entre  o trilho  e contra-trilho  da  passagem  do  nivel 
dessa  chave.  Soffreram  atrazo  esse  trem,  o MS3  e o Sü33.  ' 

A 30  de  Novembro  descarrilhou  uma  das  rodas  do  tender  da  machina  de 
reserva,  quando  seguia  da  estação  de  Santa  Cruz  para  o matadouro,  condu- 
zindo um  carro  serie  N,  por  não  estar  o respectivo  guarda-chave  em  seu  posto  ; 
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a macKina  tomou  o desvio  do  armnzem  e o carro  a liulia  principal,  produzindo 
0 descarrilhameuto,  que  occasionou  avarias  tanto  nas  agulhas,  como  nos  appa- 
relhos  de  movimento. 
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16/  Despeza 


As  quotas  kilometricas  do  custeio  da  linlia  no  anuo  lindo,  não  incluindo 
edifícios,  c comparadas  com  as  de  1886,  são  as  seguintes: 


UNHAS 

* 

KILOMETROS 

VIGILA 

POLICIA 

EM  1887 

NCIA  E 

IA  LINHA 

RM  1886 

CONSEL 
OH  Dl  NA 
L15 

EM  1887 

VAÇ.ÀO 
RIA  DA 
ha 

EM  1886 

CONSER 
EXTRAOR 
DA  LI? 

ORA? 

repar 

EM  1887 

VAÇ.\.() 
DINARIA 
sHA  E 
ÍDES 
AÇÕES 

EM  188  i 

Tin 

EM  1,S87 

'A  ES 

EM  1886 

y 

1» 

61,675 

66â$58S 

0948701 

5 •.0858312 

5:9788084 

60ÍS374 

5S4:>158 

6::3528274 

7:255^9'i5 

2a 

4ô,405 

5468427 

5078884 

3:8133301 

3:3898729 

2:7408129 

4:4178931 

7:0998857 

8:3158564 

3» 

89,5S9 

157S781 

1285846 

2:0158227 

1:9008260 

257.8779 

2)0,8483 

2:430.8787 

2:279.8589 

k3  CÍ  ^ ^ & 

4a,.... 

SO.OSl 

173.8318 

1528072 

2:4448004 

2:0318500 

4018833 

741.8882 

3:019,8155 

2 : 925.^454 

5a 

184,530 

788380 

788615 

2 2358006 

1:8468780 

6738237 

8888167 

2:9868858 

2:8138822 

6a 

20.424 

24S908 

S 

1:3988585 

8 

1168281 

ç 

1:5398872 

ç 

da  Gainbôa  .* 

1,123 

s 

1:6588997 

8988152 

11:4678048 

7 : 052.5305 

13:1368045 

7:9508457 

de  Santa  Cruz 

34,090 

174.8718 

1578291 

2:5288314 

2:0278807 

353.8406 

2988818 

3!056§>438 

2:483.8916 

Ramaes\de  Macacos.. 

4,92J 

12S$507 

448170 

1:172.8908 

1 ■ 183.$9ò3 

2918842 

348583 

1:5J36257 

1:2628719 

de  S.  Paulo.. 

157,198 

848323 

678893 

2:0548439 

1:542.8609 

3318757 

6188950 

2:4703521 

2:229.8512 

de  P.  No\'o.. 

63,764 

64.'}823 

55.8931 

2:0708049 

1:6868487 

508.8717 

485.8019 

2:6438592 

2:2278437 

As  despezas  vão  indicadas  especificadamente  no  annexo  E S. 

Os  dous  quadros  graphicos  que  seguem,  em  appenso,  indicam  : 

1°  As  oscillações  da  despeza  mensal  da  Via  permanente  com  a conservação  da 
parte  em  trafego,  de  Janeiro  de  1870  a Dezembro  de  1887  ; 

2°  A despeza  de  conservação  e extensão  em  trafego  de  1870*  a 1888,  em  re- 
* lação  especiticadamente  aos  créditos  concedidos  nos  últimos  nove  annos. 
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VI 

ALMOXARIFADd 


Por  portaria  de  14  de  Janeiro  de  1888  foram  provisoriamente  approvadas  as 
instrucções  para  o serviço  desta  repartição,  dando  á mesma  uma  organização  compa- 
tivel  com  as  necessidades  do  serviço  e suas  relativas  responsabilidades . 

O movimento  de  entrada  e sabida,  em  deposito,  dos  principaes  artigos  de  con- 
sumo, durante  o anno  de  1887,  foi  o seguinte  : 

Carvão  Cardiff. — Receberam-se  durante  o anno  diversos  carregamentos 
deste* combustivel,  sendo  de  trinta  e quatro  navios  consignados  á estrada,  e um  com- 
prsido  np  mercado  desta  praça . 

A existência  em  1®  de  Janeiro  de  1887 

era  de 

0 peso  do  carvão  recebido,  verificado. . . 

))  » . » « por  verificar . 

» y>  >)  carregamento  comprado. . .. 


Forneceram-se: 

A’  Locomocão 

A’  A^^ia  permanente 

Ao  Trafego 

A’  Gonstrucção 

Ao  Ministério  da  Marinba . . . 

A diversas  estradas  em  tra- 
fego mutuo  e a particulares. 

A exislencia  para  1888  é de  2.682.919 

O preço  médio  indicado  pela  Secção  de  Contabilidade,  para  a sabida  deste  ma- 
terial, foi  17)ií200por  1 .000  kilogrammas. 


5.745.146  kilogr. 
50.704.370  » 

1.959.956  » 

2.013.750  . 


60.423.222 


38. 720. 608  kilogr. 
93.000  » 

200.600  * 
430.000  » 

6.077.154  * 


12.218.941  ') 


57.740.303 
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Carvão  de  forja. — Veriíicou-se 

que  a existência, 

em  1°  de  laneiro 

de  1887,  era  de 

282.183  kilogr. 

Peso  de  dous  carregamentos  consignados. 

660.879  » 

Quantidade  comprada  no  mercado 

482.782 

1.425.844  » 

Fornecimentos : 

• 

A’  Locomoção 

356.200  kilogr. 

A’  Via  permanente 

166.000  . 

Ao  Arsenal  de  Guerra 

154.000  . 

A diversos — 

6.000 

682.200  » 

Saldo 

743.644  . 

Coke. — 0 movimento  deste  combustivel  foi  o seguinte : 

Comprado  á Societé  Anonyme  du 

• 

Gaz 

27.000^  kilogr. 

Comprado  no  mercado 

402.193 

Consignado  á estrada 

102.620  » 

531.813  » 

í A’  illuminação  a gaz  Pintsch 

27.000  kilogr. 

Fornecimentos  | A’  Locomoção 

130.000  » 

[ Ao  Arsenal  de  Guerra 

30.000  ® 

187.000  » 

Ficam  em  deposito... 

344.813  » 

Dormentes  de  madeira  de 

lei. — Foram  aceitos e marcados  du- 

ranteoanno,  por  contractos  e propostas  de  diversos  fornecedores,— 297 . 459,  na 
importância  de  684:7708897,  sendo  todo  este  material  entregue  á Via  permanente. 

Xrillios  de  aço.— Os  189  trilhos  do  saldo  existente  no  ánno  anterior 
e mais  8.825  de  duas  consignações  á estrada,  accusaram  um  deposito  de  9.014 


dos  quaes  se  deu  a seguinte  sabida  : , 

A’  Via  permanente 5.065 

Caliiram  ao  mar  por  occasiãode  descarga.  83  5.148 

Saldo  que  passa  para  o anno  de  1888..  ^ 3.866 


c 
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C>T*ax.£i  do  Itio  Gi*aiicle.— A lolalidade  das  compras  ellectuadas  no 
mercado,  dnranle  o anno,  foi  de  149.412  kilos,  na  importância  de  46;  104ÍÜ070, 
toda  entregue  á Locomoção. 

Azeite  de  sebo.  — Gompraram-se  10.925  litros  por  3:409í!846,  que 
tiveram  consumo  total  nas  estações,  na  Via  permanente,  no  serviço  de  trens  e 
no  Almoxarifado. 

Oleo  de  linliaça  ceú  e fervido.— Importaram  em  Il:390l5!7l4 
os  27.110  kilos  comprados  no  corrente  anno  para  a Locomação  e Via  permanente. 

K^ei-osene  brilbante.—  Compraram-se  no  mercado,  para  fornecimentos, 
830  latas,  que  reunidas  ás  260  que  estavam  em  deposito,  foram  assim  distribuirias  : 


A’  Via  permanente 620 

X’  Locomoção 149 

estações  e .\lmaxa  rifado 9 


E ficou  em  deposito  um  saldo  de  312  latas. 

Kerosene  inexplosivo.—  Existiam  em  deposito  233  latas  e com- 

• • 

praram-se  3.010,  que  foram  fornecidas  ao  Trafego,  para  a illuminação  das 
estações,  á Locomoção  e ao  Almoxarifado,  ficando  um  pequeno  deposito  de 
82  latas. 

Estopa. — Durante  o anno  as  entradas  foram  de  40.984  kilogrammas  por 
15:869^588.  Forneceu-se  uma  grande  parte  á Locomoção  e pequenas  quanti- 
dades á Via  permanente,  estações,  deposito  do  serviço  de  trens.  Luz  electrica, 
c Construcção ; ficando  ainda  em  deposito  um  saldo  de  4.569  kilos. 

Cimento. — As  488  barricas  que  existiam  em  deposito,  reunidas  4.078 


compradas  no  mercado,  formaram  o total  de 4.566 

Forneceram-se  : 

A'  Via  permanente 4.276 

A'  Locomoção 24 

A'  Construcção 10  4.310 

Restam 256 


Cal  de  mai-isco. — As  compras  foram  de  345.400  litros  ; entregues 
340-400  á Via  permanente  e 5.000  á Locomoção. 

O custo  total  foi  de  2:943$250. 


L 
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Cal  <le  pedra.— Entraram  877.040  litros  qne  foram  entregues' á Via 
permanente. 

Xijolos  de  alvenaria.—  Compraram-se  no  mercado,  durante  o anno, 
996.500  por  31 : 145$000,  e á Via  permanente  foi  fornecida  quasi  a totalidade, 
ficando  apenas  um  saldo  para  1888  de  91.565. 

0 preço  variou  de  19^000  a 35$000  o milheiro. 

Xellias. — 0 movimento  deste  material  foi  o seguinte  : 

Compraram-se  89.400  por  8:087^280,  que  foram  entregues  á Via  per- 
manente . 

Fuinho  em  geral. — Foi  de  ^ 59:943^177  o custo  das  compras  effe- 
ctuadas  durante  o anno,  ao  qual  addicionando-se  219^449  de  saldo  do  anno 
anterior,  eleva  a quantidade  em  deposito  á importância  de  60: 162^626. 

Desta  totalidade  foram  distribuídas  diversas  parcellas  em  virtude  das  respe- 
ctivas requisições,  no  valor  de  59:229$658. 

^ladeira  de  lei.— Foi  O seguinte  o movimento:  ^ ^ 

Existência  do  anno  anterior. . . 5:233$777 

Compras  effectuadas 79:171$820  84:405$597 

Diversos  fornecimentos  á Loco- 
moção e á Via  permanente.  77:809$923 


O movimento  geral  desta  repartição,  em  resumo  e por  importâncias  mensaes, 
foi  0 seguinte  : 


MEZES 

CONSUMÍDORES 

. 8:316^40 

Fevereiro 

Trafego 

162;l00.t?õ0 

Março 

ContíTbilidade 

13:950$320 

. i.0i2:l09§326 

. 1.0o3;538$384 

. 225  010.^791 

. 12:0I7.$7ü6 

340:790.^58 

Agosto 

Seteaibro 

Outubro 

Noveiibro 

t 

Dezeaibro 

2.642:823 Ò93Í 

2.&i2;823$934 
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Estatistici  (los  acciiltíiilos  occoriidos  cliiraiite  o anuo  de  1887: 


• 

NATUREZA  nos  ACCIDENTES 

DATAS  DOS 

ACCIDENTES 

MATERIAL 

RODANTE 

DETERIORADO 

VI.VJANTES 

EMPREGADO.S 

DA  ESTRADA 

PESSO.\.S 

ESTRANH.AS 

LÜCOMO 

TIV.VS 

X 

O 

J 

D 

ü 

s 

a 

> 

FERIDOS 

MORTOS 

X 

o 

Q 

tí. 

a 

b. 

MORTOS 

1 

FERIDOS  j 

MORTOS 

Por  estarem  iinprudenteoientel 
na  Unha  ferrea  ou  tentarem) 
atravessal-a  na  occasião  clat 
passagem  do  trem j 

Apanhados  pelo  tre  n ou  troleyJ 
quando  embriagados,  no  leito) 

• da  esjjaada l 

Por  baterem  com  a cabeça  na'j 
coberta  da  plataforma  em  um( 
pontilhão  e no  simples  dol 
tunnel ' 

Cahindo  do  trem  em  movi-1 
mento 1 

Cahindo  do  troley  em  movi-j 

Janeiro  22  e 30,  Fe- 
vereiro 13.  Março 
27  e 31,  Abril  14. 
Maio  10,  22  e 22, 
Junho  20  e 2õ,  Ju- 
lho 19  e 23,  .Vgosto 

9,  15  e 30,  Set.  2 e 

10,  Out.  6.  Dez,  13, 

ao  fi  29 

1 

3 

8 

3 

7 

Maio  4,  Junho  24  e 

Fevereiro  13,  Junho 
18  e Dezembro  27. 

Fevereiro  11,  Abril 
14,  Junho  8,  Julho 
3,  Setembro  11  e 

3 

2 

3 

1 

1 

1 

1 

Junho  22,  Out.  17  e 18 

Porcollisão  de  dous  trens 

Por  saltar  fóra  do  trem  em  mo-j 
vimento i 

Por  quererem  saltar  para  o) 

1 

3 

1 

1 

1 

Março  23,  Setembro 

1 

1 

Apanhados  pela  machina  dej 

2 

1 

Por  estar  imprudentemente  j 

1 

deitado  na  linha j 

Salvando  uma  criança  á passa-j 
gem  do  trem j 

Por  occasião  de  manobras  de) 
trens ) 

1 

5 

5 

•Julho  13,  Out.  2 e 17, 
Nov.  13  e 19,  e 

Tender 

1 

2 

1 

1 

r 

Trabalhando  em  machina  deí 
gaz,  lubrificação  de  tender  e) 

Maio  9,  Julho  19  e 29, 
Agosto  18,  Set.  4 

2 

1 

Suicidio  ou  tentativa,  atirando») 
se  na  frente  da  locomotiva. . 

• ' 
Cahindo  ao  apear-se  do  trem... 
Por  collisão  de  doustroleys.. . . 

1 

1 

2 

2 

5 

5 

2 

27 

6 

16 

10 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  31  de  Março  de  1888. 
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ANNEXOS 


U I, — Estrada  de  Ferro  D,  Pedro  II. — Relação  dos  contratos,  etc., 
celebrados  durante  o anno  de  1887  e registrados  no  mesmo  anno. 


Jlaneiro  tdS 


Antonio  Joaquim  Nogueira  Rozadas. — Termo  que  faz  parte  integrante  do  contraio  para  o estabe- 
lecimento de  um  botequim  no  jardim  em  frente  á Estação  Central. 


Fevereiro  T 


Antonio  Conde. — Clausula  additiva  ao  contrato  de  28  de  Dezembro  de  18SG,  para  fornecimento 
de  5.000  dormentes  de  madeira. 

Fevereiro  8 


Pinto  Queiroz  & Comp. — Condições  para  uso  de  uma  linha  ferro-carril,  entre  o armazém  da 
estaçao  de  Porto  Novo  do  Cunba  e o armazém  dos  mesmos  senhores. 


Fevereiro  SS 


Contrato  para  fornecimento  de  materiaes  e artigos  diversos  para  consumo  diu-ante  o 1“  semestre 
de  1887,  oom  os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia  : Figueredo  & Braga,  Eugênio 
de  Azevedo  Irmãos  & Comp.,  Alberto  da  Fonseca  Guimarães  & Comp.,  Cunha  Sá  & Comp.,  Lebre 
& Paille,  Claudino  Ribeiro  & Comp.,  Companhia  de  Fiação  e Tecidos  Alliança,  Diniz  & Lourenzo, 
Ferreií-a  Rih^iro  & Comp.,  Leite  da  Silva  & Comp.,  Leite  Guimarães  & Comp.,  Gonçalves  Terra  & 
Comp.,  Companhia  Industrial  de  Oleos,  João  Baptista  de  Castro,  Berrini  & Comp.,  Clemente  & 
Ferreira,  Thiago  José  Ferreira  Guimarães,  Ribeiro  dos  Santos  &Comp.,  Fernandes  & Irmão,  J.  J. 
G.  Borlido,  Firmino  de  Azevedo  Alves,  Castro  & Pereira,  Castro  & Pinto,  Pinheiro  & Trout, 
Mayrink  de  Azevedo  oi  Comp.,  F.  A.  Xavier  Pinheiro,  Alegria  & Comp.,  B.  W.  Moss  & Bonança, 
Custodio  Dias  Baltar,  Moreira  & Ferreira,  Guimarães  & Ferreira,  Corrêa  de  Azevedo  & Fontes, 
Aspinall  & Jones,  Antonio  Leandro  de  Souza,  Augusto  Jeoffroy,  Pereira  da  Silva  & Comp.,  Manuel 
Rodrigues  da  Cruz,  Ennes  & Silva.  Manuel  Augusto  da  Fonseca,  Monteiro  Hime  & Comp. , Alberto 
de  Almeida  & Comp..  José  Antonio  Gonçalves  & Comp.,  Sodiedade  Brazileira  de  Dinamite  Nobel 
e Pinto  & Madureira. 

Março  lO 


Contrato  para  o fornecimento  de  objectos  de  escriptorio  e de  expediente,  durante  o 1»  semestre 
de  1887,  com  os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia  ; Fernandes  Ribeiro  & Comp., 
Laemmert  & Comp.,  Soares  & Niemeyer  e Gomes  Brandão  & Comp. 


Março  1£»  | 


Companhia  de  Serviço  Maritimo. — Contrato  para  descarregamento  do  combustível  que  vier 
consignado  ou  pertencer  á Estrada  por  compra  effectuada  nesta  praça. 

Março  18 


Companhia  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro.— Accôrdo  para  trafego  reciproco. 


Março  Sâ 


D.  C.«A.  Azambuja  & Comp.— Termo  de  obrigação  para  nso  de  ura  desvio  entre  a Estação  de 
Sapopemba  e o engenho  central  que  compraram  a Santos  Cortiço  & Freitas. 


Março  âl 

Major  Manuel  de  Freitas  Novaes.—  Contrato  para  o prolongamento  do  desvio-morto  existente 
na  Estação  do  Cruzeiro, 


•lunbo  > ^ 

Vicente  Albanesa. — Contrata  cia  aiTenlimint-)  do  eliaib  dastiaala  a rastiurante  na  Estação 
do  Sitio. 

Antonio  Carneiro  Brandão.  — Acekdo  para  arraniama.ito  do  pavimanto  suparior  de  utn  dos 
armazéns  da  Estação  da  Gambôa. 

«lullio 


Engenheiro  Antonino  Fialho.  — Contrato  para  constracção  dos  alicerces  do  novo  deposito  de 
machinas.  proximo  á Estação  da  Barra  do  Pirahy. 


i%.grosto 

Contrato  para  o fornecimento  da  materiaas  e artigos  diversos  para  coas  imo  duranta  o 2» 
semestre  de  1337,  com  os  sagiintas  proponantas  preferidos  em  concnrreneia  José  Antonio  Gonçalves 
& Comp,,  Couto  Guimarães  & Comp. , Monteiro  llime  & Comp.,  Pinheiro  & Trout,  F.A.  Xavier 
Pinheiro,  Manual  de  Carvalho  Monteiro  G limarães  & Comp.,  J.  J.  Pereira  da  Silva  & Comp., 
Guimarães  Macha  lo  & Pitta,  J.  J.  Borlilo,  Aspinall  & Jones,  Leite  da  Silva  & Comp,,  Franklin 
Alvares,  Berrini  & Comp., Ribeiro  Alves  & Comp,  João  Baptisla  de  Caslro,B3lmiro  Rodrigues  & Comp- 
Mayrink de  Azevedo  & Comp.,  Ferreira  de  Carvalho  & Irmão,  Carvalho  Filho  & Adolpho,  Francisco 
Ferreira  Gonçalves  Guimarães,  Castro  & Pinto,  Cunha  Sá  & Comp.,  Alberto  de  Almeida  & Comp., 
Antonio  Leanlro  de  Souza,  Moreira  & Ferreira,  B.  W.  Moss  & Bonança,  Clemente  & Ferreira,  Manuel. 
Augusto  da  Fonseea,  Giimarães  & Ferreira,  Gonçalves  Terra  & Gomp.j  Leite  Guimarães  & Comp.,' 
Cunha  Guimarães  & Comp.,  Domingos  Joaquim  da  Silva,  J.  T.  Holgate,  Azevedo  Alves  & Garvalnb 
e iRibeiro  dos  Santos  & Comp, 


gosto 


Contrato  para  o fornooimento  de  objeotos  de  eseriplorio  e de  expediente;  no  2®  semestre  de 
1887,. com  os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia:  Gomes  Brandão  & Comp..  Soares  & 
Niemeyer  e Fernandes  Ribeiro  & Comp. 


.Agosto  IT 


Brandão  Faro  & Gomp.  — Transferencia  do  contrato  celebrado  em  19'  de  Julho  com  Antonio 
Carneiro  Brandão,  para  arrendamento  de  um  armazém  da  Estação  da  Gambôa. 


Agosto  99 


Brandão  Faro  & Comp,  — Clausula  additiva  ao  contrato  celebrado  com  Antonio  Carneiro 
Brandão  em  19  de  Julho  e transferido  em  17  de  Agosto  á firma  Brandão  Faro  & Comp. 


Agosto  ISO 


Carlos  Sebastião  Pegado. — Contrato  para  construcção  de  um  desvio  no  kilometro68,  entre  a 
Bifurcação  e a Estação  de  Macacos,  parà  carregamento  e descarregamento  de  cannas  de  assucar, 
tijolos,  telhas  e .demais  productos  daquella  zona. 

(iietembro  lO 

Teixeira  Irmão  & Comp. — Transferencia  do  contrato  celebrado  em  23  de  Janeiro  de  1885 
com  Villela  Bastos  & Comp.,  para  arrendamento  do  edifício  que  serve  de  hotel  nas  officinas  do 
Engenho  de  Dentro. 

Setembro  9'y 

Valentim  José  Tavares. — Contrato  para  arrendamento  de  um  terreno  no  recinto  da  Estação 
do  S.  Diogo,  para  construcção  de  um  botequim-kiosque. 


Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezembro  de  1887.  — O secretario, 
■Mamiel  Fernandes  Figueira. 


A 2. — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Linha  em  trafego.  Extensão  de  786,082 

Quadro  do  pessoal  da  administração  central  em  Ctl  de  Dezembro  de  ISS'?' 


EMPREGOS 

NUMERO 

VENCIMENTO 

MENSAL 

DIARIA 

JORNAES  1 

MÁXIMO  B 

MÍNIMO 

DIRECTORIA. 

Director 

» 

1 

1:250$000 

SíCRETARIA. 

Secretario 

1 

400$000 

Official 

1 

250$000 

Primeiro  Escripturario 

1 

2158000 

Segundos  ditos 

21*) 

190$000 

Amanuenses. 

2 

100$000 

Agente  commercial 

1 

4ü0$000 

Comprador • 

1 

300$000 

Despachante 

1 

1758000 

Auxiliares 

2 

5$000  e 68000 

Continuos 

2 

80$Ó0Ó 

Guarda • 

1 

38000 

THESOURARIA 

Thesoureiro 

1 

400$000 

Pagador 

1 

300$000 

Escrivão 

1 

2508000 

Fiel  do  thesoureiro 

1 

2008000 

ÍVmaniiense 

1 

1008000 

Auxiliares 

6$000 

Guarda 

1 

38000 

ALMOXA.RIFADO 

Almoxarife 

1 

3508000 

Fiel  do  almoxarife 

1 

2008000 

Encarregado  do  combustivel 

1 

2008000 

Amanuense 

1 

1008000 

AiiTil  iares 

9 

8$000  a 6$000 

íriiarílaR 

2 

2$000 

2$200 

Ronrlantfl.R 

2 

44 

Observações 

Percebem  mais  mensalmenta  em  virtude  da  observação  5*  da  tabella  anneia  ao  regulamento 
approvado  pelo  Decreto  n.  6238  A de  28  de  Junho  de  1876:  o Comprador  24$583  ; o Pagador  57$916  ; 
o Almoxarife  7$916  ; o Piei  do  Almoxarife  16$250. 

O Thesoureiro,  Pagador  e Fiel  do  Thesoureiro,  percebem  mais  mensalmente  para  quebras  o 
primeiro  60$000,  o segundo  e terceiro  33$333 ; percebem  mais  quando  em  serviço  de  pagamento  fóra 
da  Corte,  e os  auxiliares  que  acompanham  o pagador  e o fiel  do  Thesoureiro  a diaria  de  6$000,  e o 
Agente  Commercial  a diaria  de  4$000. 

Secretaria  da  Estrada  de  Perro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezemhro  de  1887. — O Secretario, 
Manuel  Fernandes  Figueira, 


(*)  Destes  «erva  um  na  Secretaria  da  Agricultura,  desde  25  de  Setembro  de  1884. 


A 3, — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março 
de  1858,  em  que  se  inaugurou  a . estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1887,  as 
datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações,  a extensão  de  linha  entregue 
ao  frafego,  o custo  por  secção  e por  kilometro,  não  incluindo  a importância 
das  estações. 


EXTENSÃO 

DE  LINHA 

CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1887 

EM  KILOMETROS 

POR  SECÇÃO 

POR  KILOMETRO 

Parcial 

.-Vccumulada 

48,210 

) 

kilometros  64.322 

\ 64,322 

7.934:137.'5177 

123:6618222 

13 , 465 

( 

1,524 

1 

1,123 

33,466 

1,624 

1 98,412 

kilometros  34.090 

1.194:2625158 

35 : 0328624 

kilometros  4.929 

4,939 

103,341 

65:0768929 

13:2025886 

(inclusive  a estação) 

3,398 

20,321 

106,739 
127, OõO 

ikilometros  46.405 

23,686 

149,746 

j 13.607:1005811 

293:2248884 

7,399 

13,078 

3-,479 

14,647 

157,145 

170,223 

173,702 

188,349 

IkUometros  89.589 

23,634 

211,983 

í 4.755:8588226 

53:085.8292 

17,052 

10,300 

229,035 

239,335 

1878  Dezembro. 


W1884  Janeiro.. 

» 


ANNOS 


1858  Março 

1885  Julho 

1885  Dezembro.. 

1SS6  Maio 

1858  Novembro. 
1879  Fevereiro.. 


1880  Outubro...  35 


1861  Agosto. ...  1 


1861  Agosto.. 

. 1 

1863  Julho.... 

1864  Agosto.. 

. 7 

1878  Junho. . . 

1878  Junho... 

1865  Abril 13 

1865  Junho 18 

1865  Dezembro.  17 

1866  Novembro.  29 

1879  Abril 12 

1867  Maio 5 

1885  Julho 

1867  Agosto....  11 
1867  Outubro...  13 
1857  Outubro...  1 

188t  Setembro..  28 


IN.A.UGURAÇÕES 


1^  SECÇÃO 


CÔRTE  .r  BELÉM 

Corte  a Queimados 

Parada  do  Sampaio  (entre  Ria- 
chuelo  e Engenho  Novo). 
Parada  do  Rocha  (entre  S.  Fran- 
cisco e Riachuelo). 

Pàr.ada  Cupertino  (entre  Piedade 
e Cascadura). 

Queimados  a Belém 

Ramal  do  Campinho  (entre  Cas 

cadura  e Snpopemba  ) (*) 

Idem  da  Gambòa  (Estação  Marí- 
tima)  

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

Estações  do  Realengo,  Campo 

Grande  e Santa  Cruz 

Matadouro . 

Da  Estação  até  o Matadouro 


RAMAL  DE  MAC.ACOSC*) 

Bifurcação  a Macacos 

2a  SECÇÃO 


BELÉM  A BARBA  DO  PIBAHT 

Belém  à Bifurcação 

Bifurcação  a Rodeio 

Estações  dos  Mendes,  SanfAnna 

e Barra  do  Pirahy 

Estação  de  Oriente  (entre  Belém 
e Palmeiras). 

Estação  da  Serra  (idem). 


3a  SECÇÃO 


BAERA  A ENTRE  ElOS 

Barra  a Ypiranga 

Ypiranga  a Vassouras 

Vassouras  a Desengano 

Desengano  a Commercio 

Concordia  (entre  Desengano  < 
Commercio). 

Commercio  a Ubá  (boje  Paty). ., 
Estação  Avellar. 

Paty  a'Parahyba 

Parahyba  a Entre  Rios 

Estação  do  Casal  (entre  Com- 
inercio  e Ubá). 

AUiança  (entre  Commercio  ( 
Casal). 


(*)  A importância  do  ramal  do  Campinho  não  estáinclnida  no  custo  da  la  secção.  Passou  ao  dominio  da  estrada 
por  cessão  do  Ministério  da  Guerra,  em  Fevereiro  de  1879. (**) 

(**)  Este  ramal  foi  construído  por  uma  empreza,  em  virtude  de  contrato  celebrado  em  17  de  Setembro  de  1860, 
contribuindo  a estrada  com  a quantia  de  61:4608157,  importância  do  terreno,  trilhos  e estaçao.  Por  Decreto  n.  3513 
de  6 de  Setembro  de  1865  passou  o ramal  para  o dominio  do  Estado,  por  cessão  que  fizeram  seus  proprietários. 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1887 

extensão 

ANNOS 

INAUGUR.AÇÕES 

DE  LINHA  EM 

KILOMETROS 

POR  SECÇÃO 

POR 

KILOMETRO 

4a  SECÇÃO 

Parcial 

Accumu- 

lada 

ENTEE-RIOS  A MARIANO  PROCOPIO 

1874  Setembro..  28 

Entre-Rios  a Serraria. 

14,513 

253,848 

, 

1874  Setembro..  23 

Serraria  a Parahvbuna 

13,631 

267,509 

\ 

1875  Outubro. . . 31 

Parahybuna  a Espirito  Santo. . . 

12,402 

279,911 

1 

1875  Outubro...  31 

Espirito  Santo  a Mathias  Barbosa 

14,662 

294,573 

j 

1885  Novembro.  5 

Estação  Barão  de  Cotegipe  (entre 

f liilometros  80.081 

as  estações  do  Espirito  Santo  e 

Mathias  Barbosa). 

í 11.985:5828106 

149:6688237 

1875  Dezembro.  30 

Mathias  Barbosa  a Cedofeita. . . . 

3,613 

298,186 

\) 

1875  Dezembro.  30 

Cedofeita  a Retiro 

9,935 

8,914 

308,121 

1 

1875  Dezembro.  30 

Retiro  a Juiz  de  Fóra 

317.035 

r 

1876  Novembro.  20 

Juiz  de  Fóra  a Maiiano  Procopio. 

2,381 

319,416 

' 

5a  SECÇÃO 

MARIANO  PROCOPIO  A CONGONHAS 

1877  Fevereiro..  1 

Estações  de  Bemfica , Chapéo 

d’Uvas  e João  Gomes 

46,425 

365,841 

; 

39,220 

405,061 

\ 

1878  .Junho 16 

Estação  da  Mantiquera  (entre 

1 kilometros  204.954- 

João  Gomes  e Sitio). 

1878  Junho 13 

Estação  de  João  Avres  (idem). 

/até  Lafayette  19.0S4:719§501 

1880  Junho 27 

Estação  de  Barbacena  (do  Sitio  a 

Barbacena) 

15,030 

420,091 

bitola  de  1“,00 

1881  Outubro...  28 

Estação  de  Carandahy • 

40,965 

461,056 

1882  AbrU 12 

Estação  de  Ressaqüinha  (entre 

ICongonhas..  1.791:150.8276 

Barbacena  e Carandahy). 

101:8568366 

(•**)  1883  Dez..  15 

Estações  de  Christiano  Ottoni. 

Siü.875:y5yí?777 

Buarque  de  Macedo  e Lafayette 

42,890 

503,946 

j 

1886  Agosto....  25 

Estação  de  Congonhas 

20,424 

524,370 

' 

6a  SECÇ.ÃO 

CONGONHAS  A ITABIRA 

i kilometros  40.750 

1887  Julho 16 

Estações  de  S.  Julião  e Itabira.. 

40,750 

565,120 

) 

/ 4.714'.5098147 

115:685.8568 

R.AMAL  DE  S.  PAULO 

B-\ERA  A CACHOEIRA 

1871  Janeiro.. . . 20 

Barra  do  Pirahya  Variem  Alegre 

13,705 

578,825 

\ 

18  71  Março  ....  25 

Vargem  Alegre  a Pinheiro 

8,273 

587,098 

1 

1871  Setembro..  16 

Pinheiro  a Barra  Mansa 

23,825 

610,923 

1 

1872  Agosto 10 

Barra  Mansa  a Divisa 

18,885 

629.808 

1 

1873  Fevereiro..  8 

Divisa  a Rezende 

17,830 

647,638 

j 

1873  Março  ....  23 

Rezende  a Campo  Bellô 

12,945 

630,.583 

1 kilometros  157.198 

12,7-96 

673,379 

1874  .Setembro..  24 

Estação  do  Pombal  (entre  Barra 
Mansa  e Divisa). 

1 10.389:588.8828 

66:0928372 

1874  Janeiro 2 

Parada  de  Itatiava  (entre  Campo 

1 

Bello  e Boa  Vista). 

11  507 
17,854 

I 

1874  Julho 18 

684,886 

702,740 

1 

1874  Outubro...  12 

Queluz  a Lavrinhas 

] 

19,578 

722,318 

1878  Setembro..  4 

Estação  do  Cruzeiro  (entre  La- 

vrinhas  e Cachoeira). 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO 

ENTRE-RIOS  A PORTO  NOVO 

19,164 

741,482 

758,359 

1 kilometros  63.764 

1871  Janeiro....  20 

Chiador  a Sapucaia 

i%877 

i * o 

* 

1871  Agosto. . . . 2 

Sapucaia  a Porto  Novo.. 

27,723 

786,082 

\ 5.355:9188928 

83:9958968 

1875  Dezembro.  2 

Estação  de  Anta  (entre  Chiador  e 

Sapucaia). 

1887  Junho 9 

Parada  da  Penha  Longa  (entre 

Santa  Fé  e Chiador). 

• 

(••*)  Esta  data  não  é da  inauguração,  mas  de 
22  de  Abril  de  1884.  ■ 

entrega  do  trecho.  Foram  deflnitivamente  franqueadas  a 

Secretaria  da  E.  de  F.  D.  Pedro  II  ein  29  de  Fevereiro  de  1888. — O Secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira. 


B I.  — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Linha  em  trafego.  Extensão  786, h 082 


Quadro  do  pessoal  da  Secção  de  Contabilidade  em  31  de 
Dezembro  de  ISST 


• 

EMPREGOS 

REPARTIÇÕES 

VENCIMENTO  MENSAL 

< 

2 

Q 

JORNAL 

O 

s 

o 

t- 

s 

cc 

N 

O 

2 o 

U M 

Vi 

lÍ  ' 

2 ® 

^ V3 

o 

q'^ 

lã 

p A 

eo  3 

Cd 

iJ 

O 

O 

2 

X 

< 

0 

2 

2 

1 

1 

1 

700, «000 

1 

1 

250.$000 

1 

1 

400$000 

1 

1 

250^000 

Guarda-livros  (*) 

1 

1 

466^250 

Ajudante  do  guarda-livros 

1 

1 

2161636 

/ 

1 

1 

215$000 

^Primeiros  Escripturarios  (')...! 

• ( 

/ 

6 

6 

200JOOO 

1 

1 

1781958 

1 

1 

1638750 

Segundos  Escripturarios  (*)....< 

1 

1 

1558416 

3 

3 

1508000 

( 

1 

1 

190^000 

12 

12 

1005000 

1 

5 

6 

75S000 

1 

1 

1758000 

1 

1 

1008000 

/ 

1 

1 

68000 

â 

1 

3 

48000 

2 

2 

38500 

Auxiliares { 

1 

9 

1 

10 

3,8000 

/ 

1 

1 

28500 

\ 

4 

4 

23000 

1 

1 

1 

3 

28500 

Trabalhadores  servindo  na  im- 

3 

3 

2.?000 

Trabalhadores  servindo  na  chan- 

2 

2 

28000 

1 

1 

2.8500 

5 

S7 

8 

70 

(')  Vence-n  rlifferenças  para  mais  en  virtude  da  observação  5a  da  tabella  annexa  ao  regulamento  approvado  pelo 
Decreto  n.  6238  A.  de  28  de  Junho  de  1876. 


Escriptorio  da  Contabilidade,  29  de  Fevereiro  de  1888. 


O OfiScial,  Ignacio  von  Dodlinger. 


2.  - E.  P 


5SIVO 


icio  de  1886  a 1887) 


Governos. 


^(la  I 


Tliesouro  Nacional 

lllustrissima  Camara  Municipal  da  C 


C amaras  Municipaes. 


!'le  1! 

» n 

do  li 
<le  S 
da  1^ 
de  Cf 

da  L; 
de  M 


/"str 


Companhias. 


Einprezas. 


\ Ferr 
\Río 


jFerr 


•I 


The  Powell  Duffryn  Steam  Coai  Coinp. 

Société  Van  Dcn  Kerchove 

Fr.  Barão  de  Saboia  

Br.  Manoel  Pereira  Reis 

Redacção  d'0  Paíz 

Albino  Pereira  Suzano 

Antonio  José  de  Araújo  Vianna 

Manoel  de  Freitas  Novaes 

Alberto  Henriques  Corrêa  e Silva.. 


85.393:6913369 

3.712:4385884 


.856:2875269 

3:9295470 

335120 

.536:857.5536 

180:0005000 

133:0795380 

0:452.5590 

2:8005000 

8745850 

7495402 

405142 

1:7505000 

67:3448000 

4:3845925 

1735074 

162.5333 

9075840 

1:238.5445 

4815926 

1255481 

765424 

686:0645331 


89.106:1305453 


B 2.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Balanço  do  anno  de  18S7  (Exercício  de  1886  a 1887) 


B 


3. — E.  F.  D.  PEDRO  11. — Demonstração  da  conta  de  Lucros 
e Perdas  no  anno  de  1887  (Exercício  de  1886  a 1887) 


REOEIT^ 


Rendimento  da  Estrada 10.263;803$340 

Renda  de  proprios 30:836.?069 

Renda  eventual 11:390^734 

Indemnisações. . . I;523:i567 

Multas  de  empregados 10:876^25 

Multas  por  infracção  de  contratos 20$000 

Reotiflcação  de  balanços  anteriores. — 

Rifferenças  verificadas  em  contas  cor- 
rentes de  diversas  companhias  em  tra- 
fego mutuo,  etc 3:282$765 

Credito  em  Londres. — Pelo  lucro  pro- 
veniente do  seguro  de  um  carrega- 
mento de  carvao  recolhida  á Delegacia 
do  Thesouro  Nacional  em  Londres. .. . 993.‘J074 

10.322:749§374 


r>ESI»EZiA- 


Custeio  da  Estrada 6.599:32.S$573 

Reclamações 4:167í$567 

Despeza  eventual 3:203$283 

Carretos,  sellos,  etc 3:611S0õ5 

6.610:310.Í490 

Saldo 3.712:438$884 


10.322:749*374 


S.  E.  ou  O. — 2a  Secção  de  Contabilidade,  30  de  Junho  de  1888. — Jacintho  Auguito  de  Macedo  Paes  Leme,  guarda^ 
livros. 


4 


s 


C 


B 5.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Syttopse  da  Receita  e Despeza  effectira  (no  Rio  de  Janeiro  e no  estrangeiro)  no  exercício  de 

1886  a 1887  e no  2 semestre  de  1887 


RECEITA 

DESPEZA 

stssí, 

Effactiva  (por  conta  do  credito  ordinário): 

Tieüív): 

S:SS 

'ísiij; 

is:á 

|7.l«  .llif-il? 

I';  vrnAoí»  i 





si.ía.»«7. 

‘-■3S 



a vN.>ut.Lvn» 

11:: 

!?! 

n;sí 

J-ÍÜMi- 

iiil 

#' 

i 

V, 

( 


í 

í 


B 6.  - E.  F.  D.  PEDRO  lí.  — Capital  empregado  no  anno  de 

(Exercicio  de  1886-  1887) 


1887 


NA  LINH.V  EM  IRAFEao; 

Custo  da  Estrada  : 


la  Secção 
2a  » , 

3a  >. 

4a  » 

5a 
6a 


até  Congonhas 

de  Congonhas  ã Itabira 

Ramal  de  Santa  Cruz 

» de  Macacos  (incluída  a estação). 

» de  S.  Paulo 

» do  Porto  Novo  do  Cunha 

» do  Paty  do  Alferes  (estudos)...., 


Estações 

Officinas  de  S Diogo 

» Mo  Engenho  de  Dentro 

Depositos  de  machinas  na  linha 

Trem  rodante 

Mobilia 

Machinas  diversas  e utensílios 

Instrumentos  e livros  de  engenharia. 
Proprios  diversos 


MATERIAL  EM  SER  1 

Deposito  central,  ex'stencia 

Existência  nos  depositos  filiaes,  a saber: 

Deposito  da  via  permanente.... 

» do  trafego 

» do  telegrapho 

» da  locomoção 

» ‘ '»  (carvão). 


7.954 

13.007 

4.755 

11.985 

20.875 

4.714 

1.194 

65 

10.389: 
o , 3oo 
11: 


; 137.'5177 
:100.}S11 
85SS226 
582S103 
S09$777 
3095147 
2328158 
0768929 
5888828 
91S.52D8 
6788770 


394:6918422 

449:5738720 
16:6478948 
75: 2158398 
100:167:412 
122:9198173 


80.909:382.8227 

9.299:1278668 

1.197:167,8338 

1.681:3038082 

146:7733477 

9.381:1868530 

134:3348003 

238:1108890 

1:5178417 

200:6008590 


103.222:5338252 


1.159:2458073 


101.381:7788325 


S.  E.  ou  O. — 2n  Secção  de  Contabilidade,  30  de  Junho  de  ISSS.—Jacintho  Angusto  de  Macedo  Paes  Leme,  guarda-livros. 


B 7.  — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  da  clespeza  effectiva  por  conta 
do  credito  ordinário  desde  o exercício  de  J 866-1867  até  o de  1886-1887 
e dos  créditos  votados  pela  assembléa  geral  legislativa  para  a mesma 
despeza. 


Exei-ciclo  tie  ISee-lSOT 


Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7 de  Novembro  de  1860 2. 604:410 '563 

Despeza  effectiva 2.308:3808747 

Excesso  de  credito  236:035$S10 


Elxei^clclo  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  20  de  Soterabro  de  1867  e Decreto  n.  4280  de  10  de 


Dezembro  de  1868  2.097:752$334. 

Despeza  eíTectiva 2.249:246$027 

Excesso  de  despeza 151;493$693 


Exercício  de  1868-1S60 


Credito  votado  p^la  Lei  n.  1507  de  27  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4442  de  24  de 


Dezembro  de  1869  2.589;651$270 

Despeza  eífediva 2.936:2148961 

Excesso  de  despeza 346:5633691 


Exercício  de  18e»-l«yO 


Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e 1750,  de  26  de  Setembro  de  1867,  de  28  de 

Junho  e 20  de  Outubro  de  1869  e Decreto  n.  4659  de  26  de  Dezembro  de  1870 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  Fevereiro  de  1870 

Idem,  idem,  idem  pelo  Decreto  n.  4609  de  15  de  Outubro  de  1870  


2.000:0008000 

2.407:2201467 

925:8278650 


Despeza  effectiva 


5.333:0488117 

5.010:2518082 


Excesso  de  credito 


322:7978035  i 


Exercido  de  ISTO-lSTl 

Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e 1836,  de  26  de  Junho  e 27  de  Setembro  de  1870 

e Decreto  n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871 2.034:050$000 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870  (extraordinário) 3.365:950$000 

5.400:0008000 

Despeza  effectiva 5.400:0008000 

A despeza  total  neste  exercício  foi  de., 7.809:;3908220 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  .Junho  de  18(1 

(construcção  do  prolongamento) 2.409:3908220 

5.400:0008000 

Exercido  de  ISTl-lST» 


Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  Setembro  de  1780  § 7*  e Decretos  ns.  .5021  e 
5148  de  20  de  Julho  e 27  de  Novembro  de  1872  


Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.679:8988729 

» em  Londres 617:3968522 


Excesso  de  credito 


5,647:825.8000  | 
5.297:286$25l  | 
350:5388749|  i 


Exercido  de]lS79>lS73 


Credito  votado  pela  Lei  ii.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873  3.908;814S000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.181;704$100 

» em  Londres 939:802^115  5.121:506$215 

Excesso  de  despeza 1.212:692S215 

Exercício  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873  e Decretos  ns.  5602  e 5610  dí 

25  de  Abril  de  1874  e 5843  B de  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno 4.585;000$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.760:285$685 

» em  Londres 918:589$220  4.678:874|905 

9 » ' —————— 

Excesso  de  despeza 93:874^905 

Exercido  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873  3.908:814$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.860 ;521$873 

» em  Londres 313:997^97  4.274:519$170 

Excesso  de  despeza 265;705$i70 

Exercido  de  ^ • 

Credito  votado  pela  Lei  u.  2ô4<j  de  22  de  Setembro  de  1875  e Decretos  ns.  6412  e 6414 

de  14  de  Dezembro  de  1876 ' 4.830:186$856 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.441 :880S126 

» em  Londres 389:213$366  4:831:093$492 

Excesso  de  despeza. 906$636 

Exercido  de  isye-isyr 

Credito  votadò  pela  Lei  n.  2070  de  20  de  Outubra,de  1875  e Decretos  ns.  6815  e 6816  de 

29  de  Dezembro  de  1877  5.174:994$755 

Despeda  oftectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.677:049^514 

Excesso  de  despeza 502:054$756 

Exercido  de 

Credito  votado  pela  Lei  u.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877  e Decretos  ns.  695  de  28  de 

Janeiro  e 7102  e 7103  de  30  de  Novembro,  todos  de  1878  5.100:268$337 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.110:967Í069 

Excesso  de  despeza 10:697$632 

Exercido  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877.  . 4.500:000$000 

Despeza  effectiva  no  P>,io  de  Janeiro  e em  Londres 5.452:332$570 

Excesso  de  despeza 952:332$570 


« 


Exercício  de 


Credii,\)  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  , 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  c em  Londres 


5.370:000$000 
5.4^5: 1978844 


Kxcesso  de  despeza. 


65:197í;844 


Exercício  de 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Ontubro  de  1879  e outras  . 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


Õ.925 : 0008000 
0.  (>17:8248891 


Kxcesso  de  despeza. 


(i92: 8248891 


Exercício  de 


Credito  votado  p?la  Lei  n.  3017  de  5 de  Novembro  de  1880  c outras 5.583:9908858 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres ().536:31G$159 


Kxcesso  de  despeza. 


952:325$301 


Exercício  de 


Credito  votado  pela  Lei  n.3141  de  31  de  Outubro  de  1882  e outras. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  I.ondres 


7.183:990$858 

7.061:007.8757 


Excesso  de  credito 


122:983$101 


Exercício  de  1883-188..4 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  de  1882. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres. ....... 


7.000:0008000 
6.916 :417$840 


Excesso  de  credito. 


83:582$160 


Exercício  de  18841-1885Í  (') 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  Setembro  de  1884. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


7.079:2728500 

7.096:996$500 


Excesso  de  despeza. 


17:7238900 


Exercício  de  (') 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  Setembro  de  1884. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


7.079:272.8500 

6.768:6778606 


Excesso  de  credito 


310:594?.594 


Exercido  de  (*)  — e semestre  de  Jullio  a Dezembro  de  1887 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3314  de  10  de  Outubro  de  1886 11.251:7318900 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  .Janeiro  e em  Londres 10.613:085|916 


Excesso  de  credito. 


638:645$984 


(')  Estes  exercicios  ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

Rio  de  Janeiro.  30  de  Junlio  de  1888.  — Jacintho  Aiigust:)  dc  Macedo  Paes  Leme,  Guarda-livros. 


B 8. — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Comparação  da  receita  e despeza  nos 
exercícios  de  1866-1867  a 1886-1887  com  indicação  das  médias  da  receita 
e despeza  por  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios 


líXERCICIOS 

IMl*ORT.VNCI.V 

KXTK.NS.XO  .^IKDI.V 

EM  TRAFEGO 

DUUANTE  0 KXKRCICIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

^ isee-iser 

Receita 

2.090:ü05$6.õ2 

1 tf*;  OA.f  ].  5 

14:38:38675 

Despeza  eftectiva..i 

2.368:380S7-47 

16:2998486  j 

Daficit 

278:375?095 

i 

Relação  ila  despeza  para  a receita 

113.32% 

iser-ises 

1 

Receita 

2.009:6378387 

13:2048848 

Despeza  effeotiva.. . 

2.249:2408027 

11:3818038 

Saldo 

360: 441 $360 

Relação  da  despez»  para  a receita 

80.18% 

Receita 

3.738 :õ74$6 30 

í -)AO  l-  j 

18:4503263 

Despeza  effectiva 

2.936:214$961 

14:4958245 

^ Saldo 

802:3591669 

Relação  da  despeza  para  a receita 

• 78.53% 

is60-isro 

Receita 

4.007:3601928 

\ Opi  If  í 

22:5658348 

Despeza  effectiva 

5.010:2518082 

22:6128905 

Déficit 

1.002:8908154 

Relação  da  despeza  para  a receita 

125.02% 

INTO-lSTl 

5.247:8138923 

1 P i7  Ir  i 

22:0918407 

Despeza  effectiva 

õ.400:000$000 

22:7328506 

Déficit 

i52;186$077 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

109.93  % 

18  r 1-18  r» 

4.911:9278020 

1 304.585  k 1 

16:126?õ21 

Despeza  effectiva 

5.297:286$25i 

17:3918815 

Déficit 

385:3598231 

Relação  da  despeza  para  a receita 

107.84 

i8’y»-i8'y3 

Receita 

6.848:362$570 

1 239.580  k 1 

27:1678155  | 

Despeza  effectiva 

5. 121:5068215 

18:0818884  | 

Saldo 

1.726:8568355 

1 

Relação  da  despeza  para  a receita 

74.78  % 

1 

exercícios 


18r3-l8>-4 


Receita.. . 

Dasp’za  effectiva. 


Saldo 

Relação  da'despcza  para  a receita. 


Receita 

Despeza  efle  liva. 


Receita 

, Despeza  effectiva. 


Saldo 

I Relação  da  despeza  para  a receita. 

isye-isyr 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

isrr-isy» 


Receita. 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

j Relação  da  despeza  para  a receita . 


3Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

! Relação  da  despeza  para  a receita. 


Receita.-. 

Despeza  eftectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


IMPORTAXCI.V 


EXTENSÃO  MEDIA 
em  trafego 
DÜRAXTE  O exercício 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a rec-eita 

isrsj-isre 


6.213:622 J078 

4 678:874$905 

1.534:747$173 

75.30  % 

• 8:438 :428.$989 

4. 174:. 5195170 

4.263:9095819 

49.47% 

7.969:1435515 

4.831:0931492 

3.138;0õ0$053 

60.62% 

S.557:755$218 

5.677:049^14 

2.880:705$704 

66.33% 

9.153:342$304 

5.150:967$069 

4. 042: 3751235 

55.83  % 

10.880:959$097 

5.432:332.5570 

5.428:626$527 

50. 10  % 

10.284:0835761 
5.433: 197$844 

4.848:8S5$917 

52.85% 

. MEDIA  DA  RECEITA 
B DESPEZA 
. POR  KJLOMf.TRO 
EM  TRAFEGO 


374.817  k 


419.644  k 


478.666 


56  k I 


521.898  k 


I 560.919  k I 


621 .752  k I 


( 633.725  k i 


16:577^748  ! 
12:483$091  j 


20:108$Õ41 
9:947s763  i| 


16:648$657 

i0:092$827 


16:3d7$371 

10:877$699 


16:318>474 

9:111$773 


17:500$48l 

8:769$.304 


16:227$991 

8:585$587 


L 


1 , exercícios 

1 

i 

IMI*0UTANCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 

EM  TRAFEGO 
DURANTE  0 EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA  M 

E DESPEZA  l 

POR  KILOMETRO  | 

EM  TRAFEGO  | 

i 1SSO-1SS9 

j 

1 Receita 

13.241;709$03G 

29:533.5408  ! 

1 Despeza  effectiva 

0.6 17: 8245891 

11:7605991  i 

i Saldo  

0.023:974514,0 

1 

1 

1 Relação  da  despeza  i>ara  a receita 

49.98  % 

i 

1 

1 

i 

! Receita 

11.880:0845820 

17:429.$225  í 

Despeza  elleciiva 

0.530:3168159 

/ 1 R j 

9:. 5768023 

! Saldo 

5.35ü:30S§661 

1 

Relação  da  despeza  para  a receita 

54.98  % 

! 

' Receita 

12.888:4208981 

1 CQO  r:;-rl  1-  í 

19:31.35547 

De-.paza  eílectiva 

7.001:0078757 

10: 008$ 116 

1 Saldo 

5.827:4138224 

j Relação  da  despeza  para  a receita 

54.78  % 

1 

i 

• 

Receita 

10.354:30:3$482 

1 191  on«  V ) 

14:286$373 

Despeza  effectiva 

6.916;417.884ü 

9:485.5912 

Saldo 

3.437:9888042 

i 

Relação  da  despeza  para  a receita 

63.14% 

(•; 

Receita 

12.294:748$378 

1 70, t OOSi  1.'  ? 

1G:9GU$425 

Despeza  effectiva 

7.096:9905400 

^ i ^ X 9 4^  ^ 

9:790.8202 

Sald ). 

5.197: 75 1$978 

Relação  da  despeza  para  a r.^ceita 

57.72  % 

j 18855-188e  (*) 

1 

1 Receita 

12.128:4748434 

( 7 Oi  Qn.'<  L-  ) 

10:7318053 

j Despeza  effectiva 

6.768:677.<506 

9:337;S292  1 

j Saldo 

5.359:796$928 

1 

1 

1 Relação  da  despeza  pa  a a receita 

55.81  % 

(•)  e «0  semestre 

1 de  ISSr 

1 Receita 

17.360:785$830 

1 786  082  k 1 

22:0858209 

1 Despeza  effectiva 

10.013:085$91G 

13:501$245 

Saldo ■ 

6. 747:099.8974 

^ Relação  da  despeza  para  a receita 

01.13% 

{•)  Ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

Rio  ds  Janeiro,  30  de  Junho  de  1888, — Jacintho  Augusto  de  Maoedo  P»es  Leme,  Guarda-livros. 


I 


f 


MÉÉard 


W II. 


•DE  1887 


■> 

TELEGRAIMAS 

ARMAZENAGENS 

MDLTAS 

. ENDAS  D17ERSAS 

DE  EMPREGADOS 
mrliios 

TOTAL 

LA.SSB 

TOTAL 

À 

o 

3 

O 

5: 

o 

Vi 

o 

0. 

Producto 

i " 

1 ^ 

O 

i ^ 

Quantidade 

O 

ê 

o 

u 

i 

1 5:101$500 

185.520 

9:2308500 1 

450  <010 

95.852.124 

2.252:4505040 

9:3173123 

7:66939,50 

483880 

9:3243820 

II 

1 

73500 

1 * " 

Jl 

4928330 

5.403.721 

7Ó:4.>2Í3S0 

3,523450 

1: 560.3  ISO; 

53000 

4:819.88:10; 

1 

10,5100 

25íin00 

3400 

1623500 

iosõoo 

73200' 

j 

..  .J 



113320 

155000 

20.3000, 

Í500, 

10.8000 

1009000 



1048220| 

563.743 

1:1128300 

1773060 

47.32’0 

2523960 

73950 

951  <100' 

737S2oO 

2.248.564 

1.7378280 

713000 

483960 

1833700| 

r • . 

510S620| 

352.998 

510Í620 

173360 

40.5400 

3500 

8O5OOO 

3118580 

3.476.907 

3003500 

198S730 

109000 

68,5400 

7098380 

333.2.13 

l:70.>j3-'0 

1613500 

3600 

5$000 

743,5400; 

•> 

936-'25Ò 

7.70,).  149 

20:9463240 

3’n9$550 

117S7S0 

1023500 

43700 

766<^S0 

2.484.614 

19:9353100 

1558800 

37.5680 

503400 

242<300 

2.138.S09 

22:1183900 

2S9.<060 

1873280 

53920| 

iÕ  5:1018500 

185.520 

9; 2808500 

— 

2908740 

120.623.922 

2.395:3533320 

21:3<5S410 

9:9333340 

2313380 

17:S93367o[ 

— 

8218140 

204.484 

96237,60 

5 3000 

13400 

563100 

30.473 

9S3860 

S33000 

8380Õ 

5$0Ó0 

173740 

382-320 

76.986 

7843140 

2353500 

15$S60 

333.40' 

' 5978300 

3.047.105 

29:3693640 

3103500 

793540 

7438OO' 

' 5548360 

1.896.549 

18: 0123800 

352}  >20 

563240 

153000 

63720| 

-1.. 896. 232 

27:3453480 

646$500 

13388SC 

133800 

355;>920 

4.209.0)3 

67:3633340 

2:5533160 

893400 

203000 

5173100 

— ■ 

360.8900 

llí331.042 

143:9423020 

4:23635,80 

3863720 

403000 

6343900 



7348200 

1.437.950 

3:7183020 

1125800 

63500 

,3200 

9938280 

883.537 

6:68d$80U 

375^500 

403780 

13200, 

553.714 

10 : 6083840 

5SS$700 

143100 

233ÓÕC 

2443800, 

. 189842C 

345.747 

7: 1588^^9 

1633500 

423640 

, 24,5100; 



. 45181SC 

1.444.565 

29:4153360 

5283200 

1033000 

23900 

1513340 

. 2088680 

1.372.128 

15:251^260 

1463500 

193660 

. 43200; 

.y--- • 

. 1798040 

ISO. 506 

3:7553980 

81.5250 

65950 

1 , §200, 

1 XíA.iÔJ.ili 

< • O 

o»38uü 

i:íí/u.-súaa 

527Í240 

869  927 

18:00735 50 

2273500 

33300 

3 108720 
1448100 

868. áo/ 
2.4S8.192 

44:5203480 

985500 

3313650 

2639560 

5600 

3820 

1 

1798640 

1.196.659 

29:3563220 

4493400 

3530S0 

368,5000 

5398640 

1.976.418 

63:9973060 

6693500 

152.3860 

2Ó.$ÕÒ0 

27$000 

470  782 

14:9183500 

165$500 

?:0<-5inn| 

)23$540i 

1.851.567 

64:4043  80 

2213100 

853380 

243200 

1 

)208420| 

3.865.442 

135:7113120 

1:9953600 

318,?240 

53OOÕ 

1:5203220 

S828200j 

13.587.354 

373:6273020 

4:1,5937.50 

890-280 

253000 

1:9643340 

>388100 

1.887.088 

15:0763380 

3273700 

933540 

10.3000 

81.3600j 

260  5:101850( 

185.52 

9;28085C 

([05804oj 

28,1.798.277 

4.810:7513180 

54:3553140 

21:3503340 

6653320 

46:9123820 

>158700 

18. 0.18.557 

190:9153700 

2:4943960 

2563009 

: 

>208720 

615.027 

5:0113800 

, 2,38380 

3.498 

33000 

. 45.$400 

69.408 

1:1393740 

5728000 

■ • • * 

3.179.486 

.67:8413680 

655$300 

2.460.137 

3003700 

10.030.735 

292:8718800 

1 : 25 43500 

1.824.551 

59:7073780 

1.963.. 114 

76:4253480 

55,’^00 

2.055.322 

35:4723680 

1:1243900 

1.017.711 

29:1573200 

12.8000 

6.894.580 

179:4033  iSO 

1:521.3600 

. 00.87S0Í 

10. 4.55. 2-54 

365:7.823340 

6:6513630 

1:7223760 

23.078.818 

710:4233950 

4:5513360 

10,5000| 

— 

1 

1.888:01.93810 

lô:703$6  )0 

1:732,5760^ 

2o0  5*,l01S50l 

185 . 52 

9:280850 

0 92.7S0| 

371.595.285 

6.889:6863690 

73:5528790 

21:3503340 

6353320 

48:9019580, 

b 

0 


.3.1 4!): 
90 
88 
14; 
20: 
12: 
20 
13 
62 
2Í 
28 
10 
6, 
74 
11: 

36 
30 

37 


0.')0.J3  >5 
68  ).8125 
879 <990 
704, <130 
450,8290 
0958030 
950<7.50 
498  600 
682<000 
307.<130 
1568980 
4228760 
135.<490 
078  ;550 
118,<190 
; 996 <610 
:1S0.<270 
;96íS670 


ESTAÇÕES  , 


'Cflr*o. 

'.llfandega. 

S.  Diogo. 

S.  Cliristovão. 

S.  Francisco  Xavier. 
Rocha. 

Riachuelo . 

.Sampaio. 

Engenho  Novo. 
Todos  os  Santos. 
Engenho  de  Dentro. 
Piedade. 

Cnpertino. 

C.ascadura. 

Sapopemba. 

Max.ainboinba. 

Queimados. 

Belém. 


3.732;3778960  Somma. 


3;769<390  Oriente. 

4:2518840  Serra. 

5:068,<820  Palmeiras. 
40:1258410  Rodeio. 
29:631:^020  Mendes. 
45:860<990  Sant’Anna. 

167:  ; 39, <020  Barra  do  Pirahy. 


296:446:<490j  Somma 


6:3188850  'Y piranga, 
19:7318200  Vassouras. 
30:4378980  Desengano, 
9:056,5780,  Concordia. 
48:959.<720  Comniercio. 
21:1558500  AlUança. 
^^:905:Í890  Casal. 
;Òu:S;a5;au  iSomma. 


22:371.5300 
4 : 1575640 
57:211.5080 
43:461.5650 
88:3548230 
19:212.5310 
72:5615830 
221:4205640 


528:780.5710 


2.7:0705310 


7.535:577.5780 


279:371.5170 


5:320.3680 
1; 0388210 
12:549.5660 
78:7418240 
69:1378840 
318:0378860 
60:1648740 
77:248.5460 
53;887.<620 
29:3318880 
431;802<õ70 
509:7928410 
801:6718190 


2.448:857.8390 


10.253:8065340 


ãgg 

tí  ° o 
C.  Q 


Santa  Fé. 

Penha  Longa. 
Chiador. 

Anta. 

Sapucaia. 

Ouro  Fino. 

Conceição. 

Porto  Novo  do  Cunha. 
Somma. 


Macacos.  — R.vmal  M.acacos. 

Somma  da  Pedro  II. 

Conta  do  Governo  Geral  e Provincial. 

Ferro  carril  Santa  Cruz  a Itaguaby. 
Ferro-Carril  Navegaçao  Santa  Cruz. 

Estrada  de  Ferro  Vassourense. 

» » » Valenciana 

» » » Rio  das  Flòres. 

» » » Leopoldina  (R.  da  Serraria). 

Ferro-Carril  Parahybuna  e Porto  das  Flòres. 
EstradadeFerro.Iuiz  de  Fóra  e Piau. 

» . » » Oéste  d e Minas. 

» » » Rezende  a Bocaina. 

» » » Minas  e Rio. 

» » » S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

» » » LeopoldSia. — Linha  principal. 

Somma  do  trafego  mutuo.  • ^ ^ 


Total  geral. 


O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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Ti  í).  E.  F.  D.  PEDEO  II.  DEMONSTRAÇÃO  DO  MOVIMI 


ilNTO  E RECEITA  POR  ESTACÕES  NO  ANNO  DE  1S87 


EHGOMMEKDiS 


«iTlnin: 


s'  |'ru.<Uf:  ■ 
KocM,  ^ 


«n^vio^i  I 


lo'>íDtQUO' 

> OWf-VXi  I 

HÍU.TflO' 


I3.»jitax>., 


SI9.X70I 


,(W.fli7  ÍJ  T/41'^ 

iu|  l>WO 


^.MWVí)' 


su:viO»>*u  inviui. 


Í:S: 


rmiini  r4«. 


«5?*? 

: 113*10», 


iWvJlfHO 


síoS*' 


tlUKUO, 


03J*V0 

);tN3^ 

,!;!* 

to 


; 15^:1 
'•^'«*100 
lOlStlJOl 


»VU-4M>ij 


ili.VÍÍ  1 

u.tn 

lO.MÍ.S 


Ií4f«i  w. 


sMríO, 


ii'(n  6*900 
» 07IW« 


,'7Õ7tT&)  J'iirab>bunft. 
<«T|U'U  Vincntn  Sinto 

'iTrW  tUra  " ü«  Couri» 

.•iT7^M  tialhjii  U4f^"«« 


iiS 

u«ae>i 

3;oi.ttaio 

íJtr»V 


•saaMOi 

•jirfkso 


3 OWOV 


4>^V) 

«grv 

lOItMM 

:a£S 


í.ò*Sw] 


R»múr>. 
t4ttw  ■'htpoo  > 


I 

-«••IWOl 


anfHU  J< 


iistoa 


iUOfW  Ohmiiono  oil  iai. 
Mlfitii  liu«r<|ui*  '!•  MieaJn- 


»oroo 


■ Rtutb  0*1 


o*H^>ii|l*nl«OíO 


U'|»U 


33)  iioitoraj 


7tl*3lOif*Au>1  *<1a, 


t6«MC 

rt)MM 


9?KI 

3$« 

‘04l'iO 


OTtttoj 


<»)*)aa|«».' 


mu.7si|im)'m:3Vi<iio  ti- 


*<0  lOüOtO.  «' 

ito  «i.irw*,  ** 


144  *70^070  { 


3'l«»v-  , 


■*í 


l>4;tut*  -lOj 


03,7l**\w] 


.rn3*v*.i 


tlO  HUI» 


.l\7:.7i)S,4 


,w^ 


<J? 


0 ConUidur,  /oat*  Augusto  nUeira  2Mcs. 


emoüstr! 


;8: 133^000 

111.2121 

B:  186,5830 

87.116^ 

ií:  661^300 

87. 488 i 

l8:303J|8iO 

93.012, 

13:1475300 

118.139| 

js: 4905500 

125.498] 

8:9253760 

622.487 

4:7715650 

108. 329 J 

,2:7275203 

130.326; 

5:3095950 

I05.938j 

1:6245550 

1 

133. 682 j- 

6:1105853 

121.318 1 

6:4185630 

117.237 1 

6:9625850 

717.031' ■ 

5;888S61C 

1.339.518, 

3:2355,601 

1.060.342 

2:6:)3S01( 

278.976, 
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DO  anno  de  1887 


RENDAS 

PRODUCTO 

DIVERSAS 

GERAL 

715^000 

260:1R3322.) 

1;  007^7  tiO 

219:6003190 

1:7-22,5760 

509:7923410 

15:9583740  ; 

13:4063140  , 

29:3643880 

189:4823780  ' 

1-28:605,5080  ' 

318:087,3860  ,, 

26:4413720  J 

27:4453900  > 

53:887,56-20  \ 

49:7213700  ' 

29:0193480  : 

78:7413240 

203:2233840  l' 

226:5763730  [' 

431:8023370 

409:3393090 

10^000 

392:33-2,5100  .• 

103000 

801:6713190 

6:660,5200 

5:8893460 

12:549,5660 

40:3193100 

36:9293360 

77:2483460 

34:7993540 

25:3633200 

60:1643740 

3:2613300 

2:0393180 

5:3203680 

43:5683620 

25:5693-220 

69:1373840 

1:0885240 

1:0883240 

1:7323760 

2.448:8373390 

2:0103330 

602:3103880 

60:7703200 

450:8253360 

.38:9383100 

124:9743100 

219:995,5830 

1.237:0643980 

13:3313680 

69:6-283160 

101:4.503480 

7:3813980 

91:666.3350 

4:7133780 

2:0103530 

3.023:0513880 

574:1943400 

'.0  Teixeira  Tosles. 


leaE.  F.  D. -Pedro  II  concorreu  para  as  CompanMas  em  trafego  mutuo  no  anuo  de  1887 
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E.  F.  VASSOURENSE 

E.  F.  C.  PARAHYBUNA 

E PORTO  DAS  FLORES 

E.  F.  C.  SANTA  CRUZ  | 

A ITAGUAHY  S 

COMPANHIA  DE 

CARRIS  URBANOS 

E.  F.  JUIZ  DE  FORA 

E PIAU* 

E.  F.  RIO  DAS  FLORES  | 

0 

0 
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PRODUCTO  GERAL 

• 

5:538$250 
18õ§520 
1: 4011680 
106S500 
60-5000 
71:9805880 
• 305j500 

3:3145790 

1405680 

1:6215560 

695840 

305140 

27:6845460 

3235000 

10:5425325 

400-5960 

2:3805810 

1875900 

21:6515135 
3805120 
4: 8025480 
5175920 
194-5920 
145:4465100 
9365750 

1:512$450 

705520 

491-5400 

I35OSO 

1018090 

53160 

8:35120 

1:3615900 

625680 

4615820 

65960 

2:0835-5-50 

69-5460 

891-5840 

109:0485940 

3:7015760 

45:8535420 

2:0355180 

4925780 

580:5055000 

6:5755430 

2.9085800 

5500 

217-5300 

275920 

9:1975200 

7O56OO 

267.588() 

17-5740 

112:1485860 

3465800 

1:9095860 

835500 

3:1775980 

1:482-5360 

15960 

1:6585200 

245500 

7:322-5880 

1265800 

712-5440 

45900 

79:6085330 

33:184547]) 

126:0075685 

173:9295425 

4:0805810 

3:4635600 

1:7005160 

9:297-5680 

1:8725070 

9:3435040 

3:762-5190 

751:1215310 

6: 2125250 
2605720 
• 1:5705380 
1191800 
30$000 
87:õl5$580 
291SOOO 

2:2535000 
1705600 
1:45^5300 
695620 
■ 145140 
27:3245060 
3215400 

12:4465460 
4925640 
3: 0205000 
1765860 

4O596O 

115:575-5940 

3265SOO 

19:3205580 

3785380 

5:5985480 

642-5940 

260-5080 

175:3375440 

1:0515700 

1 : 3465350 
385220 
6I756OO 
305680 

1195-5'’0 

85180 

1695040 

205500 

1:3175100 

485740 

6063400 

535220 

6375-300 

255500 

1155200 

115:7185610 

3:5475420 

51:6405570 

2:8:34-5400 

5695940 

630:6-155120 

7:9835340 

2:189-5455 

12-58ÓÓ 

10:2085930 

555500 

2345540 

3055000 

' 

1:7/25440 

945100 

2 : 0405200 

1:3975220 

3:1025760 

635000 

6:7745620 

795400 

1045100 

5200 

• 

95:9995730 

31:585jl20 

132:0795660 

202:5895600 

3:8995390 

2:2745800 

1:7025220 

10:2775230 

3: 483 3050 

8:8785480 

8825:300 

815:15:35855  j 

175:6085060 

64:7695590 

258:0875:345 

376:5195025 

7:9805200 

5:738-5400 

3:402-5380 

19:5745910 

5:3555120 

18:2215520 

4:6445490 

1.566:2755165 

12:2975420 

3935460 

2:8125500 

3495160 

1405000 

116:9175840 

5435000 

5:9775150 

3175300 

3:0815680 

885440 

195(740 

59.9595I6O 

68I59OO 

18:0755680 

7865260 

4:5485980 

3085940 

635860 

195:7445860 

5875560 

46:2265930 

1:0955680 

9:4785440 

1:0595560 

5375620 

271:2825040 

1:8865560 

2:9215400 

945560 

9985260 

22-5280 

5585O6O 

175520 

2835760 

2O5ISO 

2:871-5100 

52-5440 

9035760 

4:35920 

12-5300 

12:3475340 

1585800 

3:7835800 

1145180 

1:352-5640 

2-5280 

211:0665040 

8:5225630 

87:3345730 

4:2485410 

1: 0961800 
1.021:8.535220 
11:4785000 
2:3365220 

S5Ó0 

4305500 

2557:30 

18:181-5230 

127-5500 

6015560 

55400 

5:3515980 

161-5100 

5:9035880 

3:2248220 

$400 

15300 

3 : 529556O 
835500 

964-5100 

6p600 

133:4535380 

70:1245670 

220:1165140 

331:5665830 

9:5495530 

6: 5155840 

3:6555620 

18:3355760 

4:4915580 

16:3895960 

6:22-35600 

1.347:9865030 

42:1541680 

37:9715205 

44: 9525195 

1:2395150 

8635540 

1:8315560 

218:2895035 

5:3555080 

1:569.538() 

7775440 

253524Ó 

i: 5791110 

le  1888.  * O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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B 15.— E,  F.  1,  PEBBO  D,— Estalisfa  fc  iass®iros  ei 


iPROCEDENCIA 


Còrte. 


Alf.milega.., 

S.  Diogo 

S.  ('.hristovão 

S.  Franciseo  Xavier. 

Rocha  

Kiachuolo 

.Sampaio 

lEngonho  Novo 

la  Secção 'Todos  os  Santos 

Engonho  do  Dootro. . . 

Piodado 

Oupertino 

Cascadura 

Sapopemba 

iVIa.vambornba 

Queimados 

Rolém 


Somma. 

(Roalongo. 


(Matadouro. 

Somraa. 


Raual  De  Macacos,  .f . . — Macacos. 


Secção.. 


1 


.fio 


■ Oriente 

/ Sorra 

VPal  moiras 

. , 'Rodeio 

iMondes 

I SaiifAnna 

['l-aTan^jDtfiiaTV  rrrrr 

lEspirito  Santo 

iBarão  do  Ootegipe. 

. ./Malhias  Barbusa... 

jCodofeita 

/ Rotiro 

( jniz  de  Fora 

\Mariano  Procopio.. 


Somma. 


.Bombea 

'Chapso  d’ÜTas 


Sa  Secção. 


João  (iomos. 

Mantiqueira 

João  Ayros 

Sitio 

Barbacena 

.(Rossaquinha 

Carandahy 

Christia'no  Ottoni... 
Buarque  do  Macedo. 

Lafayetto 

Congonhas 

S.  Julião 

Itabira  do  Campo... 


Somma. 


Total  da  E.  F.  D.  Pedro  II 


F.  C. 
E.  F. 


Vassourense 

Valenciana 

JLeopoldin.a— Ramal  da  Serraria 

.)uiz  de  Fora  o Piáu 

Ooste  de  Minas 

Rio  das  Flôros 

Rezonde  a .Arêas 

e Navegação  Santa  Cruz ■>.. 

S.  Paulo  0 Rio  do  Janeiro .... 

Loopoldina  — Linha  Principal 

Minas  e Rio 


Somm.i 

Total  gorai 


E.  DE  F.  D.  PEDRO  11 


43.375 
1.388 
704 
4C 
4.274 
4.22Í 
7 OÍIO 
7.3í)ü 
24.tí88 
7.376 
5.954 
3.336 
1.994 
11.600 
306 
608 
332 
396 


125.321 


330 

190 

1.070 


1.590 


528 


68 

48 

166 

328 

370 

926 


82 

34 

48 

38 

32 

628 

134 


1.660 


36 

30 

62 

2 

6 

120 

202 

4 

34 

4 

16 

230 

148 

20 

26 


940 


143.123 


143.123 


1.374.5 
1.501 
2.151 
1.032 

2.690.5 
11.385,3 

1.230.5 


27.336 


682 

861 

1.273 

538,3 

647,5 

1.727,3 

3.211,5 

241 

607 

208 

291 

2.776 

1,568 

1.113 

333 


13.900 


1.131.354,3 


1.973 

1.163 

2.323 

10 

614 

608 


129 

6.407 

5.783 

9J4 


19.918 


1.131.272,5 


O 

rt 

o 

o cí 

c3  rt 

O 

o 

ei 

Total 

Produeto 

676.882,3 

21.. 382 

1.337.008 

2.078.847,5 

533:6775400 

9ü6,o 

728 

3.139 

64.889,5 

3.1182,5 

28:09oS80d 

370 

21.377 

481 

tí.“215 

85.796,5 

8:82i^55u 

15:337^150 

35. 122 

14.066 

89.069 

142.331 

19 : 1085330 

20.948 

17.996 

44.988 

88.136 

11:7125J30 
20: 1325250 

34.128.5 

34.0.18 

79.017,3 

154.334 

23.139 

22.024 

44.015 

97.168 

12:9935100 

73  931 

130.532 

220.415 

449.6116 

58:6325730 

28.489,5 

7.266 

5i.556,5 

97.8SS 

22:2325700 

20.313 

12.140 

82. ,830 

121.237 

24:6165800 

7.667 

6.168 

27.790,5 

44.981,3 

9:2935300 

5.102 

4.143 

13.812 

27.031 

3:8275330 

41.709,5 

14. 144 

147.234,5 

214.688 

60:7675460 

704 

12.520 

13.530 

7:6405070 

1.2:50 

1.020 

12.949 

7.370,5 

14.787 

8.742,5 

13:3675100 
8. I825OIÜ 

1.401 

9.933,5 

li.73j,5 

13:2ü6^05ü 

993.520,5 

284.663 

2.206.865,5 

3.660.370 

871:6835840 

1.944 

16.605 

18.879 

11:0815260 

778 

14.043 

13.011 

12:0005380 

1.622 

24.806,5 

27.498,5 

37:4915930 

10 

856 

866 

9335I30 

4.3o4 

56.310,5 

62.254,5 

61:3265720 

938,5 

5.930 

7.436,5 

9:7315730 

185,5 

3.128 

3.381.5 

2:19158.80 

413 

3.251 

5.712 

3:7985920 

595 

3.682,5 

4.443,3 

10.322.5 

3: 526^780 

1.2.58 

8. ■'36, 3 

8:863;^69o 

1.582 

8.9u2 

10.854 

9:3095940 

2.557 

, - 

9 . 954 

13.437 

15:259^230 

284.663 


284.663 


4.363 

4.125 

6.219 

2.793.3 
5.303 

24.133,3 

4.711.3 


66.818 


4.739,3 

7.117.5 

7.597.5 
2.087 
3.443 

5.606.5 
10.949,5 

1.683 

4.053 

2.439 

1.203 

11.881 

8.862 

5.927 

4.239 


81.847,5 


.771.030,3 


1.884 

1.370 

2.833 


1.677 

407 


132 

7.311.3 
7.030 

1.636.3 


24.328 


2.793.558,5 


5.680 

8.418 

3.863.3 

8.027.3 
36.167 

6.076  . 


93.814 


3.437.3 
8 008,5 
8.932.5 

2.427.3 
4'.096,5 
7.454 

14.363 

1.928 

4.694 

2.631 

1.310 

14.887 

10.378 

7:061 

4.640 


98.687,3 


4 330.171 


3.837 

2.533 

5.1-78 

■ 17 

2.291 

1.015 


261 

13.918,3 

12.813 

2.361,3 


44.416 


4.374,61? 


5:967^430 
8:o98í930 
3; 8935230 
5:8685821 
74:6635301 
11:2785700 


137:832582d 


188:5395930 


1.868:9275640 


239:6535270 


2.108:3825910 
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6:0665400 
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275 

421 

1.206 
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3 
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— 

— 

— 

— 

4 

19 

23 

485200 

— 

— 
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26 

34 

36 

98 

49 
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i 
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1 

9 
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10 
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5 

1 

5 
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5 

1 

6 

1 

2 

i.  4 

4 

57 

2 

< 

.... 

4 

8 

2 

12 

2 

595200 

7520Ü 

20 

37 

2 

.... 

54 

32 

86 

37151ÜU 

.... 

30 

61 

91 



.... 
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J 

1 

1 

95800 

.... 

1 

1 

2 

5 

435900 

.. 

1 

1 

2 

2 

165800 

. 

1 

■ 

3 

5 

8 

7aá5oc 

— f 

8 

580 

1.393 

1.866 

3.839 

9:5865400 

510 

652 

1.37C 

2.332 

3 ... 

3 ... 

... 

... 

J ... 

••••• 

••••• 

J ... 

) 

J .. 

.0 

."Trr? 

583 

1.393 

1.866 

3.839 

9:3865400 

* 

310 

(i3^ 

1.370 

2.332 
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DO  aio'  de  li7 


plOPOLDINA 

U 

TOTAL  GERAL 

■ 

O 

0 

0 

— 

o 

i 

o 

H 

o 

U 

0 0 

0 

0 

H 

-O 

0 

La 

= 11 

1 1-  1 1 1 1 

: 

1 

1 1 IWV^ 

J ;; 

38 

349,5 

1Í281 

i!668,5 

2:770, J'20.)  i i 

354 

4.143 

15  0.50,5 

19.547,5 

29:253,f270  ' 

62 

1.488 

0.914,5 

8.4()4,5. 

5:981, 51:íi)  . 

42 

1.025 

4 . 1(3 1 

5.228 

5: 0795100 

30 

769,5 

4.046 

■4.843,5 

4:3075230 

48 

1.646 

6.2.)8 

7.952 

8:9615190 

24 

1.10.;,  5 

5.178,5 

6.308 

5:213,51550 

6i 

2.614 

8.258 

10.936 

17:7045680 

202 

3.520 

14.978 

18.700 

47:90.)58.i0  | 

2.488 

29.664 

117.682 

149.834 

208:06-25660  | 

10 

447 

2.614,3 

3.071,5 

1:7555810 

75 

i-26 

O'J6f?70.» 

188 

2.471,5 

6.300 

9.159,5 

12: 945,^590 

-.60 

187 

736^900 

342 

2.837 

7.003 

10.182' 

13:7885100 

34 

497,5 

879,5 

1.411 

1:3185050 

■ 9Í 

132 

3ÕÍ67oÕ 

358 

2.741,3 

7.129,5 

10.229 

17;77ÜÍ}Ü91) 

14 

211 

1.134 

1.339 

8375689 

• òi 

iii 

2S7Í1ÜÕ 

202 

1 834,5 

7.519 

9.. 555, 5 

11:8745940 

34 

832 

2.360 

3.4-26 

2:5265800 

■829 

407 

92ÍS5Ò0 

5-48 

7.824 

24.728 

33.100 

36:7945-240 

8-27 

Sll 

1:113,600 

178 

7.368 

18.391 

26.137 

32:6165030 

• j)73 

1.474 

4:177,?500 

1'.944 

28.481 

82.251 

112.676 

146:7305170 

j 5t) 

97 

201Í(0JU 

94 

2 

982,5 

1.927,5 

925 

3.004 

3:679,?8ü0 

\ 

-^67 

379 

6885600 

84 

2.271 

6.838,5 

9.193,5 

9;38Õ573Õ 

•843 

416 

477.4200 

36 

4.104,5 

5.813 

9.953,5 

10:3195300 

415 

9295(400 

148 

5.603 

. 9.987,5 

15.740,5 

19:1725810 

202 

16,55700 

66 

944,3 

1.873 

2.883,5 

3:72ü5í50 

P 

336 

128^700 

380 

1.221,3 

2.704,5 

4.306 

5:3785-230 

t 



444 

5.222 

13.179,3 

18.845,5 

107:0945070 

pil 
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Divisão  da  Contabilidade,  Secção,  29  de  Fevereiro  de  1888  . 0 Contador,.  José^-lMgfwsío  JTeixeira  Tostes. 
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e 24.  — E.  F.  D.  PEDRO  lí. — Quadro  demonstrando  o movimento  e 
renda  de  passageiros  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a 
estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1887. 


ANNOS 

la  CLASSE 

2*  CLASSE 

3a  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

29,841 

85.271 

47:746;?520 

109:846,?710 

1858?  , 

q 2®  ' . 

2.992 

27.111 

55.168 

1839  

25.663,5 

86.234,5 

76.338,5 

188.926,5 

289:376,51994 

1860 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.726 

341:995í!620 

1861 ■ 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

(a)  383:923,5(426 

1862 

59.715 

110.991 

129.619 

300.235 

(b)  431:063,5176 

1863 

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

(c)  399:6405265 

1864 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

(d)  421:3825014 

1865  

56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

(e)  442:6325968 

1866 

55.803 

49.600 

300.024 

405.529 

481:2745312 

1867 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

48(1.380 

561:7855456 

1868 

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

668.668 

737:9845739 

1869 

132.283 

187.988 

458.271,5 

778.543 

J870 , 

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831:9855130 

1871 

308. a59 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:9955450 

1872 

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:0225020 

1873 

431.021 

42.079 

708.628 

1.181.728 

1.329:7685280 

lo74.‘  

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.404:4505670 

1875 

589.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1.577:9185550 

1876,  

674.142 

61.241 

(f)  1.115.953 

1.851.336 

1.689:4875340 

1877 

832.255,5 

1.412.922,5 

2.245.178 

2.082:4715570 

18-8 

800.730,5 

1.392.626,5 



2.193.357 

2.063:6955633 

1879 

849.980 

1.588.975 



2.483.955 

2.335:0925550 

1880.  ..  ^ 

695.661,5 

1.873.482 

2.569.143,5 

2.283:0435910 

1881 

788.890,5 

1.9C6.596.5 



2.755.487 

2.346:0865170 

1882 

792.048,5 

1.988.079 

2.780.127,5 

2 249:2025770 

1883 

808.342 

2 092.826 

2.901.168 

2.281:8425050 

1884 

837.742,5 

2.287.384,5 

3.125.127 

2.335:4715600 

1885 

941.038 

2.489.125,5 

3.430.163,5 

2.417:2405590 

18  86.  

1.060.542 

2.674.332,5 



3.734.874,5 

2.357:0875830 

1887 

1.339.518,5 

3.197.763,5 

4.537.282 

2.420:4755560 

{a) 

\ 9:7245746 

m 1 

1 22:3735862 

ic) 

\ 15:8605274 

(d)  ' 

1 2:5315206 

(e)  - 

1 2:0335250 

22:373|$I862  Rendimento  do  ramal  dc  Macacos  duranto  o tempo  om  que  não  foi  propriedade  do  Estada,  in- 
15:860p74  cluido  o producto  de  cada  anno. 


(f)  Em  1®  de  NoTombro  de  1876  foi  supprimida  a 2^  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a 3’  a ter  a denominação  de 
2a,  mas  consorrando  as  taxas  daquella  classe. 

Divisão  da  Contabilidade,  1“  secção,  29  de  Fevereiro  de  1888. — O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes, 
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sageiroâ  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  1861  a 1887 


ENGENHO  DE 
DENTRO 

’ - 

•> 

PIEDADE 

CUPERTINO 

NUMERO  DE  FA3SÃGBNS  < 

' 

O 

O 

b 

Q 

O 

CLi 

y 

NUMERO  DE  PASSAGENS 

- o ■ 

a 

a 

o 

(Í4 

Z 

O 

< 

cu 

u 

o 

o 

cs 

03 

z 

O 

O 

Q 

O 

e; 

cu 

■5 

l.,309 

14.171 
19.839 
27.603 

31.171 
37.099 
49.612 
51.347 
33.834 
79.674 
30.363 
38.873 
33.568 
11.503 
iO.193 
16.410 
[8.672 

9935140 

4v006.5l60 

5:9535400 

7:2883280 

7:381.5900 

8:6665400 

10:84.55200, 

11:88.85900 

18:0895500 

16:118:000 

20:0445500 

19:7105800 

20:653.3200 

22:1525900 

24:029500,3 

24:835.5800 

24:0085600 

1 ■’! 

7.450 

12.763 

20.483 

29.406 

33.900 

37.441 

37.928 

34.980 

43. 817 
41.938 
47.385 
51.375 
58.999 
54.307 
43.178,5 

* 

2.msm 

3:2305380 

4:5685200 

6:5505700 

7:6745000 

7:3345100 

8:4205200 

7:0065200 

9:6635900 

9:6065900 

10:0995400 

10:9205600 

12:4465100 

11:2495000 

9:2935200 

16.798 

27.712 

3:5415800 

5:9985410 

PASSAGENS  POR 
CONTA 

DO  GOVERNO  , 

TOTAL^GEÍtAL  . 

■y 

Z 

a 

CD 

m 

< 

CU 

W 

et 

o 

cs 

b 

Z 

PRODUCTO 

NUMERO  D PASSAGENS 

Íl 

O 

o 

p 

Q 

O . 1 

cu 

8.749 

34.036 

37.408 

49.617,5 

59.748 

81.090 

103.987 

1:7925400 

7:3685700 

5:9225900 

8:0095500 

9:9055100 

13:1325300 

17:1125200 

1.852,970 

1.864.748 

1.932.977 

2.170.206,5 

2.475.269 

2.823.965 

3.574.914 

307:458,5200 

309?5805600 

324:9485100 

356:4125700 

403:1265300 

443:2535600 

315:8885610 

CASCADURA 


23.103 

24.089 

23.670 

29.791 

32.987 

36.942, 

41.345 

55.226 

56.044 

58.072 

61.251 

68.295 

75.301 

88.582 

113.329 

123.301 

163.323 

147.185 

100.918 

136.589 

146.074 

147.547 

150.809 

164.541 

176.280 

180.476 

188.411 


19:142,5400 

19:985.5760 

18;616P00 

17:6945304 

18:2555412 

20:0695384 

20:4155524 

24:0205592 

23:9615260 

24:3155100 

24:0475800 

25:4805100 

27:4575900 

27:4205700 

28:6515400 

30:6015300 

39:9685500 

35:5705300 

37:7635800 

30:8465200 

32:2765800 

33:1345000 

33:5815100 

36:0945900 

39:0045300 

39:4685400 

41:1865230 


SAPOPEMBA 


39.802 

36.889 


709 

841 

1.649 

1.604 

1.768 

1.107 

1.325 


18:6115700 

16:9215160 


2215500 

2565400 

4975900 

4775000 

5265200 

3235300 

3525900 


TOTAL 


136.359 

146.269 

160.122 

189.301 

207.760 

233.246.5 
281.549 

423.829.5 

531.068.5 
530.480 
583.201 
658.116 
787.206 
783.413 

1.047.343 

1.202.781 

1.538.132 

1.474.089 

1.634.355 

1.564.435 

1.844.221 

1.830.712 

1.915.569 

2.120.589 

2.415.521 

2.742.873 

3.470.927 


72:8195400 

78:6435260 

78:4205436 

77:5875366 

77:4565336 

82:6495348 

89:2875300 

120:0375932 

136:1345480 

153:3955770 

162:1405930 

182:2155240 

221:6085880 

186:6575670 

202:7545750 

227:93,55840 

314:8815600 

296:7795900 

299:6245400 

239:1185700 

303:6755800 

302:2115900 

319:0235200 

348:4035200 

393:2215200 

430:1215300 

498:7765410 


ida 


■) 

de  Ferro  D.lPedro  II  no  transporte  do  passageiros  oulre  a Côrte  e as  estações  do  suburbios  até  Engenho  Novo,  o que  explica  o decrescimento  que  logo  em  1874 


B.  25.  E.  F.  D.  PEDRO  II.- Movimento  e receita'  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  1861  a 1887 
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’ 6?  26, — K-  F-  FEDRO  II  — Movimento  de  bagagens,  eiicommeiidas,  , 

mercadorias,  aiíimaes  e vehiciilos  no  ultimo  decennio 

1 ' 


*» 

ANNOS 

s 

KILOGRAMMAS 

QU.INTID.VDE 

BAGAGENS 

ENCOMMENUAS 

MERCADOPwIAS 

ANIMAES 

VEIIICUL03 

;i878 

• 1.338.260 

5.480.011 

289.090.915 

37.Ò34 

321 

1879 

1.323.659 

6.854.296 

320.965.695 

39.040 

549 

1880 

1.550.783 

7.548.780 

328.053.154 

46.376 

506 

1881 

2.503.575 

9.530.797 

388.037.542 

50.6.56 

602 

188?, 

2.367.989 

10.468.240 

383.593.624 

72.621 

524 



2.515.2.53 

12.553.505 

405.077.732 

69.186 

321 

1884 

2.608.791 

13.578.593 

414.311.854 

67.721 

609 

1885 

■> 

2.474.623 

14.678.313 

429.886.680 

72.980 

427 

1886 ; 

2.164.5,56 

13.886.757 

420.048.378 

87.719 

367 

1887 

2.456.260 

15.261.724 

371.595.285 

13?. 076 

409 

Divisão  da  Contabilidade,  1»  secção,  29  de  Fevereiro  de  1888. — José  Augusto  Teixeira  Tostes, 
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VENCIMENTO  MENSAL  1 

O 

ã 

< 

s 

• % 

0 

1 • 

í g 

es  ® 

0 

"»  0 

<í 

• S 

<»  • 

191 

152 

^01 

Irl 

C) 

I 

1 168 

« 

- 

1 

f 

■'i 

r 

1 

55000 

Manobreirosjj^  interior 

6 

1 

2 

A 

!;■ 

1 

9 

25300  a 53000 

1 

■■ 

1 

7 

.. 

8 

1 

|i  . 

9 

23^0  a 2359Í  ' 

r.  1.  « i Eocarreirados. . . . 

5 

2 

..1 

1 

7 

2A000  a 4/1000 

Signaes  Saxby  &)Ajaclantes 

■■ 

3 

1" 

» 

1 

3 

33000 

Farmor /Trabalhadores. .. 

2 

.... 

1" 

i. 

2 

13800 

„ ..  ida  Córtc 

1 

1 i 

Il 

2 

33000  a 33300 

Feitores  interior'. 

i 

1 

i" 

5 

23300  a 33500. 

Ajudante 

1 

II 

1 

23500 

Encarregado  do  gaz 

1 

1 

4a5Ôó 

Dito  da  toilette 

2 

■ li" 

2 

4(35000 

6 

! 

6' 

33090. 

.. 

1 

1 

75300 

Ófficina  

1 

1 

1 

55000 

iBlegrapiiu^^pp^  ndizes 

2 

1 

2 

13000  a 23000^ 

ifeitores 

r. 

4 

33000  a 53000 

Linha ^guarda-fios 

.... 

! 

.. 

15 

15 

23000  a 23500 

1 

... 

t 

1 

1 

33000 

, 

1 

2 

1 

i. 

4 

23000  a 23500 

1 

1 

:: 

I.. 

1 

3,5500 

61 

196 

1 266 

372 

lãõ 

227 

201 

38 

11 

2 

19 

1 

1.552 

Escriptorio  do  Trafego,  eio  29  do  Fevereiro  de  1888. — O OÍBcial,  Manuel  José  de  Souza  Vieira,  • c r 


V 


c 


c 


f 


c 


•C 


o 


> - 


c 


{ 


€ 

C 


c 


c 


ç 


c 


c 


c 


c 


c 


c 

‘c 


c c 


c 


c 


c 


c. 


c 


c 


c 


( c 


c 


s 


•> 


c 


c 

c 


c 


c 


) 


C 2, — E.  F,  )go  no  anno  de  1887  (Mtola  larga) 


Escriptorio  do 


Manuel  José  de  Souza  Vieira,  OHicial. 
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Escriptorio  do  Trafego  em  29  do  Fevereiro  do  Manuel  José  de  Souza  Vieira,  Oílicial. 
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Escriptorio  do  Trafego,  29  de  Fevereiro  de  1S8S.  jamutl  Josi  de  Souza  Vieira,  Official. 
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V (1)  Destes  veace  um  ihais  a quantia  de  2^000,  em  virtude  da  5»  Observação  do  Regulamento  de  2S  de  Junho  de  1876.— Escriptorio  da  Locomoção,  2J  de  Fevereiro  de  1888.— O official,  Diogo  José 
Leite  Guimarães.  . .< 
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B 18.— E.  F.  D.  PEDRO  II. 


ESTACÕES 


-CtlT 


5rto . 


Secção. 


AlCindoga 

S.  Diogo 

S.  Cliri3lov.ão 

S.  Francisco  Xavier. 

.Rocha 

IRiachuolo 

•Sampaio 

Ilngonho  Novo 

■W'odos  03  Santos 

BJflgonho  do  Dentro. 

'Piedado 

Cupertino 

' aoiimix.’7T' 


] 


», Serraria 

Parahybiina 

.Espirito  Santo. . . . 
Barão  do  Colegipo. 

4»  Secção “..../Mathias  Barbosa... 

jGodofoita 

[Rotiro 

.luiz  do  Fora 

'‘Marlano  Procopio. 


Somma. 


5®  Secção.. 


I /Bombea 

«hapéo  d’Uvas 

João  Gomos 

Mantiqueira 

iJoão  Ayros 

fSitio 

.Barbacona 

Rossaquinha 

Carandahy 

Xhristiano  Ottoni.... 
Buaíquo  de  Macodo. 
iLafayette 


Somma. 


6a  Soeção. 


’ (Congonhas 

..?S.  Julião 

/itabira  do  Campo. 

Somma. 

Total. . . 


/F.  C.  Santa  Cruz  o Itaguaby 

/ F.  C.  0 Navegação  Santa  Cruz  . 

I?.  Ç.  Nassouronse. 

1)  União  Valonciana 

> Rio  das  Flôros 


Trafego  Mdtoo 


\F.  C.  Parahybuna  o P.  das  Flores. 

F.  Juiz  do  Fora  o Piau 

> Oosto  do  Minas 

» Rozonde  a Arêas 

» Minas  0 Rio 

» S.  Paulo  0 Rio  do  Janeiro.... 
» Leopoldina  (Linha  Principal) . . 


Somma. 


Totai.  geral  .X. 

* 


ommeiidas,  animaes  e veMculos 


Divisão  da  Contahiilidado,  1»  Secção,  29  do  Fevoroiro  do  1888. 


B.AGAG 

ANI.MAES 

\vEmCULOS 

peso 

3 

' CLASSE 

Porcos 

TOTAL  . 

PnODÜCTO 

QÜANTIDAD15 

PnODüGTO 

ioil'03 

Diversos 

1.018:989 
26 
553 
70.698 
79.361 
26.077 
67.332 
40.610 
226. 107 
9.). 466 
101. 2U 
33.0.Õ4 
20.153 

882 

, 279 

1.374 

3.271 

8:032,5740 

21 

5484240 

133 

49 

27 

H 

22 

7 

60 

25 

35 

17 

5 

111 

14 

15 
7 

15 

7 

71 

18 

29 

4 

6 

26 

25 

137 

99 

41 

84 

70 

316 

91 

155 

64 

32 

774 

293 

200 

168 

61 

127 

86 

607 

134 

272 

91 

43 

Uii 

lijpso 

75,5300 

153,?820 

245120 

59,5920 

40,5000 

l:100á60í) 

57á660 

167^720 

39^700 

13^720 

3-004.5020 

1 

3466Ó 



2 

24,5460 

1 

34900 



6.136 

12 

205 

39 

314 

570,5120 

4 

714320 

7.994 

6 

414 

19 

482 

603,5300 

3 

214100 

1.832 

2 

91 

14 

126 

161Í580 

1 

94700 

1.838 

2 

68 

21 

101 

109,5360 

3 

19,5620 

4.554 

3 

17 

16 

63 

231íj240 

1 

74700 

1.496 

2 

6 

6 

21 

36^800 

2 

104240 

2.364 

10 

4 

13 

45 

137,5600 

2 

75O6O 

21.979 

137 

429 

97 

763 

985,5140 

13 

1354500 

2.313 

11 

95 

8 

197 

834^(420 

15 

2764580 

50.548 

185 

1.329 

233 

2.112 

3:6915360 

44 

5784020 

818 

2 

47 

32 

124 

347,5940 

1.408 

36 

18 

30 

152 

373,5420 

2 

194960 

3.011 

5 

45 

34 

115 

219Á200 

1 

74120 

597 

2 

14 

714440 

1 

154960 

757 

3 

14 

32 

494600 

3.297 

2 

41 

17 

79 

177^740 

2 

234600 

8.818 

60 

89 

43 

238 

5085800 

4 

424400 

415 

15 

2 

25 

345O6O 

1.559 

6 

5 

21 

85 

313^180 

2 

1648ÓÓ 

1.375 

1 

5 

10 

31 

140^100 

754 

2 

1 

4 

10 

190740 

6.295 

23 

13 

65 

233 

8085600 

2 

3342ÓO 

29.104 

137 

273 

274 

1.140 

3:0635820 

14 

1614040 

8.750 

13 

7 

47 

147 

4325380 

3 

284380 

9.109 

3 

29 

55 

102S280 

2 

334700 

4.921 

1 

22 

50 

149 

418P1Ü 

107 

1:2674700 

. 22.780 

14 

32 

126 

351 

9735470 

112 

1:3294780 

2.306.481 

6.139 

31.370 

6.687 

136.918 

393:217,5930 

359 

4:8394580 

12 

1.926 

6 309 

4 

28 

lÒ 

46 

46/5180 

5.108 

10 

6 

31 

64 

157,5980 

6 

574820 

2.420 

3 

2 

4 

13 

46^569 

4.470 

1 

12 

45 

103 

449/5680 

4 

684100 

2 

4 

195600 

• 229 

7 

1 

11 

204600 

5.548 

2 

15 

39 

I82442O 

3 

1134600 

234 

2 

3 

64880 

10.610 

2 

22 

73 

2 

7815000 

, 57.292 

15 

22 

129 

2S2 

1:8114220 

9 

3044740 

16.832 

53 

68 

130 

402 

1:4384600 

25 

5524140 

110.999 

90 

145 

391 

1.042 

4:7714200 

49 

1:1744400 

2.417.480 

5.229 

31.315 

7.078 

137.960 

397:9894130 

408 

6:0334980 

0 Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes, 
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• D,2.  , — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Consumo  de  combiistivel  e lubrificantes  por 

’ " serviços  e secções  e por  locomotiva-kilometro  no  anuo  de  1887 


m 

bitola.  I>E  1, 

60 

CO 

O 

p 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA 

2 

KILOMETRO 

pí 

p 

>4 

pí 

cc 

W 

> 

\ 3 

SERVIÇOS 

SECÇÕES 

p 

H 

•>  C/3 

P • 

LUBRIFICANTES 

? 

lA 

P 

LUBRIFICANTES 

CO 

o , 

m 

oi  ’ 

Ü 

o 

J 

Carvão 

kilos 

Graxa 

kilos 

Oleos 

litros 

Estopa 

kilos 

Carvão 

kilos 

Graxa 

kilos 

Oleos 

litros 

Estopa 

kilos 

284.904 

2.947.777 

3.507 

6.455 

1.297 

10.346 

0.012 

0,022 

0.004 

3 / 

138.557 

1.212.825 

3.671 

3.346 

922 

8.753 

0.021 

0.024 

0.003 

1 

2a  » * 

110.77» 

1.115.772 

3.070 

2.561 

819 

10.072 

0.027 

0.023 

0.007 

3a  » 

88.504 

687.203 

2.271 

1 .855 

526 

7.764 

0.025 

0.020 

0.005 

67.221 

468.500 

1.685 

672 

370 

6.969 

0.025 

0.009 

0,005 

154.305 

1.070.. 547 

3.901 

1.518 

839 

6,937 

0.025 

0.00.) 

0.005 

1 ’ / 

Ramal  de  S.  Paulo.... 

131.321 

1.030.198 

3.128 

2.681 

748 

7.844 

0,023 

0.020 

0.005 

^ í 

» Porto  Novo 

60.174 

467.,531 

1.515 

1.308 

3o3 

7,570 

0.025 

0.021 

0.005 

3 \ 

4.582 

46.862 

58 

103 

22 

10.2s:7 

0.012 

0.022 

0.004 

222.174 

2.364.732 

5.216 

3.652 

1.396 

10.643 

0-023 

0.016 

0.006 

138.571 

2.641.495 

5.600 

3.496 

1.419 

19  0ò2 

0.040 

0.025 

0.010  1 

1 

144.498 

1.677.718 

4.182 

2.365 

1.046 

11  610 

0.028 

0.016 

0.007  1 

1 

132.825 

1.530.609 

3.849 

2.149 

947 

11.523 

0.028 

0.016 

0.007 

148.572 

1.695.374 

4.343 

2.408 

1.054 

11.411 

0 029 

0.016 

0.007 

Ramal  de  Macacos 

13.212 

142.362 

438 

388 

143 

10.775 

0.033 

0.02J 

0,010 

• f 

1.714.881 

5.630 

2.706 

1.151 

8.798 

0.028 

0.013 

0.005 

( 

» Porto  Novo 

51.194 

577.335 

1.539 

833 

387 

11.277 

0.030 

0,016 

0.007 

\ 

65.127 

614.877 

1.141 

1.718 

391 

9.441 

0.017 

0.023 

0 003 

3 ' 

^ \ 

n 

10.234 

107.761 

252 

141 

59 

10.52.9 

0.024 

0.013 

0.005 

Carnes  verdes...  j 

Ramal  de  Santa  Cruz, . . 

14.947 

161.481 

371 

207 

90 

10.803 

0.024 

0.013 

0.006 

f 

112.796 

1.222.924 

3.180 

2.011 

781 

10.841 

0.02S 

0,017 

0.006 

1 ’ ’ í 

2a  » * 

107.772 

2.256.463 

4.525 

3.183 

1.217 

20.937 

0.041 

0.029 

0.011 

1 

27.443 

322.707 

907 

503 

235 

11.759 

0.033 

0,018 

0,008 

4a  » 

82.333 

81.385 

161.860 

1.019  534 
976.876 
1.448.398 

2.599 

1.932 

4.843 

1.474 

1.223 

2.355 

651 

530 

1.023 

12.383 

12.003 

8.948 

0.031 

0.023 

0,029 

0,017 

0.015 

0.014 

0.007 

0.006 

0,003 

5a  » 

Ramal  deS.  Paulo 

^ 1 

» Porto  Novo.... 

31.565 

448.174 

1.014 

563 

261 

14.198 

0.032 

0.017 

0.008 

\ 

» Santa  Cruz 

23.227 

245.629 

587 

360 

149 

10.575 

0.025 

0.015 

0,005 

16.867 

206.778 

720 

418 

188 

12.259 

0.042 

0.024 

0,011 

2»  » ' 

20.913 

283.358 

972 

516 

,245 

13.549 

0,046 

0.024 

0.011 

^ L 

19.097 

188.490 

760 

440 

203 

9.870 

0.039 

0.023 

0.010  H 

4a  » 

12.740 

34.631 

28.711 

144.491 

402.126 

299.325 

485 

1.291 

1.114 

357 

810 

636 

204 

456 

309 

11.341 

11,605 

10.425 

0.038 

0.037 

0.038 

0.02S 

0.023 

0.022 

0.016 

0.013 

0.010 

3 à 

5a  » 

Ramal  de  S.  Paulo 

J 

» Porto  Novo.... 

16.091 

151.075 

599 

348 

168 

9.388 

0.037 

0.021 

0.010 

\ 

» Santa  Cruz 

2.730 

32.196 

111 

67 

27 

11.793 

0.040 

0.024 

0.009 

216.548 

2.918.053 

7.015 

4.994 

2.447 

13.475 

0.032 

0.023 

0.011 

Em  1887 

3.173.334 

34.842.437 

88.021 

60.821 

23.075 

10.979 

0 027 

0.019 

0.007 

» 1886 

2.975.188 

35.973.776 

77.773 

55.480 

20.767 

12.091 

0.023 

0.018 

0.006 

Differenças  . . . . 

198.146 

10.248 

5.341 

2.308 

0.001 

0.001 

0.001 

1.131.339 

1.112 

3 

m 

BITOLA  BB  1,00 

31.57 

184.420 

222.348 

14.328 

685 

939.5 

947.5 

314 

5,841 

7.141 

0.021 

0.029 

0.009 

31.13 

784 

349 

0.025 

0 030 

0.011 

2.40 

58 

72 

25, £ 
9 

5.967 

0 024 

0.030 

0.010 

96 

22 

27 

5.594 

0.02$ 

0.027 

0.009 

4 

393 

i 

1 

0,t 

37 

8.931 

0.022 

0.022 

0.011 

2.96 

5 19.437 

Sc 

85 

6.555 

0.027 

0.02S 

0.012 

Totaes 

(Em  1887 

69.08 

4 446.33c 

1.633 

2072,C 

298 

735,  ( 
116,  ( 

) 6.460 

0.023 

0.029 

0.010  1 

li  1886..::...;.;::::.. 

12.69 

3 72.76E 

32c 

5.731 

0.025 

0.023 

0.009  1 

D ^ ’ 

56.38 

3 373. 57C 

1.308 

1774, C 

619, ( 

0.729 



o.ooe 

0.001  1 

DiPFBRENÇAS A 

0.002 

^Escriptorio  da  Locomoção,  29  de  Fevereiro  de  1888. — O official,  Diogo  José  LiiU  G-uimaraes, 
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EscriptofÍJ  da  Lcl'comoção,  29  de  Fevereiro  de  18SS. — 0 ofiicial,  Diogo  José  Leite  Guimarães. 
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D 4í.  E.  F., d!"  PEDRO  lí.  — Desenvolvimento  das  despeza^  da  Teparação  do  matéria/  rodaVite«no  anno  ^e*1887 
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Escriptork.  cia  tíocomoção,  29  de  Fevereiro  de  1888.  0 offlcial,  Diogo  José  Leite  Guimavães. 


lOsiriptorio  da  Locomoção,  29  de  Fevereiro  de  1SS8.  • O offlcial,  Diogo  Joié  Leite  Guimarãeí . 
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í 1. — E.  F.  D.  PEDRO  lí. — Linlia  em  trafego.  Extensão  786^,082 


\ < 


Escriptorjo  da  Via  permanente  em  1°  de  Março  de  1888.— O Chefe  da  Secção  de  escripta  e contabilidade,  Alberto 
Macedo  de  Azambuja. 


■)  ■> 


U ^ 


iU. 


/ 1 í 


TOTAES 

IMPORTÂNCIA 

POR 

Material 

Pessoal 

Total 

3;67238S3 

129:9013361 

133:5743213 

•>  •• 

133:5743213 

612;617$Í25 

795:8833125 

1.408:5003550 

122:1703300 

319:7473029 

441:9173329 

25:9433171 

37:8303431 

63:773^02 

1:9073449 

4:3423545 

6:30'J3‘.)94 

3763398 

7443800 

1:1213198 

763:0743743 

1.158:5473830 

1.921:6223573 

1.921: 6223573 

62:4623965 

18:4113215 

80:8743180 

36:3403459 

14:2713750 

50:6123209 

80:6603767 

244: 485 •837 

325:146j604 

27:1843518 

42:6843005 

69:8683623 

2:8923856 

3:4333641 

6:3263497 

1143778 

363000 

150,j778 

2:4703706 

1 : 036íj965 

3:5073671 

212:1273149 

324:3593413 

536:4863562 

536:4863562 

3:7803530 

57:4313303 

61:2113833 

61:2113833 

2.652:8953181 

11:2043050 

19:1073825 

30:3113875 

1:2263131 

F 4:4773850 

5:7033981 

"> 

3:2323544 

11:626:544 

14:8583561 

70,3432 

899,3425 

9693857 

4:5763971 

16:0333510 

20:6703481 

i 7043742 

1:5803150 

2:2843892 

7733130 

1:4143445 

2:1873575 

4:6903463 

6:83i$550 

11:5253013 

12:4483530 

11:5563000 

24:0043530 

3383055 

1:3383000 

1:6763055 

2:2263274 

2:9353675 

5:1613949 

103926 

1413500 

152P26 

2273800 

2273800 

4:6103367 

5893Ó5Ó 

5:1793417 

343582 

668^950 

7033532 

5:6593075 

9:2003450 

14:8593525 

296349J 

2753475 

5713966 

683452 

7783525 

8463977 

1:1173071 

8643455 

i;98l$526 

109^800 

! 9:7293630 

9:7293630 

3:4233349 

9:8Õ.5393Í 

13:2293280 

6:5103177 

10:9473316 

17:4573493 

7883949 

3:1173507 

3:9063456 

1403502 

6463750 

7873252 

. 30:0543898 

19:9543975 

50:0093873 

1:1543456 

2:0003600 

3:1553056 

9:884352C 

13:5643265 

23:4483785 

2 6:6883660 

10:3453328 

17:033,3988 

1 

1:7083893 

5:3133925 

7:022,3818 

1663022 

l:  592.3900 

1:758,3-922 

1333009 

2063750 

3393759 

4703235 

8353900 

1:3063135 

5 3.6913715 

6:5613810 

10:2533525 

7:4353213 

11:8723650 

19:307386S 

0 303.3398 

1:9773000 

2:280339í 

7 135:9093512 

189:105^5£ 

325:014397 

325:0143971 

s 

Total 

■> 

3L* 

2.977:9103152 

* 

Secção  de  Escripta  e Contabilidade,  Alberto  Macedo  de  ''Az&mbitja  ^ 


• •' 


o Chefe  do  Secçfio  de  B^cripla  e Cotitabilldade,  AWerto  Macedo  de  Asambuja 


'E  3. — E.  de  F.  D.  Pedro  II. — Demonstração  das  despezas  effectuadas 
■pelá  Secção  da  Via-Permanente  em  1887,  por  conta  das  outras  repar- 
tições da  Estrada  e de  diversos,  a indemnisar  á referida  Secção 


DESIGNAÇÃO 


l7lrectoria.\ 

•» 

Seoíetaria 

Trafego 

Locomoção 

Contabilidade 

A^noxarifado 

Construcção  do  prolongamento. 


Ministério  da  Agricultura. 
Ministério  do  Império 


É.  de  ferro  Leopoldina 

E.  de  ferro  Minas  e Rio ; 

E.  de  ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro 

E.  de  ferro  do  Rio  d’Ouro 

'Companhia  Transporte  Maritimo  do  Rio  de  Jan%iro. 

Companhia  E.  de  ferro  Vassourènse 

Ciynara  Municipal  de  Barbacena 

> 

Alberto  Henrique  Corrêa  e Silva 

Miguel  Leite'  Coelho > 

S3ntos  Cortiço  & Freitas 

D.  C.  A.  Azambuja  & Comp 

lAdalíerto  de  Brito  Vieira  Pinto 

'Silverio  da  Silva  Gallo 

•» 

, Monteiro,  Hime  & Comp 

Thomaz  de  Freitas  Couto  e Mello 

Ernesto  Gomes  de  Oliveira 

Eduardo  de  Amorim 

Antonio  Carlos  Palhares 

Ba^ão  de  Saboia 

Engenheiro  João  èaptista  de  Castro 

\)r.,João  Eduardo  Leite  Brandão 

• Sohn  Bellaray  & Comp 

» 

Antonio  Barroso  de  Almeida 


MATERIAL 


23SB21 

3;349SGSJ 

10:407.?S48 

65$925 

10í.$793 

29:790:j745 

145§0S2 


31299 

78$373 


26$232 

7S236 


21S011 


732$034 


44:816$594 


PESSOAL 


§950 

115S375 

24:333§SS0 

2S:401§445 

279p00 

l:3o2§S95 

95:227§S97 

1:276S500 

9S250 

17§332 

10§S64 

124.S336 

20§000 

657§000 

43,$500 

1:442§700 

314§400 

833.5900 

1035200 

6985900 
74|150 
1 : 1895390 
1405750 
1155475 
5S35S00 
1235480 
1:1625300 
2465900 
2:1005550 
335750 
235550 
145.5S00 


161:2225779 


TOTAL 


§950 

13SS99Ò 

27:6835569 

33:8095293 

3455123 

1:4675688 

125:0185642 

1:4215.582 

95250 

205631 

,895237 

1855012 

20f000 

6575000 

695732 

1:4495996 

3145400 

8331900 

1035200 

7191911 

745150 

1:1895390 

1405730 

115.5475 

5835800 

1265480 

1:1625300 

2465900 

2:8325584 

36.$750 

235550 

1455800 


203:0395373 


Escriptorio  da  Via  permanente  em  S.  Diogo,  lo  de  Março  de  1888. — O Chefe  da  Secção  de  escripta  e con- 
taJ>ilidade,^A!i»río  Macedo  de  Azambuja. 
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E 5. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Linha  em  trafego.  Extensão  7861^,082 


Su.tostituiçã.0  do  material  durante  o anno  de  ISS’.' 


• 

a 

DESIGNAÇÃO 

■*  'a  ’ 

a ’ 

’ a 

! DURAÇÃO  MÉDIA  DO  MATERIAL 
j RETIRADO 

PESO  EM  KILOGRAMMA 
DO  MATERIAL  SUBSTITUÍDO 

QUALIDADE  DO  MATERIAL  | 

substituído  I 

tí 

H 

2 

tf 

tf 

O 

ü 

O 

tf 

- s 

tf 

o 

tf 

-lí 

O 

tf 

tf 

tf 

o 

tf 

tf 

O 

tf 

w 

2 

tf 

tf 

tf 

O 

ü 

M 

O 

tf 

tf 

tf 

S 

tf 

VI 

O 

o 

tf 

D 

ü 

O 

tf 

tf 

U 

tf' 

O 

tf 

H 

2 

tf 

2 

S 

« 

/3a.  Secção 

28 

204,40 

74  Q 

32 

233,60 

Q ^.'U 

» 

31 

283,65 

107.420, “49 

ii 

544  34S 

46 

77 

•> 

28,30 

75  k. 

209.449 

» de  1, “85X0, '“18X0, “14.. 

27 

50  k. 

11.001 

114.983,400 

*> 

24.028,353 

Escriptorio  da  Via  permanente;  em  lo  de  Março  de  1888.'- O Chefe  da  Secção  de  escripta  e contabilidade,  Alberto 
Maceió  dt  Azambuja. 


• ••  • 


# «tu., 


K 4.  - E.  F.'  d;  FEiíí  li— Eireio  flF  Érmemes  Mis  e seis  accessorios  ao  laio  fle  1887 


i: 


• • 


E *6.— E.  B,  D.  PEDRO  IL— Via  permanente,  Parte  em 
• ’ trafego 

Extensão 


EXfENSÂO  EM 
TRAFEGO 


TOTAL 


iUEDIA 


CAPITAL 


CUSTO 

TOTAL 


DOR- 

MENTES 


EXTENSÃO  TOTAL  DA 
ESTRADA 


Escriptírio  da  Via* permanente, 
Mgcedo  de  Azambuja. 


em 


10  de  Março  de  1888. — 0 Chefe  da  Secção  de  escripta  e contabilidade,  Alberto 


I 


» 


%« 


f 


••  • 


' 'Tf 


» » 


• • • • 


t» 


1% 


\ 


• • 


i». 


• • « 


I • • 

E 7.  — E.  F.  D.  PEDRO  lí.  — Desvios  existentes  nas  Estações  em  3í 
• * de  Dezembro  de  1887 


• 

• 

ESTAÇÕES 

* 

TRILHOS  BARLOW 

TRILHOS  BRUNEL 

TRI 

VICt] 

2. a 

I.HOS 

N'  O L E 

3.» 

AÇO 

TOTAL 

* • • • - 

• » ^ la  ^ECÇAO 

CORTE"* 

135,30 

141.90 
200,00 

230.00 
66,00 

188,40 

217.00 

77.30 
86,00 

92.30 
£20,40 

161.90 

40,50 

175.00 
141,90 

215.00 

260.00 

63.00 

188.40 

217.00 

177.00 

86.00 
134,03 

292.00 

233.50 

728.80 
660,20 

354.00 

359.20 

334.00 

104.20 

67.40 

422.80 

98.80 
75,20 

452.20 

428.80 

393.20 

93.80 

145.50 

172.00 

1.858.00 

1.160.00 
1.637,00 

222,76 

233.20 

176.20 

204.50 
178,16 

171.80 

242.30 

243.00 
63,60 
94,70 

321.20 

224.80 

286.80 

191.80 

117.20 

262.00 

330.60 
134,55 

112.20 
293,40 
233,25 

226.60 
17í,00 
188,00 

142.30 
182,00 

150.80 

125.30 

15,00 

99,70 

42,79 

71,60 

71,60 

723,80 

’ marítima 

630.20 

354.00 

389.20 

364.00 

104.20 
67,40 

422.80 
98,80 
75,20 

452.20 

428.80 

396,20 

95,80 

143,50 

Dito  á direita  — partindo  da  linha  principal.. . . 

172,00 

'#■*  » S.  DIOGO 

• 

• 

500,00 

1.160,00 

40,00 

> 

1.358,00 

1.597,00 

222,76 

263.20 

176.20 

204,50 

178,16 

171,80 

242,30 

243,00 

66,60 

94,70 

321,20 

224.80 

286.80 
191,80 
117,20 

262,00 

360.60 
134,53 
112,20 
293,40 
266,25 

223.60 

114.00 

145.00 

60,00 

43,00 

38.30 

44.80 

36.80 

45.30 

DVto  idem  idem  idem\  

f Dii^  partind?»  á esquerda  deste 

104,00 

117,20 

Dito  idem  á es(|uerda  daquelle 

114,00 

80,00 

Dito  partindo  à esquerda  deste 

• • * A transportar.... 

TOTAL 

POR 

SECÇÃO 


T'. 


• • 


••  » 


^ j 


\ 

i 

j ESTAÇÕES 

! 

j 

q 

£ 

' OT 

o 

2 

£-< 

TRILHOS  BRUNEL  | 

TRIL 
VI  GN 

2.a 

HOS 

OLE 

3.» 

AÇO 

f 

TOTAL 

t 

• 

0 

TOTAL 

POR 

SECÇÃO 

r 

1 

DERBT-CLUB 

374,20 

318,00 

374,20 

318,00 

r *' 

c 

<-* 

1 S.  FRAAXISCO  XAVIER 

0 

c 

c 

f f 

r. 

44,30 

313,75 

353,05 

' RIACHUELO 

42,50 

65,10 

f 

♦ 

107,60 

\ ENÇEXHO  NOVO 

r , 

378,10 

378.10 

312.10 
77,50 

<c 

Dito  de  commonicâção  da  Unha  no  2 para  o des- 

312,10 

í 

77,50 

ENGENHO  DE  DENTRO 

0 

f 

225,30 

3Í6,00 

225,30 

346,00 

r 

1 OFFICINAS 

,335,00 

238,30 

131,40 

32,80 

367  80 

f 

238.30 

131.40 

445.00 

424.00 
107,20 

175.30 

170.80 

129.80 

452.40 

238.80 

171.80 

512.80 

263.80 

166.80 
888,60 

445.00 

424.00 

107.20 

175,30 

170.80 

129.80 

Dito  partindo  á e^nerda  do  2^  desvio  da  linha 

452,40 

238,80 

0 

171,80 

■ Dito  partindo  á esquerda  do  4o  desvio  da  linha 

512.80 

253.80 

• 't< 

* 

' Dito  ídeui  á esquerda  do  12®  desvio  da  linha 

165,80 

888,60 

f 

' PIEDADE 

179,90 

179,90 

i CASCADURA 

1 

Desvio  partindo  â esquerda  da  linha  no  2 

80Q  60 

300  60 

! Dito  partindo  á esquerda  da  linha  no  2 para  o 

204,74 

* 204,74 

62,00 
431,60 

371.30 

359.30 

> « 

• ,* 

Ligação  deste  desvio  para  a linha  do  Campinho 
i Dita  da  linha  n»  2,  ao  desvio  morto 

62  ÒO 

43l|60 

271,30 

Dito  em  frente  á Estação 

, c 

MAXAMBOMBA 

Desvio  á esquerda 

567  85 

567,85 

412,45 

108,17 

« 

« 

Dito  á direita * 

412^45 

108,17 

Dito  morto  ligado  á este 

QUEIMADOS 

Desvio  á esquerda 

453,25 

371,00 

« 

453,25 

371,00 

Dito  á direita 

A transportar.... 

• • 

< * € « 

‘ . T 


4 


b; 


í • * 


ESTAÇÕES 


TRILHOS 
V I G N O L E 


2.  a 


3. a 


AÇO 


TOTAL 


TOTAL 

POR 

SECÇAb 


Transporte. 


BELEM 


Desvio  á direita. 

Dito  idem 

Ditq^dem  . . . ^ . 

D^o  idein * 

Bito  id^i 

Dito  icftm 

Dito  á esquerda  . 

Dito  idem 

Dito  idem 


3a  SECÇÃO 

ORIENTE 


De%vio  da  estação 

Dito  morto 

Dit^  de  ligação. . . 


SERRA 


Desvio  da  estação. 
Dito  morto  ........ 


PALMEIRAS 


Desvio  da  estação  ... 
Dito  morto  (grande). 
Dito^dera  (pequeno).. 

• • 


RODEIO 


DeSTjjo  da  estação 

Dito  morto  de  entrada. 
Dito  idem  do  carvão..., 
Dito  idem  da  estação.  ., 


MENDES 


Desvio  da  estação 

Dito  central  (pequeno)  , 


SANT’ANNA 


Desvio  da  estação. 
Dito  central 


B.ARRA 


DosvicP  á esquerda  n»  •<,... . 

• Dito  idem  no  2 

Di^o  idem  n»  3 

Dito  mmrto  á esquerda 

I)ito  de  ligação 

Diti  morto  de  Puchini 

Dito  por  traz  da%stação.. . . 

Dito  do  barra:cão 

Dito  do  rio 

Dito  morto  no  1 

Dito  idem  no  2 . . . . 

Dito  idem  no  3 

Dito  idem  do  armazém 

Dito  da  estação....  A. 

Dií,'>  do  centrj .*. . . 

Dito  de  ligação 

Dito  de  carvoeira*. 

Dito  morto  da  rotunda 

Dito  idem  dos  negociantes. 


A transportar. 


607.00 
703,25 
238,55 

485.00 
54,00 

230,90 

263,65 

226.00 
141,60 


238,60 

57,80 


131,00 


196,40 

71,70 


158,90 

135,60 

69,30 


187,70 


415,00 


259,20 

315,65 

331,70 

305,80 

60,00 

207,60 


271,30 

299,10 

151,20 

132,40 

97,80 

112,60 


368,10 


320,00 


290,70 


345,90 


470,45 


297,00 


355,90 


316,56 


554,20 


571,90 


326,00 

...  .1  . . 

80)00 

’'84,’ÓÕ 


607.00 
703,25 
238,55 

485.00 
54,00 

230,90 

263,65 

226.00 
141,60 


290,70 

239,60 

57,80 


297.00 

131.00 


355,90 

196,40 

71,70 


316,56 

158,90 

135,60 

69,30 


554,20 

187,70 


345,90 

415,00 


259.20 
315,65 
331,70 
305,80 

60,00 

207.60 
571,90 
271,30 

299.10 

151.20 
132,40 

97,80 

112.60 

326.00 

368.10 
80,00 

320.00 
84,00 

470,45 


31.462,37 


31.462,37 


• * • 


' l 


TRILHOS  BARLOW  | 

J 

H 

z 

D 

tí 

TRILHOS 

V IG  N 0 L E 

f 

T0TAL 

ESTAÇÕES 

t 

OT 

O 

3 

t-* 

2.a 

3. a 

AÇO 

TOTAD 

r 

POE 

SECÇÃO 

« 

1 

31.462,37 

DIVERSOS 

1 

123,50 

75.00 

59.00 
190,40 
402,90 

123,50  ; 
78,00  . 

W i 

190,40  1 
»i02,90 
181,70 

• 

181 ;70 

619,20 

10.241,70 

3a  SEOÇÃO 

YPIRANGA 

r 

391,50 

115,00 

391,50  1 
115,00 

f , 

VASSOURAS 

358,32 

• 

338,32 

f 

DESENGANO 

# 

« 

548,82 

203,05 

548,82 

206,05 

r 

COXCORDIA 

€ 

485,22 

485,22 

114,35 

114;35 

COMMERCIO 

f 

• r 

351,69 

102,11 

17,05 

334,69 

102,11 

138,12 

- 

T)itn  idem  ao  lado  do  Rio  das  Flores 

121,07 

ALLIAXÇA 

• 

382,70 

193,90 

382,70 

193,90 

CASAL 

• 

t 

Desvio  <Ia  estação 

296,80 

296,80 

PATY 

Desvio  da  estação 

286,80 

392,90 

283,80 

407.50 

142.50 

t 

Dito  por  traz  da  plataforma. 

Í4,00 

142,50 

Dito  íla  balança 

AVELLAR 

r * r 

r 

Desvio  que  passa  por  traz  da  platafórnia 

16,55 

134,60 

229,45 

246,00 

134,60 

« 

« 

9 

Dílo  morto 

PARAHYBA 

t V 

Desvio  da  estacão 

53,85 

0á,40 

468,85 

249,60 

25,50 

548,20 

•312,00 

f 

• t 

510  66 

t 

Dito  que  passa  por  traz  da  estacão 

ENTRE  RIOS 

Desvio  no  1 

# 

i 

.510  firt 

Dito  nog 

465,55 

329,85 

Dito  no  3 

Dito  no  4 





24,65 

I S 

234,75 
1^7  3» 

70,45 
4^  OP 

( 

A transportar.... 

41.704,'07 

r 


t 


✓ 


i 


í 


4 


i: 


t • • 


•desvio  do  abrigo  de  carros 

Dito  do  girador 

Dito  no  1 da  União  e Industria. 

Dito  no  2 idem 

Ditci*no  3 ideu)^  

Pj^o  da  rotunda.  T. 

Digaçãíkno  1 > 

Dit  o nt»  2 

Dito  no  3 

Dito  no  4 


ESTAÇÕES 


Transporte  , 


4»  SECÇÃO 
SERRARIA  • 


Dea/io  da  estação 

Dito  para  o deposito  de  carvão  . 
Diti^para  manobras 


PARAHYBUXA 


Desvio  da  estação. 
Dito  de  manobras. 


ESPIRITO  SANTO 


Desvéo  da  estação. 
'Dfto  morto 


BARAO  DE  COTECtIPE 


Desvio  da  estação 

• 

» , ilATHIAS  BARBOZA 

Desvie  da  estação 

« 

CEDOFEITA 


Desvio  da  estação 
Dito  morto 


RETIRO 


Desvi"s  daoestação 

Dito  d3  inagobras o. 


JUIZ  DE  FÓRA 


Besvio  d.a  est.ação  . 
Dito  de  manobras  . 


MARIANO  PROCOPIO 


Desvio  da  estação .-. 

Dito  do  deposito  de  carros  . 
DUo  de  manobr.as. 

JDitO  morto  .a 

Bito  idem y 

Dito  de  manobras 

Dito  morto 

Dito  morto 


A transportar. 


TRILHOS 
V I O N OL  E 


2. a 


3.a 


10,. ÕO 
9,08 


11,45 

21,13 

13,48 

24,08 


223,00 


228,00 

87,7o 

222,80 

178,55 

171,35 

112,50 

221,20 


187,48 


351,03 

144,80 

236,20 

49,30 

15,40 


25,12 


242,78 

133,00 

387,70 


229.00 

341.00 


240.00 

104.00 


232,00 


*480,00 


240,30 

133,00 


233.00 

292.00 


210,87 


64,00 


ACD 


25,62 

44,22 

16,47 


25,60 

26,97 

38,82 

4,10 


TOTAL 


TOTAL 

POR 

.SECÇÃO 


223,60 

53.30 
367,50 
144,80 
233,20 

49.30 
52,45 
48,10 

52.30 

53.30 


242,78 

133,00 

387,70 


229.00 

311.00 


240.00 

104.00 


282,00 


480,00 


24í),30 

133,00 


265.00 

292.00 


226,00 

2)0,87 


228, «0 
87,75 
222,80 
178,53 
171,35 
112,50 
221,20 
64,00 


41. 701.00 


?8.004,6S 


5.201,80 


55.570,48 
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» » 


f ' 


r ■ 


ESTAÇÕES 


TRILHOS 
VIGN  OLE 


2. a 


3. a 


AÇO 


TOTAL 


♦ 

TOffAL 

FOR 

SECÇÃO 


Transporte. 
Sa  SEOÇÀO 
BEMFICA 

Hesvio  da  estação 

CHAPEO  D’UVAS 

Desvio  da  estação 

JOÃO  GOMES 


Desvio  da  estação 

Dito  para  desvio  das  raachinas. 
Dito  morto  para  a cart^oeira  . . . 


MANTIQUEIRA 


Desvio  da  estação. 
Dito  morto 


JOÃO  ATRES 

Desvio  da  estação 

SITIO 


Desvio  da  estação. 
Dito  idem. 


Dito  para  o abrigo  de  carros  , 
Dito  para  o girador 


BARB.ACEN.V 


Desvio  da  estação 

Dito  idem 

Dito  para  o girador 

Dito  para  o abrigo  de  machinas. 


RESSAQUINHA 

Desvio  da  estação 

C AR  AND  AH  Y • 


Desvio  da  estação. 
Dito  idem 


BUARQUE  DE  MACEDO 

Desvio  da  estação 

UHRISTIANO  OTTONI 

Desvio  da  estação 

LAFAYETTE 


Desvio  da  estação 

Dito  para  o deposito  de  carros. 

Dito  morto 

Dito  idem 

Dito  para  o girador 


Jbitola.  bstrei-ta) 

Desvio  para  o deposito  de  carros  . 

Dito  idem  idem 

Dito  para  o deposito  de  machinas  . 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  idem 


A transportar. 


329,00 


240,00 


203,00 

118,50 


^,30 


317,50 

223.00 

^,00 

100.00 


261,20 


277.00 

103.50 


272,20 

171,30 

75,50 

120,00 


250.00 


237,00 

237,00 


^,40 


202,30 


307.00 

122.00 

263.00 

151.00 
74,00 


171.00 

200.00 
281,00 

95.00 

65.00 

63.00 


261,^ 


329,00 


277.00 
103,50 

240.00 


203,00 

118,50 


258,30 


317,50 

223.00 

254.00 

100.00 


272,20 

171,30 

75,50 

120,00 


250,00 


237,00 

237,00 


^,40 


202,30 


307.00 

122.00 
265,00 
151,04 
74,00 


« 171,00 
200,00 
281,00 
«5,00 

65.00 

63.00 


55.570,48 


6.295,70 


TT!  r ei.see,^ 


• • 


I: 


1 


• \ 

/ 


* 


• • 


f 


•»  . 


• • 


1 

ESTAÇÕES 

■> 

ò 

Pá 

< 

. CQ 

Tfl 

O 

)— ( 

Ph 

ÍH 

TRILHOS  BRUNEL  | 

TRILHOS 

V IGNOLE 

AÇO 

TOTAL 

TOTAL 

POR 

SECÇ.^0 

2. a 

3. a 

61  866  95 

* ^ ^ 

e.a  SEOÇÀO 

■ ^ ^BITOLA  estreita) 

t'» 

'**  CONGONHAS 

208,00 

20.8  00 

Dito  para  0 girador 

73,00. 

73,00 

S.  JULIÃO 

1 ■*  . 

177  75 

■177  75 

ss’2n 

88*20 

•165  06 

8740 

87*70 

H.5  35 

128,00 

128,00 

iS 

ITABIRA 

207  70 

207  70 

73’00 

73  00 

1 

107;5Ò 

107  ,'50 

1.589,30 

DE3  SA.1VTA.  ORXJZ 

SAPOPEMBA 

648,00 

6'i8  no 

103, 'OO 

133^70 

1.022,80 

1.022,80 

REALENGO 

321,20 

321,20 

CAMPO  GRANDE 

321,15 

3âí,15 

399  QQ 

322; 90 

► ^ • 

SANTA  CRUZ 

7 

341,25 

311  95 

105;00 

71 ',60 

72;  75 

70  75 

323,00' 

325,’00 

MATADOURO 

Linha  da  estação  ao  Matadouro  inclusive  o 

9 RO 

9 850  60 

Desvio  para§p  carregarA^ento  cio  sebo,  etc 

329,00 

3^0  00 

Dito  idein  idem..  

298; 00 

908^00 

238 ',60 

238; 60 

6.016,53 

~ ^ KAMA.T^  r»E  macacos 

:>  MACACOS 

* . 

339,00 

3.39  00 

Dito  da"estaçâo 

341 '40 

341 *40 

Dito  do  centro 

28445 

984  15 

Dito  do  abrigo  — (morto) 

129 '25 

129,25 

Ditg  da  fabrica  — (iQ%mú 

1.352,00 

1.332',  00 

• . DIVERSOS 

1 Desvio  de  Bifurcação  — kilometro  66 

134,00 

134  00 

Dito  de  Tiburcio  Pegado-  — kilometro  68 

• • • 

183;00 

ÍS3;Ò0 

2.762,80 

A transportar... 

72.234,90 
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P 

CC 

es 

TRILHOS 

V I O N 0 L E 

' 

n 

KSTAÇÕES 

cc 

o 

CC 

o 

2. a 

3.a 

AÇO 

TOTAL 

POR 

SECÇÃO 

• 

5 

s 

• 

r 

72.23i,90 

, r 

. t > <• 

RA.MA.rj  DE  S.  EAlUEO 

V.VRGEM  ALEGRE 

f 

391,60 

218,81 

39U00 

íJsJsi 

o 

, 

• PINHEIRO 

.. 

' ^ 

358,20 

214,00 

358,20 
214 ,00 

1 

VOLTA  REDONDA 

Xi7 

357,55 

312.00 

200.00 

3i2;'00 

200,00 

' ■"  rl 

1 

BARRA  MANSA 

r, 

rà 

c- 

Desvio  cl,a  estneão 

<19,00 

271,00 

419,00 

Dito  (Io  arinaatíiii 

SAUDADK 

• 

295,30 

271,00 

2<e,30 

f 

i 

POMBAL 

; 

2S7,75 

98,40 

2S7,75 

1 

98,40 

1 

DIVISA  • 

- 

• t 

2i2,.70 

21,00 

ií2  f¥^ 

204  30 

- 

216;20 

237 ;é0 

SURUBY 

280,00 

151,10 

431,10 

REZENDE 

• 

232,20 

292,20 

212,50 

290,40 

231,30 

212,50 

290,40 

291,30 

166,00 

190.00 

101.00 

16,30 

87,70 

CAMPO  BELLO 

’ 

4 

40,00 

268,90 

91,00 

308,90 ' 
9i,oà 

/ c 

( 

IT.VTIAYA 

V# 

l> 

338,70 

3jS,70 

«1 

BOA  VISTA 

.. 

339,00 

338,10 

3:59,60 

338,10 

QUELUZ 

Pesvlo  estaçüo 

.378,50 

378,. 50 

29'j;35 

239;65 

( -1 



72.231  no  J 

c 

( 
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ESTAÇÕES 

O 

<Á 

< 

w 

x/l 

O 

X 

S 

E-* 

TRILHOS  BRUNEL  ij 

JJ-IA  ' *■  . . — — 

TRILHOS 

VIGNOLB 

ACO 

TOTAL 

T OTA  L 

POR 

SEC^O 

2. a 

3.a 

* • 

72.234,90  L 

LAVRINHAS 

256,70 

256,70 

• CRUZEIRO 

219,35 

219,35 

230,00 

260,00 

223,50 

223; 50 

70,00 

7o;oo 

128,00 

128,00 

859; 50 

859; 50 

• 

CACHOEIRA 

155,70 

155,70 

356,70 

356,70 

105,00 

222,00 

222; 00 

283,50 

283,50 

293; 20 

293,20 

83,30 

83,30 

53,90 

53,90 

11.574,41 

RAM  AL  DO  DORTO  ÜVOVO 

SANTA  FÉ  ■ * 

327,35 

327,35 

PENHA  LONGA 

* 

75,00 

141,65 

18,30 

234  ,.95 

6;40 

197,50 

203,90 

CHIADOR 

258,85 

238,85 

82;  40 

82,40 

• 

ANTA 

263,75- 

24,00 

287,75 

SAPUCAIA 

37,57 

262,99 

11,64 

312,20 

7,44 

53;50 

7,52 

68,46 

OURO  FINO 

11,18 

206,02 

7,70 

225,20 

^ CONCEIÇÃO 

252,20 

252,20 

223,30 

223,30 

PORTO  NOVO 

353,30 

39,50 

352,80 

281,50 

112,00 

293,50 

65, 2Ò 

231,70 

46;  50 

343.40 

49,30 

49,30 

188,00 

188,00 

20,00 

600,00 

620,00 

27;70 

150,90 

178; 60 

ISOjlO 

217,40 

397,50 

4.939,66 

• 

88.748,97 

* Escriptorio  da  Via-Perraanente,  em  lo  de  Março  da  1888. — O chefe  da  Saoção  de  escripta  eecontabilidade,  Alberto 
faceio  de  Azambuja.  , 
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